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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 2.788 — DE 9 DE JULHO ns 1913

Autoriza o Presidente da Republics a abrir ao Ministerio da Justiça e Ne-
gocies Interiores o credito especial de 1:104$475, para pagamento da
despesa com o distinctivo do cargo do Presidente da Republica

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil!
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu nu-

seciono a resolução seguinte:
Artigo unico. E' o Presidente da Republica autorizado

a abrir ao Alinisterio da Justiça e Negocies Interiores o cre-
dito especial de 1:10 .'04 175, para pagamento da despeza com

distinctivo do cargo do Presidente da Republica; revogadas
as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 9 de julho de 1913, 92 0 da Independencia
9 25° da Republica.

DECRETO N. 2.789 — DE 9 DE JULHO DE 1913

Autoriza o Presidente da Republica a abrir os credites necessarios ao paga-
mento das contas de fornecimentos Força Policial, relacionadas na men-
sagem dirigida ao Congresso Nacional era 1 de setembro de 1910

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu

sancrieno a resolução seguinte:
Artigo unieo. Fica o Presidente da Republica autorizado

:t abrir os credites que forem necessarios para liquidação o
..itgalitititi 0 das contas, acaso ainda não saldadas, provenientes

fornecimentos feitos por diversos á Força Policial e reta-
• :anadas tia inem.agern dirigida pelo Presidente da Itopu-

•. :iea ao Coogreé.io Nacional em data de 1 de setembro de 1910,
:ma vez verificada a legitimidade das mesmas; revogadas
is disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 9 de julho de 1913, 92° da Independencia
25° da Republica.

EM NI ES ri„ DA FONSECA,

liiradaria da Cunha Corréa.
	weenemmemneereed

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 10.304 — DE 2 DE JULHO us: 1913

ntoriza a Thesouro da Familia, sociedade de peculios mistos, com &Mo
na cidade do Recite, Estado de Pernambuco, a funecionar na Republica
e approva cem alterações os seus estatutos

O Presidente da. Republica dos Estados Unidos do Braril,
.ilendendo ao que requereu a Thesouro da Familia, socie-
:do de pcculios mixtos, com sédo na cidade do Recife, Es-
: de do Pernambuco, resolvo conceder-lhe autorização para
. accionar na Republica e •pprovar oe seus estatutos com as
!trações abaixo indicadas e mediante as seguintes clau-

alas:
E. A Thesouro da Familia, sociedade de peeulios mix-
submette-se inteiramente aos regulamentos e leis vigen-

.1 . :. e que vierem a ser promulgados sobre o objecto de suas
:le, rações e á permanente fiscalização do Governo por inter-
médio da Inspectoria do Seguros.

II. Os seus estatutos, ora approvados, serão registrados
• ' 0111 as seguintes alterações:

Art. 1.° Supprimam-se as palavras g sob o regimen das
betteficencia» (art. 214 do decreto n. 434).
Art. 3.° Substituam-se as palavras *50 socios» pelas se-

• • intes: «socios em numero correspondente á decima parte
'	 inseriptos».

Paragraplio unieo. Supprimam-se as palavras depois
annos » e em partes iguaes »; e em vez de e e na liy-

. ..atilCSO . do Recife», diga-se: (proporcionalmente ás lin-
: " rtancias desembolsadas».

Art. 9.° Supprintam-se ao palavras finaes 	 o sejam as
c : :amadas... directamente».

§ 1.° Em vez de 4 OU da primeira publicação», diga-se:
4. que será publicado na imprensa, dando-se-lhes conheci-
mento, sob registro, do jornal ou jornaes escolhidos para esse
lin D.

Art. 12. Substituam-se as palavras' t a mais de dous por
mil ao mez s pelas seguintes: a mais de vinte e quatro por
mil ao anilo».

Art. 19, n. III, lettra f. Em vez do «um anua», diga-se:
« cinco annos .

I1ERà1 ES R. DA FONSECA.

Rivadacia da Cunha Corrêa.



Art. 19, ir. IV. Accrescentem-se as kealavras	 e a 1" do
art. 22».

Art. 22,4 1. • Substitue-se pelo segainte: ceio . saMe cri-
nuel do fundo disponível serão - deduzidos: 201° para o fund,de re.serva; a 1° para vede um dos die geeteres; a°;'' para os
membros do conselho fiscal, divididos em psrtes iguaes a.

Art. 22, 2. • Onde se diz	 nos numeres I e II », di-
ga-se: a no numero li

'Art. 24, i	 lettra g. Onde se diz . «janeiro!, diga-se:
4c fevereiro».

Art. 31. Aer eeseentein-se, depois da-palavra 4C membros».
as seguintes: e e tres supplentes».

Art. 36. (bele se diz caté o dia 30 de janeiro», diga-se:
o na soez feeereiron supprimam-s

fixaeuo... assumpte somei a.
Art. 38, ft 1." Substitua-se pelo sega

geras ordinarias•sorãe convo eadas enin
para a nrinieira convocar:.ão, e de oito d
e as extraordinariae com o de cinco dias»

Art. 38,	 3.° Substit.unin-ee as • pala

• .	 	•
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JeStlilitt Cie Azevedo Gosta. doutor Alfredo João.
di . utor	 COrrCia, de 'Oliveira, coteenel

••	 Alves da Silva ] • .-i. i3runo Venoso da Silveira. co-
r . e	 e • ee-e Leve) (IP Ae•e.eerque Mello, Arnaldo . Tildeá.	 .:eute• e;etel:i . 1 Geeboi.n, doutor Eudevo Coreéa,E • • •:,,e )	 Li!nit	 coroael Panlino de Semeai°
C • :' . riewor	 Maeeel do Nascimento Guiem-ee,	 io candeio de Oliveira. João Ferreira da

Aelenio Alvea de. ali eeede, Eduardo Jayme e Cbrietovão
Ein seguida o pr,eidenie pede que alguns dos presen-

te :. eee . • ::`- :e o P.It.,.toto),,	 (alli,nado aos directores nos (wa-
tt ., ie	 re•!aet...?e deste anue.

see viesentadas dites propostas. urna do coronel Minar-
vino Fereende da Costa dotando que soja no valor de um conto
e d l eeelie s 	réis	 eutre ch senhor Manoel do Nas-
eite .• '; o 61111 rlarãe3 Iteslee, ene. seja sobre um conto de ,-'is
aterei -e. Peste a veiee apeeevada a primeira e prejudicada
a e.e..beda das propostes. E neda mais havendo a tratar, oaele t er 'residente, depoie de deelarar constituída e installada
a $„r . indo jr Perulios Thesouro da Familia, agradeceaos j eee. eles e encerra a s.-, s&. E eu, João Adriano do eleito
Du	 :perolado interino, lavre i a presente por mim redigida
e que es-igue com os demees secios installadorses..

i tê. 2 de setembro do 1912. . José Rosado de Olireira,
— João Adrian° Mello Dutra.. secretario interino.

.—Jose Maria Teixeira Braga. 2 secretario interino. — Theado-
mico aos Santos Sara. — Antaeio Maria Morgues Ferreira. —
Eila ardo Lagoa'. — Dr. Manoel de Freitas Guinutrães. — An-
tonio Cruz.	 Sebasiião José Calvalcanti. — José Roberto da

utonio Condido Oliooira. — Manoel Rêgo Pessoa deMd,	ihnro Veios() de. sitneira. — Otompio Cantinho deSinne;ro Itcp a..rode.	 Meri ,o Correia Maciel. — António Ante-
rico (*o-ocict• Pereire.—i'oc jii- I wuração de. Sebastião Alves daSilva	 José Re..,ni7o do 11nrho, — Rios Ferreira Cunha.e 51.	 (1,1 .Nasrinvái,” l.vilevrães Bastas.-Antortio Alves de

;red.() João 1:; 	 — Dr. Sophronio	 Paz'
• • f .osta. —Joaquim Francisco de

l'eloc:, :n da Casta. —	 Certo.: daSil ..a • ,l ,no• -s. — :vacino Jos,: da Silccira Pinto. — Parlinodc	 .	 1*.letho.	 Ch:	 rehsirt, — João (rttinti;o1, dee•rjn,	 sa:::;o•1 n•zerra de Carvalho. — Pedro
Jos , ' oo	 Awinsto 6:0w:faces Frevandex.—
Pai-	 de Philipp EuIlOSI Firoad,Pedre José da Silva

::eltwar Corry'a.	 Afffinso Larcio de Albagocrone
Mello. — l'ean-isco	 Lira" Coetinho. — Miguel Angelo Pare.---- Dr. José ~eira de Meio Filho. — Dr. MenteDr. Atiolpho Tecia da Costa Cisme. — Porpilda raçãe mh No. José Vicente aleira de Vasconoellos, !alo Cor-•oia d,;$ :n ,1 *. 	 — Dr. J. °crede de Freitas. — Iodo Ferreirada — Ceeeldo Pibeiro. — Arnaldo Tildes Gui-natrães.—Por emetIreçãe do Francisca> Bezerra .de Carvalho,
Mirim/ Plata. — 1Wro Fruorisco Corrêa' de (Meeiro. — por
proepração de Ciementino José Bandeira, José Maria TeixeiraBraga. — Manoel Antonio da Silva Oliveira. — José Antoniode Cacralho Juizior —por plueuração de Sebastião Borges C. daCunha, E- tigela() Osorlo de Cergneira. — José Francisco Pi-.*heir° Ranies.—Por procuração de Francisca Cavaioanti de SáBarretto, Dr.Osrar Coutinko. — Por procuração de NatalícioCamboim, Euelgotes Vieira Malta.

1913

•as palavras finaes

te: c As assembléas
tervallo de 15 dias
a para a segunda.

ras s de cem» pe-
las •seauinte.às: «de um- eiewle ilee -mesmos.

* Art. 38. Acerescente-se o SP;:: tkin fx 41) a rs graph n : o Aug
menjbroe da directoria do ceieseiho .l iecal sei dos empregados
da soviedade não poderão ser conferidas !procurações para e
representacão de socks nas assembléaa-».-

Art. .12. .Accrescente-se no final: a s soreio determinados
os re9eertivos fundes com approvação dos “overno o.

Art. . 43. Onde se diz cum anuo» diga-se: c cinco
unes".

Art. 44. Supprima-se a palavra csorteioa.
Art. 46. Sunprima-se
Art. 47. Onde se diz c inferior a 400$», diga-se:

perior o 5000000,.
. Art. 48 e seus paragraphos, 50 e paragrapho unico

Suppritnam-se.
As resoluções da .assembléa geral reafizeda cm 7 de feve-

reire do corrente anue sãoapprovadas colij as seguintes alta-
rações:

Art.. 1.'1 .8a:oprimam-se as palavras fjPaes e «para as de-
mais. deverá ser paga a- commissão em d heiro».

'Art. 8: Onde se diz é ordineria d janeiro», diga-se:
c °Minaria .deefevereiro.a.. . e ..	 .

)An	 11ia. 	 e 13, paragrapho.unico, Sti p	 rnriMa.:se.
TI!. A sociedade Thesouro da FÀ lha recolherá ao

Thesotire Nacional; mediante guia da Inspeetorin de Seguros,
até o mez de março de cada ano, .as impOrtancias .creditadas
mie- fundos de Pectrios e de reserva até perfazer a quantia de'
200:000% em apoliees fedemos da.divida poblica, como garan-
tia de'suaseoperaerves, no termos do. decreto n. 5.072, de 12
de dezembro de 1903. 	 .

• Rio de 'Janeiro, 2 de talho de 1913; 92* da Independencia
e 25* da Republica.

HERMES R. DA FONSECA..
- Rivadaoia da Cunha Corrêa.
—

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL DE CONSTITUO:G E INSTALLACÃO DA
SOCISDADE DE. PECULIOS MIXT" THESOCGO DA PAMILIA

Pela uma hora e trinta minutos da taide, do dia doias de
setembro de mil noVecentos e doze, no primeiro andar do pre-
dio numero vinte e ires, sito á rua BarãoVictoria, presen-13
tes os abaixo assignados. por si e por seus resentados, as-
Tome a presidencia o senhor commendador I Rosado de Oli-'jrea no caracter de presidente interino da Sociedade de Pe-
cultos Mixtes, Thesourro da Familia, e convida para secretariar
a dita reunião os senhores João Adriano de,MelloDotra e José
Maria Teixeira Braga. O presidente declara ter por fim esta
reunião a approvação dos estatutos, eleição dos corpos diri-gentes, e consequentemente a oonstituldi, e inatallaçlo da
Sociedade de Peculios Mintas, Thesouro da Familia. Lido peio
secretario o projecto dosestatutos, é 3 mesmo approvado porunanimidade dos prementes, por si e sena representados, fi-
cando todos accórdes em se subscreverem como socies installa-
dores da mesma sociedade. Passando ao ,escrutinio eleitoral,
são eleitos e pr Nciamados para os diversos corpos dirigentes
da sociedade os seguintes senhores : Directoria: presidente,
commendador José Rosado de Oliveira; primeiro secretario,
José Maria Teixeira Braga segando secretario, Pedro José
da Silva Guimarães; thesoureiro, Silvamo ~é da Silveira Pinto;
gerente, João Adriano de Mello Dutra. Conselho Fiscal: com-
mondador Augusto Gonçalves Fernandes, Antonio Cruz e doutor
Eugenio (Morto de Cerqueira. Assembléa geral: presidente,
doutor José Vicente Meira de Vasconcellosi vice-presidente,
doutor Adolpho Tacio da Costa Carne; primeiro secretario,
doutor João Carlos da Silva Guimarães; ~onde secretario,
doutor Sophronio Eutichiano da Paz PortellaliConselbo consul-
tivo: mien& Minervino Fernando da Costa, José Francisco Pi-

Sociedade de %adies Minto* eThesouro da Família.

• CAPITULO I
Da SOCIEDADE E DA ADMISSX0 n DIREITOS DOS somos

Art. 1.• O el'besouro da Família», sociedade de peculios
mixtos, sob o regímen das de beneficencia (art. 214, do de-creto n. 434), compor-se-ha de cáries de 3.000 anelos, sem
distincção de sexo, nacionalidade e crenças, maiores de 21 emenores de 56 manos de idade e tem por fim assegurar aos Bo-
dos ou oeus herdeiros e instituidos um peculio mixto, pormorte.

Art. 2.° A tolde da sociedade para todos os effeitoa de
direito será na cidade do Recife, podendo no entanto Possuiragentes e representantes em outros togares e os seus asso-
ciados serão considerados como domiciliados na séde social..

Art. 3.° A sociedade durará 50 annos, podendo serreinstallada si assim julgar a assemblda geral e não poderáser dissolvida si a isto se oppuzerem 50 socios no goso deseus direitos sociaes.
Paragrapho nabo. No caso de dissolução depois de 50

rumos, iode o saldo de seu activo liquido, depois de satisfei-tos todos os compromissos spciaes, serft distribui& em Par-tes iguaes entre os socios quites e existentes e na hypothese
de uma dissolução por não accordarem 50 socios a dirigil-a
será todo o saldo do seu activo liquido entregue á Santa
Casa de Misericordia do Recife.

-o

SU-
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Ait. lAiania-se Pe(91110	 (.:II	 -1-
pessoas se associam PIO um ,só contracto, mediante tuna si;
inscripção.

9 1. 0 O socio ao inserever-se apresentará o seu adttereille,
ou seja a outra pessoa que se associa em o mesmo conirIcio.

9 2." O soc,io e o adherente , 11 . verão instititie e,.
(loiros ou legatarios que terão direito ao peculio rii ixo, n 'rn
caso de sua morte, os quims poderão s . -r o socio, o adlierente
ou outras quilesmier pessoas.

9 3.`' A in s tituição dos herdeiros poderá ser adiada, an-
Dell:ida ou reformada em qualquer tempo, sendo no entanto
vedado 'substituir o adberente.

Art. 5.° Para fazer parte da , sociedade é necessario:
o) ser o candidato a sacio, bem como o seu aalierente,

maior de 21 e menor de 56 annos de idade, estando ambas
no goso de perfeita sande;

b) ser a proposta assignada por agentes da sociedade ou
qualquer associado;

c) precederem exames medicos do socio e do adherente,
effectuados pelos medicos nomeados pela sociedade;

(1) acompanhar a proposta a joia de inscripção de 800$
pagos de urna só vez, ou a primeira prestação da mesma que
poderá ser realizada de accordo com as tabellas annexas.

9 1.° O candidato tambem pagará de uma só vez, ao ser
approvada a sua proposta:
Sello federal 	 	 17$600
Diploma 	 	 5$000
Duas quotas adiantadas 	 	 20$000

9 2.° Si a proposta não fôr acceita pela sociedade, seril
devolvida ao candidato a socio a joia com que entrou para os
cofres sociaes, deduzida a importancia dos exames medic,os.

Art. 6. 0 A sociedade não poderá retardar a 'entrega do di-
ploma ao socio além do prazo de 90 dias a contar da data
da entrega de sua proposta na séde social.

9 1.° O socio considera-se inscripto na sociedade a par-
tir da data do pagamento a que se refere o § 1°, do art. 50,
precedido da approvação de sua proposta.

9 2.° Aos socios fallecidos, entre a data da proposta e a
deste pagamento, serão devolvidas todas as importancias
pelo mesmo entregues á sociedade.

Art. 7.0 São direitos de socio quite: votar e ser votado;
assistir ás sessões de directoria discutindo, mas sem o di-
reito de voto; concorrer aos peculios mixtos e extraordinarios
e á divisão do fundo de bonifação, tudo de accôrdo com OS
presentes estatutos.

Paragrapho unico. O socio que angariar um novo socio
terá direito a lhe serem creditadas seis quotas de peculios,
ediantadamente.

CAPITULO II

DOS PECULIOS MIXTUS E DAS QUOTAS DE PECULIOS

Art. 8.° Fallecendo o socio ou o adherente vencer-se-ha
o contracto, recebendo o instituido o peculio de 20:000$ inte-
graes, si estiver completo o numero de 600 socios existen-
tes, ficando o diploma saldado e o socio excluido da sociedade.

Paragra.pho unico. No caso do obito, quando não existam
ainda 600 socios, o peculio a entregar será proporcional a
tantas quotas de 10$, quantos socios existam na data do obito.
sendo, porém, restituidas ao instituido as entradas da joia
de inscripção que o socio haja realizado, ficando o diploma
saldado e o socio excluido da sociedade.

Art. 9.° Os socios inscriptos e sobreviventes pagarão as
quotas de 10$, sempre que occorra um obito e sejam as cha-
madas feitas pela imprensa ou por avisos remettidos directa-
mente.

I.° Os pagamentos das quotas serão realizados na séde
social ou nos lo g.ares préviamente indicados, dentro de 15 dias a
contar da data do aviso ou da primeira publicação.

2.° Aos pagamentos não realizados na época acima se-
rão concedidos os prazos: de 15 das com a multa de 10 °j°
e de mais outros 15 dias com a multa de 20 010.

9 3.° Terminado o ultimo prazo o socio callirá em comisso,
sendo excluido da sociedade, independente de aviso e de qual-

:er indemnização e reclamação.
9 4.° A's prestações da joia de inscripção, que não forem

pagas nas datas marcadas no contracto, se applicarão os mes-
mcs prazos e penas dos paragraphos 2° e 3 0 deste artit.5.

9 5." Dando-se o oba° do socio ou do adherente, e es-
tando o socio em atrazo de quotas de peculios ou de presta-
ções da joia de inseripção, atrazos comprei ididos nos para gra-
pitos 2' e 4 0 deste artigo, a socielade pa-ara o peculio, porém
deduzirá dane umas e outras, no caso de existirem mais de
600 socos e sómente as primeiras si não existir esse numero
de associados.

13-xyluo	 sw . iedade pagar o pci.ailio nikio integral
;.:( 1:000$ pelo ()bit() cujo sacio não tenha inlegralizada toda

joia de inseripção, será deduzida do mesmo pendi° mixto
a differenca Iara o completo da dita joia.

Art. Ii. Os peculios serão pagos logo depois de obtidas
todas as 1i.. .ias intlispensaveis, taes como certidões de idade,
obito, casamPil ideLtidade, etc., a juizo da directoria, po-
dendo os lb $ Viciados ou os seus procuradores os receber
na Ode soei: i. ' ,ti por intermedio de casas bancarias no logar
do residencia dos beneficiados, por conta e risco dos mesmos.

§ I.° A instituição ou designação do beneficio obriga a
sociedade a entregar o peculio ao instituido, sem aitender a
reclamações e embargos de herdeiros ou credores do de cujos.

9 2." Na falta desta declaração, porém, será o peculio en-
tregue aos herdeiros legaes, habilitados judicialmente.

Art. 11. Os peculios mixtos só deixarão de ser pagos:
a) por falsidade provada nas declarações exigidas para

inscripção e para os exames medicos;
b) por assassinato do socio ou do adherente, praticado

ou insinuado por pessoa interessada no peculio, conforme de-
cisão do juizo competente;

e) por falta de documentos que provem a causa mxtis
do fallecido ou a identidade do instituido.

d) por falta de pagamento das prestações da joia de in-
scripção ou das quotas de peeulios, dentro dos prazos destes
estatutos;

e) em caso de suicidio, tendo o socio menos de dous an-
nos de inscripção.

§ 1.° Verificado que o socio ou o adherente na °ocasião
em que assignou a proposta era maior de 56 ou menor de 21
annos de idade, respeitado o art. 49, os beneficiados não te-.
rão direito ao peculio e sómente ás prestações pagas da joia
de inscripção, com o abatimento de 30 °i° que reverterão para
o fundo disponivel.

§ 2.° Na hypothese da alinea e deste artigo será devol-
vida a joia de inscripção sem desconto algum,

Art. 12. Succedendo que a mortalidade social se eleve a
mais de dous por mil ao mez, a sociedade se reserva o direito
de espaçar as chamadas de pagamentos do peculios, entre-
gando aos instituidos por conta do peculio integral, até a
quantia de 6:000$, em prestações semestraes de 2:000$000.
Emquanto não fôr integralizado o peculio de 20:000$, ficará
o diploma com direito de concorrer aos sorteios de peculios
extraordinarios.

Art. 13. E' facultado aos socios o pagamento de quotas
de peculios adiantadas, depositando para isto na sociedade
até a quantia de 1:000$, que vencerá os juros de 6 °I° annuaes,
sobre a iinportancia excedente as quotas realizadas.

Paragrapho unico. No caso de obito ou sorteio antes de
emprego total dessa quantia em pagamento de quotas de
peculios, será o excedente devolvido ao instituido ou her-
deiro.

Art. 14. Quando o numero do socios existentes em cada
série attingir a 2.000, ficarão os 600 socios primeiros inseri-
ptos e existentes isentos de nillalquer pagPmento, concor-
rendo, no entanto, aos peculios extraordinarios e com direito
ao peculio mixto integral de 20:000$, por morte.

Art. 15. O socio tem o direito de, depois de seis annos
de associado, requerer a suspensão de pagamento de quotas
de peculios, si por motivo de invalidez, a juizo da directoria,
não lhe for possivel pagai-as, ficando, porém, por ellas obri-
gado quando cessado o motivo que provocou o pedido de sus-
pensão.

Paragrapho unico. Dando-se o obito do socio ou do
adherente dentro da época da suspensão serão descontadas
do peculio mixto a pa gar, as quotas de pearmos em debito.

Art. 16. Si ao- candidato a socio não aprouver aoreSens,
tar adtierente, realizar-se-ha a inscripção sem que istg
obrigue a alguma modificação.

CAPITULO III

DoS PECULlos ExTaA0nD1NAM0S

Art. 17. Depois de completa cada serie, a sociedade dis-
tribuirá entre OS SOCios existentes na mesma, mediante sor-
teio, mies dias 15 de março, junho, setembro e dezembro de
cada anuo, os seguintes peculios extraordinarios:

peculios em cada anuo de 5:000$ 	 	 20:090$000
4 pectilios em cada armo de 2:00013 	 	 8:00w4000

peculios em cada atino de 500$ 	 	 2:000$000
4 remissões de quotas de peculios, em cada anuo.

Parographo unico. Ainda a sociedade dará mais uni pe-
cuJio extraordinario animai de. 20.000$, entre os sacio&
existentes na serie, que contarem mais de 10 :tonos de asso-
ciados, ficando saldado o diploma do sedo assim sorteado
o mesmo excluido da sociedade,
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Art. 18. Coincidindo O sorteio trimestral de remissão
de quotas com o numero de um sucio já remido, considera-se
sorteado o de numero inferior mais proximo, ainda não re-
mido

CAPITULO IV

DOS FUNDOS SOCLIES

Art. 19. Os fundos sociaes acumulados pelas operações
da sociedade, se dividem em:

I. Fundo de peculioi, composto:
a) por 60 °I° das joias da inscrimo;
b) pelas quotas de peculios arrecadadas.
II. Fundo de bonificação, formado por 5 10 sobre as

joias de inscripções.
111. Fundo disponivel que se forma:
ai por 35 1" das joias de ingeripções;
b) peias multas das Memuar: e das de quotas de pecutios;
C ) et 'os senos dos contraltos di..! peculios mixtes;

oee :s 30 1" de que trata o i 1" do art. 11;
e) pelos 5$ cobrados por diploma de sono;
1) pelos pectilio$ não reclamados depois de um anno;
g; pelas receitas eventuaes.
IV. Fundo de reserva que se organiza com a alinea b do

art. 2.1.
Art. 20. O fundo de peculios é intransferível e se re-

serva ao pagamento dos peculio.; mixtos e exicaordinarjas.
Art. 21. O fundo de bonificação será repartido no fim

de cada anuo da seguinte maneira:
a) 80 1" para distribuição em partes iguaes por todos

os socios existentes;
b) 20 1" para o fundo de reserva.
Paragrapho unico. A sociedade levantará a credito de fu-

turas quotas de peculios do sucio a quota que couber ao
mesmo, na divisai) da alínea a, deste artigo, dando disto
sciencia ao proprio socio.

Art. 22. Pelo fundo disponivel. destinado a toda propa-
ganda e despezas sociaes, :+erãO pagas as devoluções do total
ou partes das joias de inscripeões.

1." Do saldo animal do fundo disponivel serão deduzi-
dos 35 "I" para gratificações assim discriminades;

I. 5 *!° a cada Uni dos directores presidente, 1° e 2° secre-
taries. thesoureire e gerente.

II. 5 " i " ao agentee fiscal geral.
5 " i * aos membros do conselho fiscal, divididos em

partes iguaes.
§ 2." Nenhuma dessas quotas poderá exceder de 3:000$

~umes para cada uin dos designados nos as. I e H. e de
1:0(J0$ para rede um dos do a. Hl. emquanto o fundo de pe-
culios não attingir a mil contos; depois do que poderá o li-
mite das mesmas quotas ser elevado ao dobro. O excesso si
houver será devolvido ao fundo disponivel.

Art. 23. A directoria só empregará os fundos sociaes
em apolices da divida publica da União ou dos Estados, em
debenturee e titules preferenciaes de bancos e companhias,
em primeiras hypothecas urbanas e em acquisições de predios
de facil sublocação.

CAPITULO Nf

DA ADMINISTRAÇÃO DA SOCIEDADE

Art. 24. A sociedade será dirigida e administrada por
uma directoria composta de cinco membros: presidente, 1°
e 2° secretaries, thesoureiro e gerente e terá o mandato de
seis annos.

§ 1. 0 A directoria fica investida dos poderes mais amplos
para praticar todos os actos de gestão relativos á sociedade,
representando-a em juizo e fora done, activa e passivamente,
só não lhe sendo permittido hypothecar Ou alienar bens de
propriedade da sociedade.

§ 2.° Ainda incumbe á directoria;
a) nOmear, admoestar, suspender e demittir os emprega-

dos. fixando-lhes ordenados e gratificações, tudo sob proposta
do director-gerente;

b) acceitar e recusar propostas de novos socios;
e) zelar os fundos soemos e resolver o modo de melhor

applical-os sempre dentro dos estatutos e 'autorizar as des-
pezas maiores de 300$000;

d) resolver todos os assumptos sociaes em sessão, sendo
as deliberações tornadas por maioria de votos;

e) convocar as assembléas gemes e ()Minarias e extraor-
dinarias, quando não o faça o presidente desta ou os seus sub-
stitutos;

I) promover com o maximo escrupulo a verificação dos
Oitos dos'socios ou adherentes e identidades dos beneficiados;

g) apresentar na assembléa geral ordinaria de janeiro
de cada armo um relatorio minucioso do movimento finan-
ceiro e social da sociedade;

h) preencher o legar de director vago, do accikdo com
o art. 31;

i) reunir-se era sessão ordinaria uma vez por quin_ena
e extraordinariamente sempre que ftir convocada pelo presi-
dente ou por qualquer director, considerando-se constituída
a directoria com a presença de tres membros;

assignar os diplomas de socios. ordens e cheques para
levantamentos de dinheiros ou valores da sociedade, deposi-
tados UOS LAUICOS OU outros estabelecimentos, escriptura.s, pro-
curarões e contractos:

1..; estudar e resolver os casos omissos destes estatutos e

ga
regula IIWIIWS sociaes; apprOvando estes, quando organizados
pala	 cencia. 

Art. 25. Compete privativamente ao director-gerente:
a' presidir, abrir, suspender e encerrar as sessões da

rectoria, mantendo a ordem e a disciplina nas mesmas;
Is: I'v pl ...SCritar a soviedade, como chefe da directoria, em

toio e anil ivos e CrfeitOS jUridiCOS e soeiaes; .
r: fa ixe is termos de abertura e encerramento nos livros

soda, s o rubrical-os.
A!. 1. 2i;. Ao director 1" secretario, especialmente compete:
a . substituir o presidente nas suas faltas ou impedimen-

tos, iltroHs , : • • (4 e 30 dias:
b) si e l . :.t:tuir os demais directores, na conformidade da

alinea ti ilest , artigo;
a ler i.as sessõcs de directoria as actas das sessões.

á :tt rt.	 .'o director 2" seci.etario é de especial compe-kten 

o) sidislituir o director 1° s . cretario em todos os seus
pedimentos;

tS: 1er o expediente sinal nes sessões de directoria.
Ar.2 5. Comi/cie	 ao director thesoureiro:
a. :	 com	 4:c. n ;il.': c.- recibos e os balancetes Men-

saes	 :
;:pcesentar sernestaalmente á directoria um balanço ge-

ral e	 da Iii..souriti.1;;;
,1( .: uiwaidiar todo o movimento financeiro da gerencia,

•:ualquer irregUlaridade á directoria;
;1;	 aos ban ia, ou outros estabelecimentos o di-

nheiro sia ,a e: edade, não podendo reter em sua mão quantia
:i' mu" e ti':. sor sua guarda os titulos e valiwes

paSSI • (ta ella pertencentes;
P;: ;:t)5 hl:dali:dl 5 OU herdeiros ou ao soído OS pe..

cullos a que tenham diailo, quando autorizado pela dire-
ctoria;

ao gerente as quantias necessarias para i: ; 'a-
moi 	 . i• •	 •••7as ,;,,,.;:oa; autorizadas pela dtreetoria.

Art. U. E' de competencia exclusiva do director-

	

i r 	 11 sua um.sna Mit, o expediente c eSeripta
trazei-o riu dia e conservar em ordem o archivo da sociedade;

b) propIP á directoria os empre gados necessarios, seu nu-
mero, ordeicidos, catQorias e ful:CÇõeS, bem como as horas do
trabalho, conimissões dos agentes e banqueiros locaes, suas
. omeaçÕes, Nuspensões e demissões;

e) dirigir e redigir avisos, ("cios e circulares aos socios,
annunciea e publicaçõ es na imprensa e em avulsos;

d) levantar Mensalmente, ató o dia 15, o balancete do mo-
vimento /In:me • iro da sociedade, relativo ao mez anterior, afim
de ser approvado em sessão de directoria -

e) prestar á directoria e especialmente' ao thesoureiro e
ao conselho fiscal todas as informações que lho sejam solici-
tadas;

f) promover toda a arrecadação financeira da sociedade.
quer directa. quer indirectamente, e entregar ao thesoureiro
parcialmente as importancias arrecadadas, não podendo reter
em seu poder quantia superior a 1:0002000;

g) finalinente, dirigir toda a parte interna da sociedade,
exercendo .por si só actos administrativos de caracter urgente,
ad referendum da directoria, á qual fará communicação na
primeira reunião.

Art. 30. Aos directores serão marcados sempre pela assem-
geral ordinaria ordenados annuaes, que nunca serão in-

feriores a um conto de réis nem superiores a tres contos do
réis, para cada um dos mesmos.

Art. 31. Quando qualquer dos directores, solicitando li-
cença aos bou .; pares, não compareça por mais de 30 dias á so-
ciedade, a directoria convidará um membro do conselho con-
sulthse para interinamente preencher a vaga.

§ 1.° Prolon gando-se a interinidade por mais de seis mezes
a directoria pedirá uma assembléa geral para eleger um soído
para a vaga, o qual terá o mandato findo com os demais di-
rectores.
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§ 2.° Si, ',Orem, a ausencia por naus de ;30 dias 1,1* por
abandono, ou sem licença prévia, a interinidade do membro do
conselho consultivo não será superior a 30 dias.

§ 3.° Da mesma maneira deste artigo e paragraphos se
procederá com o conselho fiscal.

Art. 32. A juizo da directoria, poderão ser distribuidas
gratificações ou prernios de estimules aos empregados e azen-
tes da sociedade que a isto fizerem jus.

Art. 33. Não podem servir ao mesmo tempo na directoria
e no conselho fiscal pae, filho e irmão, sogro e genro ou cunha-
dos e os socios da mesma firma commercial ou industrial.

CAPITULO VI

DOS CONSELHOS FISCAL E CONSULTIVO

Art. 34. A sociedade terá um conselho fiscal que se
comporá de tres membros eleitos annualmente na assembléa
geral ordinaria e aos quaes compete:

a) acompanhar o movimento financeiro da sociedade,
fiscalizando e exigindo informações da gerencia, as quaes
não lhes poderão ser negadas;

b) assistir ás sessões da directoria, discutindo e emittindo
parecer, mas sem o direito do voto;

c) visar balancetes mensaes da gerencia e os semestrae
da thesouraria;

d) dar o seu parecer annualmente, por escripto, sobre
os negocies sociaes, tomado por base o balanço, inventarie
e contas da directoria.

Art. 35. Ainda terá a sociedade um conselho consultivo,
composto de 20 soei% tombem eleitos annualmente em assem-
bléa geral ordinaria.

Paragrapho unico. Compete aos membros do conselho
oonsultativo responder ás consultas feitas pela directoria,
emittindo pareceres isolados ou em c-onjuncto.

CAPITULO VII
DA ASSEMBLÉA GERAL

Art. 36. Haverá annualmente até o dia 30 de janeiro, uma
assembléa geral ordinaria para leitura, discussão e approvação
do relatorio, contas da directoria e parecer do conselho fiscal
e eleição dos membros da assembléa geral, dos conselhos fis-
cal e consultivo e de qualquer vaga da directoria, fixação
do ordenado annual dos directores e tratar d.e qualquer as-
sumpto social.

§ 1.° A assembléa geral será composta de um presidente.
um vice-pre.sidente, um 10 e um 20 seeretarios eleitos annual-
mente, sendo que os segundos substituirão o primeiro nce•
seus impedimentos.

§ 2.° Na hypothese de na assembléa geral não comparecer
nenhum dos seus membros será acelamado um socio para
prosidil-a sendo os secretarios escolhidos pelo substituto ou
ocelamado dentre os presentes.

Art. 37. Além da assembléa geral ordinaria, haverá as
extraordinarias que forem necessarias, só se tratando nellas
o motivo da convocação, que será declarado no annuncio.

Art. 38. As assembléas gesses serão convocadas pelo pre-
sidente desta annualment.e ou a pedido dt directoria, ou
ainda de 50 socios no gozo de seus direitos sociaes, não sendr.
porém para nella se tratar de assumptos já discutidos e re-
solvidos pela mesma assembléa geral.

§ 1.0 As convocações serão pela imprensa com anteceden-
eia de cinco dias para cada uma.

2.° Só poderão discutir e votar nas assembléas gerae
os socios em pleno gozo de seus direitos sociaes, só dispondo
de seu voto e ainda o de um outro socio por procuração, fi-
cando a mesma depositada na sociedade e sem nenhum valor
para outra sessão.

§ 3.0 O numero de socios e representados, validos para
e reunião, é de 100 na primeira convocação e qualquer em
segunda e ultima; sendo que se tratando da reforma de es-
tatutos ou dissolução da sociedade, o numero de socios ou re-
presentados exigidos nas primeiras e segundas convocaçõe,
será de does terços dos existentes e em pleno gozo de seus
direitos sociaes, podendo funecionar em terceira e ultima con-
vocação com qualquer numero que comparecer.

Art. 39. A assernbléa geral tem plenos poderes para re-
solver em ultima instancia todos os recursos interpostos, to-
mar quaesquer decisões, deliberar approvar e ratificar to-
dos os actos que interessem a sociedade.

CAPITULO VIII
DISPGSIÇõES GEBAEs E TRANSIT0RIAS

Art. 40. O soei) e o adherente poderão fazer até duas
inscripções em uma mesma série, caso não tenha idade su-
perior a 46 annos.

vas abertas na serie eoinpleta serão ¡more-
diatamente preenchidas pelos novos propostos, de preferencia
pelos de idade menor.

Paragrapho unico. As vagas dos 600 socios primitivos
serão preenchidas. sem que aos substitutos toquem as van-
tagens especiaes concedidas áquelles.

Art. 42. Estando completa a primein Ode, a sociedade
organizará outra igual e assim successivainente, podendo no
entanto organizar, quando julgue conveniente, outras séries
de novos planos.

Art. 43. Revertem ao fundo disponivel os peculios que
não forem reclamados dentro de um atino.

Art. 44. Ficam saldados, liquidados e cancellados os con-
tractos ou diplomas por falleciinento, sorteio ou decadencia.

Art. 45. A directoria nomeará um conselho medico, para
reali/.ação dos exames medicos a que teem de ser submettidos
os candidatos a sedo e seus adberentes.

Art. 46. Aos socios organizadores destes estatutos do
"rhesouro da Familia ficam reservados os cargos do director-
gerente e de agente fiscal geral, sendo que com este será la-
vrado contracto pela directoria para sublocação de serviços
e fixação de ordenado, que não será inferior a 200$ men-
:aes.

Art. 47. Ao director-gerente será paga uma gratificaçllo
diensal, além dos vencimentos iguaes aos dos demais dire-
ctores, gratificação que não poderá ser inferior a 200$ men-
•:aes, a juizo da directoria.

Art. •8. Logo que o numero de socios inscriptos attinja
a 60, será realizada uma assemblea geral dos mesmos, na qual
se considerará o Thesouro da Familia, sociedade de peculios
mixtos, installada e constituida, entrando logo em pleno vigor
os presentes estatutos.

§ 1.° Nesta mesma reunião serão escolhidos os membros
dirigentes da sociedade, marcados os ordenados dos directores
•iara o restante do armo e tomadas outras providencias neces-
sarjas á organização da sociedade.

1', 2.° Por excepção, os mandatos dos eleitos ou escolhidos
nesta occasião terminam: o da directoria em janeiro de 1919.
e os clos demais corpos dirigentes em janeiro de 1913.

Art. 49. Os 60 socies inscriptos antes da installação, de-
nominados installadores, os quaes estão incluidos no numero
dos 800 de que trata o art. 14, ficarão remidos de quotas de
i iecu ios, logo que os socios existentes attinjam a 1.500 e
stão isentos de exames medicos e de limite de idade, para
•s propostas suas e dos seus adherentes.

Art. 50. Será nulla e de nenhum cffeito qualquer reforma
u emenda que attente contra a organização dos peculios mix-

,os e extraordinarios e contra a classificação e direitos dos
:ocios, adquiridos e expressos nestes estatutos.

Paragrapho unico. A directoria do Thesouro da Familia
iepois de installada a sociedade fará inscrever os presentes
statutos de accôrdo com a lei n. 173, de 10 de setembro de

'893 e quando o numero de socios inscriptos attingir aos 6(.0,
ie que trata o art. 14 dos mesmos estatutos, submetterá a so-
•iedade ao regimen do decreto n. 5.072, de 12 de dezeninro
T e 1903 e consequente autorização e approvação da Inspectoria
e Seguros.

Art. 51. Os presentes estatutos foram approvados em ses-
.co de assembléa geral de 2 de setembro de 1912. - José 110-
'1(10 de Oliveira, presidente. - João de Mello Dutra, 1° secre-
ario. - José Maria Teixeira Braga, 2° secretario.

Apresentado para registro hoje, apontado sob o numero
te ordem tres mil e oitenta e um (3.081) no 1° Livro de Pro-

• ocollo. Recife, 23 de setembro de 1912.
Em testemunho de verdade. - O sub-official autorizado,

Manoel Macedo.
Registrado sob o numero de ordem cincoenta (50) no

,° Livro de Registro de Sociedades Civis, em 23 de setembro
!e 1912.

Em testemunho de verdade. - O snb-official autorizadc,
Manoel Macedo.

TABELLAS DE PAGAMENTOS DAS JOIAS DE INSCRIPÇÕES

Tabella A (em seis meses)

Em duas prestações:
i*--á vista 	 	 4008000
?."-seis 'rezes depois 	 	 415$000

8158000



Tabella E tem um anr.o)

Em ejeto prestações:
•	 P-á visl•t 2008000

24-tres mezes depois 1588000
3°-seis mezes depois 	 1588000

•	 4-nove mezes depois 	 1588000
• 5*-12 mezes depois 	 1588000

8328000

Tabella C (em 18 mezes)

Em dez prestações:
•	 i -á vista 	 1008000
2"-dous mezes depois 858000

•	 3•-quatro mezes depois 	 85so(10
•	 P-seis mezes depois 8581)1)0

54-oito mezes depois 	 85S0ou
68-10 mezes depois 	 Sli$1100

•	 7'1-12 mezes depois 	 858000
84-14 mezes depois 85:001)
9°-16 mezes depois 	 85$01in
10-18 mezes depois 	 858000

865500o

SOCIOS INSTALLADORES

Gornmendador José Rosado de Oliveira.
Coronel José Maria Teixeira Braga.

3. Tenente-coronel João de Mello Dutra.
4. Coronel Pedro J. da Silva Guimarães.
5. Coronel Silvino José da Silveira Pinto.
6. Elias Ferreira Cunha.
7. Dr. Eugenio Osorio de Cerqu eira.
8. Coronel José 1?. Pinheiro Ramos.

. 9. Coronel Minervino Fernando da Costa.
10. Dr. Manoel de Freitas Guimarães.
11. •esuino de Azevedo Costa.
12. Condido Casimiro Ribeiro.
13. Coronel Paulino de Sampaio Coelho.
14. Dr. Sophronio da Paz Portella.
15. Sebastião José Cavalcanti.
16. Clementino José Bandeira.
17. Christovão
18. Samuel Bezerra de Carvalho.
19. Francisco Bezerra de Carvalho.
20. Commendador Augusto (,00ralves Fernandes
21. Coronel Antonio Ameriro 'arneiro Pereira.
22. Dr. Alfredo João R ichmond.
23. Coronel João Quintino de Menezes Galhardo.
24. Antonio Cruz.
25. Dr. José Brandão da Rocha.
26. Dr. Pedro Francisco Corrêa de Oliveira.
27. Coronel Theodomiro dos Santos Selva.

128. Coronel Sebastião Alves da Silva Filho.
9. Sebastião Borges Carneiro da Cunha.

30. José Roberto da Silva.
31. Coronel Bruno Velloso da Silveira.
32. Coronel Affonso Lucio de A. Mello.
33. Miguel Angelo Peregrino. 	 •
14. 1). Francisca Cavalcanti W. Barreto.
.35. Francisco de Lima Coutinho.
36. Manoel do Rego Pessoa de Macedo.
:37. Dr. Eudoro Corrêa.
as. Antonio Maria Marques Ferreira.
39. Manoel do N. Guimarães Bastos.
40. Arnaldo Tildes Guimarães.
41. Antonio Alves de Miranda.	 •
42. João Ferreira cta Silva.
43. Antonio Condido de Oliveira.
44. José Antonio de Carvalho Junior.
45. Dr. Adolpho Tacio da Costa Cirne.
46. Dr. Vicente André Gomes.	 •
47. Dr. Natalicio Camboim.
48. olympio Coutinho de S. Brederodes.
49. Eduardo Layme.
50. Philipps Ernesto Broad.
51. Dr. José Bandeira de Mello
52. Manoel Antonio da Silva Oliveira.
53. Dr. José Octavio de Freitas.
54. Nevou Corrêa • Maciel.

•55. Dr. Oscar Cantinho.
56. I.)r. João Carlos da Silva Guimarães.

2.
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:.). 1 . . •..10Sú Vicelde Meia de Vasconeellos.
54.	 Euelides Malta.
50. João Corrêa dos Santos.
60. Dr. Joaquim Francisco de Arruda.

11n••n••

Thesouro da Familia

Sociedade d3 Peettlios Mines

t;t:sto	 •PPRoVADAS EM ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA DE 7
DE FEVEREIRO DE 1913

Ari. I ." As seis quotas de que trata o paragrapho unico
do ;id.	 dos estatutos só deverão ser exigidas quando se
tratar primeira propesta, apresentada pelo sucio naquella
ez; para as demais de\ erá ser paga a commissão em di-

al:vire.
Ari. 2." Fica eXle.11:áN*0 o § 3° do art. 4° dos estatutos,

1111e prObj1.10 a substituição de adherente á substituição de
cio, sendo, porém, permittidas ambas as mudanças, antes da

approvarão da proposta.
Art. 3.° O prazo para a contagem das segundas e domais

prestações das pias será contado a partir da data da entrega
da prop . Aa, na sále

Art. 4." Fica a direelOria autorizada a só expedir os dl-
I•aotts definitivos depois de attingir a serie ao numero de

1 110sorios effectives e insci •iptos, expedindo, no embuto, para
a .,atisfarão do art. (3" dos estatutos, diplomas provisorios que
8,.r5o sulistituidos por aquelles na época opportuna.

Art. 5." A int wetação que será dada ás phrases dos
0:-I:aolos « quentes s •cios existem ou socios existentes» é que
são aquelles que hajam realizado o pagamento d.! que falia o
g 1" do art. 5° dos estatutos.

Art. 6.° Em caso de sinistro, primeiramente se realizará
o pagamento do peculio e depois se fará a respectiva chamada
de quota .sinistral.

Art. 7." Só 'serão chamados para realizar a quota de pe-
(adio os sacies que na data do •obito a que se refere a mesma
quota tenham satisfeito o pagamento estabelecido no 1° do
art. 5° dos estatutos.

Art. 8.° A gerencia deverá annualmente, até o dia 15 do
janeiro, apresentar um relatorio á directoria, afim de que a
mesma 1)(1.Sgit pelos dados da gerencia redigir o que tem de
apresentar á assetubléa geral ordinaria de janeiro.

Art. 9.° Em caso de que o socio se atraze com a socie-
dade, findos os prazos de que faliam os §§ 2 e 1° do art. 9°, dos
estatutos. ser-lhe-ha concedido um novo prazo de 30 dias, a
que se ¡limitará prazo de tolerando, afim de que dentro do
mesmo o socio possa se quitar com os cofres sociaes, obrigando
á multa de 201° e de se sujeitar, bem como seu adherente, a
novos exames medicos de revisão, os quass devem ser pagos
pelo referido socio, ficando este, durante o prazo de tolerancia,

,I .Detiso de todos os direitos e regalias sociaes.
A directoria tem a faculdade de recusar o recebimento do

pag altuall. , acima, na hypothese de não serem satisfactorias os
ni.sos exames medicos.

krt. 10. Quando um candidato a socio ou adberente for
r • en.4 ado pelo exame ou revisão medica poderá ser admittido
caso se submetia a um novo exame por outro facultativo so-
cial, que não o do primeiro exame ou revisão e o seu novo
exame permitia a approvação de sua proposta, sendo. no en-
tanto, ditos exames referendados pelo primeiro medico exa-
minador ou revisor.

Art. 11. Ao direetor-thesoureiro será paga uma gratifi-
cação mensal arbitrada pela assembléa geral.

Art. 12. O prazo maximo para liquidação completa do
pagamento do peculiu por parte da sociedade será de seis
mezes, após a terceira o ultima prestação de 2:0008, nos casos
a que se refere o art. 12 dos estatutos.

Art. 13. A sociedade terá um corpo de revisão medica,
composto de dous novisores effectivos e quatro supplentes,
eleitos annualmente na assembléa geral ordinaria, escolhido
dentro os medicos examinadores da capital.

Paragrapho (mico. Aos revisores, quando em effectiVi-
dado, será marcado pela directoria um ordenado mensal e se
incumbirão das revisões dos exames medites..

Recife, 7 de fevereiro de 1913.- Dr. José Vicente Meira
de Vascourellos, presidente.- José Ateia° da Luz, 1° secre-
tario interino:- Bruno Valioso da Silveira, 20 secretario in-
terino.
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DECRETO N. 10.295 — DE 25 DE JUNHO DE 1013 (',

Autoriza a firmar centrado com a CenapanLia de Nace;ação . a Vaper ele Ma-
nsa:1o, em substituição ao de que trata o deereto g.. 9.257, de 29 de de-
zembro de 1911

O Presidente da RepublicadeSs:Estados Unidos_do..Bçazil,
em virtude do disposto no art. 52 da lei n. 2.738; de 4 de
janeiro de 1913, decreta:	 •

Artigo unico. Fica autorizado o contracto com á Compa-
nhia de Navegação a Vapor do Maranhão, em substituição ao
de que trata o decreto u. 9.257, de 28 de dezembro de 1911.
para um serviço regular de navegação, de accôrdo com as
clausulas que com este baixam, assignadas pelo ministro de
Estado da Viação e Obras Publicas.

Rio de Janeiro, 25 de junho de 1913, 92°- da independencia
e . 25° da Republica.

p.._)sivel das roridiçõts r'xigi‘,1,,s naelatisnia TV. A subatitairee,
feita nesses termos, só se Io.rp ará	 sfr.erjva si . r,
do fiscal, as novas embarcações forem capazes de satisfazer
perfeitamente as necessidades do serviço. No caso contrario,
,fica a contractante obri gada a adquirir, dentro. do prazo ma-
ximo de um anno, outras que reunam aquellas condições, ca-
ducando o contracto si, dentro tio prazo acima determinado,
não se tiver dada a sua substituição.

VI
Além das vistorias exigidas pela legisktção em vigor, fi-

carão as embarcações da contractante sujeitas ás que forem
necessarias, a, juizo do fiscal da navegação.

VII
Os navios gosarão das isenções e,privilegios dos paquetes,

ficando, porém, sujeitas aos regulamentos de policia, sande.
alfandega e capitanias de portos.

VII/
O Governo poderá occupar, temporariamente, todos' ou

parte dos paquetes da contractante, indemnizando-a da renda
! liquida que couber a cada uma das embarcações ()mimadas,
avaliada pela média das viagens relizadas nos 12 mares que
precederem a data da occupação.

• IX
' Em retribuição dos serviços especificadas na clausula I,
a contractante receberá uma subvenção anima de trezentos
contos de réis (300:0008'), paga em prestações rnerrsaes peta
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do Mara-
nhão, mediante requerimento acompanhado de attestado do
fiscal. e de um certificado da administrador do Correio..

X
Será concedida á contractante isenção de direitos adua-

neiros (art. 2°, III, da lei n. 2.719, de 31 de dezembro de
1912), para os artigos de uso doe navios, sendo, porém, a effe-
ctividade de isenção rigorosamente restrieta a generos e ar-
tigos que não tenham similares na: producção do paiz.

.	 .	 .
Os dias e hora de partida„..o tempo de demora em cada

parto de escala e a duração da_yiagern serão re gulados de mie.-'
cd-rdo com o fiscal e sujeitos á approvação do Governo.

xir •
As, tabellas de passagens eiretea, hena como a das distan-

cias entre os diversos portos, para os effeitas .da clausula XIX,
serão apresentadas á approvação 'Governo dentro do prazo
de tres me,zes, cantado da. data da assignatura do contracta.
devendo ser os fretes para os generos de producção nacional
os mais reduzidos. Essas tabellas só poderão ser alteradas pela
revisão que deverá ser feita 4e. Oaus em does anime.

A eontractante obriga-se- a conceder em seus na-metes
transporte cora abatimento de 50 1° sobre , os preços da respe-
ctiva tabella para. força publica ou escolta remduzindo presos,
e de 30 °I° para qualquer. transporte por conta da União nu dor
Estados.

. • X1V
A contractante obriga-se a transportar gratuitamentef:•
1°, o inspector, geral, o .sub-inspector•n 'os demais fis-

caes ide navegação,. quando ..viaj arem em serviço;
2° o empregado encarregado do:serviço:postal;
32, as inalas do Correio nos termos da legislação vigente,

fazendo-as conduzir de bordo 'para terra e vice-versa, pas-
sando e exigindo recibo;_ .	•.	 . • ..	 •... •	 ..

40, os dinheiros publicas, na fórma da lei em vigor;
5°, os objectos remettidos á. Secretaria de Estado da

Viação e Obras Publicas, ou , quaesquer repartições a esta an-
nexas e os destinados ás exposições officiaes autoriiaclas pelo
Governo;

60, as sementes e mudas de plantas destinadas aos jar-
dins e estabelecimentos publicoa ou ás sociedades de agricul-
tura favorecidas pelo Governo,	 ••,	 ,

-
A contractaiste obriga-se a estabelecer trafego- mutuo

com as linhas de navegação ou va ferreas, - que venham tez.
ao Maranhão. '	 ' "

Emules R. DA FoersECA.
José Barbosa Gonçalves.

Clausulas a que se refere a decreto n. 10.295, desta data

O serviço de navegação terá por séde a cidade de S. L1H7
do Maranhão e constará das seguintes linhas'e viagens:

—.Linha norte — Entre S. Luiz e Beléin — uma
, viagem redonda,mensal, com escalas pelos portos- de Guima-

rães, CUrurupti, Turyassil. Caratapera, Viseu e Bragança.
; 2.° — Linha sulEntre S. Luiz e Recife — uma via-

gem redonda mensal,. com ~atas pelos . portos de Tutoya.
Amarração, Camocim, Aracajú, Fortaleza, Aracaty, Mossoró,
Maca°, Natal e Cabedello.	 .

• 3.° -- L• Linhas do centro:
a) uma viagem redonda mensal entre S. Luiz e S. Bento,

com escalas por Alcantara;
- b) uma viagem redonda mensal entre S.. Luiz e Turyassú,

. com. escadas por ,Guirmarães, Pantaleão . e Cururupú.

II	 .	 •
• • • .A: contractante obriga-se a iniciar O serviço de navegação
• 'da que trata a clausula anterior dentro do prazo maximo

30 dias, contado da data' da assignatura do presente contracto,
e, si o não fizer, dar-se-ha -a rescisão do mesmo contracto, de

' pleno direito, por . decreto do Governo, sem dependencia de in-
•• terpellacão ou -acção judicial.	 .

Dada a rescisão do contracto, não poder a concessforearia,
em caso algum, -reclamar indemnização por prejuizos qu&'-dabi
lhe possam resultar.,	 • . ;	 ••,- • •	 •

III

O serviço das linhaS harta e sul será- iniciado com os va-
pores actualmente denominados Cururaptá e Tnryass4 e o das
linhas, do centro com o de nome Caxias, recentemente con-
struiclos, e ficando •permittido o emprego dos vapores Cabral e
Continente nas citadas linhas norte e sul e o dos vapores
Carlos' Coelho, illearim e Ypiranga nas linhais do centro,. desde
que sejam , elles accellos• pelo Governo. •

IV
- Os vapores que tiverem de ser posterio .•?mente adquiridos

deverão • satisfazer, além das condições regulamentares,. aos
seguintes requisitos:	 ••
. a) para as linhas norte e sul — Accommodações para

30 passageiros de-1 classe, no minirno,10 de 2' classe e 50 de
• 3' classe; possuir .illuminação electrica, porões para 300 to-
neladas de carga, paiol para malas do Correio, camaras••fri-

• gorificas, duas helices, marcha média de 10 milhas horarias,
no minimo, e calado maximo de 10 pés;	 •

b) para as linhas do centro — Aceommodações para 20
' passageiros de càmara e 30 de convés, paioes para 100 tone-
' ladas de carga, deposito para malas do Correio, illu,minação
' eléctrica e marcha horaria de 10 milhas, no minim.o.

Os planos desses navios serão préviamente sujeitos á.
approvação do Ministerio da Viação • e Obras Publicas; con-
struidos, serão examinados pela •Inspeeteria . Geral , de Nave-

. loção e, si forem atceitos, • a •esta apresentará a contractante
os documentos comprobatorios do seu custo e uma relação dos
seus aprestos e pertences: Esta. última 'obrigação é extensiva
aos vapores de que trata . 2:clausula	 e	 •	 '-

Para evitar, a interrupção do serviço de qualquer ; das li-
nhas, a contractante obriga-se a substituir immediatamente

' os vapores que se tornarem imPrestavels para a navegação, ou
Se perderem em sinistro, por outroSque'se approxiMem o mais

(o ) Reproduz-se por ter sabido com Incorrecções.
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1,s	 obra3 Publicas. st deverão ser pagas na Delegacia
Tli..s . ;uro Nacional no Estado do Maranhão, dentro

do p.a de a dias, no maximo, ou, com o acereschno de
10 'ventadas da quota de subvenção, que a contractan-
te Leni... de re;•aber.

Os ardes promovidos pela contractante serão submet-
tidos á approvaçã.a do Ministerio da Viação e Obras Publicas.

XVI
A contractante obriga-se a apresentar ao fiscal:
a) mensalmente, quadros estatisticus minuciosos, con-

forme os modelos que este compuser, do movimento de pas-
sageiros e cargas, enumerando a qualidade destas, seu pese,
volume e fretas, em ordem a demonstrar com exactidão a
renda de cada viagem;

b) uma relação pormenor das despeitas de cada viagem,
afim de servir de base ao calculo do Mie semestralmente
possa a contractante importar com isenção de direitos adua-.
ueiros (clausula X);

e) com a necessaria antecedencia, uma lista do que hou-
ver de importar com essa isenção, no semestre, sendo esta
lista organizada de accórdo com o consumo médio verificado
nos semestres anteriores;

d) annualmente, uma relação authent* ,	de tiver im-
portado no anno anterior com a mese: -

e) até 15 de março de cada atino, cJa... Na° balanço do
anno anterior, inclusive a conta de lucros o perdas, para que
se possa conhecer de modo claro a renda liquida ou deficit e
a despesa discriminada do custeio do serviço contractado.

XVII

A contractante obriga-se a cumprir todos os regula-
mentos que existam ou vierem a existir, referentes ou ap-
plicaveis ao serviço de navegação que lhe é concedido e que
não contrariem as presentes clausulas.

XXI
1,:va rasa da desintelligencia entre a contractante e o fio-

yeene si . 0 presentes clausulas, será a questão decidida
por arb;iranteaio, segundo as fórmas legaes, ficando enten-
dido eu. , o juizo arbitrai não poderá ser invocado para os
casos d•-• multa, rescisão ou outros claramente resolvidos pelo
contracto.

XVIII
Para as despesas de fiscalização, a contractante entrará,

adeantadainente, para os cofres da Delegacia Fiscal no Estado
do laranhão, com a importancia de tres contos de reis se-
mestraes.

DECRETO N. 10.326 — DE 9 DE JULHO DE 1913
Abre ao Hinisterio da Justiça e Negocio* Interiores o credito especial de

1:1048175, para pagamento da despeza com o distinctivo do cargo de
Presidente da Republica

XIX
Em caso de interrupção total ou parcial do serviço por

mais do um ma, e não sendo por força maior devidamenk
comprovada, perderá a contractante o direito ao recebimento
da subvenção mensal e pagará • mais uma multa correspon-
dente á metade da renda bruta mensal, calculada pela média
dos cinco limes anteriores, ou, si o Governo o preferir, man-
dará fazer á sua custa as viagens, indemnizando-o a contra-
cima.° de todas as despesas e mais 50 10 das mesmas, como
multa.

Si a interrupção se prolongar por mais do Ires meses,
exceptuados os casos de força maior, caducará o presente con-
tracto, ficando além disso obrigada a contractdrate ao paga-
mento de uma multa de 50 % da subvenção manual. O calculo
da subvenção, todas as vezes que esta tenha de soffrer des-
conto por multa, em consequencia do falta de viagem, será
feito pela divisão total da subvenção pelo numero de milhas
correspondentes ás viagens que a contractante deve realizar
em um anuo, sendo o quociente multiplicado pelo numero
de milhas da viagem não effectuada, numero esse determinado
na tabella de distancias approvada pelo Governo.

A decretação da caducidade se fará pela fôrma estabele-
cida na clausula II.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazi/,
usando da autorização concedida pelo decreto legislativo
n. 2.788, desta data, resolve abrir ao Ministerio da Justiça e
Negoeios Interiores o credito especial de 1:104075, para pa-
gamento da despesa com o distinctivo do cargo do Presidente
da Republica.

Rio de Janeiro, 9 de julho de 1913, 920 da Independencia
e 25° da Republica.

H marga 11. DA FONSECA.

Bivadavia da Cunha Corrêa.•

XX

Salvo caso de força maior, devidamente justificado e
acceito pelo Ministro da Viação e Obras Publicas, ficará a
contractant e sujeita ás seguintes multas:

1°, da quota da subvenção correspondente a cada viagem,
segundo determina a clausula XIX, pela suppreSsão de qual-
quer delias, e mais cincoenta por cento sobre a referida quota;r, de duzentos mil réis a quatrocentos mil réis, além
da perda da subvenção respectiva, no caso de interrupção
de viagem encetada; si, porém, a interrupção fôr devida a
caso de força maior, não se verificará a multa, mas a con-
tractante perceberá apenas a subvenção correspondente ao nu-
mero de militas navegadas;

3', de cem mil réis a duzentos mil réis pelo periodo de
cada doze horas excedentes á que fôr mareada para a sabida.

4', de duzentos mil réis a quatrocentos mil réis pela de-
mora da entrega ou mão acondicionamento de malas do cor-
reio e de quinhentos mil réis em caso de extravio;

5*, de duzentos mil réis a quatrocentos mil réis, por in-
fracção ou inobservancia de qualquer das clausulas do con-
tracto para a qual não haja multa especial. As multas serão
impostas pela Inspeetoria Geral de Navegação, por proposta
do fiscal junto á contractanfe. eren reetirso ao ministro da

DECRETO N. 10.327 — DE 9 DE JULHO DE 1913

Abre ao Ministerio da Justiça e Negocio* Interiores o credite de 482:000$,
supplemeueir á verba — Socorros publico. — do exercido de 1918, para
despeaas cum a organizaçao de um plano de serviços de prophylaxia da
febre amarella

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
tendo ouvido o Tribunal de Contas, nos termos do art. 70,
§ 5°, do regulamento approvado pelo decreto n. 2.409, do 23
de dezembro de 1896, resolve, á vista do disposto no n. 1, do
art. 108 da lei ia. 2.738, de 4 do janeiro ultimo, abrir ao
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores o credito de
462:000$, supplementar á verba — Soccorros publicos — do
exercido do 1913, para despegas com a organização de um
plano de serviços de prophylaxia da febre amarella e executar
em Manaus a requisição do governador do Estado do Ama-
zonas.

Rio de Janeiro, 9 de julho de 1913, or da Independencia
e 25° da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.
Rivadavia da Cunha Corra.

MENSAGEM

Srs. membros do Congresso Nacional. — Tenho a honra
de solicitar-vos a necessaria autorização para a abertura de
credites, ao Ministerio da Viação e Obras Publicas, até a im-
portancia de 640:000$, afim de ()acorrer á despesa, no exerci-
cio de 1913, resultante da execução do contrato celebrado com
a Companhia Nacianal de Navegação Costeira, para um serviço
regular de navegação, de accórdo com as clausulas que baixaram
com o decreto n. 10.176, de 16 de abril ultimo, visto não ter
sido ravigorada na vigente lei orçamentaria a disposição cons-
tante do paragrapho unico, do numero XI, do art. 52, da lei
n. 2.544, do 4 do janeiro de 1912, conforme me expoz o ministro
daquella pasta.

Rio de Janeiro, 9 de julho de 1913, 92° da Independencia
e 25° da Republica..

HERMES R. DA FONSECA.

XXII

Para garantir a execução do presente contracto, fica
mantida a caução de 25:000$, que foi prestada em virtude
do contracto de 25 de abril de 1912. (Decreto n. 9.257 de
28 de dezembro de 1911.)

A rescisão ou caducidade deste contracto importará sem-.
pre a perda desta caução.

XXIII
O presente contracto vigorará até 20 de abril de 1922.
Pio de Janeiro, 25 de junho de 1913. — José Barbosa Gon-

çalves.
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Sr. Presidente da Republica. — Autorizado pelo art. 52.
ri. X, da lei n. 2.544, de 4 de janeiro de 1912

'
 revigofado pelo

art. 92, da lei n. 2.738, de 4 de janeira de 1913, firmou esto
ministerio contracto com a Companhia Nacional do Navep.'ação
Costeira, para um serviço regular de navegação, de acci;rdo caiu
as clausulas que baixaram com o decreto n. 10.176, cio 10 de.
abril ultimo.

Ao passo que a vigente lei de orçamento manteve a auto-
rização para a celebração do contracto de que se trata, deixou
de autorizar o Governo a abrir os creditas para isso necessa-
rios, conforme facultava o paragrapho unico, do n. XI, do
art. 52, da lei n. 2.544, citada.

E' claro que não ficou, por isso, invalidada aquella pri-
meira faculdade, da qual o Governo lançou mão, mas tornou-se
dependente de concessão do Poder Legislativo o credito precis,
para occorrer ao pagamento da subvenção a que elle se obri-
gou.

Tenho, pois, a honra de propôr-vos que seja solicitada .2o
Congresso Nacional a autorização para a abertura de credito,
até a quantia de 640:000$, afim de fazer face, no exercido de
1913, aos compromissos que foram assumidos pelo Governo.
nos termos da mencionada autorização legislativa.

Rio de Janeiro, O de julho de 1913. — José Barbosa Gon-
çaloes. ,

Minislerio da Viação e Obras Publicas — Directoria Ge-
ral de Contabilidade — 1' secção — N. 16 — Rio de. Janeiro,
10 de julho de 1913.

. Sr. 1° Secretario da Camara dos. Deputados. — Tenho a
honra de tranámittir-vos a inclusa mensagem do Sr. Presi-
dente da Republica, relativa ú abertura de creditas até á impor-
tancia de 640 :0005, afim de occorrer á despeza. no . exercicio
de 1913, reeultante da execução do contracto celebrado .com
a Companhia Nacional de Navegação Costeira, para um ser
viço regular de navegação, de . accérdo com as clausulas qu-
baixaram Com o decreto n. 10.176, de 16 de abril ultimo.

Saude e fraternidade. — José Barbosa Gonçalves.

Ministerio da Justiça e Negoolos
Interiores	 •

-Por decretos de 9 do corrente mez:
Foram exonerados:
O bacharel José Martins de Souza Ramos do logar-de Procurador

na Republica na secção do Torrando do Acre;
O bacharel Luiz Quirino dos Santos , de identico lpgar na scção

do Rio de Janeiro;
'José Ferreira da França do lagar' do ajudaave da Pec,eorador da

Republica no municipio do Bom , Conselho, na sacção do Pernam-
buco;

Affonso Lima Medeiros de identico lagar na municipió de Areia,
na secção da Bahia;	 .1

A pedido: .•	 •
• Henrique de Rezende Campello do lagar de 1° •supplente • do sub-

stituto do juiz federal no municipio de Samta Luzia de Carangola, na'
secção de Minas Heraes; 	 .

João Evangelista Bainha do de ajudante. do procurador d'i Re-
publica no municipio de Urussanga, na . sução de Santa Caiba-
rina.

Por outros decretos cia mesma data foram noineados:
O bacharel Caetano Est)llita Cavalcante Pessoa para o togai . 4)

procurador da Republica na seccão do Teri . itorio do -Ncr.:
Supplentes do substituto do juiz federal por tempo de qiiatro ali-

n )s e ajudantes do procurador da Republica:

SECÇÃO DE PERNAMBUCO

Municipio de Bom Conselho-1 0 supplente, Fraucken C.ar . :eira Sá
Liarreto;

20 supplente, Pedro Francisco Lima;
3° supplente, Joaquim Leite Cavalcante Man ga beira;
Ajudante do procurador, Lisimaco Florisb II Villa Nova.
Municipio do Aguas Bellas--Ajudante do prte

Monicipio de Pesqueira—Ajudante do proenrad , w, major Joaquim
de Albuquerque Cavalcante Filho.

SECÇÃO DO CEAR

Municipio do Riacho do Sangue—Ajudante do procorador, Manoel
Antonio dos Santos.

SECÇÃO DÁ BAUR

Municipio de Areia — 2° supplente, Lacerdino José de Al-•
meida;

Ajudante do procurador, João Muniz de Araujo. •
— Por muros de 9 do corrente mei fáram ' concedidos Os se-

guintes accrescimos de vencimentos : de 5 % a Humberto Mil ino,'
préfessor do Instituto Nacional de Musica, na importancia de 3 )05.
annuaes, correspondente a 10 ;limos de serviço effectivo no nois-

completados em 10 de abril ultimo ; de 5 % a Francisco
Paula e Souza, repetidor do curso de sciencias o letivas do Instituto
Benjamin Constant, na importancia d 2105 annuaes, correspondente
a 10 nas de serviço effectivo no magisterio, completados em 3 de
a Ir il &imo.

Por outro da mesma data foi reformado com o saldo 'por in-
! oiro, nos termos do art. 77 do regulamento annexo ao decreto;
n. 9.262, do 28 de dezembro de 1911, conformo requereu, • O soldado
,.a Brigada Policial do District° Federal Manoel Cardoso da Silva.

Ministerio da Fazenda
Por decretos de 9 do corrente
Foram nomeados
O 2° escriptaratio da Reeebedoria do "District° Federal Alfredo,

Bicudo de Castro, para exercer, em commissão,o legar de inspector da.	 .
Alfandega de Paranaguá, Estado dh Paraná

O conferente da Alfand ega do Corumbá Diogo Martins Dezouzar
para o lagar de inspector, em commissão, da mesma alfandega,

O 1° escripturario da Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no'
Estado do Pará João Manoel de Araujo Costa Junior, para i lentico
togar na • alfandega do mesmo Estado; •

O 1" escripturado da mesma- alfand oga José Clemente Alves 'da
Cunha, para identico logar naquella delegacia;

Arnald de Mattos, para o togar de 4" escripturario da Delegacia
Fiscal em Matto Grosso

liomariz Miranda de Moraes Bittencourt, para o lagar d 3 thesou-
miro da Delegacia Fiscal no Acre.

Foi dispensado, a seu pedido, 'o 3° . eseriPtitra.rio . da ReCebedm,.,..
do District° Federal Alvaro Bomilcar . da Cunha do lagar de inspe-
ctor, em cammissão, da Alfandega de Paranaguá.

.	 .

Ministerio da Guerra
Por decretos de 9 do corrente:
Foram nomeados:
De accôrdo com o disposto no artigo 1° do decreto n. 103 A, de

30 de janeiro de 1890, o capitão Joaqui'n Francisco de Sonza,Andrade
e o 1" tenente Francisco Manoel de Vargas, da arml . de infantaria,
visto haverem attingido á idade para-a raforma compulsoria; 	 ,

De'acchrdo com o disposto no artigo 10 dA li ii .. 2::154, de 26, de
s temiam de 1884, a podido, e com as vanta gens do arti go 13, exten-
sivo ás praças pelo artigo 27 da lei mi. 2.230, de .13 de denudara de..
1910, o cabo de esquadra do 6° regitn ..nito de cavallaria Victor de.
Castro, visto contar mais de 20 annos de serviço. .

Foi n imoa lo o general de brigada Joaquim de Salles-Torres Ilo- •
In ;In inspector permanente da 5' região, sendo exonerado de iden-
tico cargo da 8° região.

Fo-am transferidos:
Ni arma do infantaria:
O major Ednino Carlos Carpenter do 11° batalhão do 4° regimento

para o	 batalhão do 9°, sendo classificado naquelle batalhão e regi-

	

-Ito o major Antonio Bemvindo Ramos; 	 ••• •
Par conveniencia do serviço, os capitães Antonio Francisco de -

Az rei Vali°, da I° companhia do 53° batalhão de caçadores para a
3' e-nnpanhia do 2° batalhão do 1° . regimento; João Venoso Ramos, da
3' com;anilia do 35°' batalhão do 12° regimento para a 3° do 34° ba-
nal') do mesmo regimento e Joaquim Continho d Lima e Moura, •
cL	 C imoanhia e batalhão para aquella companhia e batallno.'

Na erma de artilharia:
O capitão Francisco Jorge Pinheiro, da l a bateria do 4° grupo do

r ygimeoto para a 6' do 2° grupo do 1° regimento.
Foi cone atida a João Ignacio da Silva dispensa do lapso de tempo

pt poder satisfazei' o pagamento da importam:ia do' seno da pa-
¡T e nto expodida em virtude do decreto de 22 de outubro de 1894, que
hm e mfore as honras do posto de alferes do Exercito.

Foram classificados:
Na arma de infantaria:
0; majores Antonio da Rosa Pereira no 17° batalhão do 6° re-

giuoi t.) e Fernando de Medeiros no 22" batalhão do 8' regimento;
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O'capitão Zeferino Graciliano Penalhert na 2° companhia do
16° batalhão elo 6° regimento.

•Na arma de artilharia: •
O capitão João Evangelista de Souza Vianna no 6° batalhão, como

ajudante.
_ - Foi mandado, de accôrdo com a. resolução de 19 de março ul-

timo, tomada sobre consulta •do Supremo Tribunal Militar, de 21 de
janeiro anterior, que o 1° tenente Antonio Uns seja considerado, na
epocha do seu falecimento, como promovido ao posto de capitão, a
que tinha direito, afim de que a sua viuva possa haver os proventos
dessa promoção.

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Por decretos de 9 .do corrente, foram aposentados . os. seguinte

funccionarios:
Frederico Pereira da Silva Junior, no logar de segundo official da

Directoria Geral dos Correios; Geraldo Francisco dos Santas. no de car-
teiro de 1' classe da mesma directoria; Ignacio José Martins, no
de carteiro da Administração dos Correios do Estado do Rio de
Janeiro; José Joaquim da Fonseca e Cunha Jánior, no de agente
de 3' classe da Estrada de Ferro Central do BraeÁl; José Augusto da
Silva, no de telegraphista de 2' classe; Augusto João da Nobrega,
no de guarcla-salã.o da estação Central, ambos da mesma es-
trada.

Por decreto da mesma data, foi tornado sem effejto o de 24
de julho do anuo de 1912, que aposentou, de neônio com o artigo
n. 428, do Regulamento Postal,- approvado pelo 'decreto n. 2.230, de
10 de fevereiro de Is" Mariano Cezar de Miratiaa Leda, no loga.r de
1° official da Administração dos Correios do Estado do Amazonas e
aposentando o referido funccionario no mesmo togar, porém de accórdo
com o art. 476 § t° do regulamento approvado pelo decreto ri. 9.080,
de 3 de novembro de 1911.

- SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da .Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 8 de julho de:1913

DIRECTORIA DA 3DSTICA
•"" Forani concedidas as seguintes licenças:

De um atino, para tratar de negocios de seu interesse, ao alferes
• da 3' companhia do 68° batalhão de infantaria da Guarda Nacional
, na comarca de Iguassú, no Estado do Rio de Janeiro,. Tertuliano

Pinto Parreira; .	 .
De 180 dias ao fiscal de vehiculos Antonio Herinogenes Masca-

• ranhas, com OS VenCiMentOS a que tiver direito na . forma da lei, para
tratamento de saude;

De 90 dias, nas mesmas condições e para igual firo, ao guarda
civil de 2° classe Francisco Romão da Silva.

— Foram prorogadas, com os vencimentos a que tiverem direito
na forma da lei, as seguintes licenças concedidas para tratamento de
saude:

Por 90 dias, ao guarda civil de 2° classe Antenor de Souza
Castro ;	 .

Por 60 dias, ao guarda fiscal da"	 "guarda ' civil João Gonçalves
Barreiros;

Por 30 dias, ao guarda civil de 2 classe Alberto Teixeira de
• Carvalho.

Remetteu-se ao juiz federal na secção do Matto Grosso, para
os fins convenientes, o decreto do 2 do corrente mez nomeando o
ajudante do procurador da Republica no municipio de Corumbá.

Dia 9
Foram devolvidas:
Ao juiz de direito da 2' Vara eivai do Districto Pederal a carta

rogatoria expedida ás justiças da Republica Argentina a requerimento
do Dr. Pedro de Alcantara Berquó, no interesse do espolio da Dona
Magdalena Costa de Ferreira e que não poude ser encaminhada a seu
destino, por não ter vindo acompanhada da respectiva traducção;

• Por igual motivo, ao presidente do Estado de S. Paulo a carta
•rogatoria expedida pelo juizo de direito da 2° Vara de Orphã.os e
Ausentes da capital do mesmo Estado ás justiças da Italia, referente
a uma herança deixada por Pietro Monserano.

— Transmittiu-so ao Ministerio das Relações; Exteriores; afim
de ser ence.ninhada a seu destino, a carta xogatoria -expedida pela
Juizo Fadara' da 1° Vara na secção do District° Federal •.is justiças
de Portugal, a requerimento da The Gompians Fishing Company Li-
minai, pari citação da Empresa Fluminense de-Pesca Limitada, na

pess,at de Alberto José David.

Expediente do 3 da julho de 194.3

DIRECTORIA DO INTERIOR

ntorizon-so o director geral de Sande Publica, em ereferencia
ao officio da 21 do junho ultimo, a despender até a qualidades Ire624$
coai a acrinisirão de dons chassis do fabricante Delahaye, typo 43,
16/20, destinados ao transporto de pessoal o material da Inspectoria
dos Serviços de Prophylaxia, levada a dita importancia á consignação
—Conservação e acquisição de material — da rubrica. — Inspectoria
dos Serviços do Prophylaxia—da verba il. 20, Directoria Geral da

• Sauda Publica, do orçamento virente.
•—Nametteu-se ao alinistario da Viação e Obras Publicas, por

s,-3 tratar do ieeminpto que interessa ao mesmo ministerio, , copia do.
:officio do presid:mte do Estado do Rio Grande do Sul, de 13 de junho'
:ule mo, aecompanhado do memoradani, que lhe apresentou %o consul.
;da lapuelica do Urtiamay em Porto Alegre, relativamente ao estabe-
ilecimouto de unia linha directa do vaporas entre Moutevidéo e aquelhv
cidado.	 .

• - providencias ao Ministerio das Relações Exte.'
• riores anui de que OS Drs. Nelsoil da Vasconcelles e Almeida e Alcides
'Nogn a ira da silva sejam recommondados á Legação do Brazil na Bel-
gita para cala possam melhor de:emir:anilar a missão, do que foram
'IDCUmbidOS peII1 Instituto Ilatinernaniano do Brazil, de- represental-o',
no late roacional Homeopathic Council,-a reunir-se em . Gadd .—Deu-
se conbacimento ao presidente do mesmo instituto.

• Requerimento despachado

Cezaria Franci.se,o da Conceição, pedindo pagamento da quantia
'de 4303, ra,lativa a carretas do grades, transporte de urnas, arruma-
cão e clsarrumação das salas para o funccionamento das respectivas
Secçõos el..;itoraes do município de Porto Alegre, nó Estado do lio
Grande do Sul. —Indeferido.'

--- • -
Expediente de 4 do julho de 1913

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram- sào Ministerio da Fazenda os seguintes ^ pagamentoa:
Da 300$, auxilio para aluguel do casa, relativo a junho finda, ao

director da libliotheca Nacional (aviso n. 2.796)
De 848, nbjoctos de expediente fornecidos em . maio ultimo ao 40

procurador da Republica (aviso ii. 2.797); 	 • .
De 2:0008, aluguel relativo a junho findo, do -predial acetinado

pela Inspeetoria dos Serviços de Prophylaxia (aviso n. 2.799);
De 1:4068500, fornecimentos feitos . a Secretaria de Estado em

junho findo (aviso n. 2.800);
De 3:7868230, fornecimentos feitos á Escola Nacional de Belas .

Artes (aviso ti. 2.801); .
De 4558, aluguel, relativo ao inez de maio do corrente armo, do

predio occupa.do pela delegacia do 12° districto policiai :(aviso nu- .
mero 2.802);

De 45$, objectos de expediente fornecidos a esta Secretaria de ?
Estado em junho oroximo passado (aviso ti. 2.798);

De 4:960$, folha,relativa a junho findo, do pessoal empregado no

serviço do transporte da Policia (aviso ri. 2.803);
De 9:497;3074 folha do pessoal empregado nas obras do Instituto

Oswaltio Cruz (aviso n.2.806);
De 3198200, indemnização ao agente-thesoureiro interino do Ins-

tituto Nacional de Surdos-Mudos, por despozas de prompto paga-
mento por elle atfectuadas em maio ultimo (aviso n. 2.804)..

•Requertmento despachado
D. Urina Barbosa Soares, viuva do alferes da Brigada Policial -

Orlando Ferreira Soares, pedindo pensão de montepio.—Junte certi-
dão do pagamento da joia e contribuições para o montepio.

.Dia 5

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os seguintes pagamentos:
Do 200$, auxilio para aluguel das salas destinadas ás andiencias •

do Juizo da 40 Pretoria Criminal, relativo a junho findo (aviso
n. 2.831)

De 8s0g, fornecimentos feitos á Brigada Policial em abril ultimo
(aviso n. 2.829)

De 2:3700683, fornecimentos feitos á Brigada Policial em maio
ultimo (aviso n. 2.828)

Do 8123500, gratificação vencida pelo juiz de direito da Prove-
doria e Basic-111os, Dr. Geminiano da Franca olor ter substituido,
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durante o moa de junho findo, o Dr. Nestor aleira na Primoira
Camara. da Côrte de App3Ilaçião (aviso n. 2.827)

De 200$, auxilio para aluguel de casa, relativo a ,junlio findo,
das salas destinadas a) Juizo da 4° preteria Civel (aviso n. 2.830)

De 2:0008, quantia devsitada no Thesooro como garantia do
contracto celebrado com Mello & Ferreira para a execução de obras
na Casa de Detenção (avis) n. 2.824

Da 1608400, fornecimentos feitos ao Archivo Nacional (aviso
n. 2.825)•

De 2:9928, fornecimentos feitos á Escola de Menores Aban-
donados (aviso 1). 2.826)

D3 1:1648500, fornecimentos feitos á Guarda Civil em maio ul-
timo (aviso n. 2.820);

De 23:5505, obras executadas na Brigada Policial durante o cor-
rente armo (avia) n. 2.821);

De 4845332, fornecimentos feitos á Casa de Detenção em maio
ultimo (aviso ri. 2.822);

De 1:1605666, aluguel, relativo a junho findo, do predio °ocupado
pela Directoria Geral de Saude Publica (aviso n. 2.823);

De 14:8908, folha do pessoal empregado no serviço do terra da
Directoria Geral de Saude Publica (aviso n. 2.813):

De 4:2108, folha do pessoal Sem nomeação da Escola de Menores
Abandonados (aviso n. 2.814);

Do 300$, salarios vencidos no mez proximo passado pelos ser-
ventes da Secretaria da Procuradoria da Republica (aviso n. 2.815);

De 16:0008, conta de maio findo do serviço de conducção do en-
fermos, alienados e cadaveres (aviso n. 2.816);

De 1088300, traducções feitas por conta deste ministerio (aviso
n. 2.818);

De 97:5265271, fornecimentos feitos em março uitimo ao Hospital
Nacional de Alienados (aviso ti. 2.819);

D3 8:0005, quantia a que tem direito, para despezas de primeiro
estabelecimento, o bacharel João Marinho da Cruz Camarão, por ter
sido nomeado promotor publico na comarca d3 Xapury (aviso nu-
mero 2.817).

PROPOSTAS

Os abaixo assignados, architectos constructores, estabelecidos á
rua do Ouvidor n. 52,2° andar, propõem-se a executar a construcçã.o
dos rafeitorios, cosinha e copas, lavanderia, hydrothorapia e casa de
machinas, na Colonia de Alienados no Engenho de Dentro, do accor-
do com o edital de concurrencia de 26 de junho de 1913, publicado no
Diario Official de 27 do mesmo mez e anno, pelo preço global do
172:8005000.

Rio de Janeiro, 5 de janeiro de 1913.—Osivaldo Ramos Lima &
Comp.

Mello & Ferreira, empreiteiros constructores, estabel ?.cidos com
escriptorio tochnico e °Moinas á rua do S. Pedro n. 327, propõem a
V. Ex. construir doas refeitorios, cozinha o copas, hydrotherapia o
casa de machiras na Colonia de Alienados no Engenho de Dentro, su-
jeitando-se ás condições estabelecidos do edital de concurrencia e ás
espocificações e plantas que o acompanham, pelo preço global de
192:5005000.

Rio de Janeiro, 5 de julho de 1913.— Meio & Ferreira.

Vicente Licitei° Cardoso, engenheiro civil, residente nesta capital á
rua dos Voluntarios da Patria n. 254, propoe-se a executar as obras
a que se refore a edital do Escriptorio de Obras do alinisterio da Jus-
tiça e Negocios lti•o •iores, do 26 de junho do corrente anuo, sujeitan-
do-se a tolas as clausulas do mesmo edital, pela quantia global de
199:0005000.

fio de Janeiro, 5 julho de 1913.—Vicente Licinio Cardoso.

Os abaixo assignados, empreiteiros o constructores, com escripto-
rio á Avenida Rio Branco n. 9, 1° andar, nesta Capital, propõem-se a
executar as obras de construcção dos refeitorios, cosinha, copas, la-
vatid-wia,, bytirotherapia e casa de machinas. na Colnnia de Alienados,
no Engenho de Dentro, sujoitando-se a todas as condições do edital de
conourrencia publica do Escriptorio de Obras do Ministerio da Justiça
o Nezorios Interiores, publicado no Diari0 0/ficial do dia 4 de julho
de 1013, do. accórilo com os projectos e plantas fornecidos por aquella
repateição, pela importancia total de 199:5005000.

[tio do Janeiro, 5 de julho da 1913. —Martins & Castro.

Torquato Barcellos Gnimarãos, constructor, com escriptorio
rua do Theatro n. 3, propõe-se a executar as obras lia Colonia de
Ali.mados no Engenho de Dentro, conforme o edital publicado no
Diario Ofticial, pala quantia de 200:0008000 (duzentos contos de
reis).

Rio de Janeiro, 5 de julho de 1913.—Torquato Barcellos Gui-
marães.

Jermann & Comp., engenheiros constructores, estabelecidos á
rua Visconde de Inhaúma n. 84, sobrado, propõem-se a execuuir as
obras de construcção dos refeitorios, cozinha o copas, lavanderia,
hydrotherapia e casa da machinas na Colonia de Alienados do
Eng mho de Dentro,pelo preço de 203:000800(")(duz autos e cinco contos
de réis), sujeitando-se a todas as clausulas estabelecidas no edital de
COnetirranda publicado n ..3 Diario (Selai de 27 do junho corrente.

Rio de Janeiro, 5 dejulho da 1913.—Jerniann & Comp.

Francisco Lopes de Assis Silva, constructor civil com enchias e
escriptorio á rua Barão de S. Felix n. IS, prop53-se a construir Os
edificios destinados a refeitorios, cosioha, cópas, lavanderia, hydro-
the.rapia e casa da machinas na Colonio do Alienados no Engenho de
Dentro, de completo accôrdo com o edital e especificações publicadas
no Diario Officio/ de 3 de julho, pela importando total de
217 : 8008000.

O proponente sub:nette-so a todas as clausulas contidas no refe-
rido ediral. Rio de Janeiro, 5 de julho de 1913.—Francisco Lopes de
ASSil Silva.

Expedieite de 9 de julho de 1913

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Accusaram-se os recebimentos
Ao director do Officio Internacional de Hygiene Publica, do officio

de 18 de junho ultimo
Ao director geral da Repartição de Aguas e Obras Publicas, do

officio ii. 740, de 5 do corrente mez.
— Communicou-se
Ao consul Real da Rala, que o diploma do Dr. Faraci Giusoppo

foi registrado nesta directoria geral, no dia 27 de março proxituo
passado ;

Ao provedor da Santa Casa da Misericordia do Rio do Janeiro, que
foram deferidos os requerimentos da João Augusto Neiva Junior pe-
dindo permissã,o para sepultar o corpo de seu cunhado Arthur Dias,
hontem fallecido, no carneiro perpetuo is. 1.274 do cemiterio de
S. João Baptista, onde se acha sepultada ha tres annos e dez dias
uma filha daquelle mesmo seu cunhado, de nome Altair, e de Miguel
Paes do Barros pedindo permissão para sepultar sua esposa, hoje fal-
lecida, no carneiro perpetuo n. 4.645, do comiterio de São João
Baptista, onde se acha o corpo de sua filha Thoodolinda, de tros
annos de idade, naquelle carneiro sepultada em 20 de abril do cor-
rente anno.

Remetteram-se
Ao Sr. ministro, a relação das propostas para execução das obras

a fazer por conta do credito aborto pelo decreto n. 10.225, de 21 de
maio ultimo; por cópia, devidamente informado, o officio ri. 32, de
18 de junho findo, do inspector de Saude do Porto do Rio Grande do
Sul e a folha de pagamento de ajuda de custo ao pessoal da cornmis-
são Sanitaria Federal que segue para Manáos no Estado do Amazonas,
afim de combater a febre amarella alli reinante, conforme requisição
feita pelo respectivo governador;

Ao director da Estrada do Ferro Central do Brazil, os laudos de
exame de validez de João Freire, Ernesto Mathlas do Lima, Alfredo
Gonçalves Guimarães, Antonio Pinto da Silva, Manoel Francisco Pe-
reira, Folicio Luiz do Nascimento, Adolpho Corrúa, Joa
Vianna, Alfredo de Oliveira Braga e Mario José Machaih;

Ao director geral dos Correios, o de Mario Guinti; Beco;
Ao director geral do; Telegraphos, o de Francisco Silva Jesus.
-- Solicitaram-si providencias:
An Sr. ministro, afim de que seja entrogne ao Dr. Theophilo do

Almeida Torres, chefe da, Commiss5 ,3 San'taria Feltrai, no uealo para
fazer a prophylaxia da febre amarella, cmii Mamei )s, a itni»rimicia de
15:0008, para as primeiras dospezas do installação da mesma com-
Missão;

Ao director geral da Imprensa Nacional, no sentido de ser forne-
cido a esta directoria, com a passivel urgencia, o material constante
do pedido remettido.

Requerimentos despachados

Domingos Manoel Martins Pereira (5° districto) — Queira com-
parecer á Secção de Engenharia.

João Fernandes da Costa Moreira (5 0 districto)— Deferido.
Antonio Moreira de Souza (90 districto) — Cone 'do 30 dias.
João Pinto Simões Junior (9 0 districto) — Concedo 90 dias.
Antonio Emilio Duarte (9° districao) — Coimado 90 dias.
Miguel Paes de Barros — Deferido.
João Augusto Moreira Junior — Deferido.
Rodolpho A. Lopes — Deferido, si não tiver tocado nos portos

. norte do Brazil.
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Julho de 1912

Ministerio da Fazenda
Por tataca; de 9 do corrente:
Foram nomeados:
José do Moraes Ballo para o logar de collactor das rendas fe-

steraaa em S. Luiz de Quitanda, Estado do Alagoas;
O agente fiscal doe impostos do consumo na 2I a circumscripção

do Estado da Bahia Edgard Pedreira de Cargueira para identico
togar na tOa circurnscripção do mesmo Estado;

Francisco Ckaavianc• Tanajura para identico logar na 21a cir-
cumscripcão do mesmo Estado.

Foi exonerado Manoel Floro ravalcanti do logar de callector das
rendas federae.e em S. Luiz de Quititride, Estado de Alagoas.

Foi declarado sem atreito o titulo de 3 do corrente que nomeou*
Francisc,o Octaviano Tanajura para o togar da acatita fiscal dos im-
postos de consumo na 10 a eircnmscripção do Estado da Bahia.

— Por portarias da mesma data, foram concedidas as seguintes
licenças:

A' pensionista do Estado Elisa de Castro Rosiere para residir
féra do paia;

De seis mezos ao escrivão da Collectoria das Rendas Federaes em
Nova Friburgo, Estado do Rio de Janeiro, Alvaro de Moura e Mello,
para tratar de seus interesses, ficando-lhe marcado o prazo de 60
dias para entrar nu *roso da licença:

Com o vencimento a que tiverem direito, na firma da lei:
De tres mazas, ao 44 eecripturario da Diree.oria de Estatistira

Commorcial Pattlino Marcos de Araujo o ao guarda aa Anna-e:a da
Santos Antonio Manoel dos Santos, ficando cosi remi° ao primeiro o
prazo de oito dias para entrar no gusas da licença e ao ultimo o do
15 dias para o mesmo fim;

De 90 dias, em prorogação, com a metade da diaria, ao operaria
da Imprensa Nacional Camarino Barradas;

De igual tampa, eia proroançaa. com a matado da diaria, á ope-
raria do mesmo estabelectaratico Cecilia F .rre ra;

Do tres meses, em prorogação, sem venerai eito, ao auxiliar de
~riga do mesmo estabalecimento Antonio C 'eario do Faria atvief
Filho.

imm~

Directoria do Gatinete do TI:asneiro Nacional
liequerimentoedegachadoe

Polo Sr. ministro:
Wandarlina Noaaaira, telacraphiata da 4 a clas cia Ropartiçio

Coral doa Talaaraphoe e encarne:oda lia esi.a.cãe da V 'ra de Santa
Anna, pedindo ismurão do direitos para material tetzata¡thico. —
acesasto com o parecer, o pcdi. orio Ode 5 r atto:idi.lo.

Nova Companhia Estrada tio Ferro Bahia e :Unias, pedindo resti-
tuição da nu:, otia do 1:1:euee	 ••••	 (ft:	 iefaem quando
firmou ColItraCto coto a	 a venda da Esti% Ia de Ferro
flahin e Minas, viato Lar o	 d'* Minas rf ,eites paz() o maa:no
imposto por occa:tao de s . t.• -, s ittia a escriptora dednitiva. — Da
accauelo com o pararee.	 á R esdie.

Carlos Etiwanio Chaniet .	 Ia. tiz Ris, pedindo restituição
da importai:eia de 8tioS.	 IS': • • • •	 porcantagem da 2 */,, que lhas
foi descontada da qUallela de	 recebida dos cofras publicos.
^11111..fi.rido.

Alvaro de Moniz, correi ir d roodos publicas, pedinda cumpri-
mento do alvará que liai tiat riz.i a receber n producte de quatro
,:peru-18 partencent .s a D. Siaria ic Fienoiredo Borlido.—De accardo
e ai O parecer. O alvará não mó l ser cumprida.

Milton Marques de Mela, pedindo entrega do documentos. —
Entraeatem-se de accôrdo com o parecar.

Companhia America, Fabril, por seu advogado Paulo Domingos
Vjanon.	 ows lho ssjd, (lido pn• e eaidea o teor •da represa:I-
mota o da defesa feitas peto	 Dr. Lula Rozamat. — Do
acta:ir:10 com o parecer. tilo pá 	 ser attendi,10.

José Luiz Navarro, colt :ator mims reelss esiaraas em Villa Nova
de Rezende, pedindo um anuo de licença e r•T sps n lo para sais sub-
stitue) si ;1;1.1.41 i auxiliar librado Navarro.—Venha por intermedio da
Del. ,gtacia	 un Mim a

leio Baptista Nepranuceno, pedindo pagamento da quantia de
150 s , da que trata o aviso do Ministerio da Justiça tu. 2.893, de 25
da junho d .o 1912.--Init.f.•ritlo.

dwitoelar Goadhart A. G , contractante do serviço de sanea-
ra:e/ff, iia ) Rio de Janeiro, p alindo sejan expedirias as ne-
cassarile malote afim do mio Lanha andamento a aati requartuento
datarei 4ia	 outtnbra da. 1911 ;radiado. rIstitni e la de direitos
pl ena pf)r troe volumes represerdaido nina chata..—N;..:) ha que de-
role., II proceaso	 :• !a m ,.nti) perfile os relu:frutas ainda
es,, es t e:os. een a 0, : es•oees	 ia:ecoo...e da Dureet iria da Receita
laublira edra e IIIPSIY1 41 process,,.

Ffficiino Gomes Xavier, stoosuntado meles:ir do ch da da secção
de AdmioLsiTação de4. Ci it. ..tos do Esti. io R m te Jan 'co, apresen-
tando proteste contra o acto que 11e negou direito á gratificação addil-

1 cional de 10 es, afim de ser junto ao seu processo de aposentadoria.
—Nada ha que deferir.

Irmã Boissy, superiora do Collegio da Providencia, na cidade de
Mariatina, pedindo isenção de direitos para easencias destinadas ao
fabrico de sabonetes e um milheiro da rottdos.—Indeferido.

Guilherme João de SOiX3,S, ex-inspector de alumnos do Instituto
do Concebi Pedro II, pedindo que, por equidade. lhe seja permittido
continuar a contribuir para o montepio —Indeferido.

Ilortencia Clauven e outra, pedindo recoueideração de despacho.
—Mantenho o despacho anterior.

— Pelo Sr. director:
Olympla das Neves Saares Pereira, filha do finado major Solo

José Pereira das Neves, pedindo expedição do titula de pansão.—Sa-
tisfaça a nxieencia do parece*.

Iesopoldina Vicente Adainho, pedindo pagamento de vencimentos
do seu Nevado marido Ilerminio Joaquim Adolpho.—Satisfaça a oxi-
gencia dos pareceras.

Alice Paula e Silva de Tavares, pensionista do Estado na quali-
dade de cutia viuva do 1 0 ta Ante da Armada Arthur Augusto de
Carvalho, p alindo racansideraeão do acto que lhe concedeu: parte do
monte(i() e maio solda.—Counaleta com revalidação o salto da pe-
tiçãa.

¡ t roces:a relativo á restittikan de salto de nomeação pretendida
pelo directal . do Campo da D ananetraçao de Itajahy, Falia Charlior
(onaaminitadn com o aviso do Mioistaria da Agricultura um. 1.022, de
13 de mareia (foste anno)..—s all , com revalidação o requerimento de
lis. 5, que c ano tal .leve ser can,' !arado es-e documeato, por não ser
licito a nisurnein reclamar sobre objicta de seu interesse sinão por
mi u do petição.

11••n•n

EXPEninNTF1 DO SR. MINISTRO

Dia Í1 de julho de 1918

Sr. 4* secretario mio S sistasIO V •tleralt
N. 21. 	 Em resposta ao v o -o offivio n. 477, de 20 de dezembro

de ta ai, ame n geai tesoe»ites f aa a na , tritigtetn em que são pedidas
in t	 slbre o pri3 ,,etti tia • amara dos Repntid.is n. 295 R, de
fe to . ;r i,	 rivor is e tilwigat:1-0,4 p.ira os navios estrangeiros
d" •• -" at ee • e a %a -vir n.1 a v. , 1'm. glIn frequentam re portrs: lie. mar

11.1	 clá. mitra .: prs •svilesw : a •  cab ema communirar-
vs ,	 • n5ss	 oppssri sun a wisspc • ;1•s (10	 Ject.i, pois.
varias sli:tio z i.,Res já existem' -Ai nos:a leirisltção, o inostno projecto
CootAsn s4 sino ttio col sitatt a o int,ires.:0 publire, v
dignareis a orce ar das inforinições pre.d.atlas mia Directoria da
R •e.sfs p i o e ata , consta ti tt • .1a eóprs a numPxa, e pela Alfandeza dasta.
Safatal, que htnalmente vos rometto, em original, .juntatortst• com
a,4 ale, na: partes qu 1h 4 dizeot rspito, pr .sta,..m, os mee,seees
da Marinha, Justiça e N saa s lat eriarae Agricultiosi Industria e
Com nercio e Vimas, e Mese Puil.ilieaa, com os avie is ris. 1.452 e
1.757, de 4 e 23 de dozambro do anho passado, e 11 e 4, de 21 e 25
de jaarara ultimo.

Reitero -vos os mens protestos de elevada estima e consideração.
—Sr. ministro da Guarra:
N . ase...Amuemo ii recobimonto de %%isso aviso n. 989, de 5 do

novembro de 1910, com o qual transanittistes o procasso relativo:*
divida de exercidos atidos na impartancia de 60:0005, da que Sb
julgam cradorn os herdeiros do barão de Rumada, pro*eniente da
apropriação de gado, por parte das forças federaes que operaram em
Sant'Amia do Livramento, Estado do Rio Grande do Sul, em 1894,
cabe-me communicar-vos, para os devidos fins, que este ministerio,
attandando a que confiam provado nem o numero exacto nem ojusto
valor das rezas abatidas, resolveu mandar inteirar-vos de que o pa-
gamento só podará ser Pincelado á vista de sentença judiciaria con-
forme ti soacho protorido em 27 de janeiro do 1911,de que os h:t.te-as-
sados pidiram reconsideração, em requerimento de 2 do mez subse-
quente. e que foi mantido pdr acto de 22 do rnez findo.

Reitero-vos os maus protesto,* de eleva Ia estima e consideração.
—Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 287—Devolvendo o incluso processo transmittido com o vosso

aviso n. 2.105, de 4 de junho ultimo, referente á divida de exercidos
findos de que são credores Ilaupt & Comp., por fornecimentos leitos á
Estrada dl F , rro Central do Brazil, em 1912, cabe-me t ommunicar-
vos que o paramento não póde ser effectuado por insufficiencia. do
saldo existente no credito aberto pelo decreto n. 9.528, de 24 de
abril 4I,) atino passado.

Rttitero -Vos os meus protoetos de elevada estima e consideração.
N. 288 — Rogo vos dignais de informar-me, afiai de ser satisfeito

o que solicitou o Tribunal de Contas em officio n. 725, de 19 do mez
proximn fluido, qual a data em que foi concedida ao carteiro de
2' ceie des Correios de S. Paulo Antonio Vieira da Silva a gratifi-
cação aldicianal de 10 e, sobre os seus vencimant s a que se refere o
respetivo processo de aposentadoria do alludido funccionario.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideração.
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Addilainenlo ao do dia 8 de julho de 1913

sr. inspector da Caixa de Amortização
N. 77 —Communico-vos, para os fios convenientes. que as dias

enfeires itt divida publica da Guião, do Desvio :eclode !tomei Perelló,
sol) os. 495.36e e 495.30., do valor ionninal do 1:nons 0 3 ;a uma,
como fianea, na importancia de 1:140S. a favor de João A ti: nni .11

Jtorl ia, agente, do Correio cm Cabo Frio, Esledo do Rio de .1
pasetram . a garantir a gestão desse mesmo reeeinsavel p e lo valo! . de
4 :soog . visto ter o Kol penprietari.)	 1'..,*•1116 a•••51:.:1,ado termo
do reforço na importancia de 360S, comprobendida no saldo das
mesmas apolices.

Sr. administrador dos Correios do Estado do Rio de Janoiro:
N. 53 — Cononnoico-vos, para os devidos fins, de accôrdo •em o

dIN • :at'll0 do Sr. ministro de 2.8 de ID no pi •uximu findo. (vil filmou
Per prostou fiança, no valor de 3608, em merco, conelice; ia peio
sablo do duas apoliess da divida iuiIici, se. 495.36R e 495.369, do
valor nominal do 1:0008 cada uma. já caucionadas, de sua oro 'io-
dai 1, afim do garantir a respowabilidade de Juan Antonio da limei
e a dos prepes t es que Vinha a venha a ter no legar de agente do
Correio de Cabo Frio, nesse Estado.

Dia 9

Sr. inspector da Alfantloga di Mo de Janeiro
N. 54s — 1 ..)) accordo com o despacho do Sr. ministro de 4 do

corrente, ticaos autorizado a providenci..r stdoat o d eeecho e on-
trose á Caixa de Anvertizarão de 12 caixas eentendo n Ia .; do %i-
smer° , vindas de Nova York pelo vapor Ity •o,,, proximamente ceie
ralo neste porto, sezmolo communicon a este ministerio o represen-
ta''' . da American bank Note Goopany.

N. 519 —Commieneo vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,
atten imolo ao que requereu a Société Anonyme du Gaz de Rio do
Jati ded, em petição de 5 do corrente, rosolvou, por acto da mesma
data, autorizar o despacho livre do direitos, mediante termo de ros-
ponsabilidaile ermi o praeo de 60 dias para preonchimento Ihs forma-
lidades I.:gaes, dos ~Omines e usignados áquella competida , e aqui
elserados pelo vapor dinamarquez Sobral, entrado em 4 tatnbem do
corrente.

Dia 10

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Janeiro:
N. 550—Peço providencieis no sentido de virem servir nosta di-

rectoria os auxiliares das capatazias dessa alfatidega Deochiciano
Fr:revisor) Pereira e José Christovão Machado Lima.

N. 551 — Coinnumico-vos, para os duvides fins, que o Sr. mi-
moso ..., :tombam° ao que solicitou a 11 ..gaÇie alienei em nota
n. 975. de 3 ilo corrente, resolveu, por despacho do dia toonediato
exarado tia alludida nota, autorizar o de.spicha, livre de direitos
aduaneiros, de 2.000 tubos pare condonsadores vindos da Europa
4) , i . , vapor butim Drina, proximamento esperado neste porto,
dominados a reparações no vapor Alda, devendo esse material ser
transportado directamente daquelle vapor para bordo do allemAo

N. 552 — De ordem tio Sr. ministro, levo ao conhaeimanto (fess:,
hispectoria o telerramma que ao mesmo Sr. ministro dirigiu o dele-
t aio fiscal do Thesouro Nacional em Porto Alegre, nus seguintes
termos :

l'arece conveniente redobrar-se ahi attenção com o trans-
pire, t do immi rances a custa do Fazenda e exame suas ba-
gaeens para aqui destinadas; alem circumstanciae anterbrmente
observadas, scientifico V. Ex. que foi verificado ha poucos dias em
S. Maria chegar como immigrante mim individno já residante antes
no Estado trazendo o mesmo duas malas e um gramophone o Cun-
trando-s3 na caixa deste bijoutorias o naquollas diverses fazendas.
Satidaçõ is respeitosas. —Dllegedo fiscal, Luiz Voseio Drigido.

-- Sr. presidente do Tribunal de Contas
N. 475— Ilemetto-vos, para os fins convonientes, de aceirado com

o despacho de 5 do corrente, o incluso procosso de fiança. no valor
do 360$, prestada por I). Cypriana e. José Baracho. em uma cader-
neta da Caixa Economica, de que é proprietaria, sob o el. 18.107,
com o deposito de Letal quantia, afim do garantir a sua reeponealii-
lidado e a dos propostos que tenha ou venha a ter no togar de agente
do COIT'10 de S. Gonçalo do Serro, em Minas Geraes.

N. 470 -- Remetto-vos, para os fins come:Montes, de aceirado
com o despacho de 5 do corrente, o incluso proteste° de fiança, no
valor de 30:0005, prestada por Francisco Lourenço de Freitas, em 30
apolices da divida publica, de que é proprietario, sob os mis. 133.462 a
133.491, do valor nominal de 1:0005 cada uma, atim de garantir a
sua responsabilidade e a dos orepostos que tenha ou venha a ter no
Jogar de thesoureiro da Alfandeg.a de Santos, Estado de S. Paulo.

N. 477—liemetto-vos, para os fieis conveniontes, de accordo emu
o despacho de 5 do corrente, o incluso processo de fiança, tio valor
de 8:0005, prestada por Eduardo de Lima, em uma caderneta da
Caixa Economica, de qui . proprietario, sob o n. 34.703, com o de-
posito do 4:0005950, o 4:0005 em moeda corrente, afim de garantir a

sua rasponsabilidade e a dos piopostos que tenha ou venha a ter no
logar de rolloctor fechral em Ri. Claro, no Estado MS. Paulo.

N. 478 --Ibunieto-roa, para os fins coi vt Monteis de ~do coto
o despacho de 5 do corrente, o incluso prosesso do fiaoça, tio valor do
3:0005, prestada por Nlariano Fo l e m oio Cavalheiro de Macedo, em
uma cadvrii . la da Caixa Econoini ea, do que é propriotario, sob o

45.610. cem o deo ele de igual qutintia. afim de garaidir a sua
• m-abilidade e a dos prep 	 till ' tenha ou voidia a ter no legar
do fi.d do arnizem do Mi* pom•zuz mio Esta-!o do Pará.

—Sr. director goral	 tiopreu,a Natemal:
N. 1:23 — Peço provi bolei Ue no sentido tio rir servir nesta di-

rocto sia o auxiliar de escripta dessa repartição João !glacio de Oli-
veira.

— Sr. director da Dospe.za Publica:
N. 24 — Communico vos. pira os fins convenientes, que o Sr. mi-

!dein), por d tsparho de 7 do (.1.11”'l mi ;.	 i a pr	 ronstante
vesso .11 dia 4 do l° eseripturario Tb .sottro Nacional João

Cor ovil Pires da Silveira para substituir o sub-director Alvaro Jorge
Moreira d trante o seu impedimento.

— Sr. deiv •ado fiscal em Alagoas:
N. 43 — Doolaro-vos. para os devidos fins, que o Sr. ministru,

attentiondo ao que requereu Tu i Groat NVesteru of Brazil Railivay
Cionpany, LonibeLesm pelei; io datada tio 7 de maio disto anu
• ie,e mo de 23 de junho pi' 'x 	 1111.1u,	 despacho,
na alfaisl-!ga dos l Estado, livre ti direitos do empo la ;iça,, e ( 1,-/ vspe-
dicote, lie aceitei,' ecoo o disposto tia (embola XII 110 4. 1 II,
do 31 de julho de 1901, reticorado peias de o. XXVIII d.., d.-eret0
ti. 5.1.7, de 26 . Ie julho de 190i. e XI do doeria° um. 5.302, de ti de
nov •ouhro do 1910, do mal. iria discriminado na relação junta, dee-
tinado ao uso daquella companhia no corrente autuo,

-- Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 1 c4 — Declaro voe, para os devidos fieis, que o Sr. ministro,

atinei& eido ao que r. querele a Cs)111pagnie dt .$ 1.114 .11111is re•I• rédé..
ri' umx de 1 • Er•tst hrés, i1r ,t1 em petição de 28 (1.1 Man". 11,.$1.. aluiu,  re-
solveu, por acto de 20 do eirrente, autorizar o despach e ia

alfana desse Estado, de aceordo com a clausula XXXVI,
leera é, do decroio ti. 8.64s, de 31 de março do 1911, .11, mat. liai
coo-amei . da inclusa relação, destinado ao uso daquala companhia,
oxceptuadas. porém, as addições assignaladas com a palavra — tido
— a tinta carmim.

— Sr delegado fiscal no Ceará:
N. 6S - Em soluçlo ao assinnoto constante do officio da Mesa do

Bondas Federais em Ciomeim, nesse Estado, cuja cópia transtuit listes
emn o vos .0 officio il. 3i. , de 29 do maio ultimo. o em tina aquoll u re-
partieào tiscal justificava a necessidado da crença° de 111:11 .4 mmuim legar
do guarda para o serviço, declare-voe, de accõeslo com o •l stuaelio do
Sr. wit11 •41.1 •0 de 27 do mez Iludo que °oportunamente serão atten-
didas as toicessidados daquella tuesa de rendas e das domais

— Sr. delegado fiscal no Espidto Santo:
N. 80—Deciaro-vos, para os devidos (lns, que o Sr. ministro, ate

tontiondo ao que requereu The Leopolditia Radway C.ompany, Li-
niute& em petição de 13 do mez proximo findo, resolveu, por acto
de 4 do comine, autorizar a transfereneia para a alfaiai ga des-
sa capital da isenção do diroitos de que trata o officio ti. 80.), da 17
do dezembro do a peio passado, expedido á Alfandega do Ilio de Ja-
neiro, na parte referente a 1.000 toneladas de carvão de pedra, por
conta das 75.000 desse combustivel para as gemes foi concedida isen-
ção pelo alludido °Meio.

- - Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
N. 236—Em referencia ao vosso oficio n. 144, de 17 de junho

proximo findo, com o qual tratesmittistes o requerimento em que o
e° oeer puirario dessa delegacia bacharel Rayinutedo Levi Neves pilde

te:mento da ajuda de custo a que se julga cum direito pala come
inieeeo que exerceu em 1908 no municiou) de Diamantina, nesse
Eet ido, rocommendo-vos presteis informações mais positivas s dire o
ootocto da reforida petição, especialmente tio que concerne á existen-
cia de duas pnrearias da mesena data, uma jun'.a pelo requerente e a
outra junta por cópia, nao atithentiet las por essa repartição.

— Sr. prefeito tia Camara elueicipal de Palmyra, Minas Geraes:
N. 237—Em solução ao pedido constante do vosso officio ti. 53,

de 27 de maio ultimo, relativo ao despacho pela tarifa mínima da
Estra ta de Ferro Central do Brazil, nas estações do Caeté, Maritima
e Central, tio material ceramico e metallico destinado a melhoramen-
tos nessa cidade, cabe-nie communicar-vos, de aceõedo com O despa-
cho do Sr. ministro de 23 do MOZ 110(10. que WM110111.0 ao Ministerio da
Viaçao e Obras Publicas competi . decidir a respeito,

— Sr. delegado fiscal no Estado do Paraná:
N. 102 — Duclaro-vos, para os fins convenietites, que o Tribunal

de Contas, segundo emmounicou o seu presidente em officio um. 75$, do
27 do 1111 •, findo, resolveu, em sessão de 25 d.) mesmo me; julgar
binem o suficiente a fiança, no valor de 8005, em substituição o ri-
forro á anterior de 610$, constituida por uma apolick da dit ela pu-
blica, n. 121.450, do valor nominal de 1:0005, e prestada por Xlexan-
tire Gonçalves Cordeiro de Miranda afim do garantir a sua responsa-
bbela lo o a dos prepoetos que tonha ou venha a ter no legar do
coda:kir das rendas federaes de Campa Latgo, nesse Estado, conformo
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o processa encaminhado com o vosso oficio n. 38, do 7 de março
de 1912, a que se refere o decreto n. 5, de -13 de março ultimo, diri-
gido ao Sr. procurador geral da Fazenda Publica.

— Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 172 — Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,

attendendo ao que requereu a The Great Western of Brazil Railway
Company, Limited, em petição de 14 de maio deste anuo, rasolv•u,
por acto de 20 do mez seguinte, autorizar o despacho, na alfandega
lesse Eetado, livre de direitos de importação e de expediente, nos
termos da clausula XII do decreto n. 4.111, de 31 de julho de 1001,
revigorada pelas n. XXVIII do decreto n. 5.157, de 20 de iniba do
1904, e XI do de n. 8.302, de 9 da novembro de 1010, do material
constante da inclusa relação, destinado ao consumo daquella eJM-
panhia no corrente anuo.

N. 173 — Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,
tendo presonte o requerimento transmitem() com o vosso °iodo ii. 10,
do 28 de maio ultimo, e em que Gaspir da Silva Neves, ex-deepa-
diante da alfandega dessa Capital, pi le rativaoão da pena (13 pro-
hibição de entrada na mesma alfandega e em suas dapendeneias que
lhe fara imposta em portaria n. 103, do 15 de fevereiro de 1010,
resolveu, por despacho de 19 do mez findo, autorizar a suspensão
da referida pena, por já ter produzido os seus enitos.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Norte
N. 38 — Daclaro-vos, para os fins convenientes, mia o Tribunal

de Contas, segui] lo communicou o seu presidenta em faia.) n. 772,
de 1 deste mez, resolveu, em sessão de 27 de junho ultimo. julgar
idonea e sufficiente a fiança, no valor de 2:000S, constituida por
nina caderneta da Caixa Economica, ti. 2.398 13 , com o depoeito de
igual quantia, e prestada por °atavio do Nascimento Guedes, afim do
garantir a sua responsabilidade e a dos prepostos que tenha ou
venha a ter no Jogar de almoxarifa interino da 2e secção da Insp-
etoria de Obras Contra a Secca nesse Estado, conforme o processo en-
caminhado com o vosso oficio ti. 47, de 15 de outubro de 1012, a
que se refere o de ti. 2, de 10 de dezembro do mesmo anuo, dirigido
ao procurador geral da Fazenda PubEca.

— Sr. delegado fiscal no Estado do Rio Granda do Sul:
N. 210 — Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. mi-

nistro, por despacho de 4 do comenta, resolveu indeferir o requeri-
mento de Fausto Cardoso Fontes encaminhado com o vosso officio
n. 59, de 2 de junho ultimo, no sentido de ser rectificada a nota a
seu pedido constante do decreto de 9 de maio anterior que o nomeou
para o legar de 4° eecripturatio da alfaudega no Estado da
!labia .

Directoria .do Patrimonio Nacional

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR •

Dia 9 de julho de 1013
Sr. Dr. director geral da licpartição de Aguas, e Obras Publicas:
N. 55 — Tendo a Companhia Predial de Saneamento do Rio de Ja-

neiro declarado (k ilo essa repartição se recos:ira a ateei(' ar a um sou
pedido no sentido de sarou collocadas palmas de agita par.) os 1°e 2°
pavimentos dos !metias ha pinico c.onstruitios na esphilada do morro
do Senado com freto) para a rua Prefeito Barrat t e ;me sea
parte da sua villa operaria Iltly Barbosa, tudo sob a a Hee:leoa •dt que
somente o faria por intertnediJ desta directoria, net; ) .•;oei de
prEstar as tecessarias informaçUs sobre tal casi e, be-ii a--en. s.; bre
as anteriores cotteassües do ¡mintas de agua :citas gr:atam...h:lite aos
dentais predios da referida companhia.

— u. delegado ti-cal do Thosouro NaCional no Espirio Santo:
N. 4 — liemetto-vos o imenso requPrimento em mia Wenge Melro

II. Lenda 111 reclama contra o fac : o de, atè a presente dat t não ter
tido andamento mu requerimento de 1911, rce,onme•idando-vos
que com a maxima urgenci 1 prestais as mais completas informaMs
a respeito desse caso.

— Sr. Elpidio João da Ileamorte, D. director da Recebedoria do
District° Federal:

N. 56 — Accusando o recebimento do vosso officio-circular de 1
do corrente, agradeço-vos a communicação nelle cont:da de haver-
des assumido liaqUella data o exercido do cargo de director da Re-
cebedoria do District° Federal.

••••••nnn•

EXPED:r.NTE Da SR. suc-ninectort Da 1 4 SUB-DlliterallIA

Dia 9 de julho de 1913

Sr. • superintendente da Fazenda Nacional de Santa Cruz:
N. 14 — De ordem da Sr. director, rentetto-vos o hialino pro-

cesso, referi-ince ao pedido feito por. Francisco Niachado de Souza no
sentido de lhe Ser concedida licença para transferir a Moraes Fonseca
& Comp. o dourado util do terreno dessa ramuda sito á rua da
Areia Branca, á margem da linha do boleies de Sepotiba, afim de que
presteis as necessarias info •maçOes a respeito de tal concessão.

Directoria de Estatistica Commercial

Expediente de 1 de julho de 1913

Aa Sr. ministro da Fazenda:
N. 1:1 -• Encaminhando a V. Ex. o requerimento em que o

• esari;ti ra	 'lesta directoria Sr. Pedro di Alea(ct ira Benavilas
do Araujo Cintra requer justificação de faltas relativas ao mez
junho presimo finda, cumpre-me informar que não acceitei a justi-
ficavão .1.1; alludi las faltas por se tra Lar de um funceionario de irm-
guiari,sima fceptoncia, como em ollicios anteriores já tive occasião
de lova:. di, .	 it icimanto de V. Ex.

Aponeeto	 ensejo para apresentar a V. Ex. os protestos de
minha ai; a te...iatt e distincta consideração.

Dia 2

Ao Sr. ditse•ter da Despeza Publica
N. 1:2 - 1: N. netten 1.e.eitas referentes á publicação no Jornal

do Com.e., ft) e PÀ: de: editais do concurso de pratica de reparti-
ção, realiza .o 0..sta directoria.

Dia .9
Ao Sr. ministro da Favmda:
N 171 — Enviando a folha de pagamento correspondente a sir-

viços off-xotados fúra das horas do exaa limito e pago: por tarefa. de
cout omidmie ceei o art. 24 do regulamento desta directoria e. auto-
riza.;ão dada pelo Sr. ministro da Fazenda.

Dia 4
Ao Sr. directm da D ,srza Publica
N. 174 -- pr . :LR:LIO informações ¡Mictas afim do que possa ter

anlan•lit uma petição do 1° eseripturario Oscar Loup áquefia di-
rectoria ,Iirigida.

Dia 5
Sr. inspectar da Caixa de Amortização:
N. 17:1 — afite de dar execução a trabalhos dete-mi-

nados, com tir:!;elicia, por S. Ex. o Sr. ministro da Faz:nula, a hitt-
dade de expelir as necessarias ordens afim de que sojam fornecidos
a esta diuctoria os dados constantes dos qualros juncos sobre e :no-
vimento tias apolices ciii circulaçio e resgate mensal, no ultimo
da cada mez, durante os atines de 1911 e 1012.

— Sr. inspeciw da Affittitlega 	 Rio da Janeiro:
N. 170 — En$iatido a cópia p. ilida de unia factura consular.

Dia 8

Sr. m'idstrO da Fazenda:
N. re; •• Tenho a honra de passar ás mãos de V. Ex. a esta-

tistica do univimento do activo e passivo, em 30 de abril ultimo. dos
bancos tuteionacs ii estrangeiros que funacionam na Republica, discri-
minada p.ir Fitada e par bancos, sagundo as respectivas verbas.

Devo woomalae que ei.:Sa estathtie;t se rase= ainda de ounisolis,
que hão da desalmai ...ver (banto da perseverança que esta directoria
está dilue:mudo em insistir para que os poucos bancos que Md não
figuram remoia en com regularidade os respectivos balancetes a ;soa
repartição. A estatistica bancaria referente ao ma de maio está cai
ela leiração e deverá sor publicada dentro de poucos dias, sumindo-
se-lhe ittim diatattionte a relativa ao inez de junho, ficando dessa
arte estakdoeida a publicação regular dos dados referentes a deter-
minat:o mu dentro do mez que se lhe saguir.

Uni trabadie deste gemere, ainda que não irto ampliado como n
actual, tentau-'o organizar ha alguns annos atrás, porém não pineie
subsistir, dorido, entro outras causas, á falta de pessoal para e-si
fim: mas a directoria actual, anliand • a importancia que otrerece
um elemento desta natureza para o estudo e apreciação do mranent)
econoiraed pou lo orga.::iral-o, aliás :sem preiniza dos serviços
normais da repartição, gut! 53 zsehauit todoa; em dia.

[ti:nevo a V. Ex. os peotastos da aduba alta estima e mui dis-
tineta caiei 1 -raçáa.

Requerimentos despachados

• Peolns Fuchis, pedindo certidão da nina factura consular.—Care
tifique-se.

latbrão	 1:oin p , idem.—Certitique-se.
João Desiderati & Unira_ idem.
ClristinAio Foroandes Comp„ ii.13m. —Certitiqua-se.
Pedro do Alcantara fitotevides du Araujo Cintra, 20 tescrinturarin,

painel° justitleacão de faltas ralatix as ao maz ul jtailio.—Indefo•ido,
de aeeórtin com e art. 33 do rteulamento.

Luiz Gabriel Coelho Nlachade. as oseritelleerio, flectindo
• de faltas dadas 1.0 in.t4 ti,t jiiisim.—Iikief.tridn. de aecernu com
o art. 33 do regulamento.

O metano, petlimlo, para fins judiciae , . certidão do teor do des-
pacho do isemeeinoutto anterior em que pedia iii ,tifiCa04) de ne I ta5.--•
Prove o allagado.
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li neeme, pedin . lo certidão do teor da petição em que edie;tava
juseeearee d.) faltas.—Certit'que-se.

ueeme, pe lento cerlidão de uma declaraçae feita ne livro
ellesine4.1 4.: mi1te.....1 . 1 . ) " .--eerisitiet1e-ef . q'te o requ	 s :t • s/nOn
da riya H - rio an	 de lindos es trabalhos e seni a doi t
Za••• •, s;	 ih o eá ii ..eida peie sefedi•eeter.

	

o n• -et p	 cerci ião anela : .ehre declararão a resp-áto de
ui L: feita ne livro «1 'unto dos empregados,..- :-. Esta d•rereiria,

que tent aseenptos mai; peiveitesoe ao serviço publico com que se
oceepar, deeeaehou, ainda bem) recentemente, um outro reei: )ri-
incuto do :4:geai:trio deste o sobre obj .cto identico. Todavia, mando
que mais uma vez se certifique que o requerente, no dia 1 do julho
se auseli t ei da repartição antes de findos ()e trabalhos, não obstante
para isso lhe haver o sub-director negado licença, facto que foi consi-
gnado no liveo do ponto. Do presente requerimento e dos anteriores
com que quasi diariamente o requerente, com evidente acinte e. pro-
vocação, tem pretendido affrontar a paciencia desta directoria, e hem
assim dos respectivos despachos extraiam-se cópias para ulterior pro-
cedimento.

Recebedoria do District° Federal
Requerimentos despachados

Dia 10 de julho de 1913

Ernesto Abrtinhiea.—Pagne com revalidação o seio da petição
de lis. S.

José Peixoto da Rocha.— Pague o debito accusado e apresente a
patente de registro.

Sarali C. de Mendonça.—Transfira-se.
José de Souza.—De accôrdo com a informação, transfira-se.
Antonio da Costa Cabral.— De accõrdo com o parecer, trens-

tira-se.
Boaventura Pereira Soar:35.—SM° os documentos de fls. 2 a 5.
Alailoel Dantas da Gama.—Pague o debito accusado no pa-

recer.
Domingos Alves Dantas.—Intime-se para pagar o debito e re-

queira traneferencia dentro 410 prazo de 15 dias o, findos estes, re-
lacioneeee a divida para a cobrança executiva.

Anteido Pereira Amortin.— Inscreva -se— Imponho a multa de
50$ na fórma do art. 44 do decreto ti. 5.142, de 27 de fevereiro de
1901.

Antonio Augusto de n.—Satisfaça a exigencia.
Julio Potrosa de 'etim.—Ene egue-se mediante. recibo.
Dr. Joaetlini ç'aeltisi) Aleito Ileis.—De accerdo com o parecer,

pasmo t o • it • bito acettsatiO
D. /Mil nt.• •s. José. Lopee.--TranAra-se.

& Vilela. --Transfira-se	 •
II emardiiio Coelho Machado.—Satisfeita a exigencia, trai si-

raes
marreto Irmão & Comp.—D'-se á baixa reepterida no c )rreine

axe:x .1 . i). cencellando-se as reseeetivae certidões de dividas, de
'•, eem o nareeer.

Julio Fieeeiredo da Fonseca.—Traitefira-se.
Man ls' •isee).--Tendo sid ) apresentada a patente de registro

seci,	 vorrente anuo, transfira-se.
. Atitonie Ser:gene). —Transfira-se.

Luiz Cerd)e) Martins.--De ledirdo com o parecer. ammllem-se
no lati (103 predioe de que trata o parecer, inutilizatelo-se as
respeethas certidees los exerciebs de 1909 a 1912.

lieracio 114).1rigues da Gama.—Transfira-se.
Maria Joe:: Alenteiro da Fontettra. —Transfira-se. linpenhe

.t eq i;nta Coelho de Castro a .multa de 20$, minimo do
ar	 ,e) 41,*.erete n. S.141, de 27 de fevereiro de leme

João Selma Peralta.—Paeue o de.bit) accusa , lo no perecer.
\Vernet. Itilpert & Comp.—Coneedo a baixa de acArdo com. o

parecer.
Bittencourt & Seringueiro.— Transfira-se.
Comeatilfia Commereio e Nas egação.— Em face do parecer an-

uulleiu -se as dividas dos exercicios de 191t a 1913, officiando-se á
Proruradoria Geral da Fazenda Publica quanto ao primeiro e inutili-
zando-se as certidões referentes aos dous ultitnos.

M. 1'. Guimarães & Comp.— Da aceõrdo com o parecer, altere-se
o valer bleativo para 9:9605000.

João Baptista.— Averbe-se a mudança.
João José Teixeira.— Selle 03 documentos de lis. 4'e 5. •
Almeida & Figueiredo.— Traustira-se. •
Joaquim José Redrigues Guittlaraes.. e- Selle o documento de

fls. N.	 - •
Edgard de Almeida Magalhães.— Transfira-se.
Joaquim dos Santos.— Pague com 'revalidação o documento de

11s. 3.	 •	 .	 •
Castor Turibio Athelano de Souza Lacerda.— De acctirdo com a

informarão, transfira-se. Imponho a Multa de 20$ nos termoà,do
aêt. 21 do decreto n. 5.141 de 27 de fevereiro de 1901. •

Maria Antunes de Oliveira. —Transfira-se.

g...dl"...

Antonio tente da Silva .--Truistira-ee.
Carks Pires de Lima. --Em vista do parecer, altere-se o leo •a

mem.) ;eira uma penna d'aema, a partir de 1908, ofliciando-se á ere-
cura.leria Gi ral da Fazei/.1 a	 .

Dr. Alfredo Marinho P. Barrete.- - Selle o doeutneeto •: il .:. e.
Abreu & Jorge.—Intime-se a pagar o debite e r	 a trame

ferencia, no prezo de IS dias, findo este, relarione-s • a divida para a
cobrança executiva.

Fernandes Gonçalves & Comp.—Provem o alie.; hl e
Frederico Duque Estrada Resener.— Sele o d emm ento de fls. 3.

Caixa de Conversão

ifot emento do dta 40 de julho de 1913

• Moedas
	

En trada.

Libras 	
	

272-10-0
Francos 	

	
10

Marcos 	
	

30
Dollars 	

	
5

Mil reis, ouro... 	
	

403000

Lastro
Ouro em deposito 	 	 341.304:5953221
Responsabilidade do Thesouro: lei n. 2.357

e decreto n. 8.512 	 	 19 339:7765016

Total.... 	 	 360.011:3715237

Emissão
Notas em circulação 	
M ieda subsidiaria.. 	

	 360.610 313f):000
4:0215237

Tntal 	
	

360.611.3715237
-

O escripturario, P. Sá Pilho.
,••nnn•n

Imprensa Nacional e eDiario Official»

EXPEM ENTE DO se. einterron eimee
Dia 10 de julho de 1913

Expediram-se os seguintes aliene:
N. 1.219—Ao Siedirect 4r g wal .1a Contabilide . 144 do Theseurn Na-

cional.p)Jilide pr. 'velei i<-ias nu) 5 !li t . 10 10	 r	 ia a .1,4 1 Itainos
45: Ce nep. a importa ledo do NonS , 41 • no-Oii 	 '1'	 rit Nariona 1,
p ‘t ra ga ra to tir a execução do emir:te,. ti t • • •l	 • (t • ma ;,iriat
a esi a rapartieão imo :P ssomtre de 19!

N. I .22:3—Ao Sr. Dr Costa ài .% !o- r • ol
paeanento de sua assignatura do Piei ie (ty•ei
anuo.

N. 1.224—Ao Sr.. Elpidio J. da Boameri,..,	 .• • .
muitivaeão feita de haver assumido o exereicio 	 c.tiel.e..breeter
da Recebedoria do District° Federal.

Requerimentos desow.bodos
Esmeraldina liamos de Aviloz. 	 .11.1;;.
Vicedio da Silva. —Aguarde opporiee.
011). et•io Francisco Lessa.—Gaiei a-se .i 	 Publica.
Nazarie flarbosa.—Venha na li ta geral.
Elvira Sampaio.—Sim.
Julieta Coelho da Costa.—Agunele n: . :u. ur e in

José•Augusto BroquA.—Manteillio o .1 e . , • ,
Eurothistes de Araujo.—Aguael e we . 1 .	 .
Alfredo Pimentel Pereira e olor	 x' .
João Antonio Villar Duraii.—A* )i -ta 	 .,...eniação, deferido.
Francisco Pinheiro Mmed.n,....i 	 e- • ioformado

•111alieel Cardo:de—Co:ice-do 30 dia 4,.	 :1 t	 tos.
*Samuel Teixeira.—Aguarde opporvuiuda 1-'.

Ministerio da Mariiiti,,
Por portarias de 30 de junho ultimo

Foram nomeados, de em:45rd° com o art. 132 do regulamento que
baixou .como decreto n. 9.386, de 28 de fevereiro de 1912

Elisiario Martins. do Meio para exercer o carge de professor do
ensino elementar da Escola de . Aprendizes Marinheiros do Estado de
Pernambuco

.. Leonel Vaz de Barros para exercer o cargo de.profeieor do ensine,.
elementar da Escola de Aprendizes, Marinheiros do Estado dá Per.;.'
nambuco ;

Saliidas

192.762-0-0
2.200
1.000
--

1:0003000

	

•11 • •	 •	 •• • i • 41	 11(

1	 !)•*.• .• 1	 41 . lie

•
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na qaaii !tl	 vinva 3 til!ta maior solta! ra la contribui:na Joaquim
Lit' • i .. .1 1 n SIva. t ..1! gr.:1)!;i-:t.l. 40 2* (lasse da Rupartieão Gera
dos Te: :	 -Prova a p..ini t .a (las hab.litandas que tambem lho

• •ii	 ti.rura. nas certi-
díSos	 t •	 .a o ris	 *;mi le c•eltribuinta foi em pri-
mor' , eo:,•	 p oet elle e qat i 	 t 1..ito era s It tira na data do
falleri.11	 •. s a pae, habilita 	 ia de acetirdo com o decreto
n.	 17,	 •	 ,1 • Pivereiro de 1 .;•; , 1 e, finalmente, sano a certidão
de na .;ei	 3.s Joaquim.

• D. I	 Gomil irt, p .'!liii lo para si e filhos os favores do
montai°. na qualidade ie vimiva II mono dc Barros Silva Goulart,
ex- glia 1%1a-livros tia extineta Estra la de Ferro Norte de Alagôas.—
Deferi.10.

Ena-ohoiro lioracio Mario Mamata e Euripedes Coalhe de Maga-
lhães. =Compareearn nesta seceão.

Macitior do Amaral NIallo para exercar o cargo de professor do
ensino elementar da Escola de Aprendizas àlarioheiros do E0,ado de
Pernambuco

Mario do Amaralpara exercer o car go de protissor do enAno
elementar da Escola de Aprendizes Marin:i tiros do Estado de Per-
nambuco;

Gustavo de Carvalho para exercer o cargo do prot;sssor do ensina
elementar da Escola de Aprendiza: Mirinheiros do Esta lo do Rio
Grande do Sul;

Alfredo Am.o° Ferreira para exeaawi e o cargo de professor do
ensino eiein nitar da Escola de Aprendizes Marinheiros do Estado • do
Rio Grande do Sul

der oill) dos Santos Oliveira para exerc y o caro de professor
do ensino elementar da Escola de Aprendizes Marinheiros do Estado
de Atag°as ;

Pedro de Castro para exercer o car, ) de profes•ior do ensino ele-
mentar da Escola de aprendizes Marinheiros do Estado de Alagoas.

Secretaria de Marinha -'•
PRIMEIRA SECÇÃO

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAI.

Requerimento despachado •
Dia 10 de julho de 1913 -

A. Placido Marques & Comp. -T-Completem o sello:

Ministerio da Guerra
t3or portarias de 10 do corronte, foram nomeados para o Hospital

Central do Exercito: o major te dico De Joaquim de Mendonça Soilles,
vice-director;o capitão medico Dr. Arthur -Lobo da Silva, chefe de cli-
nica.

—Na mesma data, Cambem por portarias foram • exonerados do
referido hospital, os majoras inedleos Dr. Manoel . 11learda Alves da
Vonseca, do logar de vica-director o Joaanim da Mendonça Sodré, de
chefe de clinica.

— Por outra da-nu:sina ri %ti, foi irono •ola auxiliar de serviço de
administração do quart. meral da ins,,Y•410 permanente da 13' Re-
gião o 2° tenente intendente de 5' cla=so João Pires de Camargo.

Requerimentos dexpachados •

Dia 10 do julho de 1913	 -
Primeiros-tenentes Arthur Abriu do Azevedo. Antonio Freire do

Naccimento e reformado João da Costa Braga e 3° sargento Lydio Go-
DI3s Barbosa .— Indeferidos.

Sargelit‘-ajudante Luiz Leão de Med311.os.— Aguarde opportu-
nidaoa.

Manoel Pereira do Nascimento.— Exhiba a prova de que trata o
parecer da Contabilidade da Guerra.• •

Ministerio da Viação e Obras Publicas
. Directoria Geral . de Contabilidade

SEGUNDA SECCÁO

Expediente de 9 de julho de 1913
Ao director da Despesa Publica do Thesouro Nacional foram en-

viados os processos de montepio:
De D. Maria do Carmo Neiva, irmã solteira do finado contribuinte

Antonio Silvi .m Ne.iva, praticante de is classe da Directoria Geral das
Correios (officio n. 202)

Da D. Idalina Vianna Cavalcanti e outros, viuva e filhos de Per-
geniino José Cavaleanti, ex-mestra do linha da Estrada de Ferro Sal
do Pernambuco (officio n. 109);

De D. Adelia Siqueira de Monra Ribeiro e outros, viuva e filhos
de João Nopomuc,ano de Moura Ribeiro, 2° (aliciai da Directoria Geral
doa Correios (officio it. 198);

De D. Olindina Maria Monteiro, viuva de Antonio Alves Mon-
teiro, ex-niachinista da Estrada do Ferro Sul de Pernambuco (officio
n. 200)

De D. Theotonilla da Silva Chorem, viuva de Antonio de Sá
•:Cherem, estafeta do 2° classe da Repartição Geral dos Telegraphos
. (Oleio n.

Requerimentos despachados •
DD. Maria Rodrigues da Conceição.Silva e Maria Leite, por seu

eprocurador Radagamo Monis Freire, pedindo os favores do montepio,

Directoria Geral de Viação

PRIMEIRA SECÇÂO
Requerimento despachado

Dia 10 de julho de 1913
Maximiano da Silva, machioista 3° classe da Estrada do Ferro

Central do Itrazil,. pedindo ser inspeccionado de Saude afim de reque-
rer sua aposatitadmia.—Indeforido.

SEGUNDA sEuçáo
Por portaria do 10 do corrente foi exonerado o engaiih tiro Ar-

lindo Coelho Fracnio do cargo de chufe de secção de contabilidade da
Inspeistoria. F der 11 da s Estradas.

--. Mn . (mira la mIsma data, fui nomeado para o cargo de chefe
de secção iii cootabili lide da lospactoria Federal das Estradas o eu-
ganheiro lliltifottso !largas Toledo da Foosaca.

Directoria Geral de Obras Publicas
PRIMEIRA SECCÂO

Millistatio da Viação e Obras Publicas — Directoria Geral de
Obras Publicas — 1° Secção — N. 201 — Rio de Janeiro 9 de julho
de 1913.	 •

Sr. Ministro dos Negocios da Fazenda—Tenho a honra do solici-
tar-vos a expia limão das is •cessarits oealans telegraphicas á Alfande4,.a.
da Bahia, a im dO que por es4a rem:lia° saia concedida Isenção de
(finitos para lima lancha causignada ã liscaliaação do porto daquella
Capital e destinada a a serviço lo dragagens do Rio Paraguassá.

Saud° e fratertillada.— Jose Barbosa -Gonçalves.

Directoria Geral dos Correios
Por portaria de 9 de julho, foi domittido o cidadão Augusto Pam-

pipilai do carro de pretiram ile 24 classe da Directoria Geral.
—1' a. mera de igual data. foi exonerado, a pedido, do cargo de

Sei de illes . .iiroiro da sob- Administração dos Correios dó Campanha,
o cidadão Ga spar Octaviano Ferreira.

--"ir (mira ainda da mesma data, foi nomeado paia o car go do.
fiel ti thesoureiro da Sub-Administração dos Correios de Campanha,
o cidadão Eugenio da Carvalho.	 -

'Requerimentos despachados
Dia 7 de julho de 1913

Lafayette Caetano da Silva, pedindo certidão sobre seu serviço
na 5° secção (eolis posteaux).—Cortiaque-se o que constar.

Dia 10
Benetlieto Ramos de Oliveira, pedindo cópia da certidão de idade.

—Sim, mediante recibo nos termos do informado.
Carlos Coelho Muniz, praticante de 24 classe da Administração •

dos Correios do Estado de Sergipa, pedindo 60 dias de licença, em
prorogarão.—Commilo, nos termos do informado.

JOaq ,• iin de Araujo, pedindo licença para vender sellos.—Defe-
rido, á vista do par ater do trafego.

Aristho n l'ips Raposo de Oliveira, ajudante da agencia postal do
Brum, no Esta -10 de Pernambuco, pedindo seis meses de licença, em
prorogação, para tratamento de sua saude.—Concedo, nos termos do
informado.

Directoria Geral des Correios, Telegraphos • 11111rainaÇa0

SEGUNDA-m.0CM

Expediente de 10 de julho de 1913
Communicou-se á Directoria Geral dos Correios que já foram

dadas as neces•arias providencias no sentido do ser concedido passe
permanente nas tintim da The Leopoldina Railway Company, Limited

•
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ao es ! af (ta (hl C:(re à (1 :te faz o :,• • rviço posta: do S. .b•s':
no Lstado do Espirito santo.

Expadiu-so aviso al) Mioi z terio do Estsrior, too r.sa :••a
aviar' n. 4.251, de 29 de maio ilI ceao, teansadoi ti ,j, ) ••:', 9 ;:, • • ama
nota da 1..-gaçao	 Ilespanha raelantattlo, •on non)) do corra: • Hes,-
panhol, ii cicia	 parad tiro do rys . : . :t 11 II. 1 .7!, r. • 91	 -!‘)

	d por Joaquim Xotem para 1/, 	 Metano, r, i	 •,.•
Capital, conimunicanla que to referido registrado, n. 1:2, ti :ta 171,
já foi entrog ula á (I tstiltataria, tendo sido o recibo enviado do Cor-
reio de Math•id, em 2:1 de maio proximo pa.ssulo.

Requerinamto despachado

D. Atina Ricardo de Pinho, propondo a venda ao Governo, pelo
preço de 40:0005, do predio á praça Urniso Patina n. 10, em Ube-
raba, Estado de • Minas Geraes, para ser Oeil3 hist:tilada a Sub-
administração-dos Correios da rafar' Ia cidade. — Indeferido, pur OãO

haver conreniencia em comprar o pedia onrecido.

Inspectoria do Obras Contra as &secas
Secretaria geral

Por portaria do 10 do julho orrente, foram concedidos 90 dias
de licença, com o respectivo ordenado, para tratamento de sua saude,
ao engenheiro de 24 classe Julio de Maio Rezando, ficando-lhe mar-
cado o prazo do 60 dias para entrar no goso da mesma.

nnn•n•nn

Repartido Geral dos Telegraphoe
Expediente de 10 de julho de 1913

. oram admittidos: Antonio Massa Junior para servir como ta-
xador na estação de Parahyba do Norte:- Julio Rocha para servir
emito diariita tio escriptorio do districto de S. Paulo; Maiwilio Pereira
para servir c mo (1 arista na 7' secção do 20 districto de Matto Grosso;
os, praticantes tiplomados Deraldo A eostittho Pimento' o Yvan Ileys
de Freitas para sarvirein como diaristas na estação de Cachoeira;
Francisco Coutinho de Araujo para servir como auxiliar de guarda do
trecho de Victoria a Gtiarapary, distrieto do Espirito Santo.

— Foram removidos: os telegraphlstas: de 3" classe Fernando
Francisco de Oliveira da estação de União para a da Therazina; o do
4' classe Henrique Catanhede de Vilhena, da estaçã,o de Polaca para
a da U ião, como encarregado; os guardas-fios de 2' classe José
Carlos do trecho de Victoria a G tiara pary para o de Anchieta a Numa,
como encarregado; Joviatto Delphini do trecho de Nlacalté a Conde
de A raruaina para o de Rio Bonito a Entroncamento de Itaborahy dis-
trieta do Eapirito Santo; Os telegraphistas regionaes 'Antonio Salotné
Marins da estaçáo de Nictlicroy para a Central; e Mario Duarte . Car-
miro da estação da Policia para a radiotelegraphica de Babylonia.

— Foram licenciados: os telegraphistas de 2" classe Joaquim
Alves !tangei com 90 dias em prorogação; de 90 dias em prorogação
com ordenado o inspector de 3" classe em commissão Francisco Al-
meida dos Santos; da 90 dias em prorogação com ordenado o telegra-
phista de 3" classe Esperidião Ferre'ra da Cunha; de seis mezes com
ordenado o guarda-fio de 2' classe Silverio Antonio de Carvalho; do
90 dias em prorogação com metade da diaria o telegraphista regional
Francisco do Siqueira Santos. 	 .

TRIBUNAL DE CONTAS
Sendo ordinaria em 8 de JU1110 de 1913

Presidencia do Sr. director Dr. Viveiros de. Castro—Representante
do Ministerio Publico, Dr. Alfredo Valladão—Secretario, Couto
Neves

Presentes os Srs. directores Arthur A. Ewerton e Dr. Pedro)
Teixeira Soares o sub-director Julio V. Lobato de Vascoricellos, no
oxorcicio interino do carga de director, foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. Arthur A. Ewerton:
Nlinistorio da Viação o Obras Publicas:
Representação da i a Sub-directoria de Contabilidade do Thesouro

Nacional, de 1: de junho ultimo, apresentando as demonstrações da
receita e despeza do fundo destinado ás obras de melhoramento dos
portos, no periodo de 1903 a 1912. para inicio da escripturnão da
«Caixa ospocial dos portos», instituida pelo art. G°, paragrapho
unico, do decreto n. 6.?38, do 14 de fevereiro de 1907.—Mand ni-se
escripturar as importa.ncias de 16.309:4205697, ouro, e 832:9595032,
papel. como receita especializada,.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores—Avisos:
• N. 2.074, de . 10 de maio ultimo, pagamento, á conta da verba
23a, do 150$-, em que importa o auxilio para aluguel da casa do iate-

á til lio ib . PM?,	 11"

t nro da Esvaia N.I.d.011:ii ti Y ii.:11 nIS AIVS, iOieS Luiz Travass .4, o •
da abril d ‘sie (Lm •.— Nagou-se registro á daapeza, por sai . a:la I)
citrarter perdiz:tento e não ajustar-se á cansiallação--acqai s içã ( o
concertos da inovei:, etc. -da dita verba, em (pia foi classifica. Ia;

Ni. 2.27I, 2.N139 e 2.606, de 23 de maio e 18 e 19 de junho doso,
ama% era lits da 5 , 65(wa ao nesouro Naeblnal, para o pazamtunto do
,;.ildp diario de 2S1(10 ao cabo da esqua(fra 'Worm:ido •la liriga•I t
Policia l , Cise: oiro Frativiwa Duarte, da 000$ á D deeaci t Fiscal tio
Estado de S. Paulo e de igual iniportaueia á no Estado da Ba/tia, á
conta da veeba 34".— Ordetiou-se o registro da distribuição dos cre-
ditos.

Ministerio da Fazenda:
Aviso O. 89, do 5 daste mez, prestando a informação solicitada

por oficie ti. 795, deste tribunal de 4, relativamente ao pagamento
da criai ia de 21:3105050 a La Metéore, de Paris, proveniente do for-
IMCIM . ota da 72 barras de aço para a Casa da Moeda.— Deu-se re-
gistro á daspeza;

Process is do distribuição dos creditos de 3:566$660 e 2:0005 á
Delegicia Fiscal no Estado de S. Paulo, para despeza.s das verbas 33°
e 5' letra a.— Registrou-se, feita a neccessaria ~Ilação.

Processos da tomada de contas:
N. 7.126, do commissario da Armada Julio Queiroz do Seixas;
N. 7.123, do pharinaceutico Agenor da Cunha Brito;
N. 7.109, do cobrador da Recebedoria do Diatricto Federal El-

pidio Teixeira Garcia:
Ns. 6.356 e 6.952, dos ex-agentes do Correio, D. Julia Coseria da

Silva, de Miguel Calmou, no Estado do Paraná o Ignacio da Silva
Pereira, da Serra, no Estado do Espirito Santo.

M talou-se lavrar accérdãos declarando quites os mencionados res-
ponsareis e em credito pela importaucia de 225002 o referido co-
brador.•	 .,	 .• •

—Relatados pelo Dr. Pedro Teixeira Soares:
Ministerio da Viação o Obras Publicas:
Aviso ii. 2.301 de 17 de junho findo, pagamento á Inspectoria

Federal de Portos, Rios e atues da quantia do 4605880, em que lin-
partam varias contas do despachos de mercadorias nocossarias ao
serviço da revisão da rede, a cargo da Rerartição do Aguas e Obras
Publicas.— Converteu-se em diligencia o julgamento, afim de que a
Sub-directoria informe si a Companhia indicada no processo, pelo
respetivo contracto, está isenta de pagamento de solto.

• Mittisteria da Justiça o Ne .r
'
ocios Interiores—Avisos: •

Ns. 2.271, 2.008 e 2.010, de 23 de maio e 19 de junho deste
anno, creditos de 492$ ao Thesouro Federal, para pagamonto do
soldo diario de 25 ao soldado reformado da brigada policial José Mar-
ques Ponce, de 60;4 á delegacia fiscal no Estado de Pernambuco, e
de igual importaucia á no Estado de Minas Gomes, á conta da
verba 34".— Deu-se registro á distribuição dos craditos.

N. 2.701, de 27 do inez passado, consultando sobres a ali •rtiara do
credito de 462:0005. supplementar á verba «Soceorros l'ithlicos»,_ci
destinado á organisação do um plano de serviços de prophylaxia da
febre amarella, a executar em Matdos.— Respondeu-se afilritiativa-
MCBLO á consulta.

Znisterio da Fazenda:
Processa de pagamento da quantia do 7425780, á conta da ver-

ba 33", á Inspec.oria de Portos, Rios e Canaes, pelas taxas devidas
pela Inspectoria do Obras Contra as Seccas, em 1910.— Converteu-se
o juleamenta em diligencia, para que a ta Sub-directoria informe si
a firma cr 1 lora constanto do processo gosa, por disposição con-
tractual, isenç • o do pagamento do solto;

Processos de tomada de coutas:
N. 7.124, do patrão-már da Capitania do Porto do Espirito Santo,

Joaquim Fabiano da Cruz;
Ns. 7.127 o 7.128, dos pharoleiros Julio Pompeu de Barros Lima.

e Emilio Gemino Barbosa;
N. 6:140 do ex-agente do Correio de Cacequy, no Estado do Rio

Grande do Sul, D. Elvira Carvalho bramidos;
N. 6.993, do ex-thesoureiro da agencia do Correio de Franca, no

Estado de S. Paulo, Edmundo Gaia.
Fez-53 lavrar accérdlos julgando quites os responsareis e em ore-

dito pela importancia de 1335527 o dito ex-thosouroiro. • 	 . .
— Relatados pelo Sr. sub-director Adio V. Lobato * de Vascon-

cellos:	 .	 •
Ministerio da Agricultura, Mostra e Commercio: Avisos:
N. 2.685, de 20 de junho findo, credito do 2:9105129 á Dalagacia

Fiscal no Estado da Pernambuco, á conta da verba 17", titulo 11.—Ite-
gistrou-se a distribuição do credito.

N. 2719, da mesma data, pagamonto *da contas, no total do
2:9805, de Bernardo M. de Carvalho o Leandro Martina & Comp.,
provenientes de forn •cintes feitos para a Secretaria do Estado do Mi-
nisterio.—Converteu-s) em diligencia o julgainento, adia ti 3 requisi-
tar que seja sanada a duvida a quo o parecer se refere.

I	 Ministerio da Justiça o Negocios Interiores:
iAviso it. 2.695, do 26 do um passado, pagamento de 18:55O5 om

a oque importa uma conta dbras eft'octuadm por M Ho & Ferreira na,
Casa de Detença,,,or.ionou-so o registro da desp. z.t.
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- aliois;erio da Fazenda:
Processos:
De pra.amento, á conta da verba 33 a, da quantia de 1 :5208800

de que é credor João Eduardo, marinheiro nacional invalido, do ven-
cimentos i;c 1906 a 1911 --Registrou-se.

De distibitição do credito do 22:8005 á Delegacia Fiscal tio Es-
tado do Espoito .Santo, á conta da verba 174.-Fuz-se o registro. •

Proeassos de tornada de conta:
Ss. 7.125 e 7.130, dos medions da armada Dr. Manoel da Silva

Guimarães Ferreira e Armando do Aragão Bulcão:
Ns. 7.121 e 7.129, dos coniniissarios Wanderlino Zozimo Ferreira

da Silva e Manoel Francisco da Silva Guimarães;
N. 6.268, do encarregado da arrecadação dm rendas federaes

em Estrella (Rio Grande do Sul) Manoel Pereira de Miranda.
Mandou-sa lavrar amara° julgando quites os responsaveia.
Dita de levantamento de fiança:
Requerimanto de Frederico Augusto de Alletiquerque in-

ventariante dos bens do capitão Parciliano Rosa do Senna e sua mu-
lher llettriqueta Amelia de Senna, fallecidos, fiadores do pagador da
Contadoria da Guiara, Jaão Rodrignes Pacheco Villa Nova, pedindo o
levantamento da fiança que prestaram em garantia do mesmo paga.-
dor.-Converteu-se em diligencia o julgamento, afim de se requisitar
da Direcção Geral de Contabilidade da Guerra que forneça ao tri-
bunal os elementos necessarios á tomada do contas do raspou-
savel, no periodo de março a outubro de 1894, para ficar o mesmo
tribunal habilitado a resolver sobre a petição do fl. 2 do processo.

- Foram igualmente relatalos pelos mesmos Srs. directores e
subefiractoras os saguintes processos:

Ministario da Fazenda:
De couces:4o:
De molite-pi ) do Exercito a DD. Anna Estellita de Araujo, iria

Podo de Araujo, Maria Candida de Araujo e ao tumor Antonio Elyseu
Pinto do Araujo:

Do apo-emadoria aos funi ., • 101tarios da Directoria Geral dos Car-
reio:: laivinu Alfredo T ivare5 Franca, da Agencia do Correia de Cam-
pinas, ho Es:.ado de Set Paulo, Pedro José Mathias, e da Estrada do
Ferro Ceatral do Bra;zil llotiorio Alves de Araujo. Francisco Salitras
Cravo, Ane alo Pores Barbosa, Lafayette Casar Fernandes, Antonio
Alves da :atua, Jen:main° Baptista Camacho o José Gomes Ayres da
Ga	 . •

Juloou-sa legal a coal:essa:o do monte-pio o das aposentadorias de
que se trata, e ordenua-sa o registro da despaza.

Minieterio da Guarra:
Avisos tis. 304, 321, 366, 387, 388, 399, 400, 401, 407, 414, 416,

418 419, 427, •432, ;33, 43 :3, •440, 441, 442, 444, 447, 401, 491, 500,
Si) . 502 303, 504, :; 1 .›:, NO, 523, 527, 530, 539, 540, 542, 543, 545 e
533, de 16 e 23 .1 . e...11, a, 13, 20, 26, 27 e 31 de maio, 3, 14, 17, 19,
23, e 25 (1.:ejuii.e, .1 a ni), sobre a dietribuição dos cre Rios do
2:e005 á Dulever,aál, Fiscal no Estada de Matto Grosso, da 3:0155200 á
no Estado de Santa Cathavitia, da 2:2003 á no do Rio Grande do Sal,
de 4713750 a na do Ceara, tIO 1:58i5 á no de Santa Catharina, de
7a25 a uo de Slatto Gruaso, de 6:0978750 á no do Rio Grande
do S ii. 41) :?.:1.:S930 á no de Minas G	

'
araes 4:7t45300 á no

da eia Graela d.) Sul, de 913999 á no do Paraná, de 6:0005

	

el	 : • •.• .. • ia riscai. do 2000$ á na do Minas Gemes,
273$ á no de São Paula, 1315400, á

. • 1s2$300 a) ThesouroNacianaa 3:6005 á Delegacia
•.1	 al	 .. 14, 14:6455700 á no Estado tf. ) Rio Grande do Sul,

18:: , :;;•0	 ;lu Ni° Grande do Norte, 6:7208 á no da Bahia, 146$ á
. do 5o$ á no .do Santa Caeharina, 30:0005 á Direcção de

Contalaiti Jade tia Guerra, 10:527$874 a Malacia, Fiscal no Estado da
11.ibia • :;1a100 á no Estado do Paraná, de 25:0005 á no do Maranhão,
5:tie	 no do Rio Grande de Sul, 313ti.:00 á no do Paraná,

• n ; s iliss luro Nacional, 4308250 á Dalagacia. Fiscal no Rio
orao. • . • Sul, lit75 á no E(..tado de Minas Geraes 1.6533450 á no de
Paru:en:leeo, de 60:10•11á no do Rio Grande do Sul, 14:8495500 á
iliesaoi (1 eagaria, 1:0:1(ea;00 á no de Pernambuco, 107S á mesma de-
lep:act:t 2:2 4)755 •52 á 11,) lo Ri • Grande do Sul, 1315400 á no da Bahia,
1 :20t i5550 á aret.rão do C 'inabilidade da Guerra

Na. 400, 533, Sal e 544, de 11, • 23 e 2a de junho findo; relativos
á distribuição doe crolitas de 3:509$ á Direcção de Contabilidade da
Guerra, 33 .I3250 á Deleg.acia Fiscal no Estado do Rio Grande •Io Sul,
sais itio Jatia Estado de :Sergii.e,- e de 865:1050 á no de Minas Gemes.

Ordenou--e u registro, feitae as devidas atiuullaçaaes.
• Pracess nz de prestação de fiança;

Das	 sanes do Correio:
* D. A tit •mia Marques da Silva, em Torre, no Estado de Pernam-

buco, do 3605, em uma *caderneta da Caixa Economica, com o depo-
sito do 5735403, de Pedro da Silva Antunes;

Avelino Piza Toledo, em Condeaba, no Estado da Bahia, • de 600$,
em titulo de igual natureza, de sua propriedade;

D. Olympla Barrada, em Divino do Carangola, no • Estado de Mi-
nas Geraes, de 480$, idem idem;

Francisco de Oliveira Mendes, em Capella da Pedra, no nlesMO
Estado, de 360$, idenaidem;

Paula de Carvailio, em Porto Real de S. Francisco,
idem de 3305, idem ideia

I) coa. atar e idaral cai Ainara gy o Ipajoca, no Estado de Par-
tia:na iao, ealro ; Mino Ferreira Filho, do :500$, em uma caderuata
da Ce X	 tt sta propriedade:

Da c:; ... -c • : 1 1') da arreceia:o:e(	 readas falaraes nu Floriam),
no	 1•.	 Canino	 Noaas, do 450$, idem, idem

1/ e •	 'te aunei:toro:ia	 1•ratS:
Maii, 1 1:1rvalhal, em Quetua': Paill:as, no Estado de Pernam-

buco, (1t: 1: o00$, em titulo do igual natiti•eza, pertencente a Manoel
Ramos (foi Santos;

Oca:auto Magalhães, em Cioalia, no Estado de Minas Geram, de
200$. Loialinente em uma caderneta da Caixa Ecouomica, de sua
propriada.ia;

Do fiel Ic armazem da Alfaie! , ea do Rio de Janeiro, João Fernan-
dino da Costa, da 3:0008; em tras apolires da diviJa publica, do valor
nominal do 1:000$ cada urna, rpm ti:lamela:ti a Antonio Fernandino
Costa e passaram a Antonio Mathiate Dias Fernandes.

Foram julgadas idoneas o sullicientes as fianças de que se
trata.

Finalmente, foi approvada a redacção do aceórd5,o lavrado no
processes apresentado na sessão ordinaria anterior e relativo ás contas
do cobrador da Recebedoria do Diatricto Federal Waldemiro de Souza,
Mandando expedir-lhe quitação.

•n••

Ordens de pagamento'

Ordens de pagamento sobro as quaes proferiu desnacho de re-
gistro. em 10 do corrente, o Sr. Dr. presidente deste Tribunal:

Ministerio (Ia Viação e Obras Publicas-Avisos:
N. 2.513, de 2 do corrente, pagainanto de 2.248:2175801 á Rio

de Janeiro any Improvemente, de taxas de esgottos dos precitos e
eortiços, tal-uiva:5 ao t e semestre do corrente anno.

Ne. 2.2oti. 2.300 02.302. de 14 e 17 de junho, idem- de 6633340,
3335393 e. 1:3i3eloo, a diversos, de fornecimentos a este ministerio,
no carreou! atino.

N. 2.427. de 20 de junho, idem de 12:583$400 a Azevedo Alves
& farnocialentos á Estrada da Ferro do Rio do Ouro, em
abril tiliati.).

- eliniaterio da Agricultura, Industria e Commaroio-Avisos:
• N. 2.815, de 27 de junho, adeantamento de 150:000$ ao enge-

nheiro Doi•niaene Josa da Silva Cunha, onearregadn da direcção geral
dos serviç5 de construcção e obras da Exposição Nacional de Borra-
cha, a realizar-se em 7 de setembro proximo futuro, para despesas a
seu cargo.

N. 2 980 A, de 5 do corrente, idem de 3003 a João Conto Telles
Pires, de ajuda de custo

N. 2.925. de 3 lio corrente, idem de 500$ a Carlos Eduardo do
Avaliar Brandão, de gratificação.

Ns. 2.81 .1 e 2.820, de 27 de junho, idem de 3565 a Janot, Roly
& Comp. o 930$ a Laandro Martins & Comp., de fornecimentos a
este minietari a, no corrente animo.

Ns. 2.4350 e 2.'41.5, do 20 e 30 de junho, idem de 2:0005 ao Dr.
Theophilus Il. Leo e 8005 a José Soares Pereira Junior, do ajuda do
custo.

N. 3.005, do 7 do corrente, ideia de 3:8765, da folha do pessoa
empanado na cons.trvação e reparação da hospedaria da Ilha das
Floria, em junho ultimo:

N. 2.710, da 20 de junho, alam e 2:6105600, a diversos, do
fornoehnont a; a cate ministerio. no corrente anuo:

N. 2. e8 de 3 do corrente, idem de 12;2525, a diversos, idem,
idem. idem;
' N3. 2.812, 2.317. 2.818 e 2.828 da 27 e 30 de junho, iloni de

4:0355200, 4238889, 2:5835350 010:6885907, a diversos, idem, idem,
•idem.

•N. 2.896, de 3, idem- de 1:5255, á Revista Brasileira de peibli-
caçõee feitas no corrente anuo 0141 proveito da deriza da borracha.

Ministorio da .Jiistiça e Neg,ocios Interiores. Avisos:
N. 2.630, do 23 do junho, pagamento de 5:4065100 ao thesou-

reiro do Corpo de Benbeiros, capitão Leonardo Antonio de Manezes,
de despesas por ell ) a riactuadas eia as ferias dos operarios civis que
trabalharam, na coustrucçã.o das novas ofticinat do mesmo corpo, em
maio ultimo. .	 .

N. 2.799, do 4 do corrente, idem de 2:0005, do aluguel do predio
occup*ado pela Inspartnria dos Serviços do PrOphylaxia da Febre
Atuarella, ein junho ultimo

• N. ama, do Ode pinho, idem de 8:9015475, a diversos, de for-
necimentos á Colonia Corro:secional de Dous Rios, em abril ultimo;

N. 2.603, :„1617 e 2.643, de 18, 19 e21 de junho, idera de
9005715, 2095900 o 3:3725777, a diversas, de fornecimentos a este .
mihisterio, na corrente aúno;

Ministerio dá Fazenda:
Officios:	 .

• N. 125 da Eitatistica *Coinmercial, de 16 de maio,. pagamento de
3165750 á J. P. Wilman, de fornecimentos áquella repartição, em
março ultimo:

4.



Sex ta -ivira. 'li •O OFFIOTAL	 de 19i:;	 lar41
Mimem.

-(104
N. 173, da mesma data, de 3 do correat•, idtea 	 t	 .290

a Oetavio Jardim o outros, C e s..!rvi.:4t4 extraente, , .4 I.:
áquella repartição.

Requerimento de Leazinger 	 Cento., piga Mente de 5:935$:200,
de forooeimentos a este mittisterie, em junho ultimo.

Exercicios lindos—Requeria! titos:
De Augusto Soueassaux,paÉ.;tneitto d3 1:200$, de divi,ia (1 . ! • s‘er-

cicios finitos;
De Armanio índio do Brazil dos Santos, idem de 80, kin),

idem.
De João de Araujo, idem de 1618303, idem, idem.

«Art. 238. A' palavra continteos, art.:8.0~1114-P): c um 4ectri-
cista.

Encerrou-se a sessão ás 3 horas o 45 minutos da tardo.-0 Sub-
secretario, Edmundo da Veiga.

AUTOS QUE BAIXARÁM A SECRETARIA COM VISTA ÁS PARTES

Appellações CiVeiN

N. 1.700—Rio de Janeiro—Appellatito, Guinle & Comp.; appol-
latia, The Riu de Janeiro Tramway Light anel Power Company Li-
mitai.

N. 1.813—Rio Grande do Sul -- Appellantes, Acera lo Ihemanos
& Comp. e Ardem Mercador ; appellada a Fazenda Federal.

N. e. D53—São Pattlo—Appellantes, 1° Companhia Nacional Te-
cidos de Juta ; 24 Companhia Paulista de Attiagens ; appellado, Condo
Alvares Peeteado.

N. 2.203—Capital Federal —Appellante, Fabricio Comes N,Irosa;
appellado, André Julio da Album:Nue Maranhão.

N. 2.399 • Districto Federal — Appellantes, a ~preza C:nniner-
cial de Sal	 o Gertnano Do3ttchtter; appellados, os mesmos.

Presidencia do Sr. ministro Ilerminio do Espirito Santo. —Procurador
geral da Republica, o Sr. Muni. Barreto

A's onze horas e meia da manhã, abriu-se a sessão, achandrese
presentes os Srs. ministros Ribeiro de Almeida, Manoel àlurtiulto, Gui-
marães Natal. Amaro Cavalcanti, Pedro lassa, Canuto Saraiva, Enéas
Gaivão o Pedro

Dlixaram de comparecer os Srs. ministros André Cavalcanti,
Codoll.edo Cunha e Leoni Ramos, que estão em goso de licenra, e os
Srs. ministros Oliveira Ribeiro o Sebastião de Lacerda, com causa par-
ticipada.

Foi lida o approvada a acta da USSãO anterior o despachado
todo o expediente sobre a mesa.

Em seguida o Sr. presidente annunciou a continuação da dis-
cussão e votação das emendas apresentadas pelo Sr. ministro Menti
Barreto, procurador geral da Republica.

Foram unattimemmte approvadas as seguitttAs, depois de expli-
cadas o futulamentadas pele Sr. ministro seu auetor, que propoz,
tamisai), o aCereSeit»0 das palavras—tomumlo-se por base is numera-
ção dos feitos, á entenda ao art. 46, § I", iptalm nte aceeito.

rt . 233. A ecresc 'um-se:
§ 1. 0 A dilação probato,qa iederrompc•se pela soperveniencia das

ferias.
2.° Si o ultimo dia do prazo assiaa fedo para co aparece 'r em

juizo, ou eoecedeto 4 parte rara	 opt O. orpmoder
u0s a accdrdão, fdr (ee jacta, o prazo Só te,reninara JU) primeiro di4
seguinte.

Art. 46 § I .° Sub4ittia-se pelo sleninte:
antitradade conta-se da data do preparo dos a4tos na sccoota-

ria e, guando o »dg:intento não depend.r de pr .; aro dg .! :ta do termo
do recebimento, tomando-se por base a numeração dos feitos,»

Foi em seguida sabri.ettida á dscassao a eaunda ao

Art. 10. Dopeis de § 0° accresente-s:
§ 7. 0 Julgar a gi ;mica instancia as acções rescisorias dos acede.-

ditos proferidos rido tribunal. 0 § 7° passa a sw 8 )
Futelameneela essa emenda pelo Sr. toinktro MenizEI ri'- 'ti),

travott-se longa diseussào, pronnueiatole-se a favor da no... 1 : 11 os
SPA. ministros Molda li.irrIto, Enints i'vtivão, Guimarães Natal, Ca-
nino Saraiva e Pedro e contr.) os Srs. ministros Pedro Le.,sst,
Amaro Cavalcanti e Ilerininio do Espirit

Sahmettida á ‘oetezia foi a eneatila appcovala pele; vo: des
SP4. MiniStruS (00 3 sustentaram e mais OS Srs. ministro.:
Murtinlio e	 fle Almeida, votam, c•mtra os Srs. mittistr,., P--
dro1.2ssit, Amara Ca % aleanti e flertai:do de Espirito San:
dente.

Foram	 appcovadas, seal deb.tie e unattim.:ae alto, as se-
guintes ementas:

Art. 182, § 8. 4 Substituam-se as pal.tvras:
«seguir-se-hl a revisito e — pelas seguittte-t: serei o processo I

pelo relator,
Art. 17s, iro-agi-apua 'mico. Sum,rimant.....! a,: pai it 1 .1 .4: e

sores.
O Sr. ptymideut.3, faz milo seitir cIa o activil 1. 1"A/omite iwerno

tem sofrei +) gratula numero d . mo	 1' .1 	 que to.. - e o
mesmo eotivetti . inteineoUt refiliklido e O	 (1.., imblicadn no Ingrid

Teltdo	 unanimemente to-celta	 iwopona. o Si'.	 •41
dente 00111ean os Sr:4 . Ininktrog Pode.)	 Mania Barrote e Ca MUI)
Saraiva para , 10,4-mnentriceel,	 e-,e trabalhe.

Si',O 	 h1,41.44;3w",
-adotes enteadas, qtr . toron 'minha :aseete : , peres a 184:

-.A ri.	 itveis	 pa ta v t as: Os empr,uaelos d:s secretaria,
aecrescente-se: e os ~ventes.

DIARIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Federal

tia SESSNO EXTRAORDINÁRIA EM 10 DE JULHO DE 1913
Imemere•

eisTa DAS CAUSAS COE DEVEM SEI1 JULOADAS NAS sh:ssiirsM us
ettoximas, pon ORDEM DE AN-rant:mine cox-rant uie .V.ciolD0
COM A ÁloinvienÃo Do Ater. 16, 11 1," DO nem Nt LN-re IN•rk:e8o,
VOTADO NA SESSÃO DE ttoNTEm.

Recursos extroordinarios

— N. 535 —Ceará — Delator. o Sr. ministro Amaro Ca-
valcanti; revisores, os Srs. ministros Manoel Nine:Mim e
Oliveira Ribeiro; recorrentes, Leilão, Irmãos & Silva; recor-
rida, a Fazenda do Estado.

2 —	 609 — Minas (lemes — Retator, o Se. ministro
meneei marii ii i io; revisores, Os Srs. ministros Oliveira
beiro e Guimarães Natal; recorrentes, o Dr. Eugenio Barbosa
de Oliveira e sua mulher; recorrida, a Cansara Mutue:pai de
Jacutinga.

3 — N. 680 — Capital Federal — Relator, o Sr. ministro
Amare Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros itibeil o d..;
Almeida e Manoel Murtinho; recorrente, Antonio Joaqu i m Dor-
dallo Velho; recorridos, Andrade Faceiro a; Comp.

1 — N. 090 — Rio de Janeiro — Relator, o Sr. ministro
Ribeiro de Almeida; revisores, os Srs. ministros Manoel mar-
1 inho e Pedro Mibielli; recorrente, João Antonio Ribeiro; re-
ceei-ido, Cypriano de 11liveira Costa.

et, ;	 Paulo	 ji.aaete o Se. ministro Anele()
Cavaleattli: revisores, os srs. ministros Pedro O' na-
noto Saraiva; recorrentes, Eduardo Prates e sua mulher; re-
cot-rida, a Fazenda do Estado.

;..;;;	 1';),•:t	 RI•WOP, o Si.̀ 11!PistrO
•;alearti; revisores, os Srs. min i•,1 ros !Ne Iro Lesse e einoi

recorrente, Miguel Millerio de Vascet 	 • ; re r 	 n .1.)
Jesé de Souza Teixeira.

N. 728	 Ped.'ral — Relator, o Si'. ministro
Se it;;,,t ião de Lacerda; revisnres, os Srs. Dlinistro.4
de Abie-ida e Matmel Murtinho; recorrente, Tl,' li,, t h' Ja-
neiro City Improventeuts C". Ltd.; recorridos, NI: , ee 1 letsies
e ou I ros.

s •• • N. 729 — Capital Federal —	 o •4e. e :e: •vo
dro 1.1:ssa; revisores. os S ys.	 Canolo	 e

Ottivão; recorrente, o Banco Construetor do Brazil; re-
flebite (k. Comp.

-• • - N. 753 — capital Federal — Relator. o Sr. ministro
OH' ..ira Ribeiro; revisores, os. Srs. ministras Coimar:1;e: Natal

Ase:,ro Cavale:oiti; PCOOITs. ,111P, José Reieiro do Amaral ; e-
Anna Francisca de Jesus.

• — 5. Pietlo	

• 

o Sr. ministro :Ala-
or. i . 1 Mui-linho; revisores, os Srs. ministros EitOas e:aivão e

Itibeir0; recoretelte, a cielnianhia Agi-lenta 	 Dotu-
, e't; reeorriela, a Fazi-nda do Estade.

II — N. 705 — Capital Fed : ral — Relato% e :=1*. ministro
¡abo; revisores, o,: 	mete4irOs Oliveira Ri-

•; I rães Na 1:11; 1 . ,1” ,prent e, Caetano Garcia; recorri-
;14 rmano Cardoso da Silva Ramos.

• • • N. 706 — Para -- Ri' mim', o Se. ministro :Manoel
MI:H:eit o : revisores, os Srs. ministros Oliveira Ribeiro e Gui-
marães Natal: recorrente, The (meloal and nivel- maio Hank
Llef.; recorrida, a Intendencia Municipal de DeWitt.

-- N. 769 — S. Paulo —	

• 

o Sr. ministro Ri-
beiro de Ahneida; revisores, os Srs. ministros Manoel Mor-
! Um e Oliveira Ribeiro; recorrente. Antonio Angusto 110-
(h-ienes de Moraes; recorrida, a Fazenda de Estado.

— N. 803 -- S. Paulo — Relatne, o Sr. ministro Ma-
noel Murtinho: revisores, os Srs. ministros Oliveira Ribeiro
e Guimarães Natal; . recorrente, a Camara Municipal de San-
tos; recorrida, a Companhia Paulista de Armazens Oeraes.
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N. 81,5 — Minas Gemes — Relator, o Sr. ministro
Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros Guimarães Natal
e Amaro Cavaleanti; reco-rente, José Ramos de Lima; recor-
rida. a Fazenda do Estado.

16 — N. F107 — Capital Federal — Relator, o Sr. ministro
Amaro cavalismij; seekores, os Srs. ministros Pedro Lassa
e Caluda Sa raiva; reeorrontes., Asdruhal Augusto do Nasci-
Divido e outros; reciirrida, a Companhia Brazil Territorial
(em liquidação).

;	 821 — Ra bi n — Relator, o Sr. ministro Amaro
Cavaicanti: reviseres.	 S .s. ministros Pedro ',essa e Camilo
Saraiva: recorrente:.	 iillierme de Carvalho & Comp.; reeor-
rid:!.	 Junta Comm, N.:a*

is — N.s34'I	 ::e 31rAiro — Relator. o Sr. ministro
Oliveira Ribeiro: rev : -	 is. Srs. ministros Guimarães Natal

. e Amaro Cavaleanti; reei rre:;!•. , Joaquim Francisco Simões; re-
corridas, os (TF: .

i9 — N. sm	 Fer'eral — Relator, o Sr. ministro
Oliveira Ilile , ire; revi ,.	. minis tros Guimarães Natal
• Amare rav:dealiti:	 - . "rentes, Bento Silva & Comp.; recor-
rida, a	 miiiiie;h•

20 N. — Relator, o Sr. ministro Amaro
Cavaleanti; revisores, os Srs. ministros Pedro Lessa e- Canuto
Saraiva: reelirseole. a Comei:mie d'E'elairage de Bahia; recor-
rida, a Companhia 1' intin Cire-lar de Carris da Bahia.

21 -- N. 8:31—B-a—T! dor, o Sr. ministro Guimarães
Natal; revi seres. • moi;' i- Amaro Cavalcanti e Pedro
Los„.ta: siwerreele, Antonio da Silva Serra; recorrida, a Justiça
do Estado da Bahia.

Appell •rfies

 Cai . 1‘,..oh-rp fillb:trens N1 — N. 653 —
Relator, o Sr. ministro Amara C.iv nleanti; revisores. os Srs.
ministros Tedro Lassa e Camilo embsrgata% a Fa-
zenda Nacional; embargados, D. 4.3iuseppina de Leta e seu
filho menor José.

--- i — Pernambuco — Relator. o Sr. minis-
tro .1.k tanoel Idurtinho: revisores, os Srs. ministros Guimarães
Natal P Casado araiva: aimellante, a União Federal; appel-
lado, Joaquim Bezerra de Lyra.

3 — 1.332 — Cap ..i.s1 Federal — Relator, o Sr. mi- 1
nistro Canuto Saraiva; i • • eres. os Srs. ministros Manoel •
Aturtinho e Amaro Cavllese! • erabargante, a Fazenda Federal;
embargado. o Dr. Alva se ..1	 de Oliveira.

4	 N. 1.523 — (ani,. ,1 Federal — Relator, o Sr. minis-
nistro Manoel Murtintio: 4ore. os Srs. ministros Guima-
rães Natal e Amaro Cavaleanti: ~bargantes. Jciaquim de Al-
Lieida Pinto e outros: ~ 1 .17.2111a, a União Federal.

5 — N. 1.531 — r• • is ! Federal — Relator, o Sr. minis-
tro Manoel Murtinh o•	• ""s os Srs. ministros Guimarães
Natal e Pedro	 '!entes. Mello & François; appel-
lada, a Compae ;,i ? •	 Seeurns.

6— N. 1.61 • :;	 —	 o Sr. ministro Amaro
Cavalcanti; reviSe res	 S. ministros Pedro Lassa e Canuto
Saraiva; apnellaele, 	 . Domingos José Alves da Silva; ap-
paliada, a Fazenda Nar

— N. 1.61 0 • Paulo — Relator, o .Sr. ministro
Canuto Saraiva; revi seres. os Srs. ministros Ribeiro de Al-
meida e Manoel M er t inho: appelantes. Zerrener Bulon &
Comp.; appellados, Carlos F. Coffer & Comp.

8 — N. 1 .U2:1 — • Roda] Federal — Relator. o Sr, mi-
nistro Canuto Saraiva; revisores, os Srs. ministros Ribeiro
de Almeida e Manoel Murtiniso; appellante, a Empraza Es-
perança Maritima; appellada, a Fazenda Nacional.

9— N. 1.641 — fio Grande tio Norte — (Sobre embargos)
— Relalor. o Sr. ministro Camilo Saraiva; revisores, os Srs.
ministros Manoel Mortinho e Guimarães Natal; embargante,
Olympio Tavares; embargada, a Fazenda Nacional.

10— N. 1.677 — NI:nas Geraps — itelator, o Sr. ministro
Amaro Cavaleanti; revi,w-rea. gr:a. miniMros Ribeiro de Al-
meida e Manoel Murtinbn: appellantes. Theodore . Ribeiro Ju-
nior e sua mulher; appellada, a União Federal.

11 — N. 1.681—Capital Federal—Relator, o Sr. ministro
Canuto Saraiva: revisores, os Srs. ministros Ribeiro de AI-
• e manoei morti tIhn: anoellante r, Al1eIrs11) Viriato da
Cunha Porto e outros; appellado, o consul geral de Portugal.

12 — N. 4.ttos - - 1.'edera Relator. o Sr. mi-
nistro Camilo Saraiva; revisores. os Srs. ministros Manoel
Murtinho e Guimarães Natal: embargante, a União Federal;
embargado, Francisco de Mello Franga.

— N. 1 .15 — Carota! Federal — Relator. o Sr. minis-
tro Canuto Saraiva; revisores, os Srs. ministros Ribeiro de
Almeida e Manoel Murtinho; appellante, Manoel Ferreira Leite;
appellada, a União Federal.

14 — N. 1.730 — Capital Federal — Rela xo% o Sr. mi-
nistro Ganido Saraiva; revisores, os Srs. ministros Ribeiro
de Almeida e Manoel alurtinho; appellantes, Silva Monarcha
84 Comp.; appellada, a Fazenda Nacional.

15	 1.733—Amazonas-- Relator, o Sr. ministro
Canuto .Saraiva; revisores, os Srs. ministros Ribeiro de Al-
meida o :11;emel Murtinho; appellantes, Leite & Comp.; ap-
penada, a Fazenda do Estado.

;.; -- N. 1.758—Para —eelator, o Sr. ministro Manoel
Ming ilibo: revisores, os Srs. ministros Oliveira Ribeiro e Amaro
cavale: t u:1i; apeellante, a Fazenda Federal; appellado, Antonio
da Silva Saido.:.

i	 Relator, o Sr. mi-
nistro -Manoel Mtn•tinho; revisores, os Srs. ministros Oliveira

1:assador Luigi;
& C.omp.

• - ;5 — :,	 — Relator, o Sr. mi-
nistro	 S•i•aiva; vevisores, os Srs. ministros Ribeiro
de	 :\knoel !I1ui . i;H:(1; 1" appe.liante, o Juizo Fe-
deral .4:1 1" V::•.1: 2° appellaate, Santos baliera y Castilho;
appellani, á 11:;;i0 Federal.

• - — :z . Palito — Relator, o Sr. ministro
Sebast10 de 1,:ie,srda; l'PViSOres. OS grs. ministros Manoel
11/ti. Lie o e ()IR . -. 'a Ribelro : I" ap:tellante. o Ji.hzo Federal;

1 . .i7ênda Nariun .t1; appellados, Eduardo 'Fer-
nandes	 Mil° e outros.

• I .'0	 1.•	 — Relator, o Sr. mi-
nistro itil ,.,; ro do Alineida: r+.'r.s.)re.s., Os Srs. ministros
/Manoel Mitri.alio e Eneas Gaivã o : 1° appotiante, o j1:7.0
Federal sia 1' Nara; 2° appellanie, Miguel Joslion; appellad•)4,
OS eleS11/0s.

S. 1	 1"ede:.:11—Ite1ator, o Sr. ministro
Pedro	 . , 1;	 .ires, os $rs. ministros Oliveira Ribeiro e
,"'aro t. ••	 : • ;g:adiantes .111.stSOuillieigrie &	 appel-

lada, a 1.ii:ão
22 - •	 Federal—Relator, o Sr. ministro

Amaro	 revis.:•::os,	 • n;iti:slros Pedro Lessa
e Camilo Sa. :aivik; appellante, 	 Schnoor; appellado, A.
Thun..

23 -	 1.957 — 01pH:ti	 — Re/ator. o Sr. mi-
nistro fluiu.	 Natal:	 ::5 Srs. ministros Amaro
Cavale:lati	 uh) Saraiva:	 :•linid.e. o Vi grnntIC de 'Moraes;
appell •nia, a C.a., :nina Inazi:eirik de Energia Electrica.

•• . n .	 . • ; — .ba	 —	 o :".;•. niiiiis‘ro Pedro
,•, Srs. m;nistri)4 ( 1 iVi. ;1';; itibeiro e Guima-

rães	 apl.-ed.:ele, a	 oe S. Pedro dos Clerie...rs."
appellada, tt	 Cossi:diaria das Docas do Porto da
Bahia.

25 — N. 1.989 — S. Paido — Rehilor, o Sr. ministro
Pedro 1n ! lb;eili: ; : eçisores. os	 ministros Pedro Lassa e
anulo	 appellantes. 1'a:dure:dl Frères	 Fils; appel-
lados, Os li 1405	 Borliino'.

- • — S. Paulo — Rei:dor. o Sr. ministro
Amaro C.avalc:irdi; revisores, os Srs. ministros Ribeiro de
Almeida e Nianoel Mortinim; appellante, a S. Paulo Railway
C", Lld; appellaila. a Fazenda Nari•nai.

— e,;15— viirá .e. o Sr. ministro Oliveira
Ribeiro; rmisoi ses, os Srs. minisiros Ribeiro do Almeida e
Manoel Mui linho: appellantes, It. Soares & Comp.; appellada,
a União Federal.

28 —	 2.025 — Rio Grande do Sul—Relator, o Sr. mi-
nistro Amaro Cavalranti; revi-ires, os Srs. ministros Pedro
Lossa e canoto s: , caiva;	 le coronel João Francisco
Pereira de Souza; appellada, a Fazenda Nacional.

29 — \ — ;sal — Relator, o Sr. mi-
nistro Guimarães Natal; revisores, os Srs. ministros Amaro
Cavalcanti e redro Lessa; 1" appellante, o Juizo substituto da
2° Vara; eppoili:ote, o major A!oxandre José Barbosa Lima;
3" appellante, a "Intuo Federal; appellado, o major kileto Pires
Ferreira .

- • N. 2.0 io Fed•-al — Relator. o Sr. mi-
nistro Pedro Lessa: revisores, os Srs. ministros Canuto Sa-
raiva e Ein'-as 4:al n ão; appllantes, Silva Monarcha & Comp.;
appellada, a Fazenda Nacional.
. %tu. orande do Sul — Relator, o Sr.

ministro Oliveira Ribeiro; revisores, Os Srs. ministros Gui-
marães Natal e Amaro Cavalcanti; appellanto, a Fazenda
Federal; appellado, o tenente Fladuai•do da Cunha Martins.

— N. 2.079 — Capital Federal — Relator, o Sr. mi-
nistro Ribeiro de Almeida; revisores, os Srs. ministros Oli-
veira Ribeiro e Guimarães Natal; appellante„ o Juizo Federal
da 2' Vara; appellados, os Drs. Miguel da Silva Pereira e
Augusto de Souza Brandão.

33— N. 2.088 — Alagôas — Relator, o Sr. ministro
Amaro • Cavideanti: revisores, os Srs. ministros Canuto Sa-
raiva e Pedro Mibielli; appellantes. Francisco José Gomes
Calaça e sua mulhes; appellada. a Fazenda Nacional.

34 — N. 2.114 — Capital Federal — Relator, o Sr. mi-
nistro Manoel Murtintio; revisores, os Srs. ministros Oliveira
Ribeiro e (.i1int:!:*:i Natal; appellante, Ricardo Barbosa; ap-
pellada„ a União Federal.

35 — N. 2.144—Capital Federal—Relator, o Sr. ministro

•
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Manoel Murtinho; revisores, os Srs. ministros Oliveira Ribeiro
e Guimarães Natal; appellante, o Juizo Federal da l a Vara;
appellados, Wilson Sons & Comp.

36 - N. 2.153 - S. Paulo - Relator, o Sr. ministro Ca-
nuto Saraiva; revisores, os Srs. ministros Manoel Murtinho
e Oliveira Ribeiro; appellantes, José Lombardi e sua mulher:
appellada, a Companhia Brazileira de Energia Medrica. •

37 - N. 2.176 - Minas Geraes - Relator, o Sr. mi-
nistro Pedro Lessa; revisores. os Srs. ministros Canuto Sa-
raiva e Fnéas Gaivão; appellante. Octavio Barreto de Oli-
veira Braga; appellada, a União Federal.

38 - N. 2. 2 í -- Capital Federal - Delator. o Sr. mi-
nistro Guimarães Natal; revisores, os Srs. ministros Amaro
Cavalcanti e Pedro Lessa: appellante, o general J.Jsé Theodoro
Pereira de Mello: appellada. a União Federal.

39 N. 2.25? - total Federal -- Relatos'. o Sr. mi-
nistro Guimarães Natal; revisores. os Srs. ministros Amaro
Cavatcanti e Ganido Saraiva; appettantes, a Conipanhia Bra-
zileira (1. , Energia Eleetrica e Guinle it Comp.; appellada, a
Société Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro.

44) -- N. 2.28t - Capital Federal - Delator, o Sr. mi-
nistro Guimarães Natal; revis•o •es, os Srs. ministros Amaro Ca-
valeanti e Pedro Lessa; appellante. o Juizo Federal da 2 Vara:
appellado, o coronel Doi»inges Jesu int) do Albuquerque.

ii N. 2. 283 - Bali ia - Delator, o Sr. ministro Pedro
Lessa; revisores. os Srs. ministros Enéas Gaivão e Sebastirin
de Larei•da; appellante. o Dr. Tlieedoro Sampaio; appellado.
O commendador Antonio Angusto de Souza.

Supretito Tribunal Federal, 10 de julho de 1913 - O sub-
secretario, lidou( ndo da Veiga.

Côrte de Appellação

Sessão de Camaras reunidas em 10 de julho de 1913

• Presidencia do Sr. desembnrg . tdor Celso Guimarães-Secretario, Dr.
Eviristo Goosaga

Compareeoram os Srs. dosombargadores Tavares Rastos, Pitanga,
Lima Drionm .Nn I: Affmso do N!irancla, Montenegro, Nalmen do Atroo,
Ataulpho d Paiva , Nestor M li ra, Diogn de Andrada. 1' eltiato

t irnde) , rAnit 01 . 0 or Junior, Geminiann da Franca, Francolion Gui-
marães e Elviro Folisnea.

JULGAM7XTOS

Embeu.gos de d.:claratjaã

N. 629-Relator, o Sr. dt .setniiargasInr Lima Drummond: emItar-
gant D. Cidali . a Soa ros Dias; embargado, Ailinttio Freire de flrittst
Sanches.

Foram despr...z obrais onth trgus tinanimouvo:
N5t. teanaram parto os Sts.tiostlinbargadiir..s Ataulpho e Torquato

de Figueiredo.
Agravos de peliça°

N. 632-Relator, o Sr. dasembareador Lima Drummond: agra-
vante, Dr. Paula Augusto Gomes Nreira; agravado, Manoel Fer-
reira Gouvea.

Foi confirmada a decisão aggravalfa, unanimemente.
N. 663-Relatar, o Sr. desembargador Affonsa de Miranda;

aggravante, Armando Panetti; agravada, a Sociedade Importadora
Mercantil.

Foi confirmada a decisão aggravada, unanimemente.
Não tomaram parte os desembargadores Torqnato, Diogo e

Atanlphn.
N. 714-Relator, o Sr. desembargador Pitanga; agravante, Au-

gusto Paulo Rartteal, inventariante d esp:tlia do till ,cido Jos•mh Au-
gusto 13arthal; aggravados, Jlanne Marie Michall,2 Chanown Banhei,
vinva do Joseph An gusto Ilarthel e Min Rosa, repres• xetando seus fi-
lhos menores irnpuberes.-Foi confirmada a decisão aggravada, una-
nimemente.

Acedo reiteisoria
N. 1.5 - Relator, o Sr. d seembargador Montenegro ; autoras.

Francisco Coalho do Mono e sua mulhor; ré, a Sant... Casa de Misori-
cord'a.- Foi julgada improcIdente a arção, unanim.mente.

Impedido o Sr. desembargador Diogn de .‘ndrada.
Suspeito o Sr. desembargador Lima Drummond.

Embargos infringentes
N. 921-Relator, o Sr. d ,Isembargador Anoso de Miranda ; em-

bargante, Loopolditio Santos Freire do Amaral; embargada. a Faziaida
Municipal.- Devreza•la a preliminar dl st: não couit-eet . dos ei tiltar-
Ko .4, contra os votos tlos Srs. d-s:enharga.lor is Uni, >ali ier e Tavares
bastos; foram doaproza loa us cm:targns contra os votos dos Srs. dos-
embargadores Ataulpho, Torquato, Diogo e Pitanga.	

i

Não tomaram parte os Srs. desembargodoras Frawelino, Carrilhe
e Geminiano.

Embargos de mei/idade
N. 1.137-Relator, o Sr. desembargador Nestor Meira ; ~bar-

gante, Casemiro Pereira Coita ; embargado, Adolpho Frederico
selmann.-Foram recebidos os embargos pelo voto de desempate para,
ret n rmando o accordão embargado, mandar ;Liquidar a condeumação
na execução.

Receberam os embargos os Srs. desembargadores Nabuco,
Drummond, Tavares Bastos, Carrilho, Geminiano, Diogo de Andrada e
Mint•megro.

Designado o desembargador Nabueo para o accordão.
N. t .538 - Mela or. *o Sr. desembargador Montenegro; embar-

gante, D. Abica do Xraido Santos Moreira ; embargado, o Dr. Joa-
quim de Souza San:os Moreira. -Foram desprezados os embargos
contra o voto do Sr. de.sembargatttr Nabirco.

Não tomou parte no julgamento o Sr. desembargador Fran-
celino.

Sessão da Primeira Camara, exa 10 de julho de 191-`

Presideneia do Sr. Desembargador Lima Drumotone - Secretario, o
Dr. Evaristo Gonzaga

Compareceram os Srs. desembargadoras Nabuco de Abreu e
Nestor Moira.

Appellação eive,

497-Relator, o Sr. d., 	 • lar Nalation do Abrou ; apnel-
lantos, Jaren & Oliveira ; app	 , 1,n+17..nn)	 Marinho.- D..rain
provimento em parte para, r ,t, ; a appellada, julgar
prneo-lmt.a acção o mandar liqui (ar na ex .,rie:ão a importam:ia da *
condoam:lei-o), unartimetrymo.

Tomou parte no julga limito c presidente da Camara.

PAVAGE14 DE AUTOS

Appellações eiteis

Ns. 107, 124, 251 e 484. - Ao Sr. desembargador Núm.° de •
Abrem.

N. 220, 1.342, 335, 1.2m o 25. - Ao 5 • . .1.. • . :i'vlrzador NIstor
31 ,ira.

réh,,r :01	 ..,•f •

N. 88.-Ao Sr. (IN, , mb rt: ,. 1 ." I .i	 l tr . : •rnand.
N. 11.-Ao Sr. dos •moar g.	L•tr M • ia.

Eat MR,tt

,ippo !i,P; eicis
Ns. 488, 452, 539, 5043 o 3t.

Em: =irgos
Na. 278 e 82.

com In
Ar.	 eirri‘

Ns. 424, 444, 449, 149, t .2 , 0. 1.4.11, 521, E e 169.

EDITAL

Faço publico que os julgamentos das appellarN ,s eiveis n. 149,
appellanto, José Bento Vieira; appellados ' JmiIi. Saboia St Comp. e
D. Juba Sabota e Silva; n.179, appellante, Jaeiotho Comealv,,s da va:
a.ppellado, João Gonçalves de Atuunapr,ão 	 o. 419,
o Juizo; appellados, Remindo Mira e sua	 ; n. 421., ap.,q-
lauto, José Pereira Gomas de (lliveira: anollado,	 Goft,N 41:,,
Bocha; n. 444, appellante. F. da Silva Aratai antrglad m. rttrnitm-
dalor Constantino Carneiro Leão de Barr Is leara'tv; tt. 	 1..!
teoria), desistento appellante. José Azavedo, 	 proeuralori s
Bolinha) Corrêa de Moraes; appallado A. Ca ..11, • C. ttp.; ti. I .::RO,
a In»Ilante, João Manoel de Carvalho Sotea . th,; tomd iI,.	 Cot e•.-
tino de Abreu, assistente Dr. .105(1
et. 94, appellatite, Meie ti In Luiz	 :,..,,t."m ,;
n. 1.431, (desistenria) de4A41.p lir!, ;ti)!	 UI. Ai! • 	„1

Costa 4"! outras; appollado. o Ilaoeo	 ,	 • ,	 ,
da Primeira Camara 41 dia 17 d .) t .	-ti •	 '

Serrotaria da Córte de A	 to a.,	 lota,
I: tiento °ocasional do Dr. s a •retario,	 11-auon

Cordeiro.
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!MARIO OFFIGIAL	 * uni° de 1913

EDITAES

Juizo de Direito da Plimeira Vara Civel
Fallencia de A. Gonçalves Lima

AVISO AOS CREDORES

De publicação de sentença que declarou aberta a fallencia do nego-
ciante A. nonçaives Lima, estabelecido na Estrada de Santa
Cruz ti. 328 C, na fórma &ativo

O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz de direito da Prinuira
Vara Civel desta Capital Federal, etc.:

Faz sabar aos que o 
instruido 

edital virem que a requerimento
do mesmo, devidamante Instruido e depois de preenchidas as forma-
lidades legaes, foi declarada aberta a fallencia do negociante A.
Gonçalves Lima, estabelecido á Estrada de Santa Cruz n. 328 C,
por sentença deste juizo de 11 de junho de 1913, ás 2 horas da tarde
fixando o seu termo para os efeitos lonas de 1 d3 junho de 1913.
Foi nomeado syndico o credor Duarte dos Santos Cerchiro, residente
á rua Paraná n. 151. ficando os credores da dita firma falida noti-
ficados pelo presente para, deatro da !vazo de 45 dias, apresentarem
ao syndico a declaração de SMIS cre fitos, acompanhada dos respe-
ctivos titulos; e, outroeim, ficam os referidos credores convocados
para a primeira assembléa de presente fali:sacia que será realizada
no dia ii de julho, á i hora da tarde, na sala das audienOas, no
Fortim desta cidade (i rua dos Invadidos n. 152 tudo nos tarmos dos
ares. 17, 18, 80 o 82 e seus §§ da lei n. 2.024, 'de 17 do dezembro
de 1908. Dado e passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 11 de
junho de 1912. Eu, Bartlett James, escriveo, o subscrevi.— Alfredo
de Almeida Russell.

I•nn.
Juizo de Direito da Primeira Vara Civel

De citação, com o prazo de 30 dias, ao ausento em togar incerto e não
sabido Francisco Cardoso Junior, na fórma abaixo

O Dr. Alfredo de Almeida ROSS311, juiz de direito da l a Vara
Civel do District° Federal, etc.:

Faz sabor que, por este juizo e cartorio do escrivão que este sub-
screve, se processam os autos de acção de despejo em que é autor o
Mosteiro de S. Bento do Rio de Janeiro e réos João Paulo Baptista de
Carvalho e Francisco Cardoso Junior, noz quaes foi justificada a au-
senda do réo Francisco Cardoso Junior ejulgada por sontença essa jus-
tificação. Em virtude do que se passou o presente edital. com  o prazo
de 30 dias, pelo te& do qual se cita o réo Francisco Cardoso Junior,
para na primeira audiencia deste juizo,asquaes toem logar ás segundas
e quintas-feiras, ao meio-dia, no Fortim desta Capital á rua Menezes
Vieira numero cento e cincoenta e doas, após a terminação do prazo
do presente edital, ver-se-lhe assignar o prazo de quarenta e oito
horas para de- ccupar os predios sitos á rua Santa Carolina numero
tres, hoje vinte e um, e rua São Miguel numero quatro, hoje ses-
senta e nove, e entregar as respectivas chaves, ou alegar defesa
relevante, sob pena de se proceder á sua revelia na fórma da lei.
E para constar se passaram este o outros de igual tebr que serão
publicados b atfixados na fôrma da lei. Dado e passado nesta 'idade
do Rio de Janeiro, aos dez de junho de mil novecentos e treze. E eu,
Bartlett James, escrivão, o subscrevi. — Alfredo de Almeida Russell.

Juizo de Direito da Segunda Vara Civel
Fallencia de Baptista Machado & Comp.

'AVISO AOS CREDORES

O escrivão Barros communica aos credores da fallencia .de Ba-
ptista Machado St Comp., que se acham em cartorio, durante cinco
dias as relações e documentos apresentados pelos syndicos, para
serem examinados pelos intereseadoe, apresentando suas impugna-
ções de accôrdo com os §§ 5° e 6° do art. 83 da lei n. 2.024 de 17
de dezembro de 1905, os quaes sào do te& seguinte: § 5° — Durante
esse prazo de cinco dias, os credites incluidos naquelas relações
poderão ser impugnado, quanto á sua leeitimidade, impartancia ou
classiticaeAn: § 60 — A impugnação será dirigida ao juiz por meio de
requerimento instruido com documentos, justificações ou •outras
provas.

!tio de Janeiro, 9 do julho de 1913.— O escrivão José Candido de
Barros.

Juizo de Direito da Segunda Vara Civel
Vaiiencia de Ernesto Baptista da Silva

AVISO AOS CREDORES

Scientifico aos credores da fallencia de Ernesto Baptista da Silva
que, de ordem do Exmo. Sr. Dr. juiz de direito da 24 Vara Eivai. foi
transferida a primeira assembléa para o dia 12 do corrente, á 1 hora
da tarde, á rua Menezes Vieira mi. 152.

Rio de Janeiro 8 do julho de 1913.-0 escrivão, José Candido de
Barros.

Juizo de Direito da Quinta Vara eivai
De conçoc .tçã' o dos credores da fallencia de D. Pinheiro & Comp., na

((infla abaixo

O D:. Lida Augusto d3 Carvalho e Mello, Juiz de Direito da Quins
ta Vara Civel do District° Federal. Faz saber que por este Juizo e
cartaria do escrivão que este subscreve, se processam os autos de fal-
lenda da firma B. Pinheiro Si Comp., nos quaes Ws foi dirigida uma
petição pslo unien socio solidario dessa firma, Banevenuto Pinheiro,
p idinde a convocação dos credores para se reunirem afina de deli-
berarem si.bra a concordata aprosentaela. Em virtude do que se
passou O preS"Ide editai, COM O prazo do 20 dias, pelo tebr do qual se
convocam os cr,siores da (alteada de 13. Pinheiro & Comp. para se
reunirem na sala das audisncias deste Juizo, rio Forum, á rua Mene-
zes Vieira ii. 152, no dia 17 de julho, á 1 hora da tarde, afim de de-
filmaram sabre a proposta de concordata apresentada pelo (laico socio
solidario da dita firma falida, 13 ementa° Pinheiro, de 10 04, por
saldo dos croditos, sob pena de á revelia, se simular como for de di-
reito. E para constar Se passaram este e outros de igual teõr que
serão publicados e atfixado3 na /Uma da lei. Dado e passado nista
cidade ti Bi de Jatuiro, aos 27 de junho de 1913. E eu, Dario Tei-
xeira da Cunha, escrivão, subscrevi. — Luiz Augasto de Carvalho e
Mello.

Juizo de Direito da Sexta Vara Civel
Do (asna°, com o prazo de 10 dias, aos interessados da massa

falida de Joaquim» Antonio d.: Macedo, para dentro daquele prazo
dizerem s ibre a prestação de contas apresentadas pelo syndmo da-
quella massa, Eduardo José Dias Pereira, as quaes se acham em car-
todo, nos termos do art. 71 da lei n. 2.024, de 17 de dezembro de
190a, á dispiskão dss Mesmos int2ress4dos. Rio, 9 de julho de 1913.-
O escrivão, Joito Souza Piado Junior.

Juizo de Direito da Sexta Vara Civel
De pteblicação da declaração da fallencia dos negociantes Moreira

& Moreira, estabelecidos nesta praça

O Dr. Edmancio de Almeida Rego, juiz de direito da 	 Vara
Civel do District° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem que, a requerimento
do Banco do Brasil, devidamente instruido na fôrma da lei a. 2.024,
de 4.7 de dez, itubro de 190.3 o depois das neussarias diligencias, foi,
nos termos do art. 232 do decreto li. 737, de 25 de novembro de
1850, por sentença deste juizo, de hoje, ao meio-dia, decretada a fal-
lenda dos iieguciantes Moreira as Moreira, fixando o seu termo para
os (afeitos legaes de 12 de maio proxiino findo, ficando, outrosim, in-
timados os credores para, no prazo de 15 dias, apresentarem aos
syudices a declaração de seus creditos acompanhada dos raspe-
csivos títulos e logo convocados para a primeira assembléa, que terá
legar no dia 8 do agosto proximo, á 1 hora da tarde, á rua dos luva-
lidos mi. 132, hoje Afanes iS Vieira. Dado o passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos 9 de julho de 1913. E eu, João de Souza Pinto Ju-
nior, escrivão, o subscrevi.— Edmundo de Almeida Rego.

Juizo da Primeira Pretoria Civel
Chamando credores incertos de Antonio da Silva Terra e com o prazo

de 10 dias

O Dr. Antonio Herculano de Souza Bandeira, juiz 1* supplente em
exercício da Primeira Preteria Civel da District° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital, chamando os credores in-
certos de Maçudo da Silva Terra e com o prazo de 10 dias, virem que,
nos autos de arção summaria exemição em que t5 autor Antonio
da Silva Terra e réos Julio Affulso n tinofre Lopes Henrique, sendo
3" embargante José. do Amaral, me foi dirigida uma petição do tár
seguinte: Petiesa — Sr. Dr. juiz da i a Preteria Civel — Josó do
Amaral, na exeticilo que inove contra Antonio da Silva Terra,
requer á V. S., sirva-se mandar passar edita3s marcando o prazo
de 10 dias, que correrão em cartorio, aos credores incertos
para reqmwen . in as suas preferencias sobre o dinheiro penhorado
ao executado, passand0-se mandado do levantamento ao reque-
rente eis,) n io comparNa. P, deferimento.— Celso de Souza (esta-
va coitada uma nm ampilha de 300 reis, devidamente inutilizada). Era
o que si coloinlia em a referida petição na qual se vé o despacho do
teto* s 11-pacho—Sim, em termos. Rio de Janeiro, 7 de julho
de 1913. -Son:a ismdeira. Era o que se continha e declarava em
o referido de,parlio. Em virtude do que cito e chamo os aes
dores luremos de Antonio da Silva Terra, para dentro do prazo de 10
dias virem a este juizo apresentar as suas preferencias e requerer
tudo o que ter a bem de seus direitos. E para que chegue ao co.
ithecimento de todos, mandei passar o presente edital que será adi-
ndo no legar do costume e que o porteiro dos auditorios dará ceras



!

(rt0	 o lias tn. emolireis,. O Mai: (MO .:il . isatal toer para s:•ao	 eia.e.-
ca. lissna improesa, ficando traslado nos :ouse para soo ster. :	 4••
o se;ado 'mesa i'ir!aii0	 Rin	 Janoi"o„ e!;) lo do Jotee do ta! e Fie

Vaaconvolloa, oserovonto juranse 	 Po,

ii • • •A	 Leite Ribeiro, •sorivao, o ste• eo.ovi.— .1.7-. • /.> II. Sonsa
jetiohere.

Juiza da SeXte. ?ret.:rei

De citação para s.: .i , hcia do protesto

n Dr. Leopoldo Angligto do Lima. juiz da.6a Pretnria Civil
Faz sabor ase que is pr, !S.:4110 edital VirOM	 livorem co-

ehoeimento qta• por parto do elogiem Peroira da Silva f.e de .e. i . la a
octo ini70 a somente petirão : sExino. Sr. Dr. juiz 1,rp:orj
Civel. (Escrivão Cleto, fri •gto •zia de S. Christevarn). Dia aoaq:en; ' ,o-
nera da Silva mio Antonio do Rio São Mamou porante o Juizo :ia 13'`

Proloria Civel protnsom em rotrivnr do supplicant o terreno 5i1:11 nu-
mero da rua lopoa da Cruz, imitindo de freia.) le."A por m tros
deextensão, cm cujo torreio) castão bojo coliatrublos pelo supplicaote
os prédios ns. 19, 21 o 23. O dito terrores foi adquirido pelo supelicanto
por escriptura publica de 24 de evoluir° do 102, sendo Vetn.l.der
João Ferreira do Miranda. que por sua vez o comprou a Antanio do
Rio soo almoedo em 4 do julho do 1012, conforme a escrevera pu-
blico lavrada polo tabelliflo Ileheiro de Moraes, cuja escriptura foi
assignada por Bornaedo Carmo na qualidade de procurador do An-
tonio do Rio São elainede com 05 poderia.: da procuração passada no
livro 315, folhas 25 v. do notas do mesmo tabellião. eedin suppli-
eado que o seu protesto soja poleie:elo peia imProtisa para o ninho-
eimonto de quem interessar possa. O supplicado Aetonio do Rio ;.:a0
Maneale não proporá acção als Ofiltra, o sopplicante: preinudo
ellen apenas COM t) seu protesto publicado pela imprensa ¡Minn-
dar O supplicauto para ganhar illicitamente alguns dinhoiro.
Entretanto, o v(itasse) do supplicado dosvalorison as propriedade,:
do supplicanto para quem não conheci, os meios pouco eacruptiloess
empregados pelo supplicado para ganhar dinhairo sem trabalhar:
por isso o supplicanie protesta por perdas e damnos contra
Antonio do Rio São Mamedo e requer quo, tomado por tornai o
seu protesto, s ja ele: publicado pela imprensa para o conhec-
imento de quem interessar poss .', depois de intim:elo o suopheado.
P. deferimento. Rio, 28 do junho do 1013.— O advogado .insdem
Torres. Está Miada uma estampilha do 300 réis ioutilisada com
a data 'e assignatura acima. Essa peticelo tem ao alto da folha
a seguinte tinta de distribuição: «D. ao escrivão da 6' Pretoria
Cinto. Rio, 28 de junho de 1911.-0 3. distribuijor,.S. Alves.» Na
mesma ao acha o despacho seguinte: «D. Sim. Rio, 3 julho de ten.—
/Á/Jia. " Em virtnde desse despacho foi lavrado pol.' escrivão o termo
de peeosto que o advogado do supplicante aSsiga0n. Depois do que

ve a certidão do oficial de ,justiça que declara não tor intimado o
our.V.•: 1 ,1 0 por não ser encontrado nem ter conseguido saber a sua
re:-i ' ,lira. Em seguida se acha a replica do theor seguinte:
b e i,	 Senhor Doutor Juiz. Em virtude da certidão supra podo

supplicante que sejam passados editaes do presente protesto in-
timando ao supplicado, e para o conhecimento de quem interessar
possa. RIO, 4 de julho de 1913.-0 advogado, Anselmo Torres.» Essa
replica teve o seguinte despacho: «Sim. Rio, 4 de julho de 4913.—
Lima.» Em consequencia, pois, do requerido e dos despachos mencio-
nados, se passaram o presente e mais outro de igual teor para Ser um
afixado no legar do costume o outro publicado na imprensa, e sedo
qual eito o dito supplicado para sciencia do alludido proteste, ficando
por este sciente mais quem possa interessar. Dado e passado nesta
Capital Federal, aos 8 de julho de 1913. E eu, Cleto José de Freitas,
escrivão, o escrovi.—Leopoldo A. de Lima.

Juizo da Quinta Pretoria Criminal
De citação, com o prazo de 10 dias, ao réo Francisco Ltd.: do

Nascimento
O Dr. Carlos Affonso de Assis Figueiredo, juiz da 5 a Preteria

Criminal do District° Federal, etc.
Faz saber ao réo Francisco Luiz do Nascimento, que fica pelo pre-

sente citado para comparecer neste Juizo, á roa de S. Christovao
ti. 394, ás 112 horas do dia, nas audioncias do primeiro dia util, de-
pois de findo o prazo de 10 dias da publicação deste, afim de, na
ferina da lei, assistir á inquirição das testemunhas que arrolou em
defesa do processo que perante este mesmo Juizo lhe move a Justiça
Publica, como incurso nas penas do art. 306 do Codigo Penal, ou re-
querer a dosistencia das mesmas, sob pena do julgamento á revelia.
E para que chegue ao seu conhecimento ou ao do quem possa inte-
ressar, mandou passar o presente, de que se extrahin traslado e
outro de igual theor, que será afixado no Jogar publico do costume.
Rio de Janeiro, 5 Preteria Criminal, em 9 de julho de 1913. Eu,
Theetonio Torres,escrevente juramentado,escrevi. E eu, Pedro Bralbt
Paes Leme, escrivão, o subscrevi.— Carlos Affonso de Assis Fi-
gmeiredo.

0TICIARIO
Presidencia da Republica	 •

O Exime Sr. Pese,' oito da Rispublica foi assistir limitem, áa

horas da maidie., ao oxamo do e:quadre:s. do I° regimento de cava!-
leria retlizaoo no Campo de S. Christovão.

O acro do Estado foi acompanhado dos Srs. parira' Vespasrsoo
de Albuquerrom, ministro da Guerra; cafetão do corveta Reelosi,
Teie . ira,sab-chofo da Casa Militar,e tonento-coronel James An.frosva
*doido do ordona.

S e Ex. regroseon ao Palacio do Governo pouco depoiada l !I ara-
da manhã .

— O Sr. Dr. Rivadavia Corrõa, ministro da Justiea e irs' ..*
da Fazon.et, foi honten ao Palacio do C.attoto as:relve ,sr ao
Sr. Pressiones da 11 emblica o tologramma dm folioitaçans
dirigiu o a visita posaoal feita ante-hontom á noilo par e. Es. -

curnpriniontal-o por motivo de seu annivorsario nataiioio.

— O Exmo. Sr. Presidente da Ilepublina foi assistir, !soo 	 á
k hora da tardee á soleinnidado da inauguração da Escola Sies . ; ;.
de Agricultura e Medicina Vetoritiaria.

o Esmo. Sr. Marechal !ferinos da Ponaeoa foi acompanhado dos
Srs. Dr. ped ias do 'robalo, ministro da Agricultura; capitão de •orvot
Reginsido Teixeira e tettente-coronel Janioa Andrew.

- Estiverani hotrfoin mie Palanio do Cattote os Sr,. sanado r.
Ilaymiiii 10 de Miratela. o Francisco Portella e dopiteoloa Joe:sons Do-.
riquo. Agepito dos Santos, Cunha. Vasconcolloa, Souza e Silva, Costa
Rodriguea, CoellM .Notto e Lourenço de Sá.

erestioa e Nericios Interiores

O Sr. Dr, Rivadavia. Corrh, ministro da Justiça e interino da *
Fazenda, entre as muitas demonstrações do apreço e sympathia

recebeu por Motivo de seu anniversario natelicio, teve a que lhe fez

a oficialidade da Brigada Policial.
Pela manhã, uma commissão de officiaes, ~moa dos tenentos-

coronais Miguel da Cunha Martins, c.otninandanto interino da h ei- •
goda; Ilenedicto Marcellino de Araujo o José Ribeiro Pereira, e
capitães Alfredo Mesadas de Menezes Rocha o Carlos da Silva Ris..

dirigiu-se á rosidencia do Sr. Drilivadavia, e Md, em nome da otooie

idade °tramem a S. Ex. um mimo constante do um centro paaa
mesa e uma floreira de prata e crystal.

O Sr. ministro da Justiça agradeceu á commissão a delicada

manifestação que vinha de fazer-lhe, o poz em relevo o carinho e a
estima que a brigada sempre lhe mereceu.

--S. Ex. o Sr. ministro recebeu mais os seguintes telezram-

mas, cartas e cartões do felicitações;
Rio, 9 — Desejando associar-me ás manifestações do re4osijo por

°ocasião do anniversario natalicio de V. Ex. dirijo-lhe as minhas
mais sinceras felicitações neste dia festivo. Saudações. -- Edwin
Morgati.

Pará,9—Cordiaes felicitações a V. Ex. pela data de hoje.--Enéaa
Martins.

Florianopolis, 9 — Envio ao prezado amigo alnetitoaos abraços
pela passagem ee sou natalicio.—Vieal

Rio, 9 — Ao amigo Itivadavia felicito pelo seu annivers 	 e
lido.—Senador Leopoldo de Bulhões.

Rio, 9 — Ao Rivadavia um abraço sla cordeies 1 	 rira •
sempre amigo.— Senador Francisco Sá.

Ri', 9 — Sinceras i;	 folicitações.	 S.a 1 .;•
Alencar Guimarães
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Rio, 9—Acceite minhas cordiaes felicitações pelo seu anniversa-
rio. Abraços.—Senador José Eusebio de Carvalho Oliveira.

Rio, 9—Felicitações pela data de hoje.— Senador Generosa Mar-
ques dos Santos.

Rio, 9—Sinceras felicitações e afectuosos abraços pele seu anni-
versario natalicio. Não vou pessoalmente por enfermo.—Senador Vi-
ctorino Monteiro.

Rio, 9—Ao illustre amigo muitas e sinceras felicitações de Abdon
Baptista, senador.

Rio, 9 — Afectuosos cumprimentos pelo vosso anniversario na-
talicio. — Senador José Luiz Coelho e Campos.

Rio, 9 — Acceite cordiaes saudações e votos de mil felicidades por
mito: annos. — Deputado Ilosannah.

aio, O — Felicitações pela sua data natalicia. — Deputado Piras
Carvalho.

Rio, 9 -- Queira acceitar meus sinceros votos de felicidade. —
Deputado Sergio Barreto.

. Rio, 9	 Apresento a V. Ex. sinceros parabens pelo seu anni-
vereario natalicio. — Deputado Metello Junior.

Rio, O — Acceite parabens e votos de felicidades pela data de
hoje. — Deputado Bento Borges da Fonseca.

Rio, 9 — Cordiaes felicitações pelo vosso anniversario. — Depu-
tado Cincinato Pinto Braga.

Rio, 9 — Afectuosas saudações pela auspiciosa data de seu anui-
versario.—Deputado Natalicio Camboim.

Rio, 9 — Apresento a V. Ex. minhas cordia3s saudações. —De-
putado Aurelio Atnorim. .

S. Paulo, 9 — Sinceras e c,ordiaes felicitações e voto.3 pela con-
tinuação da preciosa existencia de tão bom amigo.—Deputado Valeis
de Castro. .

Rio, 9 — Acceite minhas sinceras felicitações Pelo seu atiniver-
sario.—Deputado João Chaves.

Rio, 9— Felicitações e felicidades. Saudaeõe3.— Deputado José
Monteiro Ribeiro Junqueira.	 •

Rio, 9— Acc,eite apertado abraço pelo dia de hoje.— D
J. Pereira Teixeira.

Rio, 9 Apresento a V. Ex. as minhas felicitações e amistmos
vetos de felicidade.— Deputado Augusto Carlos Souza e Silvá.

Rio, 9 — Felicito por seu . anniversario. — Deputado Erico

Rio, 9—. Queira ac,ceitar minhasfelicitações.—Deputado Francisco
Cunha Machado.

Rio, 9 — Sinceras felicitações. — Deputado Freire Carvalho
Filho.

Rio, O — Pelo dia de seu anniversarin natalicio, permitia V. Ex.
lhe apresente minhas sinceras felicitações juntamente com as justas
homenagens de minha almiração pelos seus talentos e amor á Re-
publica.— Deputado Meira do Vasconcellos.

Rio, 9— Meus afectuosos cumprimentos iS felicitações.— Depu-
tado Carvalho Chaves.

Rio, 9 — Felicito cordialmente o prezado amigo pelo seu jubiloso
anniversario.— Deputado Joaquim Pires.

Rio, 9 — Abraço o prezado amigo desejando todas as felicidades.
—Deputado Homero Baptista. .

Rio, 9 — Felicito V. Ex. pelo seu natalicio que hoje vè decorrer.
Deputado Luciano Pereira da Silva.

Rio, 9 — Abraço afectuosamente o prezado amigo fazendo sin-
ceros votos pela sua felicidade. Saudações cordians.— Deputado
Agapito Jorge dos Santos.

Rio, 9 — Abraço com todo afecto o meu velho e querido amigo.
Deputado João Simplicio.

Rio, 9 — Apresento a V. E. as minhas c,ordiaes saudações pela.
data de hoje.— Deputado Augusta elenteiro.

Rio, O — Queira acceitar as minhas felicitações pela festiva data
de hoje.— Deputado Francisco Br sane.

Rio, 9—Receba o prezado amigo minhas cerdiae3 felicitações.—
Pedro de Toledo, ministro da Agricultura.

Rio, 9—Saudo cordiahneato ao digno e 'Ilustre amigo ria feliz
data de seu lar.—Deputado Dias de Barros.

Rio, 9—Queira acceitar minhas cordiaes congratulações pelo seu
anitiversario 'meando acompanhadas de votos de felicidades.—Depu-
tado Gonzaga Jayme.

Rio, 9—Parabens pelo seu anniversario e afectuosos cumpriam-
tos.—Deputado Carlos Leitão.

Rio, 9—Afectuosas congratulações pelo seu anniversario e votos
de felicidade.—Deputado João Lopes.

Rio, 9—Minhas felicitações pela data de hoje.—Deputado Manoel
Reis.

Rio, 9—Por motivo de incommodo de sande não poderei compa-
recer para felicital-o hoje, Ildefonso me representará. Saudações.—
Deputado Victor de Brito.

Rio, 9—Cordiaes felicitações e votos de felicidade.—Deputado La-
mounier.

Rio 9—Ao eminente estadista sempre norteado pelos superiores

hoje Nau o sinceros votos pela prosperidade de V. Ex.—Deputado
Fleury Curado.

Rio, 9 —Acatite meus cumprimentos o felicitações pelo seu amei-
versario.—Deputado Rodrigues Alvee Filho.

Rio, 9—Afectuoso abraço e congratulações.— Deputado João
Penado.

Rio, 9—Apresento ao distincto amigo e correligionario sinceros
paralelas pela data de linje.—Depottado Eusebio de Andrade.

Rio, 9—Affectuoso abraço o sinceras felicitações.—lieputado B3-
zerril Fontenello.

Mo, 9 —Abraço efusivamente o preclaro amigo pelo auepichso
acontecimento de seu feliz auniversario natalicio hoje registrado com
as justas alegrias ás quaes com minha familia nos associamos sitie°.
rametite. Cor,let•e satidações.—Deptitado Felinto Sampaio e familia.

Uh, 9—Na) podendo ir peesoalinente felicital-o por se achar
adoentada minha esposa venho associar-me de coração a todas as ho-
menagem citei forem hoje prestadas at) eminente amigo a quem abraço
affectaosainente.--Deputado Gumereindo Ribas.

	

Rio, 9	 Abraços e sinceras congratulações pelo v0350 anniver-
sario.—Senader José Murtinlie.

	

9 -	 ae, distincto amiee, valoroso republicano e esclare-
cido ca.iista, sinceras et.):Igratola::ii?, o os votos perannes de felici-

	

dades p do	 vosse annivereario	 Abraços. — Senad w Ray-
mun Ia do Miranda.

[lio, 9 — Ateteite meus sinceros e afectuosos cumprimenta s pela
data de lieje.—Deputado Christina Cruz.

!lie, — Efusivas saudações e vetos de felicidades. —. Deputado

	

Faria Sant	 .•
Rio, ti -- Queira o digno amigo acatitar muitos abraços.— Depu-

tado Refere) (1 .1 Miranda.
'lio, 9 -rAIT1,!titosos citinprimentee pelo seu anniveraario.—Setia-

dor Jeaptim Ferreira Chaves, I* secretario do Senado.
'tio, 9 —ez ilit •oras felicitações.—Deputado Jacques Ourique.
Dia, 9 —Pelo seu atiniversario mediei° acceite o MU prezado

antiga as in iis Ativeras felicitações.—Dr. Jesuinn Cardoso.
9 —Sinceras felicitações ao dktincto amigo e eminente brazi-

loiro. —ia tputado 1 ay
lb), 9 —Cotelittes felicitações pela data de hoje.—Senador Araujo

GUes.
Ria, — D.:seje a V. Ex. muitas felicidades. — Deputado Elo)?

d a S
— Sinceras felicitaçõs pela feliz data de hoje. — Deputado

Baptista Mello.
Ria, 9 — ieveite., bom e caro amigo, felicitações cordiaes o affa-

ctuesos abraçei do admirador de mintos annos — Deputado • Estevam
Marcolino.

Rio, 9 — Cordiaes saudações pelo 1/03S3 anniversario. natalicio
tão caro para vossos amigos e correligionarios. — Deputado Tho-
maz Cavalcanti.

Rio, O — Recebe apertado abraço com os votos que faço pela tua -
felicidade e de tua cara fatnilia no dia do teu anitiversario natalicio.
Até lure. — Deputado Domingos Marcarenhas.

IDO, —Tenho a honra de apresentar a V. Ex. respeitosos cum-
primetites.—DepilLado Atito:lio Nogueira. 	 -

Rio, 9—Ao prezado e eminente amigo envio um apertado e sin-
cero abraço peie seu annivers trio.—Deputado Folie Pacheco.

lie), O—Arrelie, prezado e prestimon amigo, minhas calorosas
felicitações —Deputado E !nardo Saboia.

Riu, 9 —A ir:anosas saudações o votos do venturas.—Senador
Sigisni melo Goleei Nes .

	

Rio, 9	 .e!ba, digno patricio, moa abraço pela data festiva de
seu anniverearie.—,Deputado Soares dos Santos.

lii t. 9 -Atei it t o caro amigo as minhas . sinceras felicitações.—
Deputada Sitileãe Leal.

fito, O —Aprestisto a V. Ex. respeitosas felicitações pela data de
hoje.—Depitiatio Julio Leite.

Riu, o -Are siteas tubibas affectuosas felicit:u;Gss pelo seu anui-
versario tiataiivio. —Deputado Sabitu) Barroso.

Rio, 9—Qtetira acceitar com afectuoso abraço e cordiaes congra-
tulaçó es os intim melhores votos pela sua felicidade.— Senador Ta-
vares t • t3 Lyra.

hitt, 9 -Mete: parabens pela data de hoje e afectuosas saudações.
—Senador Luiz Viatitta.

Rio, e—A-cie:4e meus sinceros parabetts pela data do seu auspi-
cioso auttivet•eario. —Deputado Juvenal Latuartine, secretario da Ca-
mara.

Rio, O —Felicitações pelo seu &aniversario natalicio.— Deputado
Dr. Itudrigues Lima e senhora.

Rio, O —Aceite o eminente. amigo possas sinceras felicitações.—
Senador Walfredo Leal.—Deputado SIM9a0 Leal.—Deputado Felizardo
Leite. —Deputado Seraphico da Nobrega.—Deputado J.Maximiano Fi-
gueiredo.

Rio, O—Com sinceros para!~ ac,ceito afectuoso abraço.—Se-
nador Pedro Borges.

reclamos do ideal republicano, a cuja causa tem prestado tantos e tão	 Rio, 9—Aceite o prezado amigo cordiaes felicitações pelo seu
assignalados serviços, um cordial o afectuoso abraço pelo natalicio que' natalicio.—Seáador Oliveira Vallalão.
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Rio, 9-Saudações e votos de felicidade. - Deputado liai-oiro.
Braga.

• 9-Rogo acceitar minhas sinceras felicitações pela data feliz
de seu anniversario natalicio.-Do amigo e admirador deputado Ma-
vignior, secretario da Camara.

Rio, 0-Affectuosas saudações polo natalício ' venturoso 'do end.-
dente amigo. -Deputado Moreira Guimaraes.

' Rio, 0-Felicito V. Ex. por contar mais um anno de bons ser-
viços á causa publica .-Deputado Lainenlia Lins.

Rio, 9-Ao preclaro e prezado amigo uni affectuoso abraço de
sinceras felicitações.-General Bento Ribeiro, prefeito.

9-Sinceras felicitações.- Deputado Pedro Marianni.
Rio. 9-Abraços affectuosos o votos de perennes' venturas.-

putado Vespucio do Abreu.
FUN 9-Apresento a V. Ex. cordiaes felicitações pela passagem

da data do seu feliz annniversario. - Vice-almirante Lins, chefe do
Estadc-maior da Armada.

• 9-Acceite V. Ex. cordiaes saudações.- Dr. Viveiros de
Castro, Tribunal de Contas.

Rio, 9- Muitas e mui cordiaes saudações ..-Coode de Affanso
Celso.

Rio, 9 - Cordiaes felicitações.-Deputado Raymundo Arthur.
Rio, 9 - Parabens pela data do vosso aániversario. - Deputado

temido Dias.
/dardos, O - Em meu nome e no do povo purusenso, cuja alma

possue de V.Ex. infinita gratidão, saudo-o e felicito-o.-Samuel Bar-
reira.

Rio, 9 Ao eminente republicano, querido amigo, integro mi-
nistro, sauda pela data auspiciosa do seu natal, fazendo votos pela
sua crescente felicidade. - Leoncio Correia.

Rio, 9 - Na dupla qualidade de conterraneo e admirador apro-
veito o ensejo que se mo offerece pela data de hoje para felicitar V.Ex.
em quem vejo com legitimo orgulho o caracter representativo tradi-
cional da energia da nossa terra.-Crescentino do Carvalho.

Rio; 9-0 director, secretario o mais funccionarioa da Escola Na-
cional de Bailas Artes enviam respeitosos cumprimentos.

Rio, 9-0 inspector technico, seus ajudantes, mestres, contra-
mestres, e chefes de serviço da Imprensa Nacional e , Diario Official
apresentam a V. Ex. respeitosas saudações pela data feliz que hoje
passa.

Rio, 9-0s alumnos que concluiram seu curso na Escola do Odon-
tologia Chapot-Prevost resolveram em homenagem a V. Ex. de-
signar o dia do hoje, seu annivorsario, para o recebimento cru
sessão solemne dos seus certificados finaos i dando desse modo sincero
e publico testemunho de estima ao brazileiro illustre que tão grandes
serviços tem prestado á Nação. Reunidos no acto solemno do recebi-
mento de nossos certificados felicitamos V. Ex. pela data auspiciosa
do hoje.-Antonio Cargullo.-Eponina Ramos da Cruz.-Judith Pe-
dreira de -Almeida.-Modesto Fontella.-Telesphoro Valladares.-
Julio dos Reis Mascarenhas.-Benedicto Palma.-Americo Moninho
Pinheiro.-Ignacio Lassa.-Marcos Tomassovié.-JeronYino Guor-
reiro Marques.	 .	 •

Oliveira Belho apresenta o preito de sua estima e admiração na
data de seu anniversario natalicto.

A redacção e os auxiliares do Diario Official felicitam V. Ex.
effusivamonte pelo seu anniversario natalicio. 	 -

Rio, 9- Cordialmente felicitamos o prezado amigo: - Jeronymo
Monteiro e familia.

Nitheroy, 9-Felicitações.-Deputado Elysio de Araujo.
Rio, 9-Peço a V. Ex. acceitar sinceros . cumprimentos pela data

de hoje, com os votos de completa felicidade. - Palmyro Pulcherio.
Rio, 9-0 Gyinnasio Pio Americano, que floresce sob os auspicios

da nova e liberal oriontação•dada ao ensino por V.-Ex., não podia
deixar passar a opportunidade de saudar o benernerito autor da lei
organica no dia do anniversario natalicio. Pede pois acceitar calo-
rosas felicitações.-Araujo Lima, director.

• 9-Felicitações.-Dr. Nascimento Gtirgel.	 •
Rio, 9 - Muitas felicitações.- General Ismael da Rocha.
Rio. O	 Apresento a V. Ex: minhas córdiaes felicitações. - Co-.	 .

ronel Alexandre Barreto.
Rio, O - Amoita prezado o [Ilustro amigo felicitações muito cor-

diaes pelo grato motivo de seu anniversario.-Commendador Nogueira
Accioly.

Rio,-9 - Ao bememerito ministro da Justiça saúda a directoria,
professorado e estudantes da Universidade Nacional..-- Joaquim
Abilio Borges.

Rio, 9 - Felicitações.- Tranlli de Faria: • •
Rio, O - Apresento-vos respeitosas saudações pela auspiciosa data

de hoje, almejando completa felicidade junto á vossa Exma. familia.
- Vosso subordinado respeitador, Luiz Gabriel Coelho. 	 •

S: Paulo, 9 - Saudações cordiaes.- Ordalia e Branca La.quirt
time.

Mo, 9.- Sinceras felicitações pelo feliz anniversario lhe deseja o
velho amigo Pinto Junior.	 .

Berlim, 9	 Abraços pela festiva data.- Deoclecio..

• Rio, 9 - Cordial Saudação pelo feliz anniversario. - Serra
Netto.

Rio, 9 -- Minhas sinceras felicitações pelo vosso anniversarló na-
talicio.- Telegraphista Monteiro Junior.

Rio, 9 - Receba o querido primo o grande amigo os ardentes
votos que faço pela sua saude e felicidade.- Amadeu.

.	 Rio, O - Acceitae minhas felicitações pelo vosso anniversario
natalicio.- João de Arauja flontero.

Riu, 9 - Envio ao prezado e bondoso amigo as mais sinceras fe-
licitações.- Senhorinha. Machado.

Rio, 9 - Ao estimado amigo os meus ardorosos parabons.-Leci-
nidas Machado.

Rio, 9	 Acceite V. Ex. cordiaes felicitações pelo sou anniver-
sario.-Theodoro de Carvalho.

Rio, 9 - Queira V. Ex. acceitar sinceros cumprimentos pelt
auspiciosa data de hojo.-Josepha Cardoso.

Rio, 9 - Queira acceitar e transmittir a D. Marie.ota nossas sin-
ceras felicitações pelo seu anniversario.-Zilah e Solfieri.

Rio, O - Digne-se V. Ex. acceitar meus cumprimentos neve!
tosos pela data natalicia e votos pela felicidade do V. Ex.13arros
Bittencourt.

Rio, 9 - Cordiaes cumprimentos e votos do felicidade.- \Vai-
demar.

Rio, O - Ao prototypó da honradez Dons lho multiplique, os
annos.-Carlos de Suckow Jopport.

Rio, 9 - Cumprimenta respeitosamente pela data natalicia.-
Alfredo Lemos, 1° escripturario da Caixa do Amortização.

Rio, 9 - Effusivas saudações pelo vosso anniversario. - J. Dias
d'Almeida, cirurgião dentista.

- S. Paulo, 9 - Com abundando, do coração abraçamos o querido
amigo fazendo votos do felicidades.-Pacheco ()rates o familia.

9-Apresento a V. Ex. sinceras felicitações pelo feliz anui
versario natalicio.-Coronel José Muniz.

1E0,9-Receba V.Ex.atfectuoso abraço pela data muito cara a todos
aquelles que se habituaram a amar e admirar V. Ex. pelas bri-
lhantes qualidades do espirito e coração que possue.-Elysio Carvalho.

• Rio, 9-Ao bom amigo o parente deseja innumeras felicidades.-
Fernando Raffard.

Rio, 9-Tenho a distincta honra do felicitar V. Ex. pela data do
hoje.-Alferes Euclydos Guimarães, da Brigada Policial.

Rio, 9 - Apresento a V. Ex. pela data de hoje sinceras felicita-
ções, fazendo ao mesmo tempo votos polo seu progresso o felicidade
pessoal.-Alferes Guanabara Junior.

Rio, 9 - Envio a V. Ex. respe.itosas e sinceras felicitações pelo
dia de hoje.-Alferes Castello Branco.

Rio, 9 - Sinceras felicitações pela data de vosso •anniversario
na tal icio. -Loureiro Mayor. .

Rio, 9 - Peço se digne acceitar com affectuosos cumprimentos 'os
votos sinceros pela felicidade de V. Ex. o Exma. familia. Candido
Rosa.

Rio, 9 - Apresento ao eminente ministro os Meus respeitosos
cumprimentos.-José Pacheco, do Jornal do Commercio.

--Procuraram liontem o Sr. ministro cru seu gabinete os Srs.
deputados Borges da Fonseca, Carvalho Chaves, Cunha Vasconcellos,
Sebastião Fleury e Pedro Lago, Drs. João Lopes, Braulio Pinto, Bali'-
sano Tavora, Albuquerque Mello, Carlos Sampaio Correa o João Mello
Mattos e coroneis Cunha Martins e Zoroastro Cunha.

— Esteve hontem na Secretaria da Justica, em visita ao re-

spectivo titular, O Sr. Alexandre Rosenberg, redactor do Matin, de
Paris.

• O Sr. ministro transmittiu ao sou colloga das Rotações Ex-,
tenores, para ser encaminhada o • seu destino, a carta ragatoria e'-
pedida pelo juiz federal da i a Vara desta Capital ás justiças de P n
tugal a requerimento da The Gomprans Tisburg Company, LimiteJ,
para citação da Empreza. Fluminense da Pesca Limitada na pessoa
de Alberto José David.

— Na concurrencia aberta por esse ministerio para a em-
strucção de refeitorios, cozinha, copa, lavanderia, hydroterápid o
casa do machinas na Colonia dó Alienados 'dó Engenho cio' Dentro,
apresentaram propostas Osvaldo Ramos Lima & Comp. por 172:0005,
Alello & Ferreira - pôr 192:0005, Dr.' Vicente • Licinio Cardoso por
190005, Martins & Castro por 199:5005, Torquato Barcellos . Guima-
rãeS por 200:0005; Ilermann & Comp. por 205:0005ó Francisco Lopes
de Assis Silva por 217:8005000.	 .

-- O Sr. ministro autorizou o director geral da Sande Publica
a despender até a quantia de 15:6245 com á •ae.qiiic.i^ió de dons
chassis do fabricante Delaha.ye, typn 4 .3 1020, desfi o., , •;s ao tratiss.
porte de pessoal e material da Inspectoria dos Serv.r; s de Prophy-
lakia, lievala a dita importancia' á consignação «Consorvação e accjui-
sição do material»; •	 •	 .
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-- O Sr. ministro transmittin. ao 5311 colega da pasta da Viação
Cópia do officio do presidente do Estado do Rio Grande do Sul acom-
panhado do memorandurn que lhe apresentou o .consul da Republica
Oriental do Uruguay, em Porto Alegre, relativamente ao estabek >ci-
inerito de uma linha direCta de vapores entre Montevidéo e aquela
cidade.	 .

— O Sr. ministro solicitou providencias ao seu colega das Re-
/ações Exterior& afiei 'de que os Drs. Nelson de Vasconcelos e Al-
meida e Alcides Nogueira da Silva sejam recommendados á legação
do Brazil na Bolgica para que possam melhor desempenhar a missão,
de que foram incumbidos pelo Instituto Ilaimeinanniano do Brazil, de
represental-O no Internacional Hointeopathic Collodi, a reunir-se
em,Gand.

-- O serviço para hoje na Brigada Policial é o seguinte:
Snperior de dia, major João Lino.
Official de dia á brigada, capitão Silva Campos.
Medicos: de dia ao hospital, tenente Dr. Julio Mirab3au; de

promptidão. Dr. Lobato Ayres e interno de dia, alferes honorario
Alanhães

Dia á pharmacia: alferes pharrnaceutico Aguiar Corrêa e pratico
Pires de Oliveira.

Ronda de visita, tenente João Calado.'
Ronda ás patrulhas, sargento quartel-mestre Oliveira Guima-

rães e nove inferiores.
Ronda no 4° distrieto, alferes Carlos Cavalcanti e umn inferior.
Promptidão no 4° batalhão, alferes Pereira Junior e na cavai-

lana alferes Mario Martins.
' Guardas: Caixas de Amortização, alferes lldefonso Coimbra; Con-

versão, alferes Millo Silva ; Thesouro, alferes Veriato Nogueira e
Casa da Moeda, alferes Fontoura Myssern. •

Estado-maior nos corpos : no 1.° batalhão, capitão Carlos de
Proença; no 2°, alferes Alexandre dos Santos; no 3°, alferes Santa
Barbara;no 40, alferes Silva Telles; no . 5°, capitão Santos Cunha;
na:cavalaria, tenente Miranda Paranhos, et- no corpo de serviços
auxiliares, tenente Paraiso Malar. 	 •

Uniforme 30, com polainas pretas.

Fazenda

Esliveram ‘ liontem no . gabinete do Sr. ministra os seguintes Srs.:
senadores José Murtinho; Araujo Gósz, Luiz Vianna, Raymundo de
Miranda e José ,Euzebio; deputados Evaris' tO dá Amaral,.Nabuco de
Gouvêa, Costa Rodrigues, Luciano Pereira, Deraldo Dias e Estevam
Illarealino; Drs. Sampaio Cor.réa,, Francisco Valladareá, Henrique
Borges, Carneiro Leão, Vieira Souto, Pedro Pernambuco, ,coronel
Crescentino de Carvalho. e Paulo Prado.

O Sr'. mtnistro conctxleu as seguintes licenças: de tres me-
ses ao auxiliar de eseripta da Imprensa Nacional Antonio Cesario de
Faria AlVitt) Filho, e de seis rimes ao escrivão da Collectoria das
Rendas Federaes em Nova Friburgo, Alvaro de Moura. e Mello.

-- Em resposta ao officio do Sr. 1° secretario do Senado
Federal que acompanhou a mensagem solicitando informações sobre• ,
o projecto da Camara dos Deputa

,
dos n. 269 B, de 1909, que esta-

belece favores e obrigações para os navios estrangeiros ile.commercio,

a 'vapor eu á VeIa;que frequentem os portos do Brazil, o Sr. ministro
.•	 ;communicou-lhe que não é opportuna a adopção do referido projecto,

pais, afóra variai disposições já eiisLentes era nossa legislação, o Pro-
jecto contém-outras que-não consultam -o interesse pnblicd:conferme
se verifica dai informações "prestadas pela DirectOria,da Receita Pu-
blica, que lhe retcrette -juntamente com as prestadas pelos Ministerios
da Marinha, Justiça', AgricultUra ., e Viação.

=--*ACcusaiido o recebimen t̀O de aviso do seu colleg' ida Guerra
que acompanhou o processo de divida de exercidos findos, -na impor-
tancia de 60:004 de que se julgam credores os , herdeiroa do barão
deitaquiá, proveniente 6, apropriação de gado, por parte das forças
federaes que operaram em Sant:Anna - do LivraMento, EStade da Rio
Grande do Sul,•por occasião da revoluçaa havida em 4894, a Sr. mi-
nittro communicou-lhe que, attendendoa que não ficou. provado-nem
o numero exacto nem o justo•valordas rezes • abatidas, o •pagamento

só poderá, ser etfectuado a vista de sentença judiciaria, conforme
desi)acho pra-rido em 27 de j trieiro de 19H, do qual os interesSados
pediram rcenosi ieração, tom requerimento de 2 do mu subsequente,
e que foi inalltid0 por acto de 22 do inez findo.

--- O director do Gabinete do Thesouro Nacional, remetteu ao
presi lente do Tribunal de Contas o processo relativo á habilitação ao
montepio civil, pretendida por D. Marcellina Maria Francisca da Con-
ceição e menores Dulce, Demosthenes, Adelia e Nelson; viuva e filhos
de Jeronymo José de Mello Junior, carteiro de 2° classe da Directoria
Geral dos Correios.

-- O auxiliar de escripta da Imprensa Nacional João Ignacio
de Oliveira passou a ter exercicio na Directoria do Gabinete do
Thesouro Nacional.

Attendendo á solicitação do Sr. prefeito do Districto Federal,
o Sr. ministro permittiu que os es.cripturarios da Recebedoria desta
Capital Luiz da Silva Reis e Paulo Martino continuem a servir na
Prefeitura até 31 de agosto proximo.'

-- O delegado fiscal na Bahia foi autorizado pelo Sr. ministro,
conforme solicitou o Sr. ministro da Viação, a designar um funccio-
alaria para representar a Fazenda Nacional na tomada de contas da
Companhia Cessionaria das Docas do Porto daquelle Estado.

— Por titulo de hontem do Sr. ministro, foram nomeados :
José de Moraes Belo, para o logar de collector das rendas federaes
em S. Luiz de Quitunde, Estado de Alagoas; Edgard Pedreira de
Cerquoira, agente fiscal dos impostos de consumo na 2° circumseripção
do Estado da Bahia, para identico legar na i0a circumscripção; Fran-
cisco Octaviano Tanajura, para identico logar na 21° eircumscripção
do mesmo g.stado , _sendo exonerado Floro Cavalcante do logar de
c,ollector das rendas federaes em S. Luiz de Quitunde,.. Estado de
Alagoas.	 ,.•

— Pelo Sr. ministro foi declarado sem effeito o seu acto de 3
do corrente pelo qual foi nomeado Francisco Octaviano,. Tanajura
para o logar de agente fiscal do imposto de consumo na 104 circum-
scripção do Estado da Bahia.

-- O Sr. ministro concedeu á pensionista'do Estado D. -Elisa de
Castro Rosière licença para residir fóra do paiz.

-- O Sr. ministro devolveu. ao seu collega da Viação o processo
transmittido exim O seu aviso n. 2.105, solicitando pagamento a Ilaupt
&Comp. por fornecimentos feitos a Estrada de Perro Central do Brazil,
o qual não Ode ser effectuadq por insufficiericia dOSaldo existente no
credito aberto pelo decreto n. 9.528;de 24 de abril do anho pas-
sado.	 - •

-- Mediante termo de responsabilidade, o Sr: ministro conce-
deu á, Societé Anonyme du Gaz isenção de direitos para o material
destinado aos seus serviçes, conforme a mesma, requereu.

.	 .	 • I
-- O Sr. director do Gabinete do .Theseuro requisitou do

inspector da Alfandega os auxiliares das.capatazias daquela repar-
tição Deoéleciano Francisco Pereira e José Christovam Machado Lima,
para servirem na sua directoria. 	 .

-	 •	 '	 •	 '
-- De ordem. do Sr. ministro; o director do seu Gabinete

transmittiu ao inspector da Alfandega do Rio de Janeiro o telegram-
ma em que o inspector da Alfandega de Porto Alegre diz parecer
conveniente redobrar-se a attençã,o, na Alfandega desta Capital, para
o "transporia de immigrantes á. custa da Fazenda :'e -exame de
suas bagagens para ali .destinadas,. porquanto acontece chegarem
corno immigrantes 'pessoas já" domiciliadas no ;Estado, trazendo quan-
tidade de artigos para commercio.

.
-- O Tribunal de Contas julgou idóneas diversas fianças presta-

das por varios finicciOnarios nos Estados.

— O Sr. director do Gabinete do Thesouro recommendou ao
delegado fiscal em Minas Geraes prestar , informações mais positivas
sobre a petição do 2° escripturariodaquella delegacia bacharel Ray-
mundo Levy Neves, solicitando pagamento de ajuda de custo pela
çornmissão que exerceu . em 1908 no . municipio de Diamantina, no
mesmo Estado.-	 - •	 .
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-- O Sr. ministro, despachando o requerimento do presidente
da Camara Municipal de Palmyra, Mina s , pedindo seja autorizado o
despacho pela tarifa minima da Estrada de Ferro Central, para o
material destinado a melhoramentos daquella cidade, resolveu que O

requerente deve se dirigir ao ministro da Viação, a quem compete
decidir a respeito.

* O Sr. ministro antorizou o inspector da Alfandega de Per-
nambuco a relevar a pena de prohibição de entrada naquella repar-
tição, imposta ao ex-despachante da mesma Gaspar da Silva Neves.

— O Sr. ministro designou o chefe de secção da Alfandega

desta Capital Manoel Antonio de Carvalho Aranha para presidir o

concurso de 2' entrancia para empregos de Fazenda, a realizar-se

brevemente, devendo servir de secretario no mesmo concurso o

3° official da Directoria de Estatistica Commercial José Eugenio

Müller.

-- A Junta Administrativa da Caixa de Conversão reuniu-se
/imitem para iniciar a contagem das notas dilaceradas e substituidas
durante o mez findo.

-- O director da Despeza Publica cominunicou Imitem ao
Ministerio da Guerra que o Tribunal de Contas registrou, como credito
distribuido á Direcção de Contabilidade da Guerra, a quantia de
1.500:000$, para pagamanto de férias aos operarios das obras do
fortificação e Villa Militar Deodoro.

Marinha

Por acto de hontem, foi desligado da Escola de Grumetes o
alumno tlaquella escola João Santiago,

— O Sr. almirante Manoel 'ganido Belford Vieira, ministro da

Marinha, recebeu da Europa uru quadro com photographia represen-
tando o lançamento do submersivel E 1, que foi lançado ao mar no

dia II de junho proximo passado, e diversas pholographias com o lan-

çamento do monitor Javary, o qual foi lançado em 17 de junho pro-

ximo passado.

Guerra

Conforme pediu, foi mandada trancar a matricula com que o aspi-
rante a (elidia! Man.rel Candido Fernandes frequenta as aulas da
Escola Militar.

--- O Sr. coronel Dr. Ferreira do Amaral, director do Hospital
Central do Exercito, está autorizado a receber e despachar os regue-
violentos dos candidatos a inscripção no concurso para A° ofilcial
secretaria do referido hospital.

-- O Sr. ministro mandou elogiar, mio Boletim do Exercito, o
general de brigada Olympio de Carvalho Fonseca, pelo zelo com que
c- ominandou a 1' brigada estrategica.

-- Por proposta da elida do Departamento da Administração,.
foram designados os 2" tenentes intendentes abaixo mencionados para
serviram nas seguintes unidades:

10' companhia do caçadores, Manoel Luiz Emygdio de Albu-
querque;

50° batalhão de caçadoras, Pedro Victoriano Maciel da Silva;
5' bateria independente, Antonio da Costa Campos;
3° bateria de obuzeiros, Carlos d'Arpant Torgo
1° esquadrão de trem, Estanisláo Joaquim Teixeira.

-- Foi mandada trancar a matricula coto que frequenta as
aulas do Collegio Militar do II io de Janeiro o alninno Nelson Ver-
nandes Ramõa, conforme pediu o capitão pharinaceutico do Exercita
Luiz Fernandes Barnõrt, pai do mesmo altunno.

- A.tim de substituir o coronel Francisco Mendes de Moraes,
que devia seguir para a 7° região, foi nomeado o coronel Alei les
Brum, que já foi posto á disposição do general inspector da.quella
região.

- Vaia ser inspeccionado de sande o capitão Antonio Morei
de Souza Juviuo, do 6 9 regimento de infantaria.

Foi mandado servir por um mez no 1° esquadrão de trem
o medico adjunto Dr. João Antonio da Carvalho Leite. une serve no

posto medico da divisão de saude, e para o seu logar foi designado o
Dr. João dos Santos Marques Junior.

- - Apresentaram-se ao Departamento da Guerra os seguintes
Officiaes: tenente-coronel João Ca alume de Faria Albuquerqu e , do
quadro suppltunontar, por ter de segn;s . para a 1" rezião á disposição
do respectivo inspector; major 3s x:eliano Jose Martins, do bata-
lhão d 3 ena-euha.ria, por ter vindo ii, c' região, e In :direi Dr. Joaquim
Mendonça &eira, por ter assumido int e rinamente a vice-directoria dc
Ilospital Central do Exercito; 1 tenentes Francisco S dormi Moreira,
Jose Lourdes Guimarães Padillet, Ignacio A. Guimarães Junior e
Pedro Innocencio de Oliveira, tod,,s da arma da infautaria, por
terem, o primeiro de. seeair a reouir-se, a seu carpo o segtrxdo e
terceiro sido promovidos , e o ultimo seguir para o Amazonas em dili-
gencia ; 2" tenentes Sebaetião Pinto de Gtevallio, da arma dis inran-
taria, por ter entrado para o quadro ordinariv, e Leopoldo Ilanrique
Bramem', da arma da cavallaria, por ter vitelo de S. Paulo com
transfer meia para o 2' regimento de cavallaria, o aspirante a reial
Gabriel Paiva da Luz, par ter sido nomeado auxiliar dos trabale H do
Grande Estado Maior do Exercito.

Segue hoje para o Estado do Amazonas, afim do continuar
os trabalhos do limites entre Matto Grosso o aquente Estado, o chefe da
commissão, coronel Felinto Mein() Braga Cavaleante,

Segue Cunhem o coronel medico Antonio de Franco Lobo, que faa
parte da mesma commissao.

--- O Dr. juiz da 1° Vara de Orphãos concedeu licença ao menor
Genesio Gomes de Mello para verificar praça em um dos corpos dc
Exercito.

-- O major Lino Carneiro da Fontoura, que se acha em tras
sito nesta guarnição, apresentou parte de doente,

--- Pelo cominando do 56° batalhão do caçadores foi reliwttirla
á autoridade competente a fé de oficio do capitão Fabio Fabrizzi,
afim de que lhe seja concedida a medalha militar a que teme direito.

-- Requereu ao Sr. ministro melhor collocação no almanak
militar o capitão Affonso Porupilio da Rocha Moreira.

-- Pelo quartel general da 9° região foi mando incluir em um
dos corpos da brigada mixta o 2° sargento Carlos do Amaral, que se
acha addido ao 30 regimento de infantaria.

- - Serviço para hoje:
Superior de dia, capitão Baldnino do Couto Ramos.
A brigada estrategica dá o oficial para dia ao quartel general

da 9° região, patrulhas, serviço de extraordinario, as guardas do V.
nisterio dl Guerra e Hospital Central.

Auxiliar do racial de dia, o auxiliar de escripta Barbosa.
Dia ao posto medico da direcção da sati,h3, Dr. Alvaro cer,pieira
A brigada mixta dá o official para ronda de visita, a gamela

para o Palacio do Caneta e patrulhas para as estações de Madureire
D. Clara.

Uniforme, 5°.

- - O tribunal do jury requisitou a apresentação do 10 sargento
Antonio Bezerra de A13110 para o dia 12 do corrente, ao meio dia,
aquelle tribunal.

Viação e Obras Publicas

Estiveram hontern no gabinete do Sr. ministro os seguintes Srs.
senadores Alencar Guitnarães e Luiz Vianna; deputados Lourenço Sá,
Aurelio Amorim o NiCallOr do Nascimento, general Alfredo de Situas
Filé:is, coronais Agnello Corrêa da Silva, Joaquim Ayres, Theodorico
dos Santos e Pantaleão de Queiroz; commandante Francisco de Mattos,
capitão Oliveira Junqueira, tenente José de Góes Artigas, barão de
Ibirocahy, cornmendador Antonio José Ferreira, conselheiro Villa-
Nilo, Drs. Julio Koeler, Lima Brandão, Carlos Euler, Augusto Pes-
tana, Magalhães Castro, Lopes Martins, Paulo Barreto, Francisco
Blieritig, Francisco Valladares, Antonio Soares de Gouvèa, Gouvêa
Ferro, Victor Silveira, J. Rodrigues Saldanha, Antonio Candido
Borges. Luiz Seabra, Justino Proença, Cantanhedo de Almeida, Mat-
toso Caillara, Augusto de Menezes, Santos Mattos, Mendes Diniz,
A. Krauss, Ilugh &militemo, Mario Ramos, Ferreira Viatura Filho o'
Oscar da Cunha Corrêa.

-- Por acto de hontem foi exonerado do cargo de chefe de
secção da Contabilidade da hispectoria Federal das Estradas o enge-
nheiro Adindo Coelho Fragoso.

- Ta.mbern por acto de hontern, o Sr. ministro nomeou para
o 'cargo de chefe de secção da Contabilidade da Inspectoria Federal
das Estradas o engenheiro Ildefonso Borges Toledo da Fontoura.
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— Foi indefinido o roquerim mito de Nlaxiiniana da Silva, machi-
nista da Estrada de Ferro Central do Brazd, pedindo inspecção de
santle afim de rialuerer aposentadoria.

- - Não foi acceita polo Nliniaterio da Viação a proposta feita
p br D. Anua Ricardo de Pinho, da vinda do !radio n. 10, á praça
Aramao p ema, em Uh Taba, no Estalo d) Minas Garaes, para nane
ser iestallada a Sub-administração dos Garraios.

— Ao eoligrasaNacional t• ii endereçada pelo Sr. ministro da

Viação a mansaamn do Sr. Prosidenta da Republica solicitando auto-
rização para abertura de creditas até a impartancia de 640:000S,
afim de occorrer ás desp zasco 't uni serviço regular de navegação de

acrania com o contracto c-lebrado com a Companhia Nacional de

Nav •gaçao Co;teira.

--- Polo Sr. ministro foi exaolido avisn . ao Sr. ministro
das Flabiaa s Ex ' 'rate's c monuaitestria pu. o rtigistrt .10 ) pala
Co •aeio de Slad TI, por Jo ui l 11 Nana para D. R •ario II aviltai, já
roi (adrega.), teedo saia family) sido enviado ao Curral() de eladrit,
em 2.9 de maio proxinto p 'siado.

--A ()ir teoria do Contabilidade do Ministario da 'Viação
deSinell0 110S p t, )('	 en de pnisãa •bs monteai . ) cl • PD. Meia stodri-
gilas da Catica1 'l i ra. larit Loja e M iria Pinheiro Gaillart, sondo
este ul t imo ml)

-- Foi cear olaia:ido ao Sr. director gerai cioa C •raiu,: tarem
sido da las as pr. ai . • • as ¡socas:irias para que o esta rsta do Corroi°
que faz a sa.a p a I la S. J •se ti) Calçai' e E,41.a.10 Espeeto
Santo, tateia passa p•ananente nas linh is da Tha Leopoldina Railway.

- For ' In ao usei los na (tapir:iça° G ira! dos Telagrapuos:

Antonio	 Janiar, para servir como taxador na °sução de

Parahyba do Norte;

Julio Rocha, para servir como diarista no escripturio do districto

de S. Paulo;
Maurilio Pereira, para serv ir como diarista na 7° secção do 2°

districto de Mi tio Grosso;

Os praticantes diplomados Dera! lo Agostinho Pimenta.' e Yvan

Ileys de Freitas, para servirem como diaristas na estação da Cacho-

eira ;
Francisco C.ontinho de Araujo, para ssrvir coma auxiliar de

guarda do trecho de Victoria a Guarapary, districto de Eapirito

Santo.

-- Na Diractaria n nal dos Talegraphos foram removidos:
tslagrap • fl: de 3° classi F.sruatido Francisco da Oliveira,

da estaçao de 1 lj pira a tis Therazina; de 4° classe H.sarique Ca-
tanhuda Vit )11 r, da estação de Pojuca para a de União, c uno
encarregado;

Os guardas	 da 2° classe José Carlos, do trecho do Victoria a
Guaratairy para .) Aneld aa a Patina, como encarregado, e Joviario
Delphim, do ir eh mlii Macalié a C.0,1413 da Arartiama para o da Rio
limita a Eritr ai o eito It iborahy, districto do Espirit ) Santo;

telagraphistaa ragioaaes Antonio Salomé Marins, da estação
do Nietheroy para r Central, e Mario Duarte Carnairo, da estação de
Policia para a radiographica de Babylonia.

— Foram c,oneadidal as seguintes licaneas na Repartiçaa Geral
dos Talagraphos:

Ao telographista de 2° cimas Joaquim Alves Rangel, 90 dias em
prorogaçao;

Do 90 dias em prarogaçao. com ordenado, ao inspector de
3° classe, em coinmiasão, Francisco Almeida dos Santos;

De 90 dias em prorogaçãa, com ordenado, ao talegraphista de
3° claast) Espsrbliat) Ferraira da Cunha;

Da sais 'Dez •. n on ordenado, ao guarda-fio de 2° classe Silverio
Antonio de Cai 	 :•

De 90 dias	 aroaação, com metade da diaria, ao Uslegra-
phista regional Pra...casco d.' Siqueira Santos.

Tondo a Commissão Federal de Sanam mio da Baixada
Fluminense iniciado hontem o serviço de dragagem no canal de Magé,

fica interrompida a passagem aos barcos na pequena parte navegada

do referido canal até a conclusão desse melhoramento, que se dará

dentro de alguns dias, segundo com:nunica o chefe da referida coma

missão.

--Na Dircctoria Geral das Correios serão chamados; aprova oral
do concurso para carteiros de 3° classe a realisar-se, heja, as 3 horas
da tarde, no gabinete do sub-diractor do Trafego Postal os seguinte
can . latadas:

lanaeio Xavier Baptista, Pedro Ferreira Gome., Octavio Pereira
Soar ta. Pinta da An Joaquim Manoel dos Santos, Antonio Go-
nee Carrateal. advim) Carlos dia; Santos. Melo José Teixrira, João
Egypto 11a da Carvallio..11ilio da 5 luza Brites, João Aymoré liodri-
gil 's t ia siva , HP 111 1(1110 Vai mito do Conto, Alfredo Rodrigues Santos,

..eisia Pinto .`1 'liteiro, Antonio earetra do Lago Junior, Antonio
Freteisa.) da Silveira Junior, Joiquiln Martins Torres, Alberto Carlos
de M dli, °asar de Sanaa, Nl a tesz),., Francisco Carregai, Castor da Sil-
va li ais, lia.ilm Ferraira Frailea • José 1 1 .ara da Fo..teura M 311o, Ame-
rica Saara': .1..s 83ritns„Juão l'arbasa Teixeira, liodolpho de Souza
!trino. Eritisto lirtzil. aerv El.eitarlo da 1 )11v:ira Barroto, Alfredo de
Sott1.41 Uma .1 1110.'410r	 NI 2110 Moraas.

Tura): aupolomatitar - (Jatava, da Silva Lace, Aristides Tava-
rita de Er11311i L . M11):4 ' ia adva, Antonio Rodrieitas de Car-
valha. Ilidi Machado, Ae efluiu) P ira da Fontoura Nlallo, Francisco
da s Clote is Farraira, Anemia de iiliveira Santos Filho, Jayma de
Aleueller.p1.). Fracciaco l itimitio do Oli. eira Gomas, Luiz Lopes 'anil,
tini fina T same) Pragana , Atitaitar Saverino tios Santos, José Carlos
Pereira de Oliveira e Antenor d.) Castro Lima.

a.gricultura, Industrie e Conluiarei°

Por portarias do Sr. ministro foram nomandol!
1101) ;rio Eaaart, para carta. w, • em commissão, o cargo de me-

nanico de Oineilla da Esta e-Lo Exparanental para a cultura da
maniame e da matigabaira do i . stado da Bailia;

ii pr. at inoai die Samoa Mareies, para exercer o cargo de me
dico do 'nicht° colonial al.iiição, no Estado de S. Paulo.

— Ao Sr. director da Escola Sup dor de Agricultura e ANO.
chia Veterinaria o Sr. ministro inan . lon cammunicar que resolveu
deferir os relu irim•itos tle Latira d.) :Mata ta M esties, Esinaraldino .le
Oliveira e Augusto Driun 'mi 1, s ' licitando matricula, com i alunmos ou.
vintes, ¡latiu...11s estabalaciniento mit itistrueção„

- A Delegação da Camara do Commercio de Boston offereceu

ao Sr. ministro. um granda quadro, com uma vista panoramica da-
: (lucila cidade norte-americana.

— No gabinete do Sr. ministro esteve hnntem o Sr. Alfredo
Ilaguatiauer, presidente do eotniIé da festa franceza de 14 da julho,
toa foi convidar S. E. para assistir a essa festa, a realizar-se na.

; quelle dia no Club dos Diarios.

—limitem foi inaugurada, oficialmente, a Escola Superior de
Aericultura e Medicina Vetarivaria, á rua General Canabairo,
n. 338, no antigo palacio do duque de Saxe.

A' careinania compareceram o Exmo. Sr. Presidente da Repu-
blica, Dr. Peira de Tolada, Dr. Ragis de Oliveira, Dr. Paulitio

Wernack, raprasentando o Sr. gatiaral profano do Diatricto Federal,
Dr. Edwigass da Queiroz.Dr. tlaart Carqueira,Dr. Armando Cardozo,
representando o Sr.diraetor da ImprensaNacional, Dr. João Mind )11o,
deputado Est atam Alarcolino, Dr. José Amorico dos Santos,ten ante-
coronal ernz sobrinho, representando o Sr. ministro da Justiça,
Dr, Antonio Olytitho dos Santos Piras, reprasentaulo a Escola de Mi-

nas de Ouro Preto e outras pessoas.
Aberta a sassão inaugural pelo Sr. Dr. Pedro de Toledo, pro-

nunciou S. Ex. um discurso em que fez a apologia do ensino agro-

namico e mostrou a praficuidada do cavo Listituto, dando em se-
guida a palavra ao Sr. Dr. Gustavo d'Utra, director da Escola, orador
oficial.

Ao t srminar o discurso do Sr. Dr. Gustavo d 'Utra, S. Ex. o Sr.
Presidente da Republica declarou inaugurada a Escola, sendo lavrada
a respectiva acta.

O Exmo. Sr. marechal Berma e pessoas presentes ao acto per*
correram depois as dependencias da Escola.
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Este novo estabelecimento de ensino, que se organizou tin virtuda

do decreto n. 8.319, do 20 de outubro de 1910, está munida de com-

pletos laboratorios de physica experimental,meteorologia,climatologia,

botanica e physiologia vegetal, chi:oficia geral inorganica e biolegica,

chimica vegetal e bromatulegica, microbiologia agricola, technologia

industrial, etc.
Além desses laboratorios, foi a Escola dotada de perfeitos gabi-

netes de mecanica geral, topographia e estradas, de desenho, de me-
canica hydraulica e agric,ola, de construcções ruraes, de photographia,

e bem assim de herbarios, collecções didacticas, museu agricola e flo-

restal, officitias para o trabalho do ferro e da madeira, estação de
ensaio de machinas agricolas o posto meteorologico. O curso de me-
dicina vete:dna:ia, além dos necessarios laboratorios e installações,

dispõe de um hospital veterinario e de um outro de isolamento.
Trata-se, pois, de um instituto modelarin otite montada, apto a

corresponder plenamente ás urgentes uecesAlades para cuja satisfa-
ção foi creado.

Estabelecimentos de instrucção

Na Faculdade de Medicina. do Rio de Janeiro serão chama-
dos para o exame pratico oral da C serie medica, hoje, 11 do c r-
rente ;Is horas amatilia os s2guitit senhores:

- Mano Pontes de Miranda, Maria da Gloria Waltz,
Lanhando'. de Freitas, Perichis da Silva 11.3is, Antonio Durão e Rubem
Gomes Pereira.

Turma supplementar - Mariano Antonio de Aleintara. Wable-
mar L ite, Gaspar do Aranja Lima Racha, Ary Wats . ) de Miranda.
Olavo De vle Silva, Banhei Corra Alves Qiiintinilha,Octavie Joaquim
de Carvalho, Ali jas Otlavio Vieira, Manoel Nogueira Serra, Oscar do;
Santos Pimento!, Ildario dos Santos Pimentvl, Aristoteles Luz Dias.

E. F. Central do Brazil

Pelo Sr. Dr. Ilinub-rto Autuas, sub-director
(oram desigi)ados para Lir exercido: co %arque, o praticante Elieser
Pires ; em Sal.acá. o praticante Luiz Machado ; cio Rezende, o pra-
ticante Enely.les Vidra: em S. Dicato, o pratirante Ag)stitalso Nlatra:-

0111 (i./tpwra. o pratiranto Manha NieltIVIAl'; em Carainof )4, o
telegrapliista Rodolphe do Carvallre em Entre Rios, o praticant An-
tonio de Oliveira; em Santa lelphitia, o praticante José de Pinho
Sumo; em Juiz de fira, o praticante Etieenio Pereira; no deposito
de Entre Rios, o praticante licitar Pires Caiai) os.

Tiveram ordem de re.gressar aos seus togares, 011 Gen oral
Carneiro, o taleeraphista Josino Teixeira Duarte, em Belém, o tolo-
graphista Silrino Rabello.

- Deram parte do doente os praticantes Tancredo Lopes, An-
emito de Magalhães Bastos e Ivo Gonçalves.

- O movimento de gado, no dia 8 do corrente, foi o seguinte:
Matadouro, abatidas, 564 rezes ; Cruzeiro, embarcadas, 370

ditas e a embarcar 251 ditas ; Bemfica, a. embarcar, 90 ditas ;
a embarcar, 484 ditas; Itatiaya, embarcadas, 283 ditas e a embarcar
nenhuma.

O do dia 9 do corrente foi o seguinte:
Matadouro, recebidas, 445 rezes; abatidas, 509 ditas; Cruzeiro,

embarcadas, 356 ditas e a embarcar, 313 ditas; BemlIca, a embarcar,
342 ditas; Sitio, a embarcar, 484 ditas.

- A renda de S. Diogo, no dia 6 do corrente, foi de 1761500.

- O movimento de mercadorias nessa estação, no dia 8 do
corrente, foi o seguinte:

linportação -. Mercadorias, 7.679 volumes com 420.519 kilo-
graminas; oncommenda,s, 1.997 volumes com 29.981 kilogrammas.

Exportação - Mercadorias, 3.7 .14 volumes com 2111.264 kilo-
graminas ; inat .riacs, 18.997 voltimJs com 349.867 kilogrammas;
carne verde, 1.021 volumes com (04.661 kilogrammas ; cucam-nen-
das, 2.101 volumes com 30.100 kil . )grammas. Total, 25.903 volumes
com 745.892 kilogrammas.

- O movimento de mercadorias na Maritima, no dia 9 do
core nte, fui o seguinte :

Foram reinettidos 151 carros coro 1.507.862 kilograininas de
mercadorias, 20 com 170.725 kilogrammas do m)rcadorias da es-

trela, 18 com .1 n11.030 kilogrammas de carvão de particulares e 62
com 862.000 kilograrnmas de carvão da estrada.

Impurtação - Mercadorias 37.000 volitnees com 1.417./100 kila-
grama is; mercadorias .1a estrada, 1. 800 volumes com 213. 211) kilo-
gramans ; carvão ilu particular os, 173.000 kiloerammas ; carvIn
estrada, 1.069.000 kilarram . nas; total. 2.903.000 lulogrammas.

Exportação - Mercadorias diversas, 276 volumes com 23.079
kilogrammas; mimado, 440.000 kiloeraiiimas; milho, 290 saceos com
17.100 kiliogrammas; eiijaa, 135 emes com 8.100 bile:vaiem is; cará,
14 carros contendo 867 sarem com 52.453 kilograinmas; toral, 567.032
kilagra minas.

Maiemento de café - S:teces existentes, 5.143 com 31e.857 kat,-
grammas; sareas descarre.vidas, 735 cem 45.777 kilagrammas;
retiradas. 1.73:1 com 106.449 kilogrammas; ficaram, 4.141 com
256.113 kilograintnas.

- A's respectivas divisões foram enviadas as seguintes gelas
de inspeeção de sande: Sylverio da Silva N ory, 2.343; - Sy lney 111-
glisto Bical lio, 2.31. i.; Adindo C ...Ar 113 . 91 1 n . 2.345; Candilo .1
çalves,	 Dlorleci H» .11 Silvn 1 1i lir.), 2.347; E.I • noti !	 JosiS
Vieira, 2.318; Francisco 11.dri-x II .4 iiii):i.•• n • 2.319; Fra'sei'o	 ; rie
dos santos, 2.350; ,1 .111 1 9 • 11 . 1 0 11.)•fricil ,s .1! Almeida, 2,351: J.'1*"11S1110

S1'11(1.•:. 2.352: 	 ):,•1111 . 1) Ti' sm •it d., Aqiiin o, 2.333; moi o
Jom5 NI .sella l l , ), 2.354; 2 10 lo	 •il-bs, 2.355; José Teixeira N:-
mies,	 José Viceide, 2.357: 	 Fralleiseo da Si l va , 23381 Mas-
siolino Silva, 2.359 o 1Valdomiro de Castre Leal, 2.360.

-- Foram servir: em Santa le:rula; o praticatitn Gil .lniarim;
em Marochal H ome, o praticante Ieda. Min orvin ) Saiu' 'i: 	 G.)-
Vernador P . o.t-111, o praticante 1,	 • Ti'. . tira :	 NI.ir•i•,kg'. o
praticante Je. Faria VeLrm:	 P ir; .) X ,vo, ,) ora deliite	 Nu-
nes Ferreira; eu) Peolta Loo:ra, o pra • i'mi" 1 'l .:01 • Tavara•: .. n) Volta.
R .vion 11, o prat ;e Virzilio Paes; . -1) Paeallybuna. I) pra tic int;
Franeisco Peix . .$0 Vieira, e em Au:Irada Araujo, o praticante Tacito
Carvalho.

-- O Sr. Dr. Paulo de Frotifin, director da Estrada de Forro
Central do Brazil, foi hontom pela maiilla até á Barra, em serviço de
inspecção, tendo regressado houtemn mesma á noite

*Diversas noticias

O b11 ., tiln hel)(1 ..rna . larie de estati quat de : no2,:rtol) . )-nitaria p f-
urou s zitintos .1a . los milativos a esta, Capital, durante a s...nanz
do 29 do junho a 5 do julho corrmte:

Nacim ' ri tos, 543; casa meetos, 82; °bifes 171, dos qua es 3e.3
narionaes, 63 do ostralerliros e dons de nacionalblade krata:-; .

As cau sas que mais coo tri hmi ira te para os tibiros fira : " •
do apnirNil lo litrestivo, 82; til iberdi'ose pultn . mar, 67; ;,1;* ••
apparlbo eimulatorio, 50, o afrur.rs,s de a ppandhe ra)i--.1

A poplil tç:lo calcai:lia para a zona urietioa er I 713. tos; ;,: t ra a
zona suburbana de 225.316 e para to In o Districto Fe I :rai, (13
970.419.

'Durante a raferida semana a temperatura 0Srillot. eutre 21,2 e
16,3.

- -Chega, hoje, procedente da Belgica, onde foi reprecsm'ar n
sou paiz no Congresso Internacional de Agricultora do res e s'. e
Dr. Guilherme de Molina, d 'lega lo da Associaçãe Salitreirn e a..11:
comtnercial A Legação do Chile no Brazil, que, conjunetemeet s c mi
o Syndicato de Potassa da Allemanha, tem levado a effoito, cem ex;'.:1,
innitmeras experiencias de adttliaeão chimics em todos os generns de
cultura exploradas pala nossa lavoura nas differentes zonas agricola3
dos Estados da União.

Pelo importante trabalho que apresentou sobre as caleiras coe
climas tropicaes, o Dr. Mediria recebeu por parte do teias os d e

-legados estrangeiros reunidos áquella assembléa um voto elianim:k de
louvor.

O Dr. Nledina é autor de um estudo especial sohr- • a reitera ,VN
herea brasiliensis, que lho merecei, ter contrartado peie ee.e..
Estado do Pará. para dirigir exteusas Man:Ar:ie.:, pl.) sno
em regiões que devera.) ser colonizada; por idmigraot
especialmente á exploração dessa cid, lira e, bem as-im, i. trai $110-
tu-granida sobre estudos analyticos Ila terra roxa na r.,2.1..t.• d ., pira-
thip,in ?Ma, 110 Estado do Sã.0 Paulo, que citam 1:1 a atu . ii: • 21.1 tf Mais
adiantados plantadora; do café. Exeree, ensai e a ;e lide.; ;eme: a
caleira do alimentação ve getal e aaintal tl . )	 •,)t
Santiazo .II) Chile: , do guiai era sit' n -,111'.*,'1, •I • . .1 Lt	 't	 Ir a
Ass ri 10.0 SlitiLl*Vira. para gen delegado e o eee-; 1 : ;*.	 •.	 rei*.

Illerr stai á Leglçao do Chile no IlraziL



1.0024 Sexta-feira H

Prefeitura

KARI° OFFIGIAL	 Julho de I913

M a • i . A I i beiro do Souza, predio á rua Major Freitas n. 36, por
!	 1o;

A itr . sio Martins Coelho Alves, predio á rua Clarimundo deMolle
n„ 21, p •r :::(sm$J00;

1 , I' ::ilia do Jesus Ribeiro, lerrano no Morro da Souza Cruz,
;kir

A 111.,!1ii) ii:rges Maelistio, terrenos á rua D. Maria, por 2755000;
D. s s roi * Lemos Cal ias, te Tono á rua Angelica por 1:0005000,
.\ 'It! ti .to lerge Ilerinida, terreno á rua Angela Bittencourt, por

3tu

Na Prefeitura Municisal pagam-se hoje as folhas do mei findo
das professoras cathedraticas de escolas moldo, r.gentes de escolas e
expediente aos mesmos.

O director gral de insfenc,ção publica faz hontetn as seguintas
designaçãos: adjuntas Nosimia dos Santos Mello, para reger interi-
nammta a C escola masculina dl z" distrieto, durante o imitadimento
da resivetiva professora, e Georgina floiriznes da Fonseca, para ter
exercicio na 2" feminina do mesmo distrieto.

- Foratn itnpostar. multas por infracção de posturas moldei-
pa, s pelos agentes dos distrietos abaixo

Do Santo Antonio—A Antonio de S. Andrade, José Liureiro, Ma-
noel M. Pereira, Antonio Andrade, de 100$ a cada um, por vende-
non leite desnatado, procedente das ruas Monte Alegre n. 32 e Silva
Jardim 11. 33.

Do Sacramento—A José Cardoze, J. C. Tinoco e Mattos & Nunes,
de 100$ a cada um, por conservar 1w:delidos fóra dos mostruarios, no
no largo de S. Francisco do Paula os. 61, 30 e 32.

De Santa Rita—A Coelho & Comp., do 50S, por mandarem con-
duzir generos do seu negocio, á rua da Prainha ii. 100, em caixetas
descobertos.

De Irajá—A Francisco Fidelli, de 30$, por ter queijo encertado
exposto ao pó, em seu negocio á Estrada Nova do Engenho da Pe-
dra o. 2.

A J. P. da Cunha & Comp., de 200$, por ter installado um ge-
rador de vapor na olaria da fazenda Botafogo, em Costa Barros, SM

o pagamento dos emolumentos.
Aos mesmos, de 200$, por terem iniciado negocio no dito local,

sem licença.
De S. José— A Domingos Teixeira e Marcellino Cruz, de 100$, a

cada um, por conservarem lacticinios féra dos mostruarios, no largo
da Carioca n. 6 e rua da Carioca n. 20.

A Soares & Campos, Manoel Martins de Carvalho e Joaquim Leo-
nor de Azevedo, de 508, a cada um, por despejarem lixo em frente
aos negocios, ás ruas XIII ns. 17 e 19, IX ns. 71 e 73, e VI as. I a 11
do Mercado Municipal.

Do Espirito Santo— A Francisco Marques da Silva e Antonio Mar-
ques da Silva, de 50$, a cada um, por desacatarem um guarda inu-
nicipal no exercido de suas funcções, á rua de S. Christovão ns. 7
e 50.

A Azis Safadir, de 200$, por ter aberto nagocio sem licença, á
Avenida Salvador do Sá n. 150.

— Foram affliados editaes nos predios vistoriados ns. 141 e 143
da rua Moreira Cesar, pelo agente do districto do Sacramento, inti-
mando Bernardino Pinto da Fonseca, prior da Ordem Terceira do
Carmo e Carlos Nunes Teixeira, a amarrarem ás fachadas as paredes
lateraes, que se acham fendidas, no prazo de oito dias.

— Na sub-directoria de Policia Administrativa Municipal, foram
registradas, em 9 do corrente, pelo official Henrique Rossi!, 99 guias,
na importando da 2:9073280, enviadas das agencias da Prefeitura:

Inhaúma: 30$ de enterramentos, 5070280 de impostos e 4693 de
multas;

Sacramento: 10$ idem e 55% de impostos;
S. José: 8$ de leiloes e 7$ da matricula de cães;
Santo Antonio: 230$ de impostos;
Lagba: .1153 idem e 200$ de multas;
Santa Thereza: 229$ idem;
Sant'Anna: 60$ idem e 150$ de impostos ;
Gambéa: 2$ de leiloes e 20$ da multas;
Espirito Santo; 261$ idem e 358 de impostos
S. Christovão: 21$ das matriculas de cães e 1105 de multas;
'rajá: 111$ de enterramentos, 18$ de multas e 30$ de impostos;
Campo Grande: 12$ de multas e 560 de enterramentos;
Jacarépagná.: 36$ idttiu
Guaratilm: OS de multas
Santa Cruz: 4$ de impostos e 37$ de enterramentos ;
Ilhas: 153 idem.

— No Asylo S. Francisco de Assis houve o seguinte movimento
em junho:	 •

Existentos no dia 1: 392 asylados, sendo 192 homens e 200 mulhe-
res; tiveram entradas: sete homens e sais moinares; sahnoon: deus
homens e uma mulher; fallecerain: sais homens o tro,; mulheres.

Piiaram para julho corrente: 393, sondo 191 homens e 202 mu-
lheres. •

Adquiriram immoveis

Luiz Ribeiro Lobo de Alareão, predio á rua da Guine,za n. '70,
por 2:2003000;

João Cahieto dos Anjos, terreno á rua Pau Ferro, Inhauma, por
5523000;

i'; . .;:iner',.nientu despachados

Pela pr4eito:
.1. sa .'ar.1,iso, Francisco de S. Pereira, João Gomes, Francisco

Carillo.	 elano, José J. Teixeira. Antonio Bordallo & Comp.,
S. I.int.), Pereira & Ramos, Oliveira (s. Filho, Nunes & Lopes,

Alaria A. 1:tat7. Joaquim I'. da Fonseca, Antonio de R. Craveiro, Josó
A. Do trio & C dm). e P. Sagrem.— Deferidos.

Frau	 M. Mondes. -- Idem, nos termos do parecer.
Antia fl. Pinto, Manoel J. Marques, Marcos J. Pereira d3 Brito,

José 1.. do esstro Barroso & Comp. e B. Souza.— Indeferidos.
Pelo :mil-director:
Manoll C. da Costa, Manoel Caetano Guardanpo Sr Pereira, José

M. Miumuiru, Ce.zar Gianelli Sobrinho, Claudino de Oliveira, A. flor-
dallo, Cruz & Pereira, João P. Pontinha, José Arruda, Manoel Pa-
checo, João F. de Mello, João de N. Fonseca, Vaz & Silveira,
Dr. Agenor A. da Silva Moreira, Joaquim Fornandes, Manoel Car-
valho, Fr,inça Gomes & Comp., João Daniel do Valle, Souza St Silva
o Victorino da C. Pinto. — Deferidos.

Manoel fl. de Moreira. — Idem, nos termos da informação.
Antonio Pereira. — Proceda-se nos termos do parecer.
José 11. Alves. — Deferido, nos V3r11103 do parecer.
Alamos & C unir. -- Indeferido.
Jos:: Forinuides. — Sim.
Magalhães & Muniz, Antonio M. Dias Fernandes, Antonio E.

Fernandss, A. A. Cardoso Sz Comp., Santos & Mesquita, Manoel J.
Ferreira, Benevides Pinna & Comp., Alip!o Valguerede, José M.
Lima, llibeiro Ramos & Costa, Lafayette & Comp. e V. Silva & Coiup.
— Satisfaçam as exigencias.

Directoria Geral do Patrimonio.
Polo prefeito:
Transtwancia do dominio util:
Fivira N. da Fonseca Bastos.—Deterido, nos termos da infor-

mação.
Antonio J. Rodrigues.—Idem, obrigando-se a respeitar o novo

alinhamento do logradouro publico, sem onus para a municipalidade,
quando tiver de reconstruir.

C. Labanca.—Idem, idem, da rua Sant'Anna.
Eduardo E'. Chohn e outros, Glycerio W. Ferreira Campos,

Companhia C. Drainam, Rosa L. Guimarães, Francisco C. Julio de
Barros, José de G. Mendonça, Leonor M. Costa Milanez, Manoel P.
Reis, Oeçavio M. de Oliveira Castro e Antonio C. da Rocha Fragoso.
—Deferidos.

Cartas de aforainentos:
Mano !Itt 5 ares Farnandes, Maximino P. de Figueiredo, Er-

nesto O. de Siquoirs, Antonio do B. %malho Ortigão, Pedro de A.
Berquó e outros, Joaquim A. de Olivoira, Dinis J. Simões, Antonio R.
de Frollas, Ardoni ) N. Buonb do Prado, Arthur G. dos Santos, Mu-
niz W. da :esta Fernandes, Celeste A. Gomes, Victoria Delatei ., ?da-
ria 3. Ca rmniri e Guilliermina C. Gui:de.—Deleridos.

pd.) ..it',Wirer
A,Iall..rttt4l!itae.alves.—Cortifique-se em termos o que constar.
011.1\ h)	 attestado na fôrma da lei.

Dir.'; 1,1a O irai de Obras e Viação:
Polo	 coral:

lu Via ema. — Indeferido.
PcI t	 iiroctoria:
Cal iio 1.itio G. Santiago e Rosa Rego Medeiros. — Certifi-

que-se.
peia	 NIII!-!liMetOria:
A t e... ! ,;„ 1 . iu, i . ‘ira de Ornellas. — Declare a importancia da coa-

; ta por ssirti-ii.
Pela	 Sul 'uiirmctoria:
Duelo	 1. p's. Manoel L. de Araujo, Antonio 3. T. Junior e

i Alves T	 I aioS ttiza. — Deferidos
Ppla 4 , SIW-direetoria:
Foroa odes Gitnp., Dr. João V. l'aretro Junior, Alberto Sto.-

! venant o Dr. Ilionberto Auletha. — Passem-se alvarás.
Perna ¡Ides, Braga & Comp. — Indeferidos.
Emniiiu Nil s:11. — Passe-se alvará.
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1 tel t .. 1t Sooza Telles.	 •	 •	 • •
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51.770	 9.623	 54.4.83	 31.711	 16.887	 1 i .676

	

38.777	 :17.828	 17.035	 37.617	 46.617	 7.192
Prennag de 1005000

Sub-directoria de Rendas

Predial
Pelo Sr. sub-director
João L. Modesto Leal, Dr. Jovino de T. Miranda, Manoel de C.

rigueiredo, João J. Pereira, Rita S. FetTetil'it, da Costa, Amadeu A.
F. Alves, Augusto dos Santos, Companhia Predial, Julio F. de Aluiu°
e outros, Maria J. Carneiro Duarte, Manoel A. 1'. Fel mira, Maria R.
Moreira, Luiz M. %listam' o Dr. Franeiwo Ii. de Oliveira.- Transft-
rato-Se.

Conde do D. Cordeiro.-Attendido.
Josué Donada._mantonho o valor, á vista da informar:11o.
Coronel Severiann I'. de 2dtillo.-1 ,kutun a multa.
Manuel J. da costa. - Mantenho o lan,:aln itto d :tecó:do com a.

Bita C. de tIlive.ira Pinha . -inscreva-se por 2:404000.
Associação llos fulierimia Muss l'obliens Civis. - Idem por

1:8008000.
Maria J. Aguiar de Oliveira.	 4:80(Ip00.
Carlos T. Murakiri.--Idern por 2:400800).
Francisco Saliitas.--blein. por 2:1008(030.
José P. Salgado. -	 de accordo com a infor-

mação

	

21 789	 14.288	 20.898	 59.190

	

5.709	 2.342	 10.436	 20.798

	

35.461	 44.529	 2.718	 47.743

	

019	 27.732	 18.592	 10.641

	

n.lno	 7.515	 22.816	 35.42)

	

53.554	 42.897	 35.101
ApproximaNes

84.593 e 34.595 	 2005000
2'.1.O25 e 25.927 	 	 1005900

!muna*
34..394 a 34.000 	 	 30090
25.921 a 25.930 	 	 20S000

Centenas
34.501 a 34.600 	 	 125000
2:1. t.)1 25 0.000 	 	 14000

Toks os numeras terminados em 94 teem 4$ o os terminados
em 4 t. !ein 25, exceptuando-se OS terminados f mi 94.

19.503
18.835
45.111
32.616
12.818
2.740

ciado,.
r,ditardo do A cs i; Balideira.-Satislava a exi:4,!ecia.
Erteani TO:TPS. Favilite o exame do predi. n .
José D. da S. Talares e 	 Queiroz.- Saii,:aeant exi- !

gencia .
Zliferiito Jos:.	Costa.-- Prove ter itahifaeão.
José G. Mar313.1.) e Henrique	 Perren•a..-•

4 .4e xtzt eireuee:-ripeão	 Alitonio Pinto do Ainaval. 	 Jii, •1 F. da
Acylite) de Miranda S. Solli•al, AnIonio 11. de 	 o .

j„ai l oint I'. de S. Pina o.	 '44t.-4411 habitar
. Barão do	 guia.
Joaquim tie,A. Vi ...ira.--Satisfaea a exieencia.
Narriso F. Fie‘noira.- -Pólo habitar. .

ciremnsee.ipeão--Antonio H. Dutra Junior, - Jose. , a e-uai-Ião
tino 'lie foi f. ornecida

I !Morem:ia-a ala	 Rani, o	 lir:atra na planta a ab..!rtura. da
porta.

Antonio J. P. de Oliveira.--Junte roject approvado.
Eikelydes.1I..11%)• .% da Feiisnea. -Comparee;a .
Nieoláo Salomão e Nlari •iel J. tio Miranda .--Pas,:e u-ss.
Henrique D. Oi • tiz.-- . Saii,faça a evigeneia.
Matuel .f.	 Miraoda e . Coto pa nkia Tkiatva.-Foalos .) ira i .
Campa nina dl: :11. e ConsiruceAÕes. - C..aupstre...am Atava-

Alienei P. do 11I•mto.-Péde habitar.	 •
l'ola ti" sub-dir.y l ',ria. : •
1). Carolina Conceição Vieira .-Compareça pari expliearr,s.

Lemsd.-Facidle a mareação.
11.truardo R. de Freitas e José F. da Cruz.-ledif4rido, de a ‘ ,.ór-

do min inlormação.

Dirmtoria Geral de Fazenda:
Pelo Sr. director g.eral:
Jaynto tia S. Pereira . -Passe-se quitar.ão.
Ilonorio tiOS S. Pimentel Filho, Flori° J. Pinto, Senhorinha h7.

Gomes Brandão, Manoel F. da Costa, Bernardino J. e Manoel 1'. do
Magalltiles.-Certifique-.se .

-Pelo Sr. sith-director:
A tdOnio J. Al‘im . -Satisfaça a exigencia.
Albin0 F. AI. Bastos e Thomaz L. dos Santos Villa Vertie.-11 .-la-

cione-se.

38.398
23.360
50.261

493
55.412
48.067
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. —Estado do tempo ao meio-dia de Greenwich— Rio de Janeiro,8 de julho de 1913. 	 •
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TEMPO E PIIENOMENOS

 DIVERSOS

Quixeramobiin 5°,16' 390,45' 207 65.0 24.8	 27.5	 22.4	 47.4 C O 10 lao.

Nazareth 70,49' 35,i0' 82 64.6 24.8	 25.4	 19.4	 46.0	 6.2 SE 4 O 130w, orvalhou.	 ney

,	 .
Occurrencias-LEm. Gnáramiranga. está chovendo. Em Quixeramob'm o Porto Alegre está chuviscando. Em Aracajá choveu eso. manha,

Em Puriassú,S. Bento *** Maranhã,o,. Goyanna, Nazareth e Recife choveu hontom..

As temperaturas minimas da vesnera verificam-se: em Caxambú e P. Quatro com 2°,8 e em Curytiba com 3°,3.



Turia,sá 	  1°,45145°,15' 
S. Bento do Maranhão 	 ' 44°41'20,110'
Fortaleza 	 3°,43' 330,30'
Fernando de Noronha. 	 30 ,50' 32°,25
Gnaramiratn,n 	 	 40,17' 390,00'
Quixeramobim 	 5 0 ,16' 30°,15'
Barra do Corda 	 5°.53' 45°,23'
Igna tú 	 60 ,25' 39%40'
Pai'..	 yba 	 7°,06' 34°,56'
Campina Grande. 	 .. 	 7°,10' 36°,02'
Goyana 	 7 0,31' 350,00'
Nazareth 	 7°,40' 35°,16'
Jahoatão 	 8°,03' 11°,52'
/Icei re 	 8°,05' 31°,51'
Pesqueir.	 8°,26' 37°,14'
Pão de Ássucar 	  9°,43' 37°,28'
Aracain 	 l 0" ,5 37°,04'
S. Bento das Lages 	 	 12,35' 38°,15'
Ondina 	  13°,00' 38°,30'
Caetité 	 14°,02' 42°,37'
Ilhéos 	 14°,47' 39°,03'
Cuyabá 	 15°,35' 56°,00'
Goyaz 	 15°,?3-1' 50°,08'
S. Luiz de Cacetes 	 16°,16' 570,38'
Pyrenopolis 	 16°,20' 48°,28'
Montes 1 lar.-S 	 IC",43' 13%52'
Pirapor	 	 17°,20' 41°,20'
Theophil g Ottoni 	 18°,10' 41°,20'
Corumbá 	 190,00' 57°,39'
Ouro Preto 	 20°,23' 13°,30'
Agnidauana 	   20°,29' 55°,18'
Ilibg irão Preto 	 21°,10' 47°,49'
Barbacena 	 21°,15' 130;47'
Livras.. 	  214,20' 44°,55'
Muzamb:nho 	 2(0,24' 16°,35'
Pahnyra 	 21°,27' 12°,49'
Campos 	 21°,40' 41°,30'
Juiz de Pára 	 21°,45' 43°,20'
Caxambá 	 21°,57' 41°,56'
S. Carlos do Pinhal 	 1.1%°,02' 17°,50'
S. Paulo d s Agudos 	 22°,l 8' 19°,05'
Passa Quatro 	 990,04, 14°,58'
Macahé 	 '1 2' 9 .5' 11°,50'
Vassguras 	 13°,12'
B 0Z31 ido 	

Pinheiro . 	
9.)%28,
')‘1°,301

11°,53'

Petropohs . 	
Mendes 	

:)40,31, 13°,12'
42°,28'

S. Pedro 	 13°,28'
fio Douro 	 13°,28'
Piraiica ba 	 17°,40'
Capital (Rio) 	 '12°,54' 43°,10'
Campinas 	 -17°,01'
Taubaté 	 23°,03' -15°,25'
Tatnhy.... 	 23°,25' 47°,50'
S. Paulo 	 23°,34' 111°,35'
Santos 	 23°,56' 48%39'
'guano 	 91°,421 17°,30'
Guarapuava 	 51°,25'
Curytiba 	 np , a y 49°,15'
Paranaguá 	 25°,31' 18°,30'
Blumenau 	 26%55' 491,03'
Camboriá 	 27°,01' 180,38'
Brim iw	 27°,05' 18°,55'
Florianopolis 	 27°,35 18°,33'
Cruz Alta 	  28°,37' 34°,15'
Guaporé 	 28°,50' 5I',00'
Santa Maria 	 "93,41' 550,43'
Porto Alegre 	 30°,02' 51°,00'
Cachoeira 	 30°,29' 52°,50'
Bage 	 31°,20' 54°,00'
Pelotas 	  31°,47' 52°,30'
ílio Grande 	 32°,02' 520,00'
Jagu a cão 	   32°,31' 53°,06'
Montevidéo 	 56°,12'

Coordenadas
Geographicas

1 .%).
2,
:71	 a. 	 .

-4 ›.
...7

Estações

5‘ ,• .la-feira 1.1
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Directoria. de Meteorologia e Astronomia-Secção do Meteorologia e Physica do Globo-Estado do tempo ao meio dia de Greenwich-Rio
de Janeiro, 9 de julho de 1913.
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21.7
21.2 22.1122.1
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10
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Nevoeiro.

30 62.6 26.4 2•n .9 22.0 16.8 SE 4 4
63.6 20.0 26.7 23.2 19.8 4 2 Bom.

780 18.8 22.0 18.0 13.3 - 8
207 65.2 24.3 27.5 21.5 15.8 S 2 1 Nevoeiro*

81 62.9 25.8 33.0 19.4 15.2 E 4 8
212 63.2 25.6 -- 15.0 SSE 3 4
48 21.2 29.0 20.4 20.2 C O 7 Incerto.

535 62.3 18.1 28.1 14.6 10.7 48.9 SE 10 Mio.
14 65.0 21.9 28.4 20.0 21.4 26.0 SE 10 Mão.
82 64.9 22.2 27.4 18.8 19.5 29.9 NW 10
50 07.1 22.8 26.6 20.1 19.9 48.9 C o 10
30 65.0 24.6 28.0 13.7 20.3 E 6 10 Mão.

663 66.2 20.0 26.6 18.0 13.8 0.8 SE 3 8 Mão.
49 66.9 22.4 26.8 21,0 19.1 2.0 SE 2 10 Mão.

4 66.3 21.5 26.0 23.5 20.0 5.0 E 5 10 Incerto.
32 66.5 22.4 26.5 19.7 17.6 C O 10 Incerto.
47

900
65.7
61.8

25.6
18.9

27.7
25.5

20.1
14.6

19.1
11.5

5.0 SE
SE

2
2

8 Incerto,
O Bom.

3 66.4 21.6 26.S 20.4 17.8 9.9 3 7 Incerto.
235
500

69.0 21.6
23.0

30.3
30.1

18.6
14.8

14.3
12.6 C

1
O

O Bem, nev. teu.•
O

180 69.5 22.4 31.4 14.7 14.9 NE 1 O Bom, orvalhou.
792 65.9 24.6 29.0 16.0 10.4 E 4 1 Bun.
618 65.9 19.3 29.0 7.5 13.9 C O 0 Bom.
472 65.6 20.4 29.4 12.5 12.7 1 6 Incerto,	 BOVO3ir0
305 6-1.8 19.8 25.2 15.2 15.2 0.6 C O 9 Nevoeiro.
155 66.0 23.8 29.7 19.7 12.5 1 O Bom.

1.150 67.7 13.8 19.6 9.0 10.2 E 3 6 Bom, nov. ten. orv.
169
550

1.090

65.5
07.2
67.5

16.3
14.6
16.9

30.0
26.9
22.0

12.1
8.4
7,2

12.9
10.5
11.4

C
C
C

0
O
o

1
2
O

[Iam, orvalhou.
Bom, orvalhou.
Boto, orvalhou.

868
1.036

67.5
C7.9

16.2
14.3

24.0
24.4

9.6
8.3

11.4
10.0

C
C

o
o

2
O

Bom, orvalhou.
Bom, orvalhou.

832 -- 13.0 91.4 5.2 10.9 C o O Bom, orvalhou.
10 67.4 19.4 26.2 13.2 14.8 3 O Bom, orvalhou.

682
891

68.7
69.4

15.6
11.8

21.1
23.8

6,0
4.2

11.8
9.6

NW
C

2
O

2
2

Bom, nev. ten.
Bom.

842 67,0 19.4 25.0 8.0 9.5 2 O Bom, orvalhou.
602 68.7 16.0 21.4 9.4	 11.3 C o 0 Bom, orvalhou.
937 68.7 13.0 23.5 4.8	 9.6 C o O Bom, orvalhou.

4 66.5 19.8 25.8 13.2	 14.6 C O O Bom, orvalhou.
436 66.3 18.6 25.4 13.0	 12.6 NE 3 O Bom.
431 67.6 13.0 26.5 10.3	 11.0 0.2 C O 10 Bom, nevoeiro., orv.
402 68.2 23.0 25.8 13.1	 10.9 C O 10 Nevoeiro.
813 65.4 30.1 21.3 9.7	 10.3 E 5 O Bom, orvalhou.
434 66.1 17.4 26.2 10.4	 11.5 4 O Bom, orvalhou.
179 66.1 21.4 28.0 14.8	 18.3 4 O Bom.
128 66.7 14.8 26.4 13.0	 12.3 C O O Bom.
550 68.4 15.0 26.8 8.4	 11.7 NE 1 0 Bonl.

61 66.7 18.7 25.1 17.2	 15.3 NW 3 10 nom, nev.orvalhou.
665 68.1 15.6 23.8 9.8	 9.6 C o 0 Rum, orvalhou.
583 69.2 18.6 23.5 9.6	 8.8 NE 1 O Bom, orvalhou.
595 67.3 15.6 26.0 8.0	 12.1 C O O !bom, nevoeiro.
820 68.4 11.8 23.1 7.9	 10.2 SW 4 Novooiro.

10 67.0 22.5 27.8 17.4	 13.3 SE 2 O Bom.
10

1.116
908

68.4
66.4
68.5

18.0
13.2
8.6

--
27.2
21.8

15.0	 12.3
12.0	 10.8
2.0	 7.8

NW
C
C

o
o

2
6
3

Bom, orvalhou.

Bom.
3 66.2 18.0 26.0 14.5	 13.1 SE

-.24 66.4 14.9 26.2 23.2	 11	 O NE 2 4
5 65.1 10.8 27.4 9.0	 8.7 C O O Bom.

25
.3

67.2
64.7

11.8
17.0

28.3
24.5

11.3	 10.1
16.2	 12.5

C
C

O
O

8
O

Nevoeiro,
Bom.

414 16.1 25.8 14.3	 11.5 3 10
550 14.4 26.2 10.2	 9.4 NW 2 4
146
26

65.8
63.5

23.4
17.4

29.5
28.0

15.3	 9.3
13.0	 16.6 0.2

-
C o

O
6

Incerto.
Incerto, orv., neV.

65 62.1 19.8 29.0 10.7	 10.3 C O 4 Bom.
221 59.9 17.5 26.0 26.0	 12.8 C O 10 Mão.

8 60.7 18.2 27.3 11.0	 13.0 SW 2 10 Mão, nevo3iro.
3 61.7 15.; 20.3 13.5	 11.9 0.3 1 10 Mão, nevoeiro.

17 62.6 14.1 26.9 11.6	 10.9 SE 1 o
63.0 13.0 20.4 11.6	 8.8 WSS 3 8 Incerto.



Oceurrencias - Em Goyanna. e P. d'Assticar está chovendo. Na Parally, Campina Grande, Recife, Aracajú,
vídeo amou esta manhã. Em T. Ottani chuviscou esta manhã. Em Cori : yba ott esta madrugada. Em Goyanna,
AracajU. Ilhéus choveu hontem. Em Pesqueira chuviscou hontem.

As "mperatiira: minimaa da vespera verificam-se : em Corityba com 2.9 e em Caxamini com
t . --Sul com demora.

Rio Grande e Monte-
Recife, Pão d'Assucar,

S o xIa-feira 11
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Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional - Boletim Mcceorologico	 do Janeiro. 8 de julho de 1913.

LIO it AS

O
e
o

,-,;....
, •

5a._

..-.- -e
B" =
F. •ee -
--z a

r: K
- r.•raés	 `..'

5-.....
e

oca
O
sa.,a:„

aí
o e

.G	 ,-...
a :.".
- a.
''..	 n'ta
r...

VENTOS GEO

Veloci-
dade Direcção Quanti-

dade Nuvens

--•

mini • mán iia Ms.p.seg.

1/2 noite 	 762.3 20.0 13.4 77 1.4 NW O Limpo
3.	 mu... 	   761.2 18.5 13.6 85 1.8 NNW O Limpo
6.	 In 	 761.0 18.5 13.6 85 2.1 NNW 5 Ci-St,CI
9.	 In 	 769.7 17.8 14.2 93 3.1 NNW 8 Nevoeiro

1/2 dia 	 761.9 23.0 13.6 65 0.0 Calma 2 St
3.	 c 	 760.1 22.1 15 3 77 6.5 SSE 4 Ci-Cii,Ci-St,St
6.	 t 	  760.1 21.4 15.6 82 5.8 S 1 Ci-Cu
9• n 	 760.9 21.7 11..7 76 0.0 Calma O Limpo

Temperatura: maxima, 25'.1, á 1 h. 30 na.t,; minima, 17.2, ;'ts 8 ha. 10in In. E \ aporação eu21 horas, 4man2. Chuva cahida em 2a
noras, um mo. Ozone: 7 lis. m. 0; 7 hs. n. 0. Insolação lis. 30 In.

Orvalhou abundantemente pela madrugada e houve nevoeiro pala manhã.
Nota - Observações eiatrahidas da série horaria.

PARTE COMMERGIAL
Rio, 11 de julho de 1913.

INFORMAÇÕES DIVERSAS

Na Caixa do	 -..i.tação pagam-se hoje e amanhã os juros das
apolices da divida publica 1 1 . tra J e na terça-feira 15 á letra I..

ASSEMBLI:AS GER A ES

Estão convocadas as seguintes:
Dia 111 - Fabrica de Tecidos alaracana, á 1 hen, para reforma

dos eatatitios.
Trajatto de Medeiros Si Comp., á 1 hora, para prestaçãa do con-

tas e -leiçõ ;s.
Companhia Luz Stearica, á 1 hor , para contas e eleiçõas.
Dia 19 - Compatihia. Centros Pastoris, i 1 hora, geral extraor-

dina i ia.
11.1	 ste do Brazil, ás 2 h iras, para deliberar

sobre assi mpto de naturez urgente.
Dia 25 - E. F. Sul-E-tpirito-Santo, á 1 hora, para reforma dos

estatati.s.
PAGAMENTO; AVISADOS

Juros:
A polices do Estado de Minas, desde já, os juros.
Apoliccs do Estado do Rio Grani ; do Sul, a partir de 7, os juros,

• no Bane, da Provinda.
Apolices da Camara Municipal de Petropolis, os juros vencidos e

o capital das sorteadas, desde já, no Banco Commercial.
Apolices da Cainara Municipal do Alfaias, os juros de 9 %.
Com ninhia F i Lux, desde já, os juros de suas debentures,
Companhia Antarctica Paulista, a partir de 10, o 1° coupon de

.seu eznprestimo e a troca de cautelas.
Companhia Industrial Campista, os juros do semestre findo,

até 15.

turesC
.ompatiltia Cervejaria B	 mraha, desde já, os juros de suas deben-

Companhia Docas de Santos, os juros vencidos, desde já.
Companhia Usinas Nacionaes, os juros das debentures, desde jà.
Companhia Tecidos de Lc D. Ana, desde já, OS juros vencidos.
Companhia Nacional de Tecidos de Juta, desde já, os juros ven-

cidos.
Companhia Industrial de Valença, os juros, desde já.
Jornal do Cm:onerei°, os juros ida suas debentures, desde, já.
Companhia Tecidos Pro gre.sso Industrial, os juros vencidos

desde já.
Companhia Edificadora, desde já, os juros.
Irmandade de 8. Bcnedicto, os juros dos consolidados, de 16 em

diante.
Companhia lianseatica, deisale já, os juros venci.los.
Companhia Materiaes de Coustrucção, os juros de suas deben-

tures, lelo ji.
VIEICA110, os jaras trimestraes, desde já.

Fabril di Sodas Santa Helena, o O° coupon do semestre, desde já.
Cor lett:dita Ilrazileira de LacCeinios, os juros de suas debentures,

de 18 em denote.
Fiat Lux, o	 coupon de juros, desde já.
A. JanuitzA Filhos & Comp., çisde já, os juros vencidos.
Coaii.;atiliet. industrial de Cellulosa, os juros do 11 0 coupon das

deben(ni . , :s da 1° série.
Companhia Centros Pastoris, os juros vencidos o os titulos sor-

teados.
Paulo Zsiginonely, os juros vencidos.
Companhia Força e Luz de Palinyra, de 20 em diante, de juros

vencidos.
Companhia Brazileira de Lacticinios, de 18 em diante, os juros

vencidos.
Pagam-se a 11 e 12, na Caixa de Amortização, os juros das apo-

bicos, relativos ao 1° semestre de 1913, sóinente aos possuidores da
lettra J.

Dividendos

Time Rio de Janeiro Tramway Light and Power, desde já, o divi.
dendo do suas acções.

Loupoldina Railway, desde já, o dividendo de 4 % ou 5$617 por
acção.
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Companhia Docas de Santos, desde já, o 40 0 dividendo.
Companhia Usinas Nacionaes, o dividendo de 8$ poracção, desde

já.

Companhia Tecidos Confiança Industrial, o 480 dividendo, desde
já.

Companhia de Seguros União dos Propriotarios, o 37 0 dividendo,
á razão de 5$ por acção, de 15 em deante.

Companhia de Seguros Integridade, o 770 divdendo, desde já.
Companhia de Seguros Garantia, desde já o dividendo de 10$ por

acção.
Companhia de Seguros Confiança, o 79° dividendo, de 12 em

deante.
Companhia Acidos, desde já, o dividendo de % por acção.
Banco do Brazil, a partir do 21, o dividendo de 10$ por acção.
Banco da Lavoura, desde já, até 12, o dividendo de 8$ por acção.
Banco de Credito Real e IndustriaLo dividendo de suas acções.
Banco Mercantil do fio do Janeiro, o 60 dividendo de 12 04 por

acção, desde já.
Banco do Commercio, o 76° dividendo de 9$ por acção, de 15

em deante.
Companhia Seguros União doiVaregistas, o dividendo de 6$ por

acção, de 15 em deante.
Companhia Seguros Arg,os Fluminense, o 114 0 dividendo de 30$

por acção, desde já.
Companhia Predial e de Saneamento, desde já, o dividendo.
Companhia Morro (ia Mina, desde já, o 19 0 dividendo.
Companhia de Tecidos Corcovado, o 34° dividendo do 1 0 semestre.

O CAMBIO

Esse mercado abriu e funccionou, hontem, regularmente estavel,
mas, com alguma procura para novas tomadas e sem maior olferta
de pap ;is de cobertura.

O Banco do Brazil fornecia letras a 16 3/32 d e os estrangeiros a
16 1/32 e 16 1/16 d e compravam o papel particular a 16 1/8 0.

Assim, manteve-se o nnrcado em Voas condições de estabilidade,
Alnorquo os bancos pouco precisavam de comprar, tendo o do Brazil

adopta,,lo as tabellas ofilciaes do 16 1/32 e 16 3/32 d e os estrangeiros
a de 16, 16 1/32 e 16 1/16 d, sobre Londres.

TAXAS OTFICIAES

Bancos estrangeiros

A 90 dias de vista
10 a 16 1/16

590 a 594
736 a 732

A' vista

Londres, por pence 	  IS 13/16 a 15 29/32
Paris, por franco 	

	
$003 a $600

Hamburgo, por marco 	
	

$71-4 a $741
Italia, por lira 	

	
$598 a $500

Portugal, réis fortes 	
	

530) a $296
Provincias portuguezas 	

	
$303 a $298

Ilespanholas, por peseta 	
	

$572 a $558
Nova York, por Miar.. 	

	
33125 a 33115

Anstria, por ponce 	  15 13/16 a 15 27/32
Turquia, por pence 	  15 13/16 a 15 27/32

Rio da Prata:

Argentina, por peso 	 ...	 MIO a 33030
Uruguay, por peso 	

	
35265 a 33240

Sobre taxa:

Café, por franco 	
	

$604	 $598
Operações realizadas:

Blneario 	
	

16 1/32 a 16 1/16
Particular 	  

	
16 1/8

Banco do Brazil

Praça
	

A 90 d/v	 A 3 d/v

, ondres, por ponce 	  -	  18 1/32 a 16 3/32-15 27/32 a 4529/32

, lamburgo, por marco
‘,riz, por franco 	 	 $595 a 3593-3601 a $599

$735 a 3732-5742 a 3741

,	 Sobre taxa:
>Café, por franco 	

Alfandega:

Vales, ouro por 10  "" '''"' --"'" —:
•	 Por telegramma : • . .	 ...
'Praças

'.../.!N ".':,?.%-‘1,: .t.,'....-'- R-'" '.--;  . 	 43 3/4Londres, por penca	 15 43/161	 '--
i.k •

Paris, por franco 	  	 603 a CO:)

Hamburgo, por marco 	 745 a 741

Operações:
Bancario 	 16 3/32
Particular 	   — 16 5/32

A BOLSA

O mercado de titulos esteve, hontem, mais movimentado do que
de vespera, por isso que accusou maior desenvolvicnanto do procura
sobro as apoliCeS geraes.

As apolices do typo antigo foram cotadas de 9103 a 9303 e as de
1909 de 9023 a 905$, ficando aquellas com compradores a 928$ o
estas a 901$, mas as estadoa.es de Minas e do Rio, affrouxaram.

Não accusaram alteração de maior interesse as aplicas da NI moi
cipalidade o funecionaram mais firmes, embora pouco traWin..1,A,
os papeis da Docas da Bahia, tu lo como se infere das °trenas c

Bancos:
Do Commercio 	  2035000
Commercial 	  	 2353000 2185000
Lavoura 	  1655000
Mercantil 	  2503000

Companhias de tecidos:
Magéense 	  	 905000 705000
Alliança 	  2403000
Confiança 	 2053000 2003000
Carioca 	  2703000
Corcovada 	 2505000 2205000
Manufactora 	  • 2005000
Progresso Industrial 	 'ftiosocso t503000

Praças:

Londres (por pence) 	
Paris (por francos)
Hamburgo (por marco) 	

91.n
	 5599

15687

vendas adiante.
OFFERTAS

Vendedora Compraddr
Apolices geraes

Antigas, 5 % 	  	 9293000	 9283000
Provisorias, 5 °A 	 —	 9153000
Emprestimo de 1903, 5 % 	 1:005000	 1 :00050o0
Empre4i(no de 1909, 5 04 	 9028'000	 90 I ,30011
Emprestimo de 1910, 3 0/,, 	 8005000	 7105000

Apolices estaduaes:

Rio, de 1003,	 4.	 w i, 	 . 	 mono	 853000

Rio, de 5005, 6 'V. 	   --	 4903000
Minas, de 1:0005, 5 (1. 	   9203000	 o tos:00j
Espirito Santo 6 o/0 	 8505000	 —

Apolicos inunicipaes:
Empr. de 1906 (nem.) 	 2013500	 2015000
Idem 1906 (port.1.. 	 2025M0	 20 Soou
Emprestimo de 1909 	 	 ... 1803000	 1 s55 )A)
Emprestimo de 1909 (port.) 	  	 18,e;000	 Iso3000
£ 20, ouro, port 	 2935000	 2» I Su00
£ 20, ouro, note 	   2935000	 2915000

Debentures:
Docas de Santos 	 —	 1913000
Tecidos Carioca 	  2033000	 20> S000
ProgreAs,o Indostri 	 I	 —	 202S000
Industrial Mineira 	 20:15000	 1:175 '00
T,-?eidos Progresso 	 20,'.3000	 2035010)
Mercado Municipal 	 2n	 0)0	 203:50.)0
Tecidos Allianca 	 4o93m00	 —
America Fabril 	  2005000	 196S00
Teei los Santo Aleixo 	 190000	 1805000
Tecidos S. José 	  2005000	 —
Fabril	 Paulistana 	  	 190 (;000	 1705000
S. Bernard) . Fabril 	  20 n 5000	 loss000
Tecidos Botafogo 	 .. 	 1913000	 1925:;o)
Companhia Usinas Nacionaos 	 —	 20:!';000
T(,cidos Mageense 	 1955000	 181e;o0o
Tecidos Corcovado 	  2005000	 1975100
Companhia Vidraria Carmita. 	 -	 -	 20 i.;(v10
Companhia Luz Stearica 	 1975000	 1953000

LETRAS

Banco Credito Real Minas, 7 % 	 103$00	 1013ueu

ACÇÕES	 DIVERSAS

Vend.	 Comp,
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Dn\ll.TO ()F" 'I
	 ?

500500:
250500.
22080e:

28050a-
19 ..0. •

Linho Sal....ientba 	
P.)tropobt.:,1
Santa	 ;:o.)or 	
II:dastrial Mio wira 	

Industrial
1.,..iaro;. 	

Seguros:

•rgos Fluntini~ 	
Varegis-,	
Unia . )	 Proprietarios 	
t'iarantia 	
Goiti:inça 	

Diversas :

CAa

-

ulr.i.i.
'.v11.•

	

oo ii I	 ' tento da.:11-11i4 11.- • Caiiim.

	

:	 , c 1.5I). na alin . r . .t . t .1.: homem foram divulgadas algu-

	

ma . ; .	 . ...i3 alta !Ii-; !Eu -v. r. ,-, qua....s animaram um pont%) os

	

VI!! .	 , l u sustentara:o na ;.1.. a .tura. por isst),0 limito de 7$000,
- 920S'Ob" ar. : : .: v :: 	 - de ittter. ,ss ,, p i's os comprador3s se conservaram
- 1H.150).1	 I Mil ist :'...I. l l .: I ••,.

- 1205.-0i)	 ,..•i..:17	 , :Ia. O 111 l'Cl(1 . ) 11 :..I . t. 11-5M 110Valllellte: frouxo, baixando
- 27+1:00'1	 a tr: ) . 7. ! I 7 . : . ,.), a riu : l'...s.t.11.11 (. , a vendas orçadas por 2.000 sacras

1108000	 80::- cotára 1.€;0 ueseriures.
6.:$00t)

SIM" 'I • Via DO DIA

..

27550- 00
23115000
2955000

continuava a fincam:3r sem trabalhos de interesw,
do coo-4 . e tt o	 ui ;Aninham ainda mal collocados,

:. Asas re-;;	 •Iezaraat novas evoluções do baixa

Docas da Bailia. 	
Loterias Naciotiaes 	
Torras c Coknização 	
M.
lióde Sul Mineira 	
E. F. Vittorio. a Minas 	
Casa VivAdi 	
Cantariira e	 . 	
Transporto e Carruagens
E. F. Gnyaz	
E. F. Sorte do Brazil 	
Nacional Mineira 	
Docas do Santos 	
Docas de Santos, nom 	
Centros Pastoris 	
Jardim Botanico, integ 	
Amas de Caxatnbú 	
Vidraria Carmita 	
Melhoramentos no Maranhão 	

698000	 041100
44000	 415:We

75.)00	 75000
135000	 105000
80.-5J00	 705000
985000	 80$00J

3208000
2088000

868- 000	 835000
555000	 --
5.35J030

204000
5905100	 5005000
5b05000	 57osz000

225000	 205000
2108000	 20•5000

1608000
20- 000

608000

Entralts verificadas
Sacras

na ,•.• i. 1t • ri 	 	 36
r:. F.	 •.	 ... 	 	 2.570

T.-tal 	 	 2.032
De i .3 ! ti? Pd'. • 	 	 40.729

Ven:las d.wlaradas:

2.210
ard --1!	 1.800

	

. ;i •t 1 do mez 	 	 22. VO
De:4	 1 tie julho 	 	 -

P:1 ,z1;un :

Per Jul. ii • tity 	 	 22.300
P.tana da s, ,mana, 55o rt'n ir..!.

..

VENDAS OFFICIAEs 31;)11`..:1:tiT) usTATLsTICO

Apolices gemes

Antigas, 5 %, 1, 2 	
Antigas, 5 %, 2. 	
Antigas, 5 44 2, 4, 5, 5, 6, 12, 12, 14, 15 	
Antigas, 5 %, 3, 1, 2, 3, 3 	
Emprestimo de 1903, 1, 1 	
Empristitno de 1909, 6 	
EmprIstimo de 1909, 1, 5, 5, 5, 6, 10, 10, 20, 20, 20, 30,

40, 80 	
Estaduaes

de 1005, 4 %, 40, 2, 2, 3
Rio, de 100$, 4 %, 	

Illunicipacs

£ 20, ouro, nom., 50 	
Emprestimo de 1900, port., 10, 18 	

companhias

Docas da Bahia, 70, 80, 100 	
Docas da Bahia, 100, 	

Debentures

manufactura Fluminense, 15 	
Docas de Santos, 80 	
Marcado Municipal, 5 	
Luz Stoarica, 30, 30 	

Por alvará

Apoliccs do ~presumo de 1909, 60 	
BOLSA DE NIERCADORIAS

Foram realizadas hontem e registradas pela pauta de correcto-
as saguintes rendas:

Assucar:	 Por

1.000 saccos mascavo superior, de Maceió a 	 	 5195
Algodão:	 Por 10 kilos

300 fardos do blossoró, para janeiro a 	 	 95900
200 ditas mediano do Ceará, para julha a	 ,	 95550
Sebo:	 Por 10 kilos

50 pipas systoma platino do Rio Grande do Sul, a che-
gar em julho a 	 	 $630

CITI 116 2a 1115n3:
	

Sacra
Dito auferi.).	 218.278
Entra ia. de brunem 	

	
2.032

Total 	
	

220.910
Embar, • de hontem.	 3.4/0

--------
Stock art.1-1
	

217.500

ENTnADAs: DICRIMADAS

Dia 9:	 Sacras	 Kilogrs.
F.. I'	 ;..)' 'ina 	 	 23.49	 1.430.400
E. F. C-- 1: . )1 	 	 11.336	 680.100
Por via inariG.tna 	 	 2.821	 169.260

Total. 	 	 38.097 2.285.820

	

Saccas	 Kilogrs.

26.516 1.590.960
11.330 680.160
2.871 172.620

40.729 2.443.740

ESIDARQUei• DISCRIMINADOS

Dia 10: Sacras	 Kilogrs:
1.881' 112.860

Ftwo”1 	  1.179 70.740
Rio da Prata 	

n•••

-
Calo liam 	 350 21.000

Total 3.410 204.600
De 1 a 10: Saccas Kilgs.

5:st.1.1.):: Utiblog 	 --	 .... 9.136 548.160
Furor' 	   25.087 1.505.220
Rio ,la Prata 	 2.661 159.660
Pacifico...., 	 1.200 72.000
Cabo 	  	 - -
g%I.:,,,taf:;eth 	 7.353 441.180

45.437 2.724.220

9208000
9105000

9:30800
92850 O

1:004000
9025000

904000

878000
878500

2958000.
2018500

64000
688500

.1908000
1915000
2005000
10~00

9068000

Dia 1 a 10:
F. F . L,,op,hlina 	 -	 .

F. F. Cc. ntril 	
P..r via inaritima 	  •

Total 	
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com:À° POR nnonA

Conforme a qualidade
Typos:	 No-e'aal

• 3 	 	 '700
N. 4 	 	 s
N.	 . 	
N. O 	
N. 7 	
N 8 	 	 $i

N. 9 	 	 OS'

EM SANTOS

O moreado de café, trytsa praça, fauccionava frouxo e em baixa,
tendo cabido o typo 7, por 10 kilos ao pre.:o do 48300.

Entraram ante-honben 24.132 saletas e saldrain 12.022, tendo
passado, limitem, por Jundiahy 22.3ao

Foram recebidas desdo 1 do :noz 109.782 saccas, na média de
, 18.864, sendo o stock (1:; 1.132.849 saccas.

CENTID IS O )NSUMIDORES

Evoluções do ultimo encerramento das bolsas de cifm:

Dia 9:
Nova York, baixa do 13 a 17 pontos nas opçO7sre d3 3;8 c. no

disponivel do Itio e de 1/8 e. no de Santos.
Opção do setembro 8,71 emitimos por libra.
Barre, baixa de 3 a 3 francos e 75 c:oiti:nos.
Opção de setembro 55,75 francos por en kilos.
Hamburgo, baixa do 2.25 a 2,75 pforelizz.
°pesa° do sotembra 4:1.25 pfenni gs por 1/2 kilo.
Lolidres. baixa de 2 sli. o O d. a 2 sim. o 9 d.
Opção de setembro 40 	 e O d. por 112 libras.

ULTIMAS VENDAS

Total 	

AUEUTURA DE IION1131

Dia 10:
Nova York, baixa do 27 a 32 pontos.
111V11, alta do 75 a 1,e5 CI•111. imos

•:ab:irgo, alta de 50 pfeindes.
alta de 9 d. a 1 sim.

!'	 sotembro 7, dezombro 50, 50, março 50,75 e maio 50,75
frae:

setembro 45,75, dez enbro 45.75 março 4 , e maio
40,25 pf mnigs.

Londres, sotembro 41 sh. e O d., (len:obro 41 sh. e 6 d., marco
41 sh. e 6 d. e maio 41 sh. e 9 e.

INTEEMEDIARTA

Nova-York, baixa de 15 a 19 pontos.
SEGUNDA CHAMADA

Nova York, baixa de 4 a O piam.
'lavre, alta de 25 omitimos.
Hamburgo, baixa de 25 a 50 pfennige.

MOVIMENTO .DO PORTO
SAIIIDAS DO DIA 10

Do Tacopiloa o escalas—Vapor inglez Creften-Ilall, eommandante
Hoelloz; carga a Amaral Southerland.

De Liverpool o escalas — Paquete ~os Drina, commandante
Stumm passageiros: Ada Modo e familia, Alberto Tocai e familia, An-
nie Crocleford, Mary Crompton, Dora Banhe Klencr, Willen G.
Wille, Herman!) Godfrey, Josie tinge. Manoid dos Santos. Muniz de
Aragão, Adelina R. Mendes, D. Edmond, Eugedio Doem). Bertrand
Dor e senhora, Mario Duarte, Francisco Costa, Manoel Mouras, C.
llalrine e familia, Francisco e Antonio Stromp, Candido Rodrigues,
Carlos da Cruz Sobral, Pedro Araujo, Amadeu Cruz, Carlos Dainião,
Artioir José Poreira, Henrique Costa, Alvaro Gaspar, Carlos de Fi-
gueiredo, José Fernandes„loãoSantos.Duarte Rodrigues, Boaventura
Helio, Eduardo Pinto Bastos, Augusto l'aiva Simões, Luiz Vieira, AI.
horto Lima, 22 em 2"e 282 em 3 classes e mais 432 em transito;

"carga a Mala Real Inglesa.
Do Victoria e escalas — Paquete nacional Rio Dapemirim ; com-

mandante Madeira, trazendo 25 passageiros ; carga ao Lloyd Espirito
Santense.

De S. João da Barra — Paquete nacional Teixeirinha ; cominam-
(tante Silveira Junior ; carga á Companhia S. João da Barra.

D Cardiff— Vapor inglez Tavian ; commandanto Grallith ; carga
a Lago Irmão.

D: lotam e escalas — Paquete nacional Angra ; commandante
octavio de Oliveiea, trazendo 13 passageiros ; carga á Empraza Rio e
São Paulo.

De Porto Alegro e escalas — Paquete nacional Ilajuba ; com-
mandante Joubstin ; passageiros: A bilio B. Salgado, capitão José
Mario do Araujo Gdos, Miguel Luiz da Cunha e familia, A ristoteles
Gaorra e familia, Henriqueta Grimone, Augusto Men les, Eduardo
Adolpho Brandes, Antonio Lop3s do Abreu e senhora, II. Manoel Gon-
çalves, nove em 3" classe ; carga a Lago Irmão.

De Santos — Paquete altemão Pernambuco ; commandanto KoI.
!ter, traz3ndo sota passageiros para o Rio e 41 em transito.; carga a
Th. Will.•.

Da llosario — Vapor inglez Sesreault; commandante Enos ; carga
Brazilian coal.

SAIIIDAS DO DIA 10

Para Buenos Aires o escalas — Paquote inglez Drina, commaa-
danto :N tairii; passageiros 11. A. Broacking, C. W. Patrick e souliora,
Paulo Krogar, Delia e Elisa Itodriemos, Arthur Gabriel, 51organ
Pass)1, Carlo Slagnond, Albert Perkiii, 11. Mim e s .nhora, Dr.
Adoleho Gordo, Dr. Fr:Incl .:e.) Glycerio, 3112,m- .1 Bastos Junior, Ilmiry
C e.s ..n Junior, Ira Seller, Paulo llaelimiser e tres um r o 15 em 3°
classes.

Para Nova York — Vapor inglez Pdscal.
Para	 libileo e escalas — Vapar nacional Posieiro.
Para Pernambuco e escalas — Paqacto nacional Itassacé, levando

corei, e.,	 -sag,dros.
l'a ra Ar;ue.mjO o escalas — Paq e to nacional Itaipara.
pi ra 1;,,,,n't; o osealas — Paqueto nacional
Para II dia Magra - Vapor ar.r.intin )
Para lla mirou !toa is -- Vapor iti glaz Nic,ao d Laprinaga.
Para etirdl -111:n o 1 . 1`31:1`;	 Pael I 't t ali
Par.) Tenerdr; — Vapor inglez Lasllemnia,c.

VAPORES D,PERADOS

liorri .sos o vsealas, Garotara 	
Sa;:t is, 1),!rn

ila• I	 Purenilt	
lar.4 . nal	 es..al is Exp ty.ze
Ila . tibure. ) e .si • ala', K. s	 Wilhelta 11 	
1.ta:pn o it-ai mias. Np:muna 	
ilio da Prata. Pr.tue 	
Ilandoirt, )o 0-:,•ala.z.	 Negro 	

Portos 410 norto,
e-: . •alas, 1.kt M .el ti me 

Ião da Prata, tn,fra 	
• 0 , ';i1:1 .4,	 .

111	 eu	 ot :ealas, Fri
)01e is do norte, Itt,i.1.1 	
'ortos	 1? tek)tunti 	
'.)et") do sol. lopulty 	
'ortis do itari , , leis 	
.iV .Illood e ezealas, ()reuna 	
lia da Prata, %%adieta 	
3remen e esvaias, Sierra Vent.tno 	

t ., '`nia, Saturno 	
Rio da Prata, treltaire 	
Pe/l'ios	 norte. II 'pura 	
jud da Prata, Sm Pacto 	
Calláo o esealies,
Nova York, Byron 	
Portos .(1.) norte , Olinda 	
Rio da Prata, Darro 	
Liverpool e escalas, Tintoretto 	
Stockohno e escalas. K. Victoria 	
Trieste e escalas, Columbia 	
!lio da Prata, Salta 	
li amn burgo e escalas, Relgrano 	
Hamburgo e escalas, CapVilano
Portos do norte, Ceará 	
Nova York, Virgit 	
Fill1DO e escalas, riba,' 	
Mn da Prata, Cap Manco 	
Portos do norte, Acre 	
Southampton e escalas, Ar': gon 	
Portos do norte, Acre 	
Trieste e escalas, Oceania 	
Rio da Prata, Ama 	
Rio da Prata, Francesca 	
Bordeos e escalas, &guano 	
Rio da Prata. Giessen 	

Bolsas
York 	

Ilas
Ila oitairgo 	
Imitires 	

Sacras
150.

1110)

Gil. (Jni)

•

11
11
11
11

1

1::
li
4•:

I is

1:;

14

t•n

IS

is
Is
ii)

:to
20

'42
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Marselha e escalas, Formosa 	
Bordéos e escalas, Lacasgogne 	
Rio da Prata, Konig Wilhelm 	

VAPORES A SAIIIR..

riamburgo e escalas, Cap Ortegal 	
Hamburgo e escalas, Pernambuco 	
Buenos Aires e escalas Garonna 	  41
Matiáos e escalas, Minas Geraes 	  11
Rio Grande do Sul, Santa Thereza 	  11
Florianopolis o escalas, Anna 	  41
Porto Alegre e escalas, • Assd 	 	  11
Pará e escalas, Tibaby 	
Montevidéo e escalas, Rio de Janeiro
Rio da Prata,. Konig Withelm II 	
Rio da Prata, Espione 	  12
Portos do sul, Itatinga 	 	 	  12
Portos do nortn, Pará 	  12
S. Nlatheus e escalas. Mearink 	  13
Marselha e escalas, France 	  13
Victoria e escalas, Rio Itapemirim 	  13
Santos, Rio Negro 	  14
Rio da Prata, L4 Bretagne 	 	 	  14
Rio da Prata, Garonna 	 	  1%
Rio da Prata, Frisia 	 	  14
Villa Nova e escalas, Aymord 	  14
Triestre o escalas, Laura 	  14
Porto Alegre e escalaa, Itajub4 	 	  14
Bordéus e escalas, Vaidivia 	  15
Portos do sul, Itaperuna 	 	 ... 13
Calláo e escalas, Orcona 	  15
S. Fidelis o escalas, Teixeirinha 	 	  15
Amarração e escalas, Natal 	 	  16
Rio da Prata, Sierra Ventana 	 	  16
Laguna e escalas, Prudente de 3Ioraes 	 	  16
Genova e escalas, San Paolp 	  16
Portos do sul, Itatiba 	  	  16
Victoria, Candelaria 	  16
Nova York, Voltaire 	 	  17
Liverpool e escalas Oropesa 	 	  17
Montevidéo e escalas, Jupiter 	  	  17
Portos do norte, Bapuhy 	 	  17
Rio da Prata,. Indiana 	  18
Sviites, Byron 	  18
Manzios e escalas, Bahia 	 	  18
Liverpool e escalas, Darro 	  	  18
Hamburgo e escalas, Petropolis 	 	  18
Rio da Prata, K. Victoria 	  18
Marselha e escalas, Salta 	  19
Manáos e escalas, Tijuca 	  10
Rio da Prata, Columbia 	  19
Rio da l'rata, Cap 'Mano 	  20
Santos, Belgrano 	  20
Portos do norte, ltaituba 	 , 	  20
Montevidéo e escabs, S. Paulo 	  2!
Hamburgo e escalas, Cap manco 	  V"
Rio da Prata, Aragon 	 	  22
Rio da Prata, Oceania 	  23
Southampton e escalas, Avon 	  23
Montevidéo e escalas, Saturno 	 	  24
Trieste e escalas, Franceses 	  24
Hamburgo e escalas, S. Paulo 	 	  25
Rio da Prata, Sequana 	  25
Amarração e escalas, Mantiqueira 	  25
Bremen e escalas, Giessen 	  26
Pará o escalas, Araca.ty 	 	 	  26
Rio da Prata, Lagascogne... 	  27
Hamburgo e escalas, K. 'Milton II 	  28

CAVARA SINDICAL

CURSO OFFRMAL DE CAMBIO E MOEDA mET n GLICA

Praças	 90 dív	 A' vista

Sobre Lon.lree 	  16 3 ,64 15 57/64
Sobre Paris 	 	 5594	 5602
Sobre Ilamburgo 	 	 3733	 5742
Sobre [taba 	 •• 	 	 —	 5597
Sobre Portuga/ 	 	 ....	 5304
Sobre Nova York 	 	 ....	 35118
Libra esterlina — em moeda 	
Ouro nacional —em vales, por 15000
Apolices geraes de 1:0005, S 91° 	
Apolices do emprestimo nacional do 1903, port

Mercado de algodão:	
Fardos

Entradas em O 	 	 1.093
Sabidas em 9 	 594
Existencia em 10 	 	 16.597

Mercado frouxo.

Observaçães

Marcado do Liverpool, 5 pontos do alta.
As entradas foram do Ceará, 300 ; Natal, 300 ; Parahyba

293, o Maceió, 200.
Mercado de assucar:

Saccos
Entradas em 9 	 	 650
Sabidas em 9 	 5.380
Existoncia em . 10 	 .. 	  ... 137.637

Mercado frouxo.

Observeçd'es

As entradas foram da Camprs.
Mercado do café:
O mercado de café abriu hoje sustentado, tendo-se realizado

vendas do 930 saccas na base de 75000 por arroba para o typo 7
(desensaccado).

Durante o dia realizaram-se vendas de mais 1.081 saccas aos
preços de 7$600, fechando o mercado frouxo.

Total das vendas conhecidas, 2.011 saccas.

Entradas conh
Sacam

Cabotarem..... 	
	

20
Barra Dentro 	

	
36

E. F. Central. 	
E. F. Loepoldina 	

	
2.576

2.632
n••n•11111,

JUNTA COMMERCIAL
SESSÃO EM 26 DE JUNHO DE 1913

Presidente, Torres—Director, Dr. Isidoro Campos

Presentes o presidente Torres, os deputados Couto, Conceição,
Diniz, Almeida o Marinho Prado, o supplente Magalhães, e o director da
sem ataria, Dr. Isidoro Campos, abriu-se a sessào.

Foi lula e approvada a acta da sessão anterior.
Expediente:
Editaes dos juizes de direito das I a

, 2
s (2), 5a e 6s varas eiveis

desta Capital, communicando fallenciasde A.Gonçalves Lima, esta-
belecido á Estrada de Santa Cruz ti. 328 C; de Ernesto Baptista da
Silva, estabelecido á rua da Misericordia n. 414; de Francisco Lopes
Sarmento, estabelecido á Estrada Nova da Tijuca n. 33; de Henrique
& Comp., estabelecidos á rua Santo Antonio n. 12 e finalmente do
Soares Leito & Comp., estabelecidos á rua Rodrigo Silva n. 32. —
Mandou-se annotar e archiyar.

Requerimentos:
De Içam & Winterbotton Limited, Inglaterra, para o registro da

marca consistente na figura de duas pyramides com as lettras «Na
Av» e dizeres, que distinguem talheres de mesa, ferramentas para
carniceiros, facas etc. de sua fabricação e commercio. — Como re-
querem.

MEM

1.n

155012
4687

•	 929$000
	  1:0055000

26 Apolices do emprestimo nacional de 1909, nem 	 	 9055000

do emprestimo municipal de 1906, purt 	 	 220951$8:r28 Apolices	 0
27 Apolices do omprestimo municipal de 1904 . , liam 	

Apolices 'lio da Janeiro de 100$, 4 %, port 	 	 85500
Companhia Docas da Bahia 	 	 ...

16905580705011 Debentures Tocidlis Mantifactora Rumina:1w 	
11 Debentures Dcas de Santos

Debentures Lez Stearica 	 	
1,048000e 	
1965000

Debenturcs Mercado Municipal 	 	 2008000

Venda por alvará

12 60 apolinn tio emprostimo nacional de 1909, nom 	 ..	 9065000
12
12	 Secretaria da Camara Syndical do Rio de Janeiro, 10 de julho de

1913.-1. Simonsen, syndico.
JUNTA DOS CORRETORES
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, Da lIarrockses Grewdseil. C°„ itialateora,, 'ara )
registro de duas marcas: «Grewson & C,ornpy. Manufa.ctures» e
allorrockses Millar & C°.)), que distingirem ,fazaridaa e poças do
algodão-de sua fabricação e commeroio.—.Corno racitusrem.

De Carlos Alberto de Almeida, Portugal, para o registro da
marca aGuayeuru», que distingue vinhos erngaral de seu cominarei°.
—Uno requer.	 • '

Vaz az Pereira, para o registro da marca «Agua Sanitaria
Proaresso», com o desenho de urna ancora e dizeres, que distingue
agua sanitaria de sua fabricação e commarcio.—Como requerem.

De Lopes, Irmão & Rodrigues, para o registro da marca «Padaria
S. Luiz», que distingue pães, biscoutos e doces de sua fabricação e
commorcio.,Como requerem.

Dc Ilisserich & Grimberg, para o registro da marca consistente
ern rotulo rectangular com filetes e bordaduras ; atravessado por
urna facha em branco, em baixo o nome Paul Hartmand e 'luxas,
que distingue algodão hydrophilo, crepon, ataduras, etc. de seu com-.	 .	 .	 .
inercio.—Como requerem.

De F. Norbert, para o ragistro da marca «Brilhantina Francais»,
com um busto de mulher entre flores, distingue brilhantina de sua
fabricação e comm arcio.—Como requer.

De João Rodrigues, para o registra da marca «Kaloplaster»
com dizeres e ir formato circular, que distingue' um preparado para
calos da sua fabricação e conirnercio.—Comoi requer. 	 ,
" • de Cales Taveira Comp., para registro da marca «Ilássano»,

com dizeres em rotulo circular, que distingue vermouths de seu dom-
mercio.—Corno requerem.

De Aguiar St Pinto, para o'registro da marca «Tabacaria Passos»
com o retrato do Dr. Pereira Passos e dizeres, que distingue
cigarros, fumos e artigos para fumantes, de sua fabricação e commer-
cio.--jComo requerem.

De Sancho Moreira Sz Comp., para o registro do duas marcas:
«Continetal» e «Calçado Continental» com a figura deami leão, que dis-
tinguem calçados de sua fabricação e comrnercio.—Indeferido por
imitar a marca registrada n. 4.293 contra o voto dos deputados
Torres o Almeida.	 .	 ,	 .

De Araujo Freitas & Comp. para o cancelamento de -sua marca
«Erpol», registrada nesta junta sob n. 8.532.—Corno requerarn.

De J. & P. Costa Limited, Domingos Vital, John TuIlis & Sm Li-
mited, Siqueira Veiga Sr Comp., Co:npanhia Fiat Lux, Luiz O. Tor-
nere, Rodolphe Iless & Comp, Luiz Manoel Corra Saraiva, Lapa-, Sá
& Comp., para o deposito de suas Marcas ragistradas nesta junta sob
ns. 3.773, 3.77%, 3.775, 8.788-8.700, 8.791-8.815, 8.903 a 8.900,
8.908, 8.912-8.913, 8,919. a-Como requerem:

De J. Queiroz'Junior ollenrique alassal, liara o diepOsito de suala
marcas: aOld England» e «Café Sant'Anna», registradas-na Junta
Commarcial de S. Paulo sob • os ns. 1979. e '1 ;980: —'Como re-
queram.

Da Ilabib Salvalini, 11. Abbehusen, Behrinann SaCompa , Fran-
cisco Vieira de Melo e Cesta Ferreira Penna, Para O depAta de
suas marcas: a I a consistente na figura da um apparalbo, a 2e.aExcel-
lente 1913», a 3' aLathoja», a 4' «Gabinet» e a 5' «Seta», registradas
na 'Junta Commercial da Bahia sob os ns. 18 a 22.— Corno re-
querem.

.Da A. Guimarães &Comp,, para o deposito da sua marca .«Cigar-
ros Sublimes», registrada na Junta Commercial da Balda sob n.
— Indeferido, por imitar a marca nacional n. 8.2S0; já reeisa
trada.

•. De Casar Santos & Comp.. (2) para o deposito de duas =Ca
«C. S. C.» e «Erpol», registradas na Junta Comtnercial do Para sob
os ns. 49 e 50.— Como requerem.

De Alfredo da Silva Francisco e Alfredo Souza, para o deposito-
de sua marca «Cigarros Madeiii Mainoré», registrada na Junta Com-
marcial do Pará sob o n. 7.— Indeferida, de,accôrdo com o § 10
art. 8° do decreto n. 1.236, de 2% de setembro da 1901.

Da Companhia Ancinyrria lhe 'Branco, para d'arehivanianto de
seua estatutos c.demais documentos sobre sua constituição.—.Estando
cumprido .O. despaclicaanterior, como requer. „. • •	 .

Da Companhia Brasileira Carbureto do Calcio, para o archiva-.
mente da alteração de:seus estatutos.--7Corno requer. ,• 	 .•

Do Capello, Irmão & Comp., Fernandes & Ramos, Rodrigues &
Vida!, Abel Rodrigues Sz Comp., Pellegrino & Freitas, Silva Leite,
Aievedo & FonSeca; Albind dos Santos & Comp., L. Gomes & Comp.,
BeneVidesa Pin na & Comp. a Rezendes'aa, Cruz, F. P.' Braga, &Comp.,
L: Barbosa: St Comp., Rachel & Comp., pa,ra o archlvarnento de seus
contracto sociacs:Como requerer-h.'

De E. Barcelos & CoMp.; pa.ra archiVamentó de seucontra-ato
socialaEstando cumprido o daspaclio • anterlor, como'requerem:

De Silva, Coimes& Comp., 'para o archlaaInento de seu conttacto
social.—Juntem a procurarão que falta e voltem.

De Teixeira & Rocha, para o archivamento de seu eoetracto ..so-
cial.—Existindo firma identica• registrada, regularizem e voltem.

• . De Sena, Ferreira •& Camilo,- para o •archivamentra de seu con-
tracto social..—Indeferido por falta de distracto da firma antacessora.

.Der Amorim, Costa--& Comp.„para o archivamento da alteração
de seu contracto social.—Indeferido em vista da informaçãa.

A3COni0 VI WILL C imp a para o	 a CIO ItO da alteração
de seu contracto social.—Annotando-se no reektro da firma a sahirll
de soei°, corno requerem.

Da Tafuri & Carvalho, J. P. de Azevedo & Comp., J.D. de Vala
& Comp., para o archivamento de seus distractos sociaes.— Como re-
querem.

. De Ferreira Sandias & Comp., para o archivamento do seu dis-
tracto	 —Juntem a procuração que falta o voltem.

De Stuttorheim, Vegelim & Comp., para o archivamento de seu
distrato social. —Estando cumprido o despacho anterior, corno re-
querem.

De Silva Gomes Sz Comp., para o archinmento do seu distracto
social.—Juntem as procurações que faltam e voltem.

De Fonseca, Rocha & Comp., J. Souza & Comp., T. Barbosa &
Comp., Veiga az Balo, Marchar' Assad Saad, Neves & Albino, Santos
& Ma quita, Gaspar Costa & Comp., A. Rabelo Valente & Comp.,
Sampaio, Avelino & Comp., Mendes dos Santos & Comp., Abilio, Ga-
mes & Comp., Sancho, Moreira Sz Comp., José Lourenço da Silva &
Comp., para o registro de suas firmas commerciaes.— Como reqüe-
rem.

De J. Moreira da Silva, para o registro do sua firma cominercial.
—Cancellado o registro da firma anterior, como requer.

De Nicola Zagari & Comp., para o registro de sua firma cominar-
cial.—Estando cumprido o despacho anterior, coma requerem.

De J. Ferreira & Comp. para annotação no regisiro de sua fir-
ma da abertura de urna filiai á rua Dr. Manoal Victorino n. 93, En-
genho de Dentro — Como requerem.

De Jacques Fontes & Comp., para annotação no registro de sua
firma •1a mudança provisoria de seu estabelecimento commercial
rua Dezembargador Izidro n. 189 para a rua do nasalai° ir. 143 —
Como requerem.

Do Carvalho, Rocha & Comp., para archivarnento da alteração
do seu contracto social — Declarem qual a razão saciai cru a adoptam
vista se haver retirado da firma o socio que-lho dava o nome.

Nos autos de aggravo em que são aggrivantis D e 11 iyer 'az
Ccinfp.. e Parvo Z,ginondi e aggravalo J. Kichly, a inata mandria
cumprir o venerando accórdão do Supremo Tribuoal Federal, que
não tomou conhecimento do mesmo aggravo.

.	 ,
Ractificação da acta de 12 do corrente

Officio n. 401, de 6 do corrente, do director geral da Industria
e Coam-rareio da Secretaria de Estado da Agricultura, Industria
Commarcio, retnettando com as notificações do ris. 851 a 867 da Bu-
reau luternational de la Propriété- Industri al° riu Barri r os aram- .
piares das 461 marcas do na. 13.507 o 13.967 rezistra ias ri riabride
Bilram], ou de na. 1.473 a 1.600 referentes ás transinissõ is das'
marcas de ris. 78. 292, 719, 721, 723, 734; 735, 1.005. 1.001 a 1 096,
1.107, 1.108. 1.184 1.196, 1.236, 1.266, 1.267, 1.482 a 1.492, L702
a'l .705, L983, 2.392, 2.552, 2.754, 4.046, 4.017. 4.195. 5 410,
5.877, 6.401, 6.471, 6.50%, 6.530, 7.000, 7.310, 7.181, 7 918, 7.919,
8.347, 8.333, 7.334, 9.312, 9.663 a 9.666, 9.691, 9.694. 10 304;
10879, 11.623, 11.634, 12.081 a 12.087, 12.328 a 12.315, 12.371 a
12:378, 12.870, 12.872 a 12.875, 13.147 a 13.153 ; os de mis. 93 a
100 refarentes aos cancelamentos das marcas de ns. 8.650, 13.151 o
13.200 ; os de ns. 292 a 301 e 303 referentes ás ratificações chá
mhecas de ns. 13.513 a 13.522 e (3.856 e de n. 302 referente á
limitação do producto da marca de n. 12.656.— Mandou-se • ar=
chi vir.

Na petição de Oliveira, Pimenta dr Comp., agravando para a
Corte de Appellação da dacisao da junta que admittiu o registro da
marca . «Tris» de Lopes, Sá & Comp., a junta mandou que se tomasse
por tarmo o agaravo, dando-se vista ás partas na forma da lei.

Secretaria da Junta Comi-mercai da Capital Federal, 30 de junho
de 1913.— Mario Soares Pinto, 30 official.

Iteaçfio dos contractos, das alterações e dos distractos de sociedades
conynerciaes estabelecidas nesta praça, arehivados ecu sessão de•
‘26 de junho de 1)13

Contractos
De Albino Rodrigues dos Santos e Ruy.Carlos de Madeiros, para

o conluiarei° de restaurante e bitequim, a praça Th ardentes n. 12,
com o capital da.23:000S, sob a ,(ir na., , Albino dos Santos. Sz Co no.;

1 , Eduardo Co eréa de Sã e Bancai lis, José Panar, Cl , n mte
Mura, João Ileuriqrte Bastos Torres. Chrisnim Gomis Pinto e \blo
Antonin Martins Pinua, para o Commei-cio de fumos, coai o anil II de
500:000S, soim. firma Benevides, Pinna Sz Comp.;

• . D ..! Antonio Luiz Ramos e Jesus Fernandes, para o fabrico dé
bonets. á rua da,Alfanti oga. n. 158, com o capital do 10:000, -sob a
firma . Feruandes & Ramos;

Da Abel Rodrigues dos Santos e Marcolino Rodrigues, para o
cormfiercio de calçado, á rua da Alfandeaa mis. 216 e 2 .18; com o ca .

-pitalale 20:000S, sob a firma Abal Rodrigues dt Comp.;
D.O Luiz Ernosto Gomas e José Coritinho Lopes, para o cornar:ralo

de . (Manaus e armarinho, com o capital de 20:000S, sob a firma L.
,Gomas &,Comp.a
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Do Miguel Pelegrino o Antonio Manoel de Freitas, para o fa
brico de s calçado, com o capital de 8:000$, sob a firma Pelegrino &
Freitas;

De Avelino Pinto Rezende, Antonio Rodrignes Rezende e Antonio
Pinto Cruz, para o coimarei° de botequim á. rua do S. José n. 25,
com o capital do 15:0005, sob a firma Roxeado & Cruz;

De Damião Rodrigues Duarte Rosa . o João Bento 'Vidal, para o
comtnercio de panificação. á rua do Lavradio n. 150, com o capital
d3 20:0005. sob a firma Rodrigues & Vidal;

Do José Coelha da Silva o Antonio Maria Pinto Leite, para o com-
mercio do botiquitn, no Mercado Municipal á rua XI ns. 102 e 10.1,
com o capital de 12:560$, sob a firma Silva & Loite;

De Joaquim dos Santos Capella, José dos Santos Capolla o dos sa-
cio de industria Belmiro dos Santos Capolla, para o commordo da rato
silltamas de madeira para li :midos etc., á rua Cousetheiro Zacarias
n. 10, com o capital de 6:0005, sal) a firma Capolla, Irmão & Comp.;

1h3 Eugenio Lopes Barcena.; e da sacio de inolustria D. Maria La-
jos do Mello, para o enumerei° de hotel, COM 0. capital de 8:0005, sob
a firma E. Barcellos & Comp.;

Da 1.1 unam Julian° Barbosa e do sacio do ,industria Francisco An-
tonio Furtado (pliarmaceutico), para o cominarei° de pharmacia, á
rtt o Dr. emolido 13onicia n. 90, com o capital de 3:0005, sob a firma
L. Itorbo.ot & Camp.:

D.3 Jo sé Pinto do Az3vedo o Jorge Leite da Fonseca e Silva, para
O commerein do pliarmacia, á rua da Assembléa n. 73, com o capi-
tal do 130:o00$. sob a firma Azevedo & Fonseca;

Alu . raeão da Antonio Vianua & Comp., pala ratirada, do socio de
intimida SiatmolJ ois5 Unção.

Distracuo tio Tafuri & Comp., de Stutterhoim, Vagaliti & Comp
da J. 1'. do Azeve:Io & Comp. e de J. D. do Vallo & Camp.

Socreetria da Junta Commercial da Capital Federal, :30 de junho
de 1013.— Mario 803rCS Pinto,. 3') (Aliciai.

—
JUNI A COMMERCIAL

sEssÃo EM 30 DE Jes110 De 1913

Presidente, Torres — Director. Dr. Isidoro Campos
Pr3stottes o presidente 'forres, os doputatios Cauto, Conceição,

Ditrz, Almada, Marialto Prado, supplenta Mi 1111L5 o o diractor
da socrotat.ia, Dr. Isidoro Campos, abriu-si a soosita.

Foi lida o approvada a acta da sessão anterior.
Exp..diento:
Molas dos juizes do direito da 4° e varas civoia dosta Capital,

communicando as fallommoia h M. J. de Souza. estabelacido á rua da
Gloria to 80 e a de C. Ante Gurtio estabalocidu á rua ()anual
Camara mm. 20.--Mandou-s3 annatar e arehivar,

Depois da haura do exp.:diante o Sr. praoitionta subiu-ateu á
approvaoão da Junta um voto do proftin lo pozar pala passamonto do
Sr. Pr. Manool Ferraz do Campas Saltes, sairlaso ca-presiolento da
Republica, ponolo em relevo as sias brilhantas qualidados de deitia-
crata o assignalados serviços prestadas ao Catam:traio, á Republica o
á ['atriz. — Foi a pprovado

O Sr. Dr. Isidoro Campos, director, propaz que fosse inserida na
acta outro voto de pezar pelo fallecimonto do Sr. Herculano do Mello
Fragoso), porteiro da repartição, fauccionario Moia o diga°, com
mais de, :30 atmos de serviço.—Foi tambem unanimemonta approvado.

Ilequeritnentos:
De Gruschwiu Textilwerke Aktiengesolschaft, Allentanha. ir ira o

registro do marca constante na figura de uma cruz grega, prota, qu3
distingue RN de linha e unhamo, linhas de algodria c',Iinho e caulim)
e barbantes, do sua fabdcaçao.—Lotno requer.

De Ilatiry Charles Stephane, Inglaterra, para o registro da marca.
Scarlet lnk. em rotulo com dasinlioa e dizOns, qtle distingue untas
de sua fabricação o commereio.—Como raquer.

De The 1'1\31111er Cycle Company, Limited, Inglaterra, para o re-
gistro de duas marcas consistentes na fletira 'do um kangura, que
distinguem respectivamente, inotocyclus, velocipedis o antomovais o
veIderdos o velocip-slos, de sua fabricação.—Como ragu w.

Do John Ilenry Kerner-Greenwoad, Inglatorra, para o rogistro
marca Pudlo, com um pato !Manando o diz3res, quã distingui uni
pé para coustrucções de cimento, de sua fabricação.—Conto depor .

De Timo Hata e Ilart & Ilegeman Manufacturing C°, Est.:L(103 Uni-
dos,para o registro do duas marcas: «Haia» e «11 & 110,qu.3 distinguam
comp utadores electricos e interceptadores, chapas de commutaçlu
etc. de sua fabricação.—Como requerem.

De Moca Steve Works, Estados Unidos, para o ragistro da
marca «Jeavolooque distinetto estufas para aquecimento e coação, for-
nalhas, fogot•s e partes ai:. de sua fabricação.— Como requer.

De Lehigh Portland Chnent Company, Estados Unidos, para o re-
gistro da mama ooLahigh Portlaud Cimento), em desanho circular cota
dizeres, que distingue cimento Portland de sua fabricação. — Como
requer. •

De Brandor Bergstrem & Comp., Republica Argentina, para o
registro de duas marcas: uPansar». • com a figura de Um couraçado o
«Pansar», que distinguem cimento Portland, sgesso, tijolos, canos etc.
de sou commercio.— Como raquerem.

D3 Weyersber Irmãos, Allemanha, para o registro de tras mar-
cas : a ia consistente em uma ilwita, a V' em uma cabeça do veado e
a 34 em uma corneta, que distinguiu thesouras e facas, armas
brancas, machados etc. de sua fabricação e comtnercio.—Como re-
querem.

De Ettgonio Bruno & Comp., para o registro de duas marcas:
«Bruno» o «Mundial», gim distinguein calçado de sua fabricação o
commorcio.—Como requerem.

Da Germano Boetcher, para o rodatro da marca aKobokoo, em
rotulo circular com dizaros, quo distinga) manteiga, queijos o leita tio
seu cotaMorCia. —Como requer.

Da Kastrup & Comp., para o rogistro da marca «Victoria», que
que distingue massa para rolos (13 impressão, da seu cominando.—
Como raptarem.

D3 Mino. Eugenia Liolovito, para o registro da marca « Agua ve-
gatal para a taz Ludovig», cota uni busto di mulher, qua distinga°
agua vagetal para t3z, do sua fabricação o commarcio. — C imo

D3 Costa Pereira, Mala & Comp., para o vagiste° da marca con-
sistente na figura de uma cruz. opto distiugne o leito em pó do seu
connercio.—Indeferido Dor infriagir o disposto no docrato n. 2.350,
do 31 d3 dezonbro de 1910.

Do A. Ra lrignes Pinh eiro & Connp., jorra o cancellamento de
Sua marca otAotia P1'3 ,3,3533% registrada nesta junta sob n. 7.172. —
Comi [...aporem.

Do Alfredo Kladt, para o cootc3Hanonnto de sia marca «Victoria»,
raoistrasla nesta junoi sa!) to. 8.010.—C ano Non a..•

D3 Nlartea de Olivoira & Comp. o Silveira 31aolia , 13	 Canip.,
para o archivamMo das folhai do Mario %cid trazom as pu-
bliciertos da; corti o lOos do transrmotocia para elle; petieionarios das
marcas 11 4 . 8.3:4 A e 2.8O7, 2.808 e 3.4.38.-Coma requerem.

lot A. Fulton Irou Works, I,. E. Waternatm Comi any, Alindo
Dia: C t • tto : ra & Co np. , Da:niops Ca noas, Gunpasa Heit or; Braga,
CarmOro & Comp. Thomaz tida cy, para o deposito de suas marcas
rog:strada: nesta Juitt 1. sob. ni . 3.00:, 3.710, 8./85, 8.7:0, 8.780,
8.8:4 n 8.872 a 8.870-8.881, a 8.815-8.857, a 9.902. — Como
nom e e 1.

1.e O lorico hÇoSs, para e de osit do min a (. 0xynthyold, registra-
da na .1 • n Co mmercial 11 t Paeá sob	 18@ —Comi h

Do Manoel de Maced para o deposito de u mate «Venado»,
ragistraitot a Junta Commercial do Paraná .0 n 11. 1.120.—Como
requer.

Da Fabrica Hiogran lens° do :With s n Productos Chimicos e
Companhia de Lacticatios Nietliá, para o . rc t. a mano do saus esta-
tutos e d :mais documentos sobro suas constituiçõos.—Como re-
querem.

D3 CrPdit FonCier da Brasil et de L'Amoriqu3 cia Sud, para o ar-
chivain tio) da altoraçlo de sutis estatutos.-- :Como requer.

De Boné Levy & Comp., F. Burgos & Comp., M. João & Jorge,
Fernandes & Costa, Alves Filhos & Comp., M. Guimarães

olo Cama., para o archivamento de sous contractos sociaes. — Conto
rei:WM*3111.

De Alipio Valgueredo & Comp., para o archivamento do seu con-
tracto social.-03m o visto da Sande Publica, voltem.

B tptiatn, Salg tio & Comp., para o archivainento de sou coa-
tracto social.— Estando cumprido o despacho a gitador, com ro-
o iterata.

llts Olivuira, Mortins & Silva, para o archivamento tio Soa Coa-
i tract3 social.—Indeferido por não ser 13gal gim soados de industria

emprestem nome para a razão social.
• D3 Ferraira, laptista & Comp., para archivamanto de seu con-

traoo social.— Façam daclaração clara quanto ao capital e voltam.
Do Aguiar & Pinto, J. Azevedo & Comp., o Martins & Irmãos

pira archivamento do sous contractos sociac,s.—Existindo firma iden-
tioa registrada, regularizam e voltem.

De SitMas Fernandes & Comp., o Brita & Costa, para archiva-
m 311L0 da SOUS til amacies sociaes.—Como requerem.

D3 Carvalho Rocha & Comp., para o archivamento do sou dis-
Irado parcial. —Cancelludo o registro da firma, como requerem.

De F. F. Braga & Comp., Firmino Canceller, Carlos itayttsferd.
• Papin & Comp., Alfrela Guimarães & Comp., Dias, Fernandes &
• Comp., Bastos & Alves, Novaes & Alvea, Farnandoa & Ramos, Gui-

marães & Leal, Fernandes & Barros, J. Lengruber, Krepf & Comp.,
o Sentias & Comp., para o registro do suas firmas commerciaca.—
COMO requerem.

Da Amorico Patricio Coalho, para o registro de sua firma coal-
marcial.— Estatui) cumprido o despach) antsrior, coma raptor.

De F. F. Braga, para, o caticallatnatita do ragistra de sua Orou
cointnercial.— Conto requer.

D3 Vespa:iam Meirelles Coqueiro. para rectificaçãa no registro
de sua firma sobro o enlaço da s3it tlegeein, que foi a 26 de jaticiro
e não a 6 de maio.— Como requer.

De Francisco Vieira da Silva, para annotação no registro de sua
firma da mudança de sua fabrica para a rua João Caetano n. 46.
— COMO requerem.
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Do Newton Oliveira .S1 Comp., para transferencia a elle petici.)-

navios do livro copiador, pertencente á extincta firma Carlos Chris-
" tavão & Comp., de quem são successares.— Corno requerem.

Secrataria da Junta Comtnercial da Capital Fed3ral, 3 de julho
de 1913.— Mario Soares Pinto, 30 oficial.

Relação dos contractos, das alterações e dos distractos, de sociedade;
com;ncrciaes estabelecidas nesta praça, archivados em sessão de .90
de junho de 1913

Contractos:

De José Aueusto Alves, Antonio Alves Junior, Joaquim Alves o do
commanditario 'Antonio Alves, para o commercio de ferragens, louças,
etc., á. rua Assis Carneiro n. 8, com o capital de 14:0005, ,zob a firma
Alves Filhos & Comp.;

De José Baptista, Francisco Baptista e Camillo Salgada, para o
cominarei° de aves, ovos, etc., á rua Theodoro Sl ya n. 111, com o
capital de 3:0005, sob a firma Baptista, Salgado & Comp.

D3 birancisco Borges do Barros e Antonio A'ar ics Alashado Ju-
nior, para o commercio de alfaiataria, com o capi.al de 10:i..005, sob
a firma F. Borges & Comp.;

De Mario de Castro Guimarães e do commanditari) Dr. Dano Ca-
valcante do Rego e Albuquerque para o commercio d wurec,a-ns, á
rua Sete de Setembro n. 211, com o capital de 15:0005, sob a firma
M. Guimarães & Comp.;

Tristão Machado, Augusto Fernandes e Silvestre Augusto da
Costa, para o commercio de commissões e consignações, á. rua The)-
philo Ottoni - 10G, com o capital de 10:000S, sob a firma Alachado,
Fernandes & Costa •

Da Jorge Miguel e Mathilde João Saade, para o commercio de ar-
marinho, com o capital do 4:000$, SO:a a firma M. J. João SZ Jorge;

Da italló Levy, Guilherme Boschen e C. M. Paula Balda, rara
cominarei° de transportes, com capital de 125:000$, sob a firma René
Levy & Comp.

Distractos:
De Carvalho Rocha (Sz Comp., (parcial);
Da Ilrito & Costa •
De Simões Fernandes & Comp.
Secretaria da Junta Commercial da Capital Federal, 3 1 , julh

de 1913.—Mario Soares Pinto, 30 oficial.

tampilhas. Rio de Janeiro, 12 de junho de 4913.--Isidoro Campos, di•
rectJr. (Ao ladr• estava o carimbo da Junta Commsrcial.)

^

sir . 8.871
Thomas Gracey, domiciliado nesta cidade á 1-na do Rosario

n. 112, apresanta a marca supra, que consiste na palavra «Westmins-
ter», escripta entre aspas. Esta marca, que 'pôde variar em typos,
córes e dimensões, serve para distinguir cigarros, fumo, papei, palha e
ari:ips para famantes da fabricação e commercio do dep)sitante.
Rio de Janeiro, 29 de maio do 1913. — Thomaz Gracey (sobre uma
estampilha da 300 réis).

Apresantada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral ás 2 horas e 23 minutos do dia 3 do junho de 1913.— Isidoro
Campos, director.

Registrada sob o n. 8.871 por despacho da Junta Commercial
em sessão. de hoje. Pagou no primeiro exemplar 65600 de sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 12 de junho de 1913.— Isidoro .Campos,
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 8.907
S'pino & Comp., commerciantes nesta praça, á rua Marechal

Floriano Peixoto n. 85, apresentam a esta junta a marca supra,
coikz istente em um parafuso, inattido dentro da um S, cujas cores e
dimensões variarão conforme o tamanho e natureza dos envolucros.
Destina-se esta marca a caracterizar, industrial o commercialrnente,
os productos da «Fabrica Nacional de Parafusos», de propriedade dos
requerentes, e em qualquer mercado onde sejam expostos a venda.
Rio de Janeiro, 12 de maio de 1913.— S'pino & Comp. (sobre uma
estampilha de 300 réis).

Apresentada na Secretaria da Junta Commercial da. Capital Fe-
deral as 2 horas do dia 12 de maio do 1913.— Isidoro Campos, dire-
ctor.

Ragistrada sob n. 8.907, por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje. Pagou 6$600 de salto par estampilhas. Rio de Janeiro,
12 de junho de 1913.— Isidoro Campos, director. (Ao lado estava o
carimbo da Junta Commercial.)

--

CERTIFIC1D0

N. 196

RENDAS PUBLICAS
Alfandega do Rio de Janeiro

31E2 DE JULHO DE 1913

Renda arrecadada no dia 10:

Em ouro 	 	 207:172'1705
Em papel 	 	 293:3123017

Total 	 	 500:4845'722
Renda arrecadada de 1 a 10 de

julho de 1913 	  3.714:4145940
Em igual periodo de 1912 	  3 .218 : 2765892

-------.
Diffarença a maior era 1913 	 	 • 49a :1385048

MARCAS REGISTRADAS
N. 8.8'70

Thomaz Garcey, domiciliado nesta cidade á rua do Rosario
n. 112, apresenta a; marca supra, que consiste nas palavras «Bouton
Rouge»

'
 escriptas entra aspas. Esta marca, que pôde variar em typos

cõres edimensões, serve a distinguir cigarros, fumo, papel, palha e
artigos nua fumantes da fabricação e dominarei° do depositante.
Rio, 29 'de maio de 1913.—Thomas Garcey (sobre uma estamAlia de
300 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral ás 2 horas e 23 minutos do dia 3 de junho de 1913.— Isidoro
Campos, director.

Registrada sob o n. 8.870 por despacho da Junta Commarcial em
sessão da hoje. Pagou no primairo exernp4r 65600 de sello pir es-

Certifico que a marca de cigareos «O. 1. S.» de Antonio B. Li-,
nhares, registrada na Junta Commercial do Florianopolis., Estado de
sinta Catharina, sob ri. 193, foi dopositada boje nesta junta com uru
ex :aviar d'O Dia, jornal (racial daqoalle Estado em que sahiu publi-

.cla. Eu, João Ilygino de Araujo, 2' (inicial dasta junta, o escrevi.
S ac..etaria da Junta Commarcial da Capital Federal, 10 de julho de
i 913. — Isidoro Campos, director (sobre duas estampilhas no vala
total da 15103). Estava o carimbo da Junta Commercial.

EDITAM E AVISOS
Camara dos Deputados

Concurso para provimento de quatro vagas de tachygraphos
Da ordem do Sr. 10 secretario levo ao conhecimento dos interes-.

sados que no dia 13 do corrente, ao meio dia, deverão comparecer
ao edificio da Camará, para a realização da segunda prova de dictado
tachvgraphico, na fôrma dos ns. XXV a XXVIII das Instrucçõas Com-
plem"entares (Stenographia) da resolução de 2a d3 dezembro de 1911,
os c trulidatos que se submeteram á primeira e foram julgados habi-
litados, Srs. Cesar Luiz Leitão, Armando do Oliveira Carvalho 0 José
.51a rian0 Carneiro Leão.

Ca.mara dos Deputados, 9 de julho de 1913.-0 director da secre-
taria, Rodolpho Custodio Ferreira.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
Instituto Benjamin Constant

Da ordem do Sr. presidente da commissão examinadora no con-
curso para o provimento da cadeira de portuguez, faço publico que,
de accórdo com o art. 183 do regulamento approvado pelo decreto

9.116, de 16 de novembro da 1911, no dia 15 do corrente ai hora
da tarde, neste instituto, se raalizará a prova oral, sondo publica
esta prova.

Instituto Benjamin Constant, 10 de julho de 1913.— O secretario
da cominissão, Trajano Adolpho Lopes. 	 (.
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Policia do District° Federal

EXAME DE MOTORISTAS

Por determinação do Sr. Dr. 1° delegado auxiliar, faço publico,
para conhecimento dos interessados que, no exame realizado em 10
do corrente, se apurou o seguinte resultado:

Manoel Leite de Mendonça, Ilonrique PereiGonzalez, Antonio
Augusto dos Santos, Diogenes Cesar Coutinho e Ricardo Moreira foram
julgados inhabilitados. 0 candidato Antonio Augusto Monteiro que
havia obtido approvaçã.o nas provas oral e pratica em 23 de junho
proximo findo o submettido a exame da prova regulamentar, foi re-
provado.

Ontrosim, convido os. candidados abaixo mencionados a compa-
recerem nesta inspectoria, na sexta-feira 11 do corrente, ás 8 horas
da manhã, afim do serem submettidos a exame, conforme reque-
reram:

Firmino Martins Co sta, José Maria da Piedade Lopes, Luiz Fer-
nandes Marques, João Fern)ira Moura e Joaquim Gago Nunes.

Turma supplemontar: Euelydes Cleto Moreira, Eduardo Rasa,
Waldemar Xavier Blois, Antonio lieuriques e aloysés Alves Car-
neiro.

Deverá tambem comparecer afim de prestar prova regulamentar.	 •
o candidato Nlartinho Luiz Machado.

Os candidatos acima deverão comparecer munidos de suas car-
teiras de ideutida . le. Os candidatos da turma suppletnentar de dia,
que não comparecerem a chamada, ficam prevenidos de que só pode-
rão sor novamente chamados 15 dias depois. Aos examinandos da
prova pratica se communica que devem trazer carros em boas con-
dições do funccionamento, pois os detTeitos ou avarias porventura
existentes nos vehiculos não constitnein attenuantes ou desculpas
para as faltas commettidas pelo candidato durante essa prova de di-
recção.

Inepectoria de Vehiculos, 10 de julho de 1913. — O inspector
Amaro José Caetano.

Ministério da Fazenda
Recebedoria do Districto Federal

De ordem do Sr. director da Ilecebeloria do District° Federal,
fica marcado o prazo de 15 (lias á José Borges Pires para recolher
aos cofres desta repartição a quantia de 5u0$ (quinhentos mil reis),
da multa que lhe foi imposta por infracção do regulamento dos im-
postos de consumo.

Segunda Sub-directoria do District° Federal, 9 do julho de 1913.
—O sub director interino, Francisco de Paula Osorio.

Recebedoria do Districto Federal

De ordem do Sr. director da Recebedoria do Distrieto Federal,
rica intimada a Emproza de Navegaçã.o Rio de Janeiro a vir, dentro
do prazo de 15 (lias, recolher aos cofres desta repartição a importou-
eia de tres contos de (3:000$000), da multa que, por infracção do
regulamento dos impostos de consumo, foi imposta pela Mesa do
Rendas em Caravanas, no Estado da Bahia, ao commandante do vapor
Muquy, Paulino A. de Jesus, vapor pertencente á mencionada cru-
preza.

Segunda Sob -directoria, 9 de julho de 1913.-0 sub-director in-
terino, Francisco de Paula Osorio.

Recebedoria do District° Federal

De ordem do Sr. director da Recebedoria do Districto Federal,
fica intimado Antonio do Oliveira, á praia da Saudade n. 170,
a vir, dentro do prazo de 15 dias, recolher aos cofres desta repar-
tição a quantia do 200$, importancia da multa que lhe foi im-
posta por infracção do Regulamento dos Impostos de Consumo.

Segunda Sub-directoria, 9 de julho de 1913.— O sub-directoa
interino, Francisco de Paula Osorio. 	 (.

Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL DE Pena N. 25

Pela Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, se faz
publico que, ás 'portas da guarda-mona e do armazem n. 141

rstrão vendidos em hasta publica, livres de direitos e no estado

em que se acharem, a quem melhor lance offereeer, m l'
praça rio dia 15, em 2' no dia 17 e em 3' no dia 19 do corrente;
ás 12 horas de cada um dos citados dias, as mercadorias e vo-
lumes adeante mencionados:

GUARD.k-MoRIA

Lote n.

Cahin 128: Uma mala n. 1, contendo meias não especifi-
cadas do algodão, compridas, do mais de 20 centimetros no pé,
em numero de cinco duzias pares; chales de filó de seda,
Pesando liquido trinta e quatro lírios, vindos pelo vapor Ar-
lanza. approlieridi da 3 pelo ajudante do guarda-mór Carlos de
Brito B. Belchior.

Lote n. 2

Cahin 128: Uma mala n. 2, contendo chales de filó de seda,
pesando liquido trinta e quatro kilos e duzentas granimos,
vinda pelo vapor Arial= e apprehendida pelo ajudante de
guarda-mór Carlos de Brito 13. Belchior.

Lote n. 3

Cabia 128: Uma mala n. 3, contendo objectos de moda de
filó do soda. posando liquido quatro kilos e quatrocentas grani-
mos; cheios de filó, de seda, pesando liquido dezeseis kilos
quatroeonlas rammas; lenços de tecido, não especificado, de
seda, pesando liquido dez kilos e oitocentas grammas; meias
não espocifiradas de algodão, compridas de mais de 20 centi-
metros 110 pl'e em numero de solo duzias de pares, vinda pelo
vapor Arlitnza, apprehendida pelo ajudante de guarda-mdr
Carlos de Britto B. Belchior.

Lote n. 4

orri marra : Um embrulho sem numero, contendo sete kilos,
peso liquido, (1(t lenços de seda, apprehendidos pelo ajudante de
guarda-inicie Carlos de Brito B. Belchior. 	 h

Lote n. 5

Sem marca : Trinta e cinco caixas seio numero, com fru-
cias em vonservits, pesando nas latas cincoenta e doias e meio

approliendidas pelo ajudante de guarda-mór Carlos de
Brite B. Bold( ier.

ARMAEl:NI N. 14

Lote n. 6

II. 13.: Viu volume n. 1, contendo: Uma duzia de cami-
sas do algodão ponto de meia. Roupa feita de algodão ponto
de meia, pese liquido, um kilo e quatrocentas granimos. Roupa
feita ole panno (1.! lã dobrado, peeo liquido, cinco kilos. Roupa
feita de sei irei a de algodão simples, peso liquido, um kilo e
trozolifas gretemos. Obras do lã, ponto de malha, poso liquido,
um Lilo e soleve:das granuleis. Mentos de lã entrançados, peso
liqui•lo, meio kilo. Panno de lã dobrado, peso liquido, tres ki-
los e duzentos grammas. Cobeetores de algodão ordinario. peso
liquido, rim o 1: dos. Duas (Imitis de camisas de algodão não
esperifivadee lisas. Lençóes de tecido de algodão branco, base
de 11 (X10 lios, de mais de-19 gra nonas por metro quadrado, pese
liquido, dez kilos. Toalhas de algodão adamascadas, peso liquido
quatro e meio ki los . Roupa feita de brim de algodão, lisa, peso
liquido, tros ldlos. Unia duzia de pares de meias de algodão,
não estie(' ficadas, compridas até 20 centimetros. Urna duzia
de panes tio ditas, ditas curtas, até 20 centimetros; seis duzias
de poros de ditas, ditas curtas de mais de 20 centimetros. Filó
de algodão ponto de crochet, pes(e liquido, um kilo e cern
graninms. Divorsas miudezas, no valor de vinte mil réis. No
fundo falso: panno de lã dobrado, peso liquido, cinco kilos,
apprehendido de um immigrante, vindo pelo • vapor Frisia.

Lote n. 7

IIB: N. 2. Tecido de algodão branco lavrado de mais de
400 granimos por metro quadrado, peso liquido trinta e um
leitos. Lenços de algodão não especificados, peso liquido
oito e meio kilos. Toalhas de algodão adamascado, peso li-
quido oito kilos. Duas duzias de camisas de algodão não
especificadas, lisas. Roupa feita de brim de algodão, liso,
peso liquido seis kilos. Uma duzia de camisas de algodão
ponto de meia. Roupa feita não especificada, de alpaca de
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; •e.ta de brim, de algodão, lisa, peso liquido trinta e nove
Ritos. Tecido de algodão branco lavrado, de mais do 100 gram-
mas por metro quadrado, peso liquido onze kilos. Roupa feita
de setineta de algodão, peso liquido novo kilos. Uma e meia
duzia de camizas de algodlto, lisas. Nove camizas de algodão,
ponto de meia. Roupa feita, não especificado, de panno de
lã dobrado, peso liquido seis kilos. Roupa feita de lã, lisa,
peso liquido um kilo e duzentas grammas. Cobertores de al-
godão, não especificados, peso liquido dous kilos. Cobertores
de lã, ordinarios, peso liquido dous kilos. Diversas miudezas,
no valor de vinte mil réis. No fundo falso: estojos de couro
cem preparos ordinarios, peso liquido tres kilos e quatrocentas
grammas. Botões de massa, peso bruto tres kilos e nove-
centas grammas. Cáries de blusas de lã, lisa, peso liquido
nove kilos. Córtes de blusas de algodão, peso liquido seis e
meio kilos.

Lote n. 12

H B: N. 7: Duas e moia duzias de ceroulas de algodão,
ponto de meia. Cinco e meia (luzias de camiza,s de algodão, .
não especificadas. Renda de filó de algodão bordado, peso •
bruto cem grammas. Roupa feita de brim de algodão liso,
peso liquido cinco kilos. Roupa feita, não especificado, de
panno de lã dobrado, peso liquido cinco Mios. Nove pares
de meias de algodão, não especificadas, compridas de mais de
20 centimetros. Duas duzias de pares de meias de algodão,
não especificadas, curtas de mais de 20 centimetros. Cober-
tores de algodão, não especificados, peso liquido onze kilos..
Tapetes de algodão, peso liquido nove kilos. Roupa feita de
lã, lisa, peso liquido um kilo. Doze ehapéos de feltro do lã,
lisos. Renda de filó de algodão bordado, peso bruto um kilo.
Renda de algodão, pão especificado, peso bruto Oitocentas
grammas. Diversas miudezas no valor de vinte e cinco mil
réis. No fundo falso: filó de algodão, ponto de crochet, peso
liquido vinte kilos.
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lã, peso liquido novecentas grammas. Cobertores de algodão
não especificados, peso liquido seis kilos. 'fres duzias
pares de meias de algodão, não especificadas, de mais de
2(1 centimetros. Tres duzias de pares de ditas ditas, curtas,
até 20 centimetros. Roupa feita não especificado, de panno
de lã, dobrado, peso liquido quatro kilos. Sete pares,de luvas
de pellica. Quatro duzias de pares de meias de algodão não
especificadas, Compridas de mais de 20 centimetros. Di-
versas miudezas no valor de cincoenta mil réis. No fundo
falso: suspensorios de algodão e borracha, peso bruto
dezeseis kilos. Córtes de blusas de lã bordadas, peso liquido
um kilo..

Lote n. 8

HB: N. 3.01eado de algodão,peso liquido seis kilos e oito-
centas grammas. Tecido de algodão adamascado, branco, de
mais de 100 grammas por metro quadrado, peso liquido
cinco kilos. Cobertores de lã grossa, peso liquido seis kilos.
Roupa feita, não especificado, de panno de lã dobrado, peso
iliquido quatro kilos. Cinco camisas de algodão, ponto de
meia, roupa feita de algodão, ponto de meia peso liquido
dous kilos. Tapetes de algodão, peso liquido seis kilos.
Roupa feita de brim de algodão simples, peso liquido
sete kilos. Urna duzia de camisas de algodão, não
especificadas, simples. Quatro duzias de pares de meias

*de algodão não espucificadas, curtas de mais de 20 centime-
tros. Roupa feita não especificado de tecido de algodão
branco, base de 10 X 10 fios até 49 grammas por metro qua-
drado, peso liquido quatorze kilos. No fundo falso: bijou-
teria de cobre, peso bruto quatro kilos e oitocentas grammas.
Cintos de algodão e borracha, peso bruto um kilo e oitocentas
grammas. Cintos de seda e borracha, peso bruto doze kilos
e oitocentas grammas. Alcatifas de algodão, peso liquido um
kilo e cem grammas. Tecido de algodão adamascado branco
de mais de 100 grammas por metro quadrado, peso liquido
dous kilos.

Lote n..9

HB: N.)4. Cobertores de lã finos, peso liquido, quinze ki-
los. Chales de lã entrançados, peso liquido, vinte e tres kilos.
Tapetes de algodão, peso liquido, oito kilos. Cobertores de al-
godão, não especificados, peso liquido, sete kilos. Roupa feita
não especificado de panno de lã dobrado, peso liquido, cinco
kilos. Roupas feitas de morim branco enfeitado, peso liquido,
dez kilos. Uma e meia duzias de camisas de algodão, ponto
de meia. Roupa feita de algodão, ponto de meia, peso liquido,
um kilo e duzentas grammas. Oleado de algodão, peso liquido,
cinco kilos e oitocentas grammas. Uma e meia duzias de cami-
sas de algodão, não especificadas, lisas. Uma e meia duzias de
pares de meia de algodão, não especificadas, curtas de mais de

centimetros. Diversas miudezas, no valor de quarenta mil
réis. No fundo falso: Seis duzias de collarinhos de algodão.
Nove duzias de pares de punhos de algodão. Gravatas de seda,
peso liquido, dous kilos e cem grammas. Filó de algodão, ponto
de croehet, peso liquido, nove kilos. Oito duzias de pares de
luvas do algodão, não especificadas. Bijouteria de cobre, peso
bruto, um kilo e novecentas grammas. Diversas miudezas no
valor de vinte mil réis.

! Lote n. 10

HB: N. 5. Lençóes de tecido de algodão branco, base 10X10
fios, de mais de 49 grammas por metro quadrado, peso liquido,
onze vilos. Seis duzas de camisas de algopão, não especifi-
cadas. Obras de lã, ponto de malha, peso liquido, um kilo e
trezentas grammas. Mantos de lã entrançados, peso liquido,
dous kilos. Roupa feita, não especificado de brim de algodão,
'peso liquido, dezeseis kilos. Roupa feita de algodão, ponto
'de meia, peso liquido, um kilo e oitocentas grammas. Filó de
algodão, ponto de crochet, peso liquido, um kilo e setecentas
•grammas. Cobertores de algodão, não especificados, peso li-
quido, seis kilos. Oito camisas de algodão, ponto de meia.

„Toalhas de algodão adamascadas, peso liquido, dous kilos e
g oitocentas grammas. Roupa feita, não especificado, de panno

te lã dobrado, peso liquido, tres kilos. Quatorze duzias de
'pares de meias de algodão, não especificadas, curtas, de mais
'de 20 centimetros. Tres e meia duzias de pares de meias de
algodão, não especificadas, compridas até 20 centimetros. Di-
:versas miudezas no valor de vinte mil réis.

Lote n. fl

li B: N. 6: Quatro duzias de pares de meias de algodão,
não especificadas, curtas de mais de 20 centimetros. Roupa

Lote n. 13

HB: N. 8. Seis duzias de pares de meia de algodão, não
especificado, compridas de mais de 20 centimetros. Roupa
feita de brim de algodão, lisa, peso liquido, vinte e oito kilos.
Roupa feita, não especificado, de setinenta de algodão, peso
liquido, quatro kilos. Nove ceroulas de algodão, ponto do
meia. Sete camisas de algodão, ponto de moia. Tapetes de
algodão, peso liquido sete kilos. Duas e meia duzias de ca-
misas de algodão, não especificadas. Roupa feita, não especi-
ficado, de panno de lii,dobrados, peso liquido tres e mei-) ki-
los. Roupa feita de lã, lisa, peso liquido um kilo e trezentas
grammas. Diversas miudezas, no valor de trinta mil róis.
Meia duzia de pares de meias de algodão, não especifieadas,
compridas de mais de 20 centhnetros. Uma (luzia de pares
de meia de algodão, não especificadas, curtos de mais de 20
coa timetros. Cobertores de algodão, não especificados, peso
liquido tres kilos. Chales de lã, entrançados, peso liquido
dons kilos. No fundo falso: Filó do algodão, ponto do crorhet, .
peso liquido vinte kilos. Cintos de algodão, peso bruto dous
kilos e setecentas grammas. Fitas de seda, peso bruto um
kilo. Tecido de algodão, tinto, base 10 X 10 fios, de mais de
GO grammas por metro quadrado, peso liquido cinco kilos
novuentas grammas.

Lote n. 14

1113: N. 9. Colletes de lã, grosso, ponto de meia, tres
duzias. Meia duzia de ceroulas de algodão, ponto do meia.
Meia duzia de camisas de meia de algodão, não especificadas.
'fres duzias de camisas de algodão, não especificadas.
Duas duzias de pares de meia de algodão, não especificadas,
curtas até 20 centimetros. Duas duzias do pares de meias de
algodão, não especificadas, curtas de mais de 20 centimetros.
Tapetes de algodão, peso liquido cinco kilos. Chales de lã,
entrançados, peso liquido vinte e deus kilos. Meia (luzia de
pares de meias de algodão, não especificadas, compridas, de
mais de 20 centimetros. Roupa feita de brim de algodão, lisa,
peso liquido sete kilos. Oleado de algodão, peso liquido cinco
e meio kilos. Cobertores de algodão, não especificados, peso
liquido cinco kilps. Roupa feita de panno de lã, dobrado, peso
liquido cinco kilos. Filó de algodão, ponto de erochel, peso li-
quido um kilo e tresentas grammas. Toalhas de algodão, fel-
pudas, peso liquido tres kilos. Diversas miudnas no valor de
trinta mil réis. No fundo falso: Roupa feita de setineta de al-
godão, peso liquido dous e meio kilos. Bolsas do mão, de couro,
simples, peso bruto oito kilos e setoceotaa gnarhmaa. Uma
duzia de camisas de algodão, não especifieadits. Nove /luzias
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de collarinhos de algodão. Fitas de seda, peso bruto meio
kilo. Meia duzia de pares de meias de algodão, não especifi-
cadas, compridas de mais de 20 centimetros. Obras de lã,
ponto de malha, peso liquido seiscentas grammas. Gravatas
de seda, peso liquido cincoenta gramrnas. Diversas miudezas

: no valor de dez mil reis, apprehendidas de um immigrante,
vindo no vapor Frisia, pelo eseripturario Sr. Victor Paulino.

AVISO

No dia do leilão as mercadorias que tiverem de ser arre-
matadas ou suas amostras estarão á disposição dos Srs. pre-
tendentes que as quizerern examinar, baatando para isso se
dirigirem, antes do leilão, ao fiel cio arniazern.

.Lavrado o termo de arrematação, entrOgará o arrematante
ao escrivão da praça o signa! de 20 °I° em .dinheiro, recebendo
deste um conhecimentO extrahido do talãe.

Alfanclega do Rio de Janeiro, a de julho de 1913.-0 aju-
dante do inspector, Antonio Das S. do Dtago •

-

Alfandtga do Rio de JaneÁro

CONTRABANDO

EDITAL DE INTIMAÇÃO COM O PRAZO%DE 30 DIAS

Pela inspectoria se intima a João Joaquim Ribeiro o
teor da decisão que adeante se segue, proferida no proces-
so de contrabando contra o mesmo instaurado, relativo a
quatro malas, marca JJR, ns 1 a 4, ,apprehendidas a bordo
do vapor francez La Gascogne, em 19 de maio ultimo, pelo
ajudante de guarda-mór Godofredo Coelho Furtado e o sar-
gento dos guardas Luiz Gonzaga de Brito.

Jecisão

Alfandega do Rio de Janeiro

Contrabrndo

EDITAL DE INTIMAÇIO COM PRAZO DE 30 DIAS

Pela ine. eectoria intima-se a quem interessar 	 teor da
d_ecieo qii	 aixo se seai. proferida no processo de contra-
bail 1 ,.1:Irv a quatro pais sem marca e sem numero,
are)	 a bordo do vapor nacional Tocantins, em 19 de

dllim c, pelo ajudaritk de Puarda-mór Godofredo Coelho
I'uriado, coadjuvado pelo guarda Luiz Gonzaga de Brito.

Decisão

A's fls. 4 do presente processo consta a ,apprehensão
quatro pacotys com mercadorias de commercio, effectuada em
acto cl inisca a bordo do n apor Tocantins, ás 11 horas da ma-.
nhã do dia 19 de maio ultimo.

Ilesa o mencionado que realizaram a diligencia o ajudante
de gua i Cledd -redo Coelho Furtado e seu auxiliar o
guarda Luiz Gonzada de Brit).

FrIl face das provas material e testemunhal, a apprehen,
são, è(1! n i : olat l r, no n. 5 do 3" rio art. 630 da Neva Consolidação
pelos eme as ds não se acharem os volumes manifestados., le
não ar de4cs a maua rai nome do consignatario e de
estarem as re e rcadme as acondicionadas de modo ' duvidoso.
Gccouru ainda a circumst: • r,via de acharem -se a bordo sem
scicneia driz officiaes, cila' te e anela aliás, que não resolva o
col!!!ilauciant.a da resPon,abilidade que lhe acarretou Q
facto.

Pelas roe'- es expostas. porque o processo correu á revelia
dos	 julgo t)coceclent,e a apprebensito para todos

e para slijet?,r o commandante do navio á multa:
da i-dedo . al •or ia mercadoria, de accórdo com o art. 641:
da lie' I -iacão .já citada. I-E -se sciencia, de acedrdo com as dis-
posieees legal.H.—Alfandega do Rio de Janeiro, 28 de junho
de 1t1— C. R. Carva:ho. Gabinete da inspectoria, 5 de julho
de 1913. — Antonio dos Reis Carvalho, 2° escripturario...

«Visto e examinado o presente processo, verifica-se do
auto de fls. 7 que no ;lia 19 de março ultimo o ajudante de
guarda-mór Godofredo Coelho Furtado e o sargento Luiz
Gonzaga de Brito apprehenderam quatro malas novas com mer-
cadorias, a bordo do paquete francez La Gascogne, entrado
nesse dia, com procedendo de Bordéos, estando os volumes
proximos á escada de ré, em risco de desembarque clandes-
tino, e considerando que o facto encerra todo* os caracteris-
ticos da tentativa de sonegar ao pagamento dos direitos de-
didos as mercadorias nelles contidas; que, para a realização
desse intento, fdra viciado o documento de fls. 5, com a ra-
sura da addição em que o interessado mencionava os quatro
volumes: que finalmente, deixando o inteéessado de attender
a intánação constante do edital de fls. 12, tornou-se revel,
julgo procedente a apprehensão constante do citado auto,
capitulado no n. 5 do I 5° do art. 630, da Nova Consolida-
ção das Leis das Alfandegas e Mesas de lindas para os fins
devidos.

Faça-se a necessaria intimação por eidital
Alfandega do Rio de Janeiro, 24 de junho da 1913.

v. B. Carva/ão.»
Gabinete da inspectoria, 26 de junho de 1913. — Antonio-

dos Reis Carvalho, 2° escripturario.	 •	 (.

Álfandega do Rio de Janeiro
CONTRABANDO

Edital de Maça°, com o Wr azo cr,o 5 dial

Pele inspectoria, intimo o dono, consignatarici i 'ou quem
suas vezes fizer, de oito pacotes, contendo lenços e écharpes
de seda, e cintos elasticos, vindos no vapor nacional Goyaz,
entrado de Buenos Aires, em 10 do corrente, e apprehendidos
no mesmo vapor, nessa mesma data, ás 8 horas da manhã;
pelo ajudante do guarda-rnár Carlos de Brito Bayma Belchior,
a vir dentro do prazo improrogavel de quinze dias, produzir
sua defesa, testemunhas e documentos, na : fôrma da legisla-
ção vigente, sob pena de correr á revelia o respectivo pro-
cesso..

A1fandega do Rio dá Janeiro, 27 de junho de 1914 An-i
tõatig .4oe Bos Csaroalhos r .eseripturario,	 -	 141

Alfandega do Rio de Janeiro

CONTRA l3ANDO •

EDITAL DE INTIMAÇÃO COM O PRAZO DE 30 DIAS

inspectoria intima-se a quem interessar o teor da decisão
que abaixo se se gue, proCerila no processo de contrabando relativo a
quatro inalas, marca AN, n. 104. apprehendidas a bordo do vapor
inglez Oropezít, em 20 de maio ultimo, pelo ajudante do guarda-mar
Carlos de Brito Duma Belchior.

Decisão

Visto e examinado o presente processo, verifica-se do auto de
fls. 4 que no dia 20 de maio ultimo o ajudante do guarda-mdr Car-
los de Rito Bayma Belchior, em acto de inspecção a bordo do vapor
inglez Oropeta, entrado de Liverpool no referido mez, apprehen-
dera quatro malas de camarote com a marca AN, es. 1 a 4, destina-
das a esto porto e que estavam no convés de proa °ocultas entre
lonas e encerado, e considerando que os quatro volumes se acha-
vam em jogar improprio ás 8 horas "da noute, hora em que havia
cessado o movimento de bordo, e se retirado todos os passageiros;
que contendo mercadorias de commercio (fis. 13 v.) vieram &Sra do
manifesto e do rol a que se refere o art. 351 da Nova Consolidação
das leis das Alfandegas e Mesas de Rendas e até se achavam aguar-
dando opportunidade para sobrem clandestinamente; que recebidas '
3. ultima hora em La Palice pelo commissario, conforme declaração
do mesmo e de outros officiaes de bordo ás folhas 5, 6 e 8 não foi
observada pela commandaute a disposição do art. 352 da já citada
legislação; que, finalmente, publicado o edital de intimação de lis. 11,
conformo prescreve o § 6° do art. 635, não compareceram os interes-
sados, por si ou por seus representantes, para allegarem o que fosse
a bem de seus interesses, julgo procedente, á revelia, a apprehensã.o,
capitulada no n. 5 do § 30 do Art. 630 da predita legislação, para os
fins devidos e para sujeitar o proprietario das malas e ao cornman-
dante do vapor áulta correspondente á metade do valor da mer-
cadoria, de accôr o com o art. 641 da Nova Consolidação. Façam-se
as intimações por tneio de editaes. .

Alfandega do Rio de Janeiro, 24 de junho de I913.—C. It.
Carvalho.

Gabinete da inspectoria, • 30 de junho de 1913.— Antonio dos
11eis Carvalho, 2° escripturario.	 (•
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Alfandega do Rio de Janeiro

(Continuado do ; . n. 156)
Pela inspectoria desta Alfaádoza s3 faz

publico, para conhecimento dos interessados,
que foram - descarregados para •esta • -reparti-
ção os volumes abaixo mencionados, • com si-
gnaes de avarias e de falta, devendo unis' da-
nos ou consignatarios aprosantar-se no
prazo de 15 dias para providenciar a respeito:
• Vapor allernão Altair, entrado em maio
de 1913

Caos do Porto-,-Armazem n. 3-Alliança
1 barrica n. 261:109, -repregada.

ARC: icaixan. 3,692,
Idem:A dita n. 3.590, idem.
GPC-EJ: 1 dita n. 8, idem.

• LLC: 2 ditas os. 122 e 707., repregada.s e
•avariadas.

Idem: 2 ditas na. 726 e 720, idem.
Idem: 2 ditas ns. 710 e 711, idem.
Idem: 2 ditas ns. 706 e 713, idem.
Idem: 716 e 725, idem..
Idem: 2 ditas na. 724 e 728; idem.
Idem: 2 ditas na. 703 e, 703, idem.
Mein: 2 ditas 731 e 712, idem.
Idem: 2 ditas ns. 704 o 73a. idem.
Idem : 2 ditas ns. 721 e '705, idem.
Hum: 2 ditas na. 732 e, 718, idem.
Limai: 2 ditas os. 715 e 727, hiato.
Idem: 2 ditaS tis. 719 e 714, idem.
-Idem: . 1 dita n. 717, idem.

-1-L: 1 dita sem numero, idem.
Vapor italiano Alascotté, entrado em 1913:
•Armazem n. 3 - NP: ' 5 caixas sem nu-

mero, avariadas.
A: 7 ditas idem, idern
Ele: 5 ditas idem, idem.
Vapor inglez Vercli, entrado em maio •do

1913:
Armazeno n. 4-41B&C; 1 barrica n. 1.862,

repregada.
AIN&C: 1 caixa n. 21, idem.

• C-P--A: 1 dita n. 1.254.321, avariada.
Vapor belga Trcnér, entrado em maio de

1913:
Caos do porto-Armum ti. 2 -BPC -9.982:

a caixa n. 4, repregada e-a,;-ariada.
CP: 1 dita n. 15.470, Idem idem.
DGAB: 2 engradados ns. 7.584 e 7.584,,

idem idam.
Idem: 2 ditos na. 7.584 n7.535, idem idem.

•• . Idem: 1 dite it. 7.588; idem idem.
• E&S: 1 caixa n. 1.938, repregada.

DGAD: 2 engradados os. 73580 e a.587,
repregado e avariado.

F1113: 2 caixas na. 34 e 35, idem idem.
-Idem: 2 ditas n3.391.339 e 391.405, • idem

idem.
Idem: 2 ditas n. 391.408 e 391:211, idem

idem.
Idem: 2 ditas n. 391.407 'o 391.203, id3m

idem.
Idem: 2 ditas n. 391.409 e 391.348, idein

idem.	 •	 ,
FOC: 1 dita n. 12.651, idem idem.
G-FA---II: 1.dita n. 2, repregada:
111M: 2 ditas ns. 4 e 5, idem.
VC: 1 dita n. 502. repregada e avariada.
Vapor allennão Vahná, entrado em maio

de 1913:
Armazem n. 1 - PS: 1 caixa o. 4, repre-

gada.
J11LS&C: 1 dita n. 1,.idem. , •

" Vapor inglez Ashmove, entrado em maio
de 4913:

Armazem n. 1-EM: '1 caixa n. 1.071; re-
pregada.

Idem: 1 dita n. 1.072, idem. 	 • •
Vapor allomão Altair, entrado em •main

'de 1913:
Armaz3m n. 3-ARP: 2 caixas ns. 6.294 e

repregada. •
Llem: 3 ditas os. 6.297, 6.296 e 1.121,

idem. .
Idem: : 2 ditas n.6.292e 6.295;idem.

Idem: 2 ditas n. 11.22 c 1.120, idem.
Vapor inglez Edernian, entrado em maio

de 1913:	 •
Coe-z	prle-Armazno n. 1 - CC&C: 3

caixas na. 41, 17 e 69, reprezadas.
Idem: 4 na; 10, 37, 41 e 19, idem.
Ideni:* "4 "diels 'ás. 31, 47, 58 e 33, idem.
Idem: 4 ditas na-. 40, 23, 21 e 60, idem.
Idem: 2 ditas na. 31 e 51, idem.
DIA: 1 barrica ti. 780, idem.

1 caixa ti. 8.340, idem.

lielf-Naschnnto-Silva&C: 2 ditas	 141,
139 e 159, 'dein.

Idem: 3 ditas os. 140; 433 e 163, idem.
Idem: 2 ditas, os. 160 e 434, idem.
PAC: 2 ditas os. 200 c201, idem.	 •
S&C-WC: 1 dita n. 4, reprégada • o com

falta.
LI1GB: 1 dita n. 495, repregada.

secção Alfandega do Rio de Janeiro,
.5 de julho de 1913. - 0 , ajudante do in-
spector, Antonio Dias S. do Lago.

Alfa,ndega do Rio de Janeiro

Pela inspectoria d3sta, Alfandega se faz pu-
blico. para conhecimento dcs interessados,
que foram d escarregados para esta reparti-
ção os volumes abaixo mencienades com
signaos de avarias e da falta, daverálo seus
donos ou consiglatarios anr:eritar-se no

•prazo •de 15 dias para providenciarem a r3s-
peito. ,

Vapor inglez • Vicloria, entrado em julho de
1913:

' Armazeno n. 9-AC&C: 1 caixa n. 201, re-
prenda e avariada.

1131: 1 dita O. 3.602, idem.
Idem: 1•d:ta n. 3.1191, idem.
Iriam: 1 d:ra. n. 3 69O, i leio.
EB: 1 dita n. 1.118. i tom.
Idem: 1 dita n. 4.01e. i.13.n.
QPC: 1 dita n. 7.21. i 1-trn.
GL: 1 dita n. 0 .19, i i •-••
ACC:-1 dita n. 1, ide .1..
MC: 1 dita it. • 9'10, id 1-n.

•P&C: 1 dita n. 220. i lem.
Vapor allemrto Sigmlringue, entrado em ju-

'lho de 1913:	 •
• Armazam n. 1-AIAC: 1 caixa, sem numero,
avariaria:

Mourão: 1 dita, Hem.
RAC: 1 dita,Adern.
Itlem: 1 dita, 1•13a.
!MC: 1 dita, idem. -
Faria 51.3mnita: 1 dita, idom.
Idern:-1 dita, id!m.	 iIdem: 1 dita, Hem.	 .
Idem: 1 dita, Hem.
ene : 1 caixa sem numero, repregada e

avariada.
• Vapor inglez Alcalá, entrado em julho de

1913
Armazem da bagagem - AC: 1 caixa rr. 8.

repregacla e avariada.
Idem : 1 dita n. 3, ilein idein.
Vaper alterna° Buland. entrado em maio de

1913
Arinazem n. 1 - A : 1 -caixa sem numero,

repregada.
Idem : 1 dit., r'' o numero, vazia.
Ceres : 1 dica h. 4.8s, repregada.
Idem : 1 dita O. 1.864, idem. 	 -

• C-5.080:-W : 1 dita á. 4, • idem.
Vapor ine:lez Gleusluel, entrado em julho

de 1913 :•

i

Armazem -n. 9 - C-W--S: 1 barrica n.1,
repregada e avariada. •

1 a secção da Alfanliega• do Rio de Janeiro,
7	 ndejulha de 1913.-0 ajudante doi specter,
Antonio Dias S. do Lago.

Alfanctega 'do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta Alfatirlaga, se faz pu-
blico. para conhecimento dos intereRsades,
que foram descarregados para esta rapartição
os volumes abaixo mencionados com siguaea
de avarias e de falta ; devendo seus donaa ou
con;ignatarios apresentarem-s3 no prazo de
15 dias para providanciar a respeito.

Vapor ingloz Pascal, entrado em maio de
1013:

Uns do ' Porto, armazem n. • 10 - AC&C
1 caixa o. 194, revezada.

- 13S : dita n. 494, idem.
13, : 1 dita n. 5, idem.
CAUSER-IICII : 1 dita o. 9.741, idem.
EA&C : 1 dita n. 4.562, idem.
Idem : 1 dita n. 4.253, idem.
FBC : 1 dita- n. 60, Hem.
F : 1 dita n. 83 idem.
GP&C : 1 dita n. 152, idam,
II&C : 1 dita n. 178, idem.

, 1111,&C : I dita n. I, idem.
JSC :1 dita n. 2,. idem.
JSC : 1 dita n, 1, idem.
LANIC : 2 ditas na. 3.062 e 3.033, idem.
Hem : 2 ditas ns. 3.083 e 3.217, i,linn.
1 Imo : 1 dita n. 3.14':1. ilem.
UNO : 1 dita n. 150, idem.
M-G : 2 ditas os. 1.496 o 1.403, idom.
M3 : 1 engradado n. 3.052, rapregado d

avariado.	 .
MC&C : 1 caixa n. 1.672, rapregada.
01. : 1 barrica n. 44, idem.
Vapor ing,13z Scottish Prince, entrado eu,

maio de 1013:
Cals do Porto -Armazeno externo o, 3 -

A-NàIC LL: 4 tinas de bacalhib, repregada..
Vapor francez Wirral, entrado em maio de

1912:
aes do Porto -Atenazem externo B - RB.

1 caixa• n. 4816, avariada,
S'1(: 1 dita. n. 517, rer,••`gada,.:
Hm: 1 dita ti. 511. av tinia.
Idem: 1 dita to. 515, II eu.

• Idem: 1 dita il. 412, ilem.
SAC: 1.dita n. 1.20 1. i leni.

	

SDBVI-alatto 0.'0 .S .J : 1 dita	 1.310,
liam.

 : 1 dlta n. 17, id3n.
• Idem: 1 dita o. 20, idem:

ÁA: 1 dita San] numero, idem.
1.1em: 1 dita suo numer), idem.
Bar Carioca: 2 ditas sem nuinera, idarn.
Idem: 3 ditas sem numero, id mo.
Idem: 3 ditas sem numero, i.i ou.
B--Campos: 1 dita sam numero, idem.
11i : 1 dita sem • num -uso, id em,.
Idem: 1 dita seu nome- t, i leio..
Idem: 3 ditas sem n . reres, idem.
CMC: 3 ditas vim noár s n, L1 rat.
FIC: 2 ditas s-eirn otunieb, 1 Inn,
Idear 2 ditas sem na:n ei..), i..le"a.
Mie orlo Junlor: 2 ditai se'» n•Irrvira, idam,
P&C-. 1 dita sem ~mera, 11e-o..
1d em: 3 ditas s•un numero, i'l on.
liAC: 3 ilitai sem num Ne0, idem. • •
Vapor alleinão Le4hMd, entrado em maio

da 1913: •
Cães do Porto - Armazeno interno n. 0 -

IIMC: 1 dito n. 8, idem.
IIIIC: 1 caixa n. 9.467, repreg-gla.
LUC: 1 engradado n 41, hino.
15141.M0 -- 15:231: 1 caixa n. 2.106,, idem.
PIIGD - 100: 1 dita it. 2.3o3,, itkun.

	II - 11: 1 d;ta n. 611, ileat.	 '
GC - 100: 1 dita n. 3, id mo.

	

.111 - 100: 1 dita ti. 1.715: idem. -	 -
RI - OPEL Ilrazil: 1 daa n..3.484, idem.
1111C: -1 dita n. 2.016, ideno.

/

	

, WO: 1 dita n. 1.506, avariada,.	 •
". Vai,:w allemão Crefeld., entrado em maio
de 1913:

Armazeno n. 10 - CEYLON: 1 caixa n. 15,
repregada...	 : •	 '	 :	 • , . •

C:. •
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Vapor Belga Anversoise. entrado em maio
de 1913:

Interno Armazem n. 16 - CK • 1 pacote
n. 8.789, indicio de violação:

Vapor inglez Austrian Prince, entrado em
maio de 1913:

Armazem n. 18 A - M&A - CA: 1 caixa
n. 3, repregada.

- CA: 1 dita n. 2, idem.
Vapor inglez Mirra!, entrado em maio de

1913:
Arinazem n. 6 - s/in: 1 caixa n. 306/2, re-

pregada.
Vapor francez Mirra!, entrado em maio de

1913
Armazem externo B - RAC: 2 caixas sem

numero, repregadas.
Revelli & Comp.: 2 ditas sem numero, ava-

riadas.
Vapor inglez Pascal, entrado em m ia de

1913:
GICS do Porto-Armazem n. 10-CNL: 1

caixa n. 1, repregada.
EA&C: 1 dita n. 45 e 62. i
EM: 1 dita n. 39, idem. •
EK: 2 ditas os. 40 e 41, idem.
IIS&C : 1 dita n. 238, idem.
INSM: 1 gigo n. 20, repregado e avariado.
JSC,: 1 caixa n. 3, repregada.
àle&C: 1 dita ri. 1.074, idem.
222: 1 dita n. 1.674, idem.
OL: 2 barricas ns. 48 e 49, repregadas o

avariadas.
OP&C: 1 dita n. 4.777, repregada.
fIL&C: 1 dita n. 1, idem.
SCC: 1 dita n. 1.189, idem.
CC-Sebilli: dita n. 4 285, idem.
TBC: 3 ditas 124, 123 e 141, idem.
T: 3 ditas ns. 826, 8R e 817, idem.
W-60: 1 dita n. 2.608, idem.
Vapor inglez Danube, entrado em maio de

1913:
Armazem n. 5-234: 1 caixa sem numero

repreenda.
Idem: 1 dita idem idem.
Idem: 1 dita idem idem.
Idem: 1 dita idem idem.
Vapor inglez Mimosa, entrado em maio de

1913:
Interno n.9-AG&C.: 35 pedras sem numero

avariadas.
Vapor allernão Lechfeld, entrado em maio

de 1913:
FGC: 2 caixas ns. 7.556 e 7.552, repre-

IINIC: 1 dita sem numero, idem.

Vapor inglez Mirrol entrado em maio de
1913:

Caes do Porto - Armazem n. 6 - JRCC: 1
caixa n. 1.061, avariada.

Idem: 1 dita n. 1.062, idem.
JSF: 1 barrica n. 57, idem.
Idem: 1 dita n. 45, idem.
Idem: 1 dita n. 58, idem.
J.C.F. da Silva: 1 mala sem numero, re-

pregada.
L-W: 1 caixa n. 336, avariada.
MJS: 1 dita n. 9, repregada e avariada.
NIRPS: 1 dita sem numero, idem idem.
MT: 1 dita n. 8, avariada.
MJS: 1 dita n. 8, repregada.
all1PL: 1 dita sem numero, idem.
IALINIO: 1 dita n. 2.703, idem.

NAVIO: 1 dita n. 640, idem.
NC: 1 dita n. 4.859, avariada.
G-1-C: 1 dita n. 449. idem.
PG: 1 dita n. 968, idem.
PARC: 1 dita n. 5.321, repregada.
Idem: 1 dita n. 5.323, idem.
RLC: 1 dita n. 8.698, idem.
Idem: 1 dita n. 8.699, idem.
RSC: 1 dita n. 1.025, avariada.
Vapor inglez Pascal entrado em maio de

1913:
Arrnazern n. 10 - ARP&C: 4 caixa n. 3,

repregada.

1
	 C&C: 3 ditas ns. 41, 15 e 42, idem.

COSTA: 1 amarrado de chapa ti. 2.430,
repregado e avariado.

i	 Idem: 1 dito n. 2.434, idem idem.
I Vapor inglez Mirra!, entrado em maio de

1913:
Caes do Porto-Armazem n. 6-W: 1 caixa

n. 3.773, avariada.
Armazem externo 13 - C-M-C: 2 caixas

sem numero, repregadas.
DC: 2 ditas idem, idem.
Macedo Junior: 1 dita idem, idem.
RAC: 1 dita idem, idem.
SF: 1 dita idam, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
ASC: 3 ditas idem, repreendas e avariadas.
Idem: 3 ditas idem, idem idem.
Idem: 3 ditas idem, idem idem.
Idem: 2 ditas idem, idem idem.
COO: 3 ditas idem, idem id,sui.
Idem: 2 ditas idem, idem idem.
GZC: 1 quinto idem, vasio.
Vapor inglez Pascal, entrado em maio de

1913:
Amazem n. 10 - BMC: 1 caixa ri. 10, re-

pregada •
MDF: 1 dita n. 32, idem.
RG&C: 1 dita n. 714, idem.
SSMC-Rio da Janeiro: 1 dita n. 267, re-

pregada e avariada.
Idem: 1 dita n. 163, idem idem.
Idem: 1 engradado n. 350, idem idem.
Idem: 1 dito n. 353, idem idem.
Idem - S. Jo5,o d'Ei-Rey: 1 caixa n. 47,

idem idem.
Idem-Rio de Janeiro: 1 dita n. 339, idem

idem.
Idem - S. João d'El-Rey: 1 dita n. 23,

idom.
C-S-M: 1 dita n. 1.230, idem idem.

Vapor inglez Mirra!, entrado em maio da
1913

Cães do Porto-Armazem n. 0-GCC 1 caixa
n. 522, repregada.

HFC: 1 dita n. 9.024, avariada.
IN: 1 dita n. 3.785, repregada e avariada.
Idem: 1 dita n. 3.728, avariada.
Idem: 1 dita 3.795, 1 dita, repregada.
Idem: 1 dita n. 3.789, idem.
1MP: 1 dita n. 1.850, idem.
Lino: 1 dita n. 4.710, idem, avariada.
Idem: 1 dita ti. 4.718, idem.
Idem: 1 dita n. 4.725, idem, idem.
Idem: i dita n. 4.714, idem.
Idem: 1 dita n. 4.741, avariada.
MJS: 1 dito n. 20, idem.
Idem: 1 dita n. 14, repregada.
DNA: 1 dita n. 15, avariada.
A-62-S-C: 1 dita n. 13, idem.
NS: 1 dita n. 102.352, idem.
Parc: 1 dita n. 5.320, idem.
RA: 1 dita n. 2.006, idem.
TM: 1 dita n. 3.709, repregada.
Idem: 1 dita n. 3.711, idem.
VEBLC: 1 dita ri. 9.265, idem, avariada.
W: 1 dita n. 3.740, idem.
Idem: 1 dita n. 3.736, idem.
idem: 1 dita n. 3.777, idem.
Idem: 1 dita n. 2.743, idena.
Idem: 1 dita n. 3.741, avariada.
Botafogo: 1 caixa n. 3.558, avariada e re-

pregada.
Idem: 1 dita n. 3.824, avariada.
BP: 1 dita n. 3.615, avariada e repre-

gada.
Idem: 1 dita n. 3.616, idem.
Idem: 1 dita il. 3.628, avariada.
Idem: 1 dita n. 3.612, repregada.
Idem: 1 dita n. 3.663, idem.
Idem: 1 dita n. 3.39, avariada.
Idem: 1 dita n. 3.622, idem.
Idem: 1 dita n. 3.627, avariada o repre-

gada.
Idem: 1 dita n. 3.631, repregada.
Idem: 1 dita n. 3.619. avariada.

B. P.: 1 dita ri. 3.640, idem.
Idem: 1 dita ri. 3.636, idem.
Idem: 1 dita n. 3.624, repregada.
Idem: 1 dsta. n. 3.659, idern.
Idem: 1 dita n. 3.621, avariada.
Idem: 1 dita n. 3.638, idem.
Idem: 1 dita n. 3.654, idem.
Idem: 1 dita n. 3.629, idem.
CRW: 1 dita ri. 3, repregada.
CCFG: 1 dita n. 24, idem.
Idem: 1 dita n. 65, idem.
CBL: 1 dita ri. 300, idern.
Granado: 1 dita n. 4.751, idem.
Idem: 1 dita n. 4.803, avariada.
OCO: 1 dita ti. 525, idem.
Vapor alleinão Gap Verde, entrado em maio

de 1913.
Caos do Porto-Anuem n. 5-EB: 1 caixa
. 235, repregada.
Ell: 1 dita n. 206, idem.
Idem 1 dita n. 331, Piem.
LR: 1 dita n. 876, idem.
M: 1 dita n. 33.214, idem.
MS&I: 1 dita n. 33-35-4, idem.
NIII: 1 dita n. 33.025, idem.
410: 1 dita n. 6, idem.
NIII: 1 dita n. 33.380, idem.
C100013: 1 dita n. 5657/6, idem.
NIII: 1 dita n. 33.381, idem.
P110 SCM: 1 dita n. 692, idem.
VXC: 1 dita n. 380, idem.
WG: 1 dita ri. 576, idem.
WC: 1 dita n. 4.942, idem.
SC MB: 1 dita n. 6.496, idem.
Vapor inglez Mirra!, entrado de maio de

1913.
Caos do Porto-Armazem n. 6-AFC: 1 caixa
ri. 119, repregada e avariada.

AS: 1 dita n. 3.687, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 3.683, avariada.
Idem: 1 dita n. 3.690, idem.
Hem: 1 dita n. 3.685, idem.
BRAfiANCA : dita n. 115, repregada.
Idem: 1 dita n. 122, idem.
BOTAFOGO: 1 dia n. 3.826, repregada e

avariada.
Idem: 1 dita n . 3.562, repregada.
Idem: 1 da n. 3.554, idem.
Vapor alleinão Cap Verde, entr ida era

maio de 1913.
Caes do Porte-Armazem n. 5-BJ: 1 caia

n. 7, avariada.
CP&C: 1 dita n. 723, repregada.
CP&C: i dita n. 612, idem.
CMJCV: 1 dita n. 131.567, idem.
CP&C: 4 dita n. 464, idem.
CB: 1 dita n. 6.855, avariada e repregada.
WCII: 1 dita n. 12.595, avariada.
GB: 1 dita ri. 6.859, repregada.
Idem: 1 dita n. 6.851, idem.
F&I: 1 dita n. 33.269, idem.
F&J: 1 dita n. 33.256, idem.
FAI: 1 dita n. 33.385, idem.
Idem: 1 dita ri. 33.384, idem..
Idem: 1 dita n. 33.382, idem.
hiena: 1 dita n. 31.329, idem.
GST: 1 dita n. 8.564, idem.
H: 1 dita n. 33.379, idem.
Idem: 1 dita n. 33.402, idem_
Idem: 1 dita n. 33.204, idem.
JRCC: 4 dita n. 115, idem.
Idem: 1 dita n. 99, idem.
Idem: 1 dita n. 111, idem.
JC: 1 dita n. 33.227, idem.
JTF: 1 dita n. 33.235, idem.
Idem-K: 1 dita n. 33.234, idem.
EB: 1 dita n. 205, idem.
Idem: 1 dita n. 208. idem.
Vapor inglez Verdi, entrado em maio

de 1913.
aes do Porto-Armazem n. 4-Granado:

2 caixas n. 51 e 100, repregadas.
G&C: 2 ditas ns. D 4.513 e D 4.508, idem:
GAC-Rio: 1 dita n. 2.101, idem.

(Contintict)e
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• Alfandega do Rio de Janeiro

Edital de intimação, com o prazo de 30 dias, a lio( 	 timr
que possa interessar, como abaixo se declara:

Pela 3" secção desta Alfanil,.ca hl ima-se a quem miar que
possa interessar, soh as penas da lei, que fica ma/ t. (1,. o
de :30 dias a ser apresentada justificação de (Pleito, sol,re
a importancia de 3:31:$700, excedente da arremat,L • ao ,,e
cadorias, submettidas a despacho por Manoel Levi, conforme
O despacho do Illm. Sr. inspector, de 7 do corrente que, tan
seguida se transcreve:

«Em virtude da petição junta e da revisão que fiz no pro-
cesso, reconheço que a acção do proprieta rio dos vinte e ires
volumes da marca —E— ns. 195 a 217, despachados pela
nota n. 4.152, de agosto de 1911, foi dolosa e criminosa, por
envolver a tentativa de retirar da Alfa.ndega perfumarics. como
chlorydrato de ammonia. Para esse fim conseguiu que o ma-
nifesto viesse com falsa declaração do contefido, que a merca-
doria fosse considerada no rol dos inflammaveis edespachada
sob firma não existente nesta praça. A representação de fls. •
dirigida pelo peticionado, embaraçando o ardil empregado,
o fazendo abortar a fraude do commerciante apocrypho, afas-
tou o autor pelo temor do resultado do processo fraudulento.
Como se verifica das notas de arrematação ns. 9.653 e 9.654,
de 17 de junho do anno passado, o produto da arrematação
elevou-se a quatorze contos (14:000$000.1. Deduzida, a im-
porlancia dos direitos, ficou de saldo a quantia de ires contos
Iresetdos e (lua ren hi e quatro mil e setecentos reis (3 :344$700.).
Si tivesse sido effeetuada a conferencia, o respectivo propine-
tarjo teria incorrido na multa de 6:720$ (seis contos setecen--
tos e vinte mil reis (direitos em dobro). Ora, o interessado.
não podendo apparecer a descoberto, abandonou a mercado-
ria, acarretando o prejuizo da perda da mesma. Vingaram
portanto, os intoressos publicos, devido á iniciativa do pe--,
ticionario. Mas a doutrina da legislação vigente é recompen-
sar o funceionario que evita o desvio tio suas rendas. adju-
tlicando-lhe setenta por cento do producto das apprehensões
ou as multas de direito em -dobro. O criteri0 do julgador do
processo foi o de não considerar caso de apprehensão, e por
Isso mandou archivar o mesmo, sem completar o julgamento.
Para prehrneher essa lacuna, em revisão de processo, re-
solvo impór a multa de direitos em dobro, afim de rrfandar
14a-0n/unamr á' direito do fiel do armazem, Gabriel Alves do
Paiva, á adjudicação do saldo oseripturmlo em deposito.
como este acto só Ode passar em julgado depois de doem.-
r ido o prazo da lei. de-se scieneia a quem interessar, por meio
de editaes, conforme prescreve o art. 654 §, 1° da Nova Con-
N- didação das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas. Alfln-
tie:Za do Rio de Janeiro, 7 de julho de 1913. — C. B. Car-
valho.»

E por que tal firma do Manoel Levi. segundo ficou veri-
ficado é apocrypha, e foi o fiel do armazi em, Gabriel Alvos
de Paiva, quem denunciou e solicito evitou os desvios dos
direitos da Fazenda Nacional, resolvendo o mesmo desparho
que tal imporlzuwia equivalente á multa. dos direitos da mer-
cadoria que aquella firma tentou desviar, seja adjudicada
referido fiel, fica assim publicada esta resolução a ser cum-
prida e satisfeita, como nella se conténi.

Alfandega do Rio de Janeiro, 3" secção. 9 de julho de 1913.
— O chefe, M. Antouino de Carvalho Aranha.

Alfandega do Rio de Janeiro

CAES DO PORTO

EDITAL COM O PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspeetoria desta Alfande ga se faz publico que,
achando-se as mercadorias omitidas nus volumes abaixo men-
e:miados no caso de ser arremiltadr •is para consumo, os Si 'lis
(i0110S ou consigntarios deverão despachai-as e retiral-as
prazo de 30 dias, sob pena de, findo este, serem vendidas por
sua conta, nos termos do titulo V, capitulo VI. da Consolida-
ção das Leis das Alfandegas, sem que lhes fique direito de
allegar contra os effeitos desta venda.

ARMAZEM N. 1 (INTERNO)

Manifesto n. 310 — Marca J. F. C. : Dous volumes sem
,nurneros, vindos do Havre pelo vapor francez Amiral Fourichon,
a 28 de fevereiro de 1913; consignados a José Fernandez
& Comp.

Manifesto n. 310 — Marca. Fernandes Moerão & -Comp.:
Um volume sem numero, vindo do Havre no vapor francez
Amiral Fourichon, a 28 de fevereiro de 1-913; consignados a
Fernandes Mourão & Comp.

-V_
ti.	 in O'TI:flO nS: 	:

i111 Ve;Urile	 "o, n indo do Havroiiv:i • o•
Arnical. PÁ/iria/o-o?, a 28 de fevereiro do Ini:;
F. Mrrinim & Co;np,

Marlif(St.3 ri. 310 — Marca Marques Vell,e-.0: irir \o;11
sem numero, vindo do Havre no vapor franoez mirei Fon
ehon, a 28 de fevereiro de 1913; consignado a Marques V,
loso & Comp.

Man i festo n . 310 — Marca Thome ‘S:	 rjrn vpm_.
me sem numero, vindo do Havre no vapor franeez, Amirel Fe,
viehon, a 28 de fevereiro de 1913; consignado a Tm).
& Comp.

IManifesto n. 310 — Marca Fernandes Sampaio &
Um volume sem numero, vindo do Havre no vapor frane,
A mira/. Foariehon, a 28 ili' fevereiro de 1913 consignado
Fernandi s sampaio & comp.

Manifesto mi . 310	 Nobrega Santos. Oito voluid
sem numeros, vindos do llavre no vapor francez Amirul
rieb(m. a 28 de fevereiro de 1913; consignados a N etrt,
Santos & Comp.

Manifesto n. 310 — Marca M. R. P. S. : Um volume s
numero, vindo do Havro no vapor francez Amirel
28 de fevereiro de 1013; consignado a Manoel
Pinho.

Manifesto n. 310 — Marca M. P. C.: Cem v,dtiiiies
rumeros. vindos do !Javre no vapor francez Amiral
ehon, a 28 de fevereiro de 1913; consignados a Marinilo
& Comp.

.ARMAZEM N. 1 (ExTEriNo)

Manifesto n. 331 — Marca N. Z. V.. : Cinenent o eine
volumes sem nurneros, vindos de (;I n 110Va III/ vapor
Livielba, a 25 de março de 1913; consignados a Nicola 7.;!
gari & Comp.

~AZEM N. 3 (rxrEnNo)
•

Manifesto — Marca C. F. C.: lmzentos e vinte 	 (gni-
fro volumes: sem numeros, vindos de Hamburgo no va-
france5: /latira/ Fourieh 071, a 8 de marco	 1013; não coo
do manifesI.,.

ManifeslA n. -132 — Marca murta:ore C. \V. C., contr,
marca H.: 'i'res mil duzentos e 	 sènn numero
‘'ndos do Hollirose no VaDor	 . n fht oneP. a 10 de /-n3,-e,'
de 1013: consignados á ordem.

Manifesto n. ••32 — Marca quadrante C. W. C., contra-
marca H.: Tros mil duzentos e sessenta volumes sem nunforos,
vindo do Halirose fu) vapor inglez Adwance, a 19 ele marre
de 1913: consignados á ordem.

Manifesto — Marca P. C.: linvoonta volumes sem no-
meros, vindos do BIPTIIPLI no vaptri ali' mão Olivant, a 10 de
março de 1913; consignados a Prista & Comp.

Manifedo -- Marca SAC: Cincoent a volumes, sem mu.
mero, in .los de Bremen, no vapor ailemãa ouram:, a 10
março de 1913, consignado a Soares Azevpdo & Gomo.

mani:'esto -- Marca CTC: Um volume smn numero, vinil(
de Marseile, no vapor francez Mau! A .uel. a 6 de março dY
1913, consignado a Carlos Tavares & Comp.
, Manifesto n. 322 — Marca Almeida Chaves: Dons voto-
ea,s: sem numero, vindos de Hamburgo, no vapor alleinão P, e-
nomburo, a 3 de março de 1913, consignado a Almeida Chavps

Manifesto n. 322 — Marca AHR: Dez volumes sem nu-
mero, vindos- de Hamburgo. no vapor allemão Pernambuco. .1
:3 de março de 1913, consignados a A. Hortencio Bastos.

Manifesto n. 322 — Marca AE: Tres volumes sem numer.',
vindos de Hamburgo, no vapor alleinão Pernambuco, a 3
março, eonsignados a A. Emula.

Manifesto n. 322 — Marca CTC: Trezentos e setenta
inco voltinie s 'seio numero, vindos de Hamburgo, no vapc

allernão Perhambaco, a 3 de março de 1913, consignados a
1. Taveira	 Conip.

Manifesto n. 322 — Marca CP: Cincoenta volumes sPin
numero. vindos de, Hamburgo, no vapor allemãn Pernambneo
a 3 de março de 1913, consi gnados a C. Sottomainr,

Manifesto ri.' 322 — Marca "C.TSC: Sete volumes seal
mero, vindos de Hamburgo, no vapor alLemão Pernambue,,,

de marco de '1013, consignados á ordem. 	 ^
Manifesto n. , 322 — Marca GPC: Setenta vohno

numero, vindos de Hamburgo, no vapor allemão
a 3 de março de 19,13, consignados a Gonçalves Pap- 	 CoMp.

Manifesto ri.: • 222 — Marca quadrante NT: Ce,:i v,slumes
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sem numero, vindos do Eamburgo, no vapor ailemão Perimis-
taco. a 3 de março de 1913, consignados a NOV3e3 Teixeira.

Manifosto n. 322 - Marca Ittle: Doua volumaa aom nu-
moro, vindos de Halo:Immo, no vapor aliei:ião Pecnrntbura,
a 3 de mearço d.e 191:?, ` consignados a Rebello Guimarães
& Corop.

alanifesto n. 322 - Marca S. Boavista: Sessenta volu-
mos sem numero, vindos de Hamburgo, no vapor alienaria)
Pernambuco, a 3 do março de 1913, c.onsignadoa. a Silva Boa-
vista.

Manifesto n. 322 - Marca Tavares & Comp.: Um vo-
lome sem numero, vindo de Hamburgo, no variar allemilo Per-
nambuco. a :3 de março do 1913. não eonata do manifz:sto.

Manifesto n. 322 - Marca Teixeira Borges & Comp. : Um
olume sem numero, vindo de Hamburgo, no vapor :alemão

Pernambuco. a 3 de março de 1913, consignado a Teixeira
Borges. & Comp.

àlanifeato n. 422 - Marna quadrante ASC: Quarenta vo-
lumes acto numero, vindos da Hamburgo. no vapor allamão
nohen gtau (em a 19 de março de 1913, consiroiedoa a Ayres de
Souza & Comp.

Manifesto n. 422 - Marca quadrante CMC:, etenta o
cinco volunra SOM numero, vindos de Hamburgo, no vapor
allemão Hohm:Ilaufen,	 19 de março de 1913, consignados a
Coelho Martill*3.

Manifesto n. 422 - Marca ti ianaulo Cardoso: Cincoonfa
yr/times som numero, vindos de Hamburgo. no vapor Hoheos-
teufen, a 19 de março de 1313, censognadoa a J. Cardoso
& Comp.

Manifesto n. 422-Marca CTC:: Duzentos e sess. • nta e ires
volumoa $om numero. vindca. Hamburgo, no vapor aliemão
Hohenslaufen, a 19 de março de 1913, consignados a Carlos
'faveira & Comp.

Manifesto u. .122 - Marca CP: Dez volumes. sem numoro,
indos de Hamburgo. no vapor aliomão 11(34enstaufen, a 19

de março de 1913, não consta do manifveto.
Manifesto n. 422 - Marca à1PC: Cem volumes sem nu-

; meio, vindos do Hamburgo, no vapor allemão Hohenstaufen.
a 19 do março do 1913, con s ignadoa a Marinho Pinto & Comp.

Manifeato n. 422 - Marca travesso DC: Uni volume
sem numaro, vindo de Hamburgo. no vanor alle rnão Hokens_
Nufen, a 19 de março de 1913, conaionado a Delphim Coelho.

Manifesto n. 422 Marca FPS: Troa volurros sem nume-
ro, vindos no vapor allemão Hohenstaufen, a 10 de março de
1913. conaignados a F. Pinto Soares.

Manifesto n. 422- -Marca FHM: foz' volumes sem nu-
mero, vindos de Hamlmrgo. no vai)or ali' meio Hohens'aufeo,
19 de marco de 1913, consignados a F. Borgos

Manifesto n. 422-Marca GC: Cinto voluroos sem nu-
mero .vindos de. Hamburgo no vapor alleinão Hob,olstaufen,
a 19 de março do 1.913, consignados a Granado & EOMp,

Manifesto n. 122-Marca JFPFC: Um volum a sem nu-
mero, villdf) de Hamburgo no vapor allomão llobcw:tanfea,
a 19 de março de 1913, consignado a J. C. Pinho Fillm
& Comp.

Manifesto n. 422-Marca JMG: Quinze voiumos sem nu-
mero, vindos do Hamburgo no vapor altearão Holtensienjeu,
a 19 de março de 1913; não coli gam do manif;sto.

Manifesto n. 422-Marca JR: Dezenove volumes sem nu-
mero, vindos de Hamburgo no vapor allemão Hohenstaufen,
a 19 de março do 1913; não constam do manifesto.

Manifesto n. .122-Marca JCC: Sessenta volumes sem nu-
mero, vindos de Hamburgo, no vapor allemr:o Hokenxtauren,
a 19 do março do 1913, consignados a Julio Cotf,o & comp.

Manifesto n. 422-Marca VA/C: Um volume sem numero,
vindo de Hamburgo no vapor allemão Hohcnstaufea, a 13 de
março de 1913; não consta do manifesto.

~AZEM N. 5

Manifesto n. 128-Marca Monrão & Cornp.: Duzentos e
trinta volumes sem numero, vindos de Amsterdain no vapor
hollandez Amstellaml, a 27 de janeiro do 1913, consi gnados a
a Mourão 4, Comp.

Manifesto n. 128 - Marca Peixoto Serra: Duzentos vo-
lumes sem numero, vindos de Arnaterdain no vapor hollandez
Amstelland, a 27 de janeiro de 1913, consignados a Peixoto
Serra & Comp.

Manifesto n. 128-Marca SO: Cem volumes sem numero,
vindos de Amsterdam, no vapor hollandez Amstellaml, a 27
de janeiro de 1913, consignados a Salenca & Oliveira.

alanita sto n. 128- Marca Va4C: Dez voltamea sem nu-
mero, vindos de Amsterdam no vapor hollandez Arastelland.i.
a 27 do janeiro do 1913, consignados . a Vieira Monteiro

Comp.

anatazaar N. 6

àl'orifoato n. 111-Marca ABC: Cina)enta volumes sem
nunivao, vindos do Havre no vapor inglez Winal, a 21 de ja-
neiro do 1913, consignados a A. Belchior & Comp.

Manifesto n. 111-Marca AFC: Dons volumes sem no-
meia), vindos no vapor inglez Wirmt, a 24 de 'janeiro de 1013
eousioliatioa a A. Torres & Com

Manifesto n. 111-Marca Dias Almeida Comp.: Um vo-
lume	 oi numero. vin .lo de Havre no vapor inglez
a 21 de jaooiro de. 1913, com: laudo a Dias Almeida.

aianinaao n. 11 1-Mana F. Marinho: Oito volumes sem
nutin-i o. \latins do Havra. no vapor inglez Trinai, a 24 de ja-
ne	 th, 1913, consigoados a F. Marinho & Comp.

Manirasto n. 111-Marra Fernandes Mourao, Uni volu-
mii M .• !!	 4n1.10 (10 /lavre no vapor ingloz Winal, a 24
do janairo	 191t, eonSign'd0 a F.ernandas Mourão.

Mon ; foato n. 111-M' avo F. Cabral : tm volume
saro me ,,p, vhain do Itavr.• no vapor ingdez 'noa!, a 24 do
lanoiaa (1.. 1913, conaignado a F. Cabral a. Coolp.

Manif ato n. li 1-Marca 15111PS: Quinzs volumes som
mito. ao. vindos do Havia . no vapor inglez Wiool . a 21 de ja-
noiro ala 1913, conaianaios a M. fl. Pinheiro SoLainho.

Mania lo n. 111-Marca M. Vello.ao: Doas volumes som
tinimo .° vio•ns Ha\ 1'' 114) vapor inglez Winal, a 24 de ja--
neiro da 11113, cmiigicaii . aroirques Valioso.

al.mif ata n. 111-Marc: N. Santos: Uni volume sem nu-
moro, v imolo do Havre no apor inglez Winal„ a 24 de janeiro
de 1013, consignado a Nobrega Santos.

Manifasio 11, II 1-Me roa S. Novos: Soí..., veluiroa sem
numero. iodos do II-Nro no apor inglaz Wiaca, a 21 de ja-
na;ro •h , 1013, consignados r. Silva Neves.

ahnifaato n. 111 - Marca Vaie: Tres volumes SP1s1 nu-
maro. vindoa do !lavre no vapor inglez Wirral, a 21 de janeiro
de in 'a r lodgnad . is a Vieira Monteiro & Comp.

Manifoato n. 4;') - Marca ACC: Uni volume sem numaro,
vinda amuorpia no vapor inglez Solta Helena. a 10 de la-
nou . ) de tola, consignado a Azevedo Andrade & Comp.

.'staoifo do n. 4C-Marca CC: Trinta e cinco volumes sem
inonolo, iod os de Ai:Imola no vapor ingh .z Santa Helena,
a 10 e • lanoiro de Itl13, consignados a Corrizo & Comp.

Monifeslo n. 46 -- Marca Cie.::Onze volumes sem nu-
moro. vimio .; do Antuerpie no vapor inglez Santa Helena, a 19
cic ia: I)do 1913; não con-ta do manifesto.

Monifosto n. 46 - Marra MRPS: Uni volume sem nu-
mero. vindo de Antuorpia no vapor inglez Santa Helena, o 10

i rineiro do 1913, consignado a Manoel R. Pinheiro Sobrinho.
n. 16 - 3inrea PDI: Um volume sam nu-

moro. vindo de Antuorpia no vapor ingloz Santa Hebna, a la
d- janoiro do 1913; não consta do manifesto.

Manitosto n. - Marca VMC: Dons volumos som nn-
imola Vi rIui * m de Arduerpia no vapor inglez Santa Helena, a 10
de j useiro de 1913, consignados a Vieira Monteiro & Coo.

AnmAzg,si N. 10

Manifesto n. 278 - Moam Camillo Atrairão & Comp.:
Oito vi-daMeS seta numero, vindos de Bremen no vapor ode-
mão Giessen. a 20 de fevereiro de 1913, consignados a Cao
urdiu Mourão & Comp.

ATIMAZEM N. 1h A

Manitesto n. 109 - Marca Herminios: Um coluno)
n. 26.551, vindo de Bordeaux no vapor franca/. V41d:vie. a
13 do fevereiro do 1013, consignado a Nunes & (309ça1i,s.

Manifesto n. 41 - Marca NC: Vinte e cinco velum-s sem
~oro, vindos de Berdeaux no vapor inglez (inces? Mary, a
15 de março de 1913, consignados a Nieklaus & Comp.

Manifesto n. 41 - Marca TCC: Vinte o cinco volumes
sem numero, vindos de Bordeaux no vapor inglez Queen. Mary,
a 15 de março de 1913, consignados a Teixeira Costa & Comp.
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ARMAZEM N. 18 A
Manifesto - Marca Azovirdo Torres: Dez volumes sem

'numero, vindos de Bordeaux no vapor francez Saaluro, a 3
de fevereiro de 1913, consignados a Azevedo Torres & Comp.

Manifesto - Marca JCE: Oito volumes sem numero, vin-
dos do llordoaux no vapor francez Samura, a 3 de fevereiro
de 1913, consignados a J. C. Erhebarno.

• Alfandega do 'tio de Janeiro, 9 de julho de 1013. -
O aj idante do inspector, Antonio Dias S. do Lago.

Alfandega do Rio de Janeiro
• EDITAL COM O PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspeetnria desta alfandega se faz publico, que,
se achando as mercadorias contidas nos volumes abaixo men-
cionados no caso de sovem arromaladas para consumo, os seus
donos ou eonsignatarios deverão dosparhal-as e retirai-as no
pi azo de 30 dias, sob pena d e, findo este, sorem vendidas por
sita conta, nos termos do titulo 5", capitulo 6", da Con-
solidação das Leis das Alfmab ,gas, sem que lhes fique direito
de allegor contra os effeitos desta venda.

ARMA= N. 5
Maniresto n. 1.109 - Marca MIS: Dfms volumes, sem

numeros, vindos de Smith:motim no vapor inglez Araganya, a
1 de outubro de 1912, não consta do manifesto.

Nbutifesto	 - Marca BNI: Um volume n.
vindo de Southamploo no vapor inglez Araguaya, a 1 de outu-
bre do 1912. consignado á ordom.

Manifesto n. 1.409 - Marca triangulo DFC: Um volume
n. 12.107. vindo do Southampton, no vapor inglez Araguago.
a 1 do outubro tle 1912, não runsta do manifesto.

Nlam tosto e. 1. nn) lapea 1111: Tros volumes IIS. 113,
vindos do $oullnimplon, no vapor inglez Arogdotia, a 1 de ou-
tubro do 1912, ronsi giiiithis á ordem. •

Manifesto mi. 1.109 - Marca M. li. ilomes Serrão; roo
volume, sem 'minero, vindo de Soutbamplon. no Vaj)(.1.
AraffnUf/a. a 1 do outubro de 1912, não consta do inanife.:;.,.

Manifesto it. 1.109 -- Marca MN: Ur!) voltimo
vindo do Southampton, no vapor inglez ¡In:filial/a, a 1 do outu-
bro dl . 11112, ronsignado á ordem.

Manifosto a. 1.109 - Marca O. C.: Um volumo n. 991,
-vindo do So'dhamplon no vapor inglez Are l tliftWO, a 1 do ou-
uthro do 1912. consignado á ordem.

Manifesto n. 1.10 - Marca 11 13: Um volume se 1,
vindo do Southamplon no vapor inglez Arligiunio, a 1 do ou-
ti.rOro de 1912; consignado á ordem.

Manifosko Pio - Marra liendrani o Soares: Poes vo-
lumes ns• 2 e 4, vindos do ;tombam / dou no vapor in t„. 1ez Ara-

r/liam, a 1 de outubro de 1912; consignado a L. Herm:inv.
Manifesto mm. 1.109 - Marra triangulo 61: [bus volo,ais

os. 16718, vindos de South:lio/40n no %apor inglez
a 1 de outubro de 1012; consinado á °piloto.

ranifesto n. 1.100 - Marca triangulo 123: 111:ias volu-
mes as. 1 28 1 14 vindos de Southampton no va por ing iez A
fituOla. a 1 de outubro de 1912; consignado á ordem.
• Manifesto n. 1.424 - Marca Han O. W. Woll: Um volume
sem 'minero, vindo de 1 .1.amlitirgo no vapor allemão
Frederich Adotia, a 2 rio outubro de 1012; não consta do ma-
Lifosto.

Manifesto n. 1.1rí - Marca V. M. Estevão: Um volume
som numero, vindo ile Hamburgo no vapor allemão Kaiser
Ferifreielt t, a 2 de outubro de 1012; não consta do ma-
nifesto.

Manifesto n. 1.461 - Marca Cooperativa Mineira: Um
volume som numero, vindo de Bremen, 110 t poi• allemão An-
iiternordea. a 11 de outubro de 1912; consignado -á C:mpera-
tiva Mineira.

Manifesto n. 1.101 - Marca A. 13.: Um volume n. 512,
vindo de Bremen no vapor ani quilo Ancheroarden, a 18 de ou-
tubro do 1912; consignado á ordem.

Manifesto n. 1.461 - Marca C. M.: Um volume n.
vindo de (tremeu no vapor anotam Ancheroarden, a 19 de ou-
tubro de 1912; não consta do manifesto.

Manifesto n. 1.461 - Marra c, contra-marca .T; Uni vo-
lunin n. 1.927, vindo dl; Bremen no vapor allemão Ancher-
?dollen, a 22 de outule/ de 19 1,2; coinignado a J. C. Soares
& Comp.

Manifesio n. 1.491 -- Marca ACC: Um volume n. 10,
vindo da Hamburgo no vapor allemão flolienstaajen, a 16
de ootebro de. 1912, consignado á ordem.

ifesto n. 1.191 - Marca A. do Moura: Um volumw.
sem numero. vindo de Hamburgo no vapor allemão llohens-
lampo. a 16 de outubro de 1912, consignado a Theodor
& (.:•;rop.

Manifesto n. 1.191 - Marca DNIC: Dm volume n. 7.597,
vindo de Hamburgo no vapor allernão liolwitstanufen, a 16
de outubro de 1912, não consta do manifesto.

Manifesto n. 1.101 -- Marca OBC: Uni volume n.
vindo de Hamburgo no vapor allemão ll ohensioutcni a 16
de outubro de 1912, não consta do manifesto.

Manifesto n. 1.491 - Marca José C. Praia: Um volume.
sem numero, vindo de Hamburgo no vapor allemão Ho-
brusinafen, a 16 de outubro de 1912, não consta do mani-
festo.

Manifesto n. 1.191 - Marca Manoel Carusn: Tres vo-
lumes ns. 1113, vindos Hamburgo no vapor allemão lio-
kens/ante», a 16 de outubro de 1912, consignados a Manoel
Caruso.

Manifesto n. 1.191 - Marca VCC: 1:1n volume n. 7.121,
vindo do Hamburgo no vapor aniquilo Hohensioufen, a 21
de outubro de 1912, não consta do manifesto.

Manifesto n. 1.191 - Marca 1PC: Qua:ro vo'utoos
os. 8.898901, vindos do H: imbuem) no rapo L ilo-
heastauten, a 22 de outul::-o de 1912, no •o4,a iU mani-
festo.

Nlanifo , to n. 1.49! -- 111 a e,: tralyzolo C, contramarea.
SCM: Um volume n. C9 v•non (IA Ilat•ibur go no vapor ai-
irmão 11,,heastanten, ot 2s d r otour o d.. 1019, consignado a
Santos Costa & Comp.

Manifesto o. 1.191 -	 cruzola	 rim volume
n. 42, vindo de llainbur,o no vapor aniquilo Unhe/mimo/eu,
a 23 de oniubro de 1912, consignado á ordem.

Manin.sto n. 1.401 - Mirra V. C. C.: Um volume
o. 7.120, vindo de Hambur:n1 00 vapor I I ein n10 Ilahouubtufea,
a 24 de outubro do 1912; não eonsta ilo inanifeslo,

Manifesto n. 1.220 - Marca A. S. C.: Um volume som nu-
moro. vindo 41:, Saldos no 'vapor frimroz A poie& Ponto, a 6 do
bovembro oh 1912; consignado a (3. Catalone.

Nbinifosto i. 1.663 - Nlarea O. V.: Um	 16.'
vindo de 1.iVí b rpltlil no vaimw inglez Gibrolfoe. 	 18 d .. ti 'v. :Oro
de siou!: coo ., O.nittio a tionealves Vianua & Comp.

Manifesto n. 1.663 - Sem marea: Dinis volumos soma
numers,.! , vindo de Livorpool no vapor nudez Gibrallor, a 28
( n o no. ..1, 1 1, 1 .0 do 11112; não consta do manifosto.

Manifeslo n. 1.697 - Mawa Iriangulo A. contra-marca
C. C.: Dez volumes os. 1110, vindos de Hamburgo no vapor al-
irmão Co» Verde, a 28 do nov11111)1'0 do In12; consignados 'á

Manifesto n. 1.607 -- Si gn marca: Uni volume sem nu-
mero , vindo de Hamburgo no vapor allemão Co» Verde, a 28
oe um-rodo-o de 1012; não consta : )..a manifesto.

Aiti1.V/.l1 N. .12
Manifesto o. 1.138 - Nlarca C. S. J.: Quatro volumes

as. 9.80518. vindos do !lavro no vapor francez or irei Ponig,
a II (IV °ombro de 11112; conio gnados a ordoin.

Manifesto mi. 1.138 - Marra C. M.; Dez volumos sem
etimoriis, vindos do Havei . no vapor filmei% A soim!. Pont y, a 11
(ao to lei) de 1912; consi gnados a Camillo Mutirão Comp.

Manifesto n. 1.138 - Marca E. NI.: Um volume . mm. 708,
vindo tio navre no valeir franeez Moira! Ponly, a 11 de outu-
bro do 1912: consignado á oislene

Ntinifesto n. 1.138 - Malva S. 1. E. 111., c;intra-marea B.:
Um volume n. 850, vindo do liavre /o vapor franrez A
Ponto. a II de outubro de 1912; oino(;niado a C. II. Rossi,

Naair,,sta ri. 1.438 ....._ marra	 TrC4	 iiluiiii ti i u-
meros N.61012, vindos do Havre no vapor franc A. Po/m/i
a 8 de outubro de 1912, consi gnados á ordem.

Mimifosto n. 1.138 - Marca !MI: Uni volume n. 9.516,
vindo do llsvist no vapor franeoz A. Ponto, a 1? 110 0311311r0
de 1912, consignado á ordem.

Manifesto-Mar'ea triangulo Z: Daus volumos ns. 2.77:11
vindos do !lavro no vapor franeoz il. Ponty, a 9 de outubli
de 1912. consignados a NI. Mael qulo & Comp.

Nianifostii - Marca C.	 Uni volume a. 68, vinil
I: e Boonos Aires no vapor austriaco Oceania, a 3 de outu.
bro	 1912.

Manifesto - Sem marca; Um volume sem numero, vin-
do de Paysaen no vapor nacional S. Paulo, a 3 do outubro
de 1011.

Manifesto - Marca Milhei' :Um volume sem namoro, vindo
de Bordéos no vapor francez Allanêique, a 3 de otitiOiru
1012.

Manifesto - Mares Osnezin: Um volotee sem numero,
vindo de Buenos Aires no vapor inglez Amazo • . r 10 do ou-
iubro de 1912.

Manifesto - Marca S. Petrony: Um volnie*: sem to;.aoro,
vindo de Buenos Aires no vapor ingloz a In ou-
tubro de 1912.

manifosto - 'Mares Il. Web is: Um voltou..
vindo de Southampbot no vapo.
bro de 1912.

Manifo•do - Marca Nlanoei •	 nj n ;1:1.•	 t;.
mem, vindo de Hamburgo no vapor animem) Ltokeitottrigo,
a :13 de outubro de 1912.
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Manifesto	 J. Rodrigues: Um volume eetit
rn(ro, v"ndo de Hamburgo no vapor allemão Hoh,enstaufen,
a 13 de outubro de 1912.

Manifesto—eMar2a Carvalho Manoel: Um volume sem nu-
mero, v;rido de Hamburgo no vapor aliemão Hohenstaufen,
a 13 de outubro de 1912.

Manifesto — Marca Alevano: Um volume sem nu-
m•ro, vindo de Hamburgo no vapor allernão Hohenstaufen,
a 13 de outubro de 1912.

Manifesto — Marca F. A. Freitas: Um volume sem nu-
mero, vindo de Hamburgo no vapor allemão Wurzburg,
a 13 de outubro de 1912.

Manifesto — Marca MW: Um volume sem numero, vindo
de Ainsterdarn no vapor hollandez Hollandia, a 15 de outubro
de 1912.

Manifesto — Marca triangulo AKH: Um volume sem nu-
mero, vindo de Southampton no vapor Asturias, a 15 de ou-
tubri de 191.2.

Manifesto . — Marca M. Plein: Um volume sem numero,
vindo de Southarnpton no vapor inglez Asturias, a 15 de ou-
tubro de 1912.

Manifesto n. 1.471 — Marca GJC: Um volume sem nu-
mero, vindo de Buenos Aires no vepor inglez ileaazon, a 9 de
outubro de 1912; não consta do manifesto.

Manifesto n. 1.511 — Marca A. M. Royal: Dons volu-
mes sem numeros, vindos de Southampton no vapor inglez
Astutias, a 17 de outubro de 1912: não consta do manifesto.

Manifesto n. 1.511 — Marca KB: Dous volumes ns. 3.684
e 3.643, vindos de Soutbampton no vapor inglez Astttrias,
17 de outubro de 1912, consignados á ordem.

Manifesto n. 1.511 — Marca cruzeta MAFC: Um volume
ri. 1.980, vindo de Southampton no vapor inglez Asturias, a
17 de outubro de 1912, consignado a M. A. Ferreira & Comp.

Manifesto ri. 1.511 — Marca PC: Seis volumes lis. 116,
vindes de Southarinton no vapor inglez Asturias, a 18 de ou-
tubro de 1912, consignados á ordem.

Manifesto n. 1.511 — Marca quadrante SAC: Um volu-
me n. 1.977, vindo de SouthamptOn no vapor inglez Asfurias.
a 18 de outubro de 1912, consignado a Sampaio Avelino &
Comp.

Manifesto n. 1.511 — Marca GAC: Dous volumes ns. 21
e 31, vindos de Southampton no vapor inglez Asturias. a 19 de
outubro de 1912, consignados a"Gonçalves Alexandre & Comp.

Manifesto n. 1.511 — Marca I1MSP: Dons volumes ris. 1
e 2, vindos de Southampton no vapor ing'ez Asturias, a 17 de
outubro- de 1912; não consta do manifesto.

Manifesto n. 1.511 — Marca triangulo Z, José Valle:
Dons volumes ns. 131 e 135, vindos de Southanipton no vapor
inglez Asturias.. a 17 de outubro de 1912, consignados a M.
Machado & Comp.

Manifesto n. 1.595 — Marca Moreno: Um volume sem
numero, vindo do Rio da Prata no vapor inglez Asturias, a
19 de outubro de 1912; não consta do manEfesto.

Manifesto ri. 1.595 — Marca BBLAL: Um volume ri. 1,
vindo do Rio da Prata no vapor inglez Asturias, a 31 de ou-
tubro de 1912; não consta do man!festo.

Manifesto n. 1.595 — Marca CBC: Um volume n. 15,
vinde, do Rio da Prata no vapor inglez Asturias, a 31 de ou-
tubro de 1912; não consta do manifesto.

Maniresto n. 1.595 — Marca FCS: Um volume sem nu-
mero, vindo de Buenos Aires no va-aor italiano P. Majalda, a
2 de outubro de 1912; não consta . do manifesto.

Manifesto n. 1.595 --Sem marca: Um volume sem nu-
mero vindo de Buenos. Aires no vapor allemão K. F. Augusto,
a 2 de outubro de-t12: Dão consta do manifesto.

Alfandoca do Rio de Janeiro, 3' secção. 10 de julho de
1913. — O ajudante do inspector, Antonio Dias S. do Lago.

Ministerio da Marinha

Ouperintendencia de Portos e Costa

SEGUNDA SECÇÃO

AVISO AOS NAVEGANTES N. 101

•IlePosierio da -boia sem luz da Baixa Pequena, na entrada da barra da
Vietoria, Estado do Espirito Santo

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra superintendente inte-
rino de Portos e Costas, aviso aos .nave gantes que foi reposta a boia
eonica, sem luz, da Baixa Pequena, na entrada da barrada Victoria,
cujo desapparecimento anntincion o aviso n 85, deste anno.

Segunda secção da Superititendencia de Portos e Costas, 8 de ju-
lho de 1913.— Rogerio Augusto de Siqueira, capitão de corveta, chefe.	 .

Superintendencia de Portos e Costas

SEGUNDA SECÇÃO

AVISO AOS NAVEGANTES N. 102

Inauguração do pharolete da Lage dos Moleques, no canal de S. Seba
titio, Estado de S. Paulo

Dc ordem do Sr. capitão de mar e guerra superintendente in-
terino de Portos e Costas, aviso aos navegantes que foi inaugurado
hojo o ¡Manieto, da Lago dos Moleques, no canal de S. Sebastião, Es-
tado do S. Paulo.

A , suas caracteristicas são as seguintes:
Lattitude 23050'30" Sul	 ( Carta do Almirantado Inglez ns. 3.30>•
Loneittele ;5°23'50 WGrsv ( 	 e 1.465.

( acima do solo tim,67.Altura do fáco

da' idsè'çrio".

( acima do preamar
( em cima da lago e proxirno á en-

r..eiej"eis o situaçães relativas ( trada SW do canal de São Se-
(	 bastião.

Ceirleter de luz—lampejos brancos de 1 3.5 e eclypses de 8'.
()rd no e natureza do a pparellio--dioptrico, 6' ordem.
Naturoza e fórina.—torre de ferro, pintada de branco.
01)- e rvacão—luz alimentaila pelo ,gaz acetyleno.
Suuuuia secção da Superintendencia de Portos e Costas, 9 de ju-

PIO ( 1 1 ' J13. —Rogerio Augusto de Siqueira, capitão de corveta, chefe
da s10.

euperintendencia do Mataria/
DEPOSITO NAVAL

SECÇÃO DE FATIDAMENTO

rio orlem do Sr. capitão di mar e guerra, director, previnom-se
as Sra s . costurAras matriculadas na terceira categoria, d3 us. 37 ao
fim, d3 que no dia 12 do Niptite mez, de meio dia ás 4 horas da
tirdc, s di-lribuirão costuras para manufacturar, recebendo-se a.4
matriculas ;In', á 1 hora e :30 minutos.

See •.-o) de fardamento do li posito Naval do RIO de Janeiro,
10 de j.dlei de 1913. — O encarreza.do, Antonio Cabral de Lacerda,
10 temeu 1 Ccl missario. 	 •

Ninisterio cia Viação e Obras Publicas

Directoria Geral dos Correios

SUR-DMECTORIA DO TRAFEGO

th nriein do Sr. sole-director, convido a comparecerem na 5"
ri sub-direct/iria (Colis), no prazo de 30 dias, os interessa-

do . ali iixo mencionados, para assumpto de seus proprios inte-
resses:

,3,a,lior Vieira.
AI xa folie) Formoso.
Aldeola Fonseca e 13311o.
Be:aboliu° Rossi.

s ario Joaquim cie AmarantO
1 vil 13,1;.(_,Ára Guanabara..
Fr-dorico Cunha.

M. Freitas.
lii 1k Soares.

de Paula.
11‘nrique Araujo.
liruruuiuuia Alves Braga.
,T.-;"!..d.aculim dos Reis.
Jull . 3ta M3ndes.
Julio iliiippen Filho.
João liaymundo Teixeira.
.torio .1, ,se de Sousa :Mono.
Jo g n'. Cei veia Duarte Junior.
Josji Pinheirv'de U. Cintra.
Luiz	 Costa Cabral.
Leonel lulio Finou.

Sant'Anna.
Iterthior de Almeida.

ate [Meio Angel.
Narh , r1,a de Britto.
Na	 ) Martins Ribeiro.
Periei es Rodrigues Comido:
llodolpho da Silveira. 	 -
V iet.orio FleSSatt.
Vigário P. João Calazans Nogueira.
Rio de Janelcb,.11 de junho de 1913.. 	 - O` secretario Severiao

Kei)a.
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Directoria Geral dos Correios

SUE-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Do ordem do Sr. director geral, intimo o ex-praticante dota di-
rrctoria Francisco Pereira do Andrado Natio, a compa rever na l sec-
ção desta sub-directoria, dentro do prazo do 48 horas, tuim ~var
para os cofres (lesta repartição com a quantia do 3:15133, corrrspon-
dente ás responsabilidades que lhe foram impostas p.das portarias
ns. 781 e 664/1, respectivamente do 15 do julho de 1912 e 23 de abril
do 1913.

Em 8 do julho de 1913.— Servindo do 5n-direct. r, Joaquim Al-
vares de Azevedo.

Directoria Geral dos Correios

SUB-DIRECTORIA DO TRAFEGO

Do ordem do Sr. sub-director, convido a comparecaram
54 Secção desta sub-directoria (Colis) no prazo de 30 dias. os interes-
sados abaixo mencionados, afim d3 reclamarem as encommendas che-
gadas, sem eildrr)ço do residencia, pilos paquetes Aragnaga, Am.tzon,
K. Fred Augnst, Cup Arcona e Orienta.

Frederico Icatacio Ribeiro, Gentil de Araujo, C. Bunklow, An-
tonio Motta Ferraz. [trombem, Ilacher & Cotim , Bodswortit & Com p.,
M. José do Brito Figueiredo, Costa. Cabral, Valentiiii, Einygdio G.
Cotia, II. Vali B. Valentini, Lichtemberg 81 Comp., Antonio Luiz da
Costa., W. G. d'Artillac Bull, Antonio Teixoira Pinto, João 13 D3us
Medntros, Kern Sr Erich. Luciano Nlarlins Carvalho Mendes, P. S.
Nicholsou (Rt C., A. F. Moreira, Dr. Candi+) Souza 11 itabga, Cunha
& Comp., Francisca Cotriin de Almeida e Paulo Dictrieli.

Rio de Janeiro, 2 do julho do 1913. — O seeret srio, Seecrino
Neiva.	 (•

Directoria Geral dos Correion

Sub-- irectoria do Expediente

sr:GUNDa SECI:g.0

Do ordem do Sr. director geral, fica marcado, paio presente, o
prazo do 10 dias, de accôrdo com o § 10 do art. 4 .43 do regula-
mento postal em vigor, para que o praticante de 1" classe desta di-
rectoria Gasta° Rodrigues Pereira justifique sua ausencia desta re-
partição, visto achar-se incurso no ti. 8 do art. 495 do mamilo re-
gulamento.

Sob-Directoria do Expediente, 2a seeçao, 8 de julho do 1913.— O
ub-director, B. Arogão Faria Bocha..

Repartição de Aglas e Obras Publicas

Ficam convidados, de ordem do Sr. Dr. d i rector geral, As oro -
prietarios dos predios situados nas ruas Berquó, Anna ()tendão, Vio-
lante, Luiz Vargas e na travessa D. Rosa, arca do 10 diitricto desta
repartição, as gimes já se acham servidas por encanamentos pulai-
aos de distribuição d'agua, a requerer, dentro do prazo maximo de
30 dias penas d'agna para abastecimento do suas propriedades.

Secretaria da Repartição de Agitas o Obras Publicas.—Rio de
Janeiro, 9 do julho do 1913. — F. J. da Fonseca Braga, secreta.
rio.

Repartição de Aguas e Obras Publicas

De ordem do Sr. Dr. director geral, ficam intimados a collocarom
bydromotros os proprietarios dos predios ns. 17 e 41 da rua Barão do
Bom Retiro, 13 da rua da Constituição, 15 da rua Coronel Borja Reis,
36 da praça 15 de Novembro, 14 da ma Luiz Gama, 325 da rua do
llospicio, 38 da rua Zizi, 36 da rua Magalhães Conto, 7 da roa Ceará,
377 da rua da Alfande.ga, 1.928 da estrada de Santa Cruz, 81 o 177
da rua Visconde do nubla, 25 da rua S. Luiz Gonzaga, 11, antigo,
da rua Barão do Iguatemy e 42 da rua Senador Euzebio, sendo que o
10° o 11° já se acham multados em 100$ e os 120 ao 17° em 2005
cada um.

Secretaria da Repartição de Aguas e Obras Publicas, 10 de julho
do 1913.— F. J. da Fonseca Braga, secretario.

Repartição de Aguas e Obras Publicas
De ordem do Sr. director geral, convido os proprietarios doz

predios lis. 35.3 da rua do General Camara o ;3 e 75 da rija Saltador
Ettzebio a comparecerem na thesouraria desta repartição, á rua da
Machucha es. 287, para olfoctuarein os pagamentos das multas os
lhas foram impestae, por haverem infringido o regulamento d
repartição.

Secretaria da Repartição do Aguas e Obras Publicas, 10 de junte
de 1913.— J. R. da Fonseca Braga.

Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio

Direta oria Geral de Agricultura

PRIMEIRA SECÇÃO

Fica aberto nesta directoria, a contar da presente data
Ité 30 de setembro do corrente atino, o concurso para concessão
de premios aos sericicultores.

Art. I .° Nos lermos do n. I, alíneas a e 5, do art. 35 da
!ri n . 1.617, de 30 de dezembro do 1900, combinados com o
art. 72 da lei n. 2.544, de 4 de janeiro de 1912, revigorada
.selo art. 45 da lei n. 2.738. de 4 de janeiro de 1913, o Governo
•!istritatirá no corrente exercício, !sor intermedio do Minis-
'"cio da Agricultura, Industria e Connnercio, pretnios de uni-
nação aos sericicultores.

Art. 2.° Para animar a producção de casulos é destintioa
quantia do 10:000$, que será dislribuida á razão de 1$ por

kilogramma aos sericicultores que apresentarem casulos oh-
idas no paiz, da sua prorsria cultura.

Art. 3. 0 Com o fim de incrementar a cultura da amoreira
cOnse •Cp1m11 rrPacãO do bicho da seda, são institublos. mm

loplicação aos maiore.s cultivadores, um premio de 2 MO,
(nu de 1:000R e quatro de 500$. a que só poderão concorra* os
:ericieuti ffl .:(s que tiverem. polo turnos, 2.004) prs: de amora-
-as, l'Ogularinvii(e pia ida( Ias e vont mais lo (buis ainves.

.114. I.° A a merssão dos premios de que trata o artia:c
anforjar (h(vo altender não só ao numero dr Os de (tutorara
;*oino lambril) tis condições das respret ivas culturas, elo modo t
ser preferi•lo, riu igualdade de eiremusfancias, o srririculta
:ur adoptar nielltor,s processos culturars.

Art . 5.° E' eondição essencial á obtenção el e ' qualquer dou
'retidos consignados nos arts. 2° e 3" deste edital qur o min-
~rifo pratiquo a serimicultura como holtiwl ria oreanizada
lenha nella empregado, ta* 1•3 matos, capital rquivalrnie au pre.
titio respretivn.

rl . O. Os conreirrentes aos referido .; pre , :nin .4 devom,
nessa conformidade, Namorar ao Minislerio da Au riroltara. le-
dustria o enumera ia, iunlatulo	 111'111:A4k) 11*d. ) cher.
do Exerul ivo Muniripal al testando:

al sua qualidmle de sericicul(or;
5) siluação e área do restas , ' ivo bu•rrno ruLivado, numo-

ro de pós de amoreira e idade da cultura:
el capital empregado na inolusiria set•irirola.
Paragrapho uiiira. llaven(lo ea Invalidado qualoster asso-

viação agrieola legalmente constituida, o requorente (leve floro--
sentar Mie:dado Mentir°, passado pela mesum associação, fi-
cando ao Governo, em qualquer Itypothese, o direito de mandar
inspeccionar e colher informações por outro meio que lhe
pareça conveniente.

Art. 7.° Findo o prazo do concurso, ficarão em exposi-
ção, durante oito dias, em uma das salas do ministerio. os
pt•oductos e mais elementos, apresentados pelos conatt•rentes,
que tiverem satisfeito as condições do presente edital, semi.)
em seguida julgados e classificados por um jury composto de
tres membros nomeados pelo ministro.

Secretaria de Estado dos Negocios da Agrietilbtra,
dustria e Commercio, Directoria Geral de Agricultura, 21 de
maio de 1913. — Armando Ledent, director geral interino.

Escola de Minas de Ouro Preto

EDITAL N. 229

De ordem do Ramo. Sr. Dr. director da Escola de Minas de Ouro
Preto, faço publico que. de accôrdo com o disposto no art. 55 do
Codigo dos Institutos 011iciaes de Ensino Superior o Secundaria. qi s
baixou com o decreto n. 3.890, do 1 de janeiro de 1901, cont: Áa
aberta nos dias 16, 17 e 18 de setembro futuro, até as 2 horas e t
tardo deste ultimo dia, a inscripção para o4 candidatos ao colmar:ia
que terá togar afim do se provar a vaga do substituto da segunda
BeCCAO da mesma escola.

Em 5 de julho de 1913.-0 seerotado ;mormo, Agre Guieira.
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JUNTA DOS CORRETORES	 - 1 .^fl raconliernmento ç Ç' per um av"in inscriptis paio

sa • • - i pr oro temnore	 pisa Meia Tia tirei` sido li•gitimam mio
Á Junta dos Corretores de Mtecadarias e de Navios da Capital

Federal faz saber aos qun o presento ed i tal virem que. te11 • 10 falho-O-10
em data de 29 do ju Iii 1 ultimo o corretor de navins (lasca prava. DM- I „

Iherme MalleUros • n •• Mareia, toda e qualquer reclamarão o i 5.intiolo
de obstar levantam e nto dn 4Lta banca deve ser aproserta ia, por o s- o 2
cripto, em sua secretaria, á rim da Candelaria n. ri% , (levar do prazo jo
de SnIS Men: a contar da da:a Supra, /1/CirrentiO nas iirsonsica .... „.
da lei aquelles que no s.:d orido prazo nao (me•ina valer os "mis
mitos.

	

,	 ol,
Secretaria da Junta dos Corretores, em 2 	 julho de 1313.— I

O syndlen, João Severino da Silva.

SOCIEDADES ANOMMAS
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Pr:17 : leira Carbureto de
CL1cio
	 czon,0005000

,..	 viTit".•-•,0 de um ima7orme-Oini, do c0.0:0000, dividido
SaiO chi- L ianas.; -.1 'o/raia ir (clet, :atares), do valor n0-

2o0s vida ura, r, .jurn ,1.3 8 "a, nos termos do Decreto
A, de oli; do sio-orlam de 13');

. macia da Companhia Itrazileira Carbureto de Calda auto-
riv -11 pela asounbléa geral ett-nordineria dos Srs. accionistas, ma-

"a :2 de junho do 1913, cuja acta foi publicada no Diario
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Orneja/ de 28 e Jornal do Commercio do 27, ambos do mesmo maz de
junho do 1913, Oferece á. subscripção publica um ernpre , tiano de
600:000$, nas seguintes condições

A subscripção abrir-se-ha ria dia 15 do julho de 1913, no D'ilICO
Comtnercial do Rio de Janeiro, 'por intermedio de corretor de fundos
publicos Alfredo E. dos Santos, ficando encerrada logo que attingir á
importancia do capital solicitado.

---
A emiss5e) é ao typo de 97 1/2 % ou 1955 por obrigação, effe-

ctnando-se o 'pagamento de urna se vez, mediante recibo provisorio do
Banco Commercial do Rio do Janeira, que será substituido pelos res-
pectivos titu/os definitivos, dentro do prazo de 90 dias.

Os primitivos estatutos da companhia foram publicados no Diario
Official de 29 de março de 1912, tendo sido posteriormente reforma-
dos pelreassemblea geral extraordinaria de 12 de junho de 1913, cuja
acta foi publicada no Diana Official de 28 do mesmo mez.

A séde da companhia é nesta capital, á rua Primeiro de Março
n. 35, e tem por objocto o fabrico do carbureto de caldo e outros
productos electro-chlinicos.

-- -
A companhia não einittiu nenhum emprestimo anterior, desti-

nando-se o presente á conclusão de suas obras. e augmento de pro-
ducção.	 •

O presente emprestimo é de 600:0005, dividido em 3.000 obriea-
ç'õtes ao portador (dcbentures), do valor eominat 'ele 200e cada uma,
juro de 8 % ao armo, pagava' nas primairas quinzenas d-. janeiro o
julho de, cada anuo, por semastres vencidos em 31 de dezembro e 30
de junho.

O resgate será feito com amortização annnal á razão de 2 , no
minimo, etfectuada por compra até ao par ou madiante sarteie quando
os titulas estiverem acima do par, começando a primaira amortiza-
ção em 1915 e de modo que o emprestem() fique totalmeme extincto
dentro do prazo de 20 annos, com reserva, porém, á companhia do
direito de °elementar a amortização e fazer o resgate antecipada-
mente no todo ou em parte.

O activo actuar da companhia é de 1.200:0005 e não tem passivo.

A companhia, além da fiança de todo o seu activo, nos termos do
decreto n. 177 A, de 1893, dá em garantia hypothecaria e penhor os
soguint-s bens

Metade da grande cascata do Guary, situada no munielpio do
S. leão da Serra, Estado de Minas Genes, com a força da 4.500 ca-
nal:0i e terreno adjacente com a área de deus alqueives de 85,85 bra-
ças de terra.

• (Da outra metade dessa cascata é co-preprietaria a Compa-
nhia Força e Luz de Palmyra, de cujas acções repeesentativae do
capitai do 200:00 . 5, em mais de 2/3, e do cujos debentares do seu em-
prestimn de 150:0095, em mais do 3/4, é possuidora a companhia ma-
nifestante).

Unia grande represa ; o canal aberto de 300 metros ; tres
linhas da canos do diametro de um metro e de comprimento de 188
metros 'cada uma; tres turbinas da força de 1.500 cavalios cada
uma; tres alternadores-transformadores e todos os mata machiniamos
apropriados e quadro para produzir força electrica, que estão sando
montados ria usina geradora em construeção perta da cascata do
Guery, com urna área coberta de 390 1°2, base de pedes, armação e
vigamento de ferro e cobertura de telhas eEterraita•

Urna casa em construção no mesmo local para reaidencia de en-
genheiro-electricista.

Uma. linha triphasica de 13 kilometros, para transmissão da torça
electrica com 90 postes de ferro, já coricluida.

Um terreno porto da estação de Palmyra,Estado do Minas Geraes,
com a superficie de 15 alqueires e urna officina em montagem no
mesmo terreno, tendo uma arca coberta de 2.200 m 2 com armação e
vigamento de ferro e cobertura detalhas «Eternilieteidos os machinis-
mos apropriados, elevadores e tres fornos electricos para producção
e acondicionamento de carbureto do caldo em tambores de ferro.

Dous fornos e fogo continuo, tambem em construcção no mesmo
terreno, para producção diaria de 15 toneladas de cal, cada um.

•

, A. inscripção eventual do presente emprestinio foi feita no Regis-
tro Geral das Hypothecas da 2° District° desta Capital, era 28 de ju-
nho de 1913, sob o n. 11.510, á pagina 261 do protocollo I E.

Rio de Janeiro, 5 de julho de 1913. — Pela Companhia Brazileira
Carbureto de Calcio, os directores: F. Canetta. — A. (e. Hoino. —
Pelo Banco Commercial do Rio de Janeiro, 31. A. da Costa Pereira,
presidente. — O corretor de fundos publicas, Alfredo E. dos Santos.

(.)ompaultia. Centros Pastoris do 13r:.-tzil •
ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARL1

São convidados os Srs. accionistas a reunir-se em assembléa
geral extraordinaria no dia 19 do corrente afim do tomarem conheci-
mento de uma proposta da directoria que importa eia reforma do
estattitea.

Ficam suspensas as transferencias de acções até que se realize a
reunião da referida assemblóa.
- Rio de Janeiro, 4 de julho de 1913.—A directoria.

Declaração
O Dr. Gaste.° Renato da Costa. Ramos declara a todos os SO113

amigos, chames e á mais vem interessar possa que, da presente data
em deante, e para fados os fins, passa a assignar-se Castão !Inata Da
Costa Ramos Sha.rp.

!lie, 8 de julho do 1913. — Dr. Gasta° Renato Da Costa Rastos
Sharp.

Soc1.3 .lado Anonyma Gazeteia do Noticiais »
E31PRESTINO POR oDEBENTURE.S»

São convidados os portadores dá &Untares a ree , b rea.a do dia
29 deste rn-e: em deante, no escriptario desta- sociedade, á rua do
Ouvidor ii. 10e, das 2 ás 3 horas da tarde, os juros d.) primeiro se-
mestre de 1013, á razão de 6 04 ao anuo ou seja.] 65 por de:Jenture.

Rio de. Janeiro, 11 de julho de 1913.--A directoria.

Companhia Viação, Luz o .1- 'ora do Minas
(31-erues

Toado se extraviado a minha cautela de C ,4 ,1 ;t ,'14 e procintido
que me seja fornecida 2 4 via, faço a presente declaração para tolos
as afeitos.

Rio, e de julho de 1913.—Arthur Vieira de Rezende e Silva.

Motores
acerados por vapor ou por outra fluido, com os aperfaiçoamentoi
vikciad s Pela patente de invenção n. 5.799, pertencente ao Se. A./c-
xzieler Albert licite, do Olst, na Elollanda.

Cotitrirta-o e pro:novo-se o fornecimento e a hist:inação dos
motores a•rfeiçoados, por inle.rmetlio dos Srs. Leclera & C°., agentes
do priviiegios, á rua do flosrio n. lu, loja.

Totegraphia sem fins
Apparelhos receptores aperfeiçoados para. transmissão de aienacts,

seno fio, privile7.iados pela patente il. 4.461 CJI1C dl a VaIdemar
Pou.sea, b Freder-icksbere, Dinamarca.

Contracta-se o promove-se o fornecimento e a hist:NP:não dos
appardlims meacionados, por intortnedio dos Srs. Lacte, C &
agentes de privilegios, á rua do Rosario n. 156, loja.

Machina
aperfeiçoada para composição typographica, privilegiada pala patente
de invelição o. 5.482, de 3L de .ritrosto de. 1008, á Typo-
graph. Gesellschaft mit beschriinkter 11 tf,:,tad, de Berlina a e:eu:Ardia.

Contracta-se e prouiove-e o ibrn . :cirn yato r a ii iPr3, la ma-
China privilegiada, ' por iut-rmedio dos Srs. Let;iC3' C A: a.g...liteã. de
privilegies, á rua do Rasaria n. 156, loja.

Machina typoir,-raplxica.
Patente de invencão it. 5.483, relativa a «aperfeiçoamentos em

ruachinas para composição typographicai).
A Typograple Gesellschaft mit Oeschrankter Ilafttneg, de I3erlim,

Alleinantia, encarrega-se de fornecer e installar as machiisas, com os
aperfeiçoamentos privilegiados pelas mencionadas patentss, por luar-
media dos Srs. Leclerc & C°., agentes de privilegias, á rua de Rosario
n. 156, loja.

Sys tema
de producçào e de distribuição de uma mistura gazosa propria a exin-
guie incendias. , bem como a. destruir. animaes nocivos, privilegiado
pela patente n. 4.718, de 6 de setembro de leoa, de que e pro_
prietario o Sr. René 31arot, de Parle.

Contracta-se e promove-se o emprego do systema privil egiado por
intermedio dos Srs.. Lecierc (St C°., agentes de privilegies:á rua do
Rosario n. 156e loja.

(•
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,da. Caa Mozart'

5. 127, AVENIDA CENTRAL, N. 127
Club Extra

Condição A. — 1:40 prestações de i0$000 Paga-
antecipadamente dão direito a um piano novo, á escolha do
socio, entre os seguintes: SPONNAGEL (modelo 8), PLEYEL

(9), MOZAR T (1), e E011LER & MIMEM. (R), no valor de
1:500$000.

Condição n -110 vestações de is,s000 pagas
antecipadamente dão direito a um piano novo, á escolha do
socio, entre os seznintes: SPONNAGEL (modelo 6), •PLEVEL
(6), ou STEINWEG NACIIF. (H), no valor de 1:6508000.

Condição C— 1f?..0 puestac,,ões de 1r.48000 pagas
antecipadamente dão direito a um piano novo, á escolha do
socio, entre os seguintes: SPONNAGEL (modelo 5, B), PLEYEL
(5), ou STEINWEG NACHF. (UI), no valor de1:800S000.

Condição 120— 100 prestações de 203000 pagas
antecipadamente dão direito a mil piano novo, á escolha do
socio, entre 03 seguintes, que são grandes modelos dos respe-
ctivos fabricantes e todos com 7 1/4 oitavas, proprios para con-
certo, e que satisfaz o mais exigente pianista: SPONNAGEL
(imperio), PLEYEL (4), ou STEINWEG NACIIF. (IV), no valor
de 2:000S000.

ESTES CLITBS funecionam de aCcérdo com o regulamento na-
nexo ao decreto n.3.598, de S de março de 1911, correm annexos
á loteria nacional nas terças-feiras e são fiscalizados por um fiscal
nomeado pelo Governo Federal.

Peçam prospectos, que tudo explicam, á Casa Mozart.

AVENIDA CENTRAL N. 127

7. C. Guinzardes & C.

F'allencia. de Joaquim Rodrig ., lies deAlmeida,
AVISO AOS CREDORES

Fonseca, na qualidade de syndico, avisa a todos Os inter-
essados que diariamente estará á disposição, para informações, á
rua Rodrigo Silva n. 26, onde receberá as declarações do que trata
o art. 82 da lei n. 2.024, até 15 do corrente.

Declara tambem que a primeira assembléa de credores está mar-
eada para o (lia 22 do corrente, á 1 hora da tarde, á rua A1onezes
Vieira n. 152, o que as publicações officiaes desta fallencia serão
feitas no Diario Official.

Rio de Janráro, 1 de julho de 1913.—II. Fonseca, syndico.	 (•

Fullon.cia. ao	 cie Scrnza,

AVISO AOS CREDORES

Os syndicos avisam aos credores que, diariamente, prestarão as
informações que desejarem, á rua Rodrigo Silva n. 26, onde receberão
as declarações, titulos o documentos até 12 do corrente.

Declaram mais que a primeira assembléa do credores está mar-
eada para 2.) do corrente, á 1 hora, á rua dos Invalidos n. 152 e que
as publicações officiaes serão feitas no Diario Official.

Rio de Janeiro, 3 de julho de 1913. 	 R. Felippo 84 Comp.	 e

LOTERIAS
DA

CAPITAL FEDERAL
Companhia de Loterias Naciona.es do 82.-azil

Extracções publicas, sob a fiscalização do Governo Federal, ás
2	 o, aos sabbados, ás 3 horas, á rua Visconde de Itaborahy n. 45.

1-10tin 1-101in
248-11'

Por 1,9000, em meios

AMANHÃ
A'S 3 HORAS DA TARDE

•	 NOVO PLANO
294 — ia

50 000$000
Por Offi, em quintos e decimos •

Só jogam 23.000 bilhetes

Sabbado, 26 do corrente
Grande e exiraordinaria, loteria.

A'S 3 HORAS DA TARDE

NOVO PLANO

303 — ia

Por 15M00, em inteiros e vigesimos a 800 reis

No preço dos bilhetes já está incluido o sello exigido por lei.
N.B. Os pretnios superiores a 200S estão sujeitos ao desconto de 5 %.

lis podidos do bilhetes do interior devem ser acompanhados Cie
filais :;01) réis para o porte do correio e dirigidos aos agentes
gemes NAZARETII & C., rua do Ouvidor n. 94. Caixa n. 817. En-
d weçe telegraphico, Lusvel.

Lloyd Irrasileiro
SOCIEDADE ANON YMA

Vapores a sahir :
Pará Linha do norte. Sahirá amanhã, 42 do corrente, ao meio

dia, para os portes do norte até Manaos.

Linha do norte. Sahirá no dia 18 do corrente, ao
— meio dia, para os portos do norte até Manáos.

Jupiter Linha do sul. Sahirá no dia 17 do corrente, ao
meio dia, para os portos do sul até Montevidéo.Banco Mercantil do Rio de Janeiro

DIVIDENDO

A partir de 10 do corrente, será pago na thesouraria deste
banco o 60 dividendo seffieseral á razão de 12 % ao armo.

Rio de Janeiro, 7 'de Alho dó 191-3. — João Ribeiro de Oliveira e
Souza, presidente

Saturno Linha do sul. Sahirá no dia 24 do corrente, ao
meio dia, para os portos do sul até Mpoevidéo.
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Julho	 4fl13 . _ 10,0L_

OBRAS QUE SE ACHAM A'
A

Codigo dn. Processo Crimi-
nal do Distrie to Federal,
brochado 	  35000

VENDA

Alrande,„”-as (Relatorio apresentado ao
Ministerio da Fazenda, sobre fiscalização
das), por Leopoldo L. de Alencar 	 1$000

Astronomie (Traité d'), de E.
Liais 	 	 58000

Alistamento de eleitores na Republica
(Instrucções para o). Decr. n. 5.391, de 12
de dezembro de 1901 	 	 $500

rieultura (Crèa o Ministerio da).
Decr. n. 1.606, de 29 de dezembro de
1906 	 	 $500

Acção Penal (Amplia a). Lei n. 628, de
28 de outubro e Decr. ii. 3.475, de 4 de no-
vembro de 1899 	 	 $300

Ag-uit (Regulamento para a arrecadação
das taxas de consumo d'). Decr. n. 5.141,
de 27 de fevereiro de 190-1 	 	 $300

Automoveis (Tabellas para os preços
dos) 	 	 $200

33c.letíni lo Con..p .esõeQ4 o
(M) 	 	 3,5000

Ra.nco Central
n. 1.782, de 20
4.007 	

 de novembro do
Decr.

$300

13 c. 1 s ti de C(>1'3.*Ctx-wes (Merca-
dorias e navios). Decr. 11. 8.249,. de 22 de
setembro de 1910 (Crea. a), Decr. n. 0.261,
de28 de dezembro de 1911 (Dá novo regu-
lamento) e Regimento interno.... 	 15000

c
Codigo Civil :

Projecto (Trabalho da Commissão da Camara
dos Deputados— 8 folumes) (M). 205000

Projecto dó . Dr: Antonici Coelho Rodri-
gues 	  38000

Projecto (Commissão Especial do Senado),
1° volume (M) 	 	 65000

Projecto (Commissão Especial do Senado),
3° volume (M) 	  25000

Replica do Senador Ruy Barbosa sobre as
defesas da redacção do projecto da Ca-
mara dos Deputados (M) 	  7$000

Codiv.-o Penal da Republica
dosEstad.os Unidos do 13ra-

.. zil, por um magistrado mineiro 	  35000

Codigo das Relações 3Exte-
.1-lores (M) . 	  moo

Codi .,-o do Processo Cr'	 "-
nal do District° Federal,
cartonado 	  45000

Chorograpkia, da. Pro-vineia
do Coar.. 	  1$000

Contrabando e seu processo,
por A. P. de Araujo Corra 	  28000

Casamento Civil (Lei do). Recapitu-
lação em ordem alphabetica, por M. André
da Roch 	  	  25000

Co "re de Orphãos (Regulamento
para a escripturação do). De.cr. n. 2.475,
de 13 de março de 1897 	 	 15090

Carta, Geral da -Republica,
pelo Dr. Crockatt de Sá (M) 	  105000

Cousel lio do :Estado (Consultas do).
Secção de Fazenda — 2° volume 	  25000

Codigo do Processo Civil o
Commercial	 trie t o
Federal 	  4$000

Codig° Criminal 1 ia-azileiro.
Ante-projecto 	 	 35000

Caaxa, (e ....k_Bv.P1-1.tu!	 (i(e,guia_
Hientu da). 1 )Cer. it 6.711, ( 1 , .•. 7 de novem-
bro de 10;)7 	 	 18000

Lu. n 1:	 I e	 sci.bire
d.o

1)istrie. to iCC n lera i	 $500

Consumo (lb e.itla mento para arreca-
dação e (iscalizaeão dos impostos de).
Dem. . n	 de 10 de fevereiro de
1900 	 	 18000

Corretor s. Ner. n. 1.359, de 20 de
abril de 1003, a pprova ndo o regulamento de
Fundos Publico ,: 	 	 8500

Covi.-etwre. Decr. 11. 2.475, de 13 de
março de 1807 	 •	 $500

Cheques (Regulamento sobre emissão
de). Decr. ti. 2.91, 'de 7 de agosto de
1912 	 	 $500

Colou ia c'orreeeiorsal do Dois
Rios (Regulamento da). D-er. n. 0.994

'
 de

19 de junho de 190': 	 	 18000

Casa de C4-)vrcseeão (Regulamento
da). Doer. n. .3.617, de 23 de abril (1,
1900 	 	 1'0

Carros (•Tabellas para os preços
dos) 	 	 $200

•
Conecto-rias Foilerae/! (Instru-

0)00 para serviço das). Decr. n. 9.tãá, de
30 dó cletombro do 1911 	 	 0500

Diccioiiario Ilibliog•raphier
13razileiro, pelo Dr. Augusto V. A
S. Blake	 7 volumes 	 	 15$601'

Dieeionario Geographic° das
Minas do 11Irazil, pelo Dr. Fran-
cisco Ignacio Ferreira. 	 	 68000

Diceionario Geogranhico tio
33razil (Apontamentos para o), pelo
Dr. Alfredo Moreira Pinto — 3 volu-
mes 	 	 20500C

Diceionario dos verbos ipre3
guiares da lingua portu
gueza, por C. II 	 	 2800(

Docas, portos maritimos, e te
(Reportorio da legislação sobre), por Cae
Uno Junior (M) 	 	 128001

Decretos do G over no Provi
sorlo:
de novembro a dezembro de 1889.
de fevereiro de 1890 	
de março de 1890 	
de abril de 1890 	
de maio de 1890 	
de julho de 1890 	
de agosto de 1890 	
de setembro de 1890 	
de novembro de 1,90
de dezembro de 1800
do janeiro de 1891 	
de fevereiro de 1891 	

1 -)0:•it-M:501S1	 Govo rno Provi
sono
1° e 2 fasciculos 	 	 35000
3° e ultimo 	 	 28000
Addita mento 	 	 18500

1:)...seisões cio	 (Collec-
ções de) :

de 1832 	 	 35000
de 1833. 	 	 3$000

Decisões do Governo (Collecções
do) — (C continuação):
de isso 	 	 38000
de 1891 	 	 48.00
de 1892 	 	 45000
de 1893 	 	 25500
de 1894. 	 	 45000
de 1895 	 	 35000
de i2s0 	 	 38000
dy 1897 	 	 35600
de 1898 	 	 2,5000
de 1899 	 	 35.00
de 1900. 	 	 38000

38000

443- $, SS 0: 00000

de 1907 	

de 1901. 	

45300

de 1902 	
de 1903 	
de 1904 . 	

4$500de 1905 	

5$600
de 1906 	

35009
18010
25000
25000
4,50A
25000
3soOO

000
4000
3swn
28000
2,5000
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A- ,1111n do 1012

I Dele .,.,ac,Las Visc-,aes (Créa o logaa
de contador nas). Decr. n. 1.178, de 16 de
janeiro de 1904 	 	 15000

roesapropriações por neces-
sidade ou utilidade publica,
da, União e do District° Fe-
deral (Lei e Regulamento). Deers.
lis. 1.021 e 4.956, de 26 de agosto e 9 de
setembro de 1903 	 	 8500

E

Exames pavcellarl os (Instrucções
para os). Decr. n. 4.227, de 23 de novembro
de 1901 	 	 15000

, "Eleições Federaes (I p strucções para
as). Dec'. n. 5.453, de 6 de fevereiro de
1905 	 	 $500

3111eições Vedernes. Lei n 	  35, de 1
de agosto de 1892 	 	 $500

Febre arnarella (Instrucções para o
serviço de propbylaxia especifica da) 	 15000

Vallencias:
(Lei sobre). Lei n. 859, de 16 de agosto de

19)2 	 	 18000
Lei n. 2.024, d3 17 de dezembro de

15000

Facturas Consulares. Regula-
mento approvado pelo Decr. 11. 1.103, de 21
de novembro de 1903 	  15000

G

.C:tia]rda, Nocturna (Instrucções re-
gulamentares para o serviço da) 	 18000

ecymnasio Nacional (Condições de
admissão no). Decr. n. 3.914, de 26 de
janeiro de 1901 	 	 $500

H
Historia dos tres 4-4-vandes ca-

pitães da antiguidade (Anniba I
Cesar e Alexandre), pelo Dr. Cesar,
Zama. 	  38000

Historia Financeira e Orça„-
montaria do Impei-io ao

pelo Dr. Liberato de Castro
Carreira. 	 	 58000

Iluxonianas — Poesias de Victor Hugo,
traduzidas por poetas brazileiros 	 28000

du Ilaut San Fran-
cisco, por Emm. Liais 	  155000

Institutos Militares de En-
sino (Regulamentos para os). Decreto
n. 5.698, de 2 de outubro de 1903. 25000

Industria siderurg-ien, (Relatorio
cléiGMiei•al Souza Aguiar) 	  65000

In !'orniações	 ,"1nke tos
istoricos, do Padre .104 d An-

cbieta 	 	 15000

Jocelyn ( Poema ), de A ff. Lama r-
tine . 	 	 35000

Justiça Federal (Regula a parte
civil do Decr. n. 1.030, de 14 do novembro
de 1890 sobre a). Decr. n. 1.331, de 28 de
março de 1893 	 	 8300

.1-~ix,-..a, Federal (Completa a). Lei
n. 221, de 20 de novembro de 1891.	 3500

.juri.prudencia, do Supremo
'I'ribunal Federal (Colleeçõos dos
accórdãos)

do anuo de 1895 	 	 28500
»	 »	 0 18W-3 	
» o 0 1897 	 	

6100000

» o	 0 1898 	 	 88000
))	 »	 o 1899 	
))	 »	 7/ 1900 	 	

95000
95000

0	 »	 » 1901 	 103090

Justiça do Ifistricto Federal
(Reorganização da). Doer. n. 9.263, de 98 de
dezembro de 1911 	 	 18800

justiça, sanit"in, ( Regulamento
processual da). Decr. n. 5.224, de 30 de
maio de 1904 	 	

:

Junta Comi-flex.-eia] (liegolaminto
da). Deer. n. 5.122, de 26 de le‘creiro de

18000

Legislação eleitoral, Lef n. 1.269,
de 15 de novembro de 190 	 	 8500

I.di •ões de Physica, por Fraileisco
Xavier de Oliveira Menezes 	 ISO00

Lista, cie eleitores dt p 1)istri4_. to
Federal:

Do 1° districto 	 	 3S.,00
Do 20 districto 	 	 15000

(Collec,ções de):

de 1808 a 1W9 	  28500
de 1810 a 1811 	 	 2851)0
de 1812 a 1815 	 	 28000
de 1816 a 1817 	 	 28000
de 1818 a 1819 	 	 25000
de 1820 	 	 25000
de 1821 	 	 25'000
de 1822 	  28900
de 1823 	 	 25000
de 1824 	  2000
de 1825 	 	 28000
de 1826 	 	 13500
de 1827 	  25000
de 1829 	 	 35000
de 1830 	  25200
de 1831-2 volumes 	  33200
de 1832.... 	 	 48000
de 1833 	 	 48600
de 1834 	 	 38200
de 1835-2 volumes 	  45000
de 1836 	  3$600
de 1837 	  35000
de 1838 	  25300
de 1839 	  1$400
de 1840 	  2$000
de 1841 	 	 1$900

de 181-2 	 	 35500
do 1813 	 	 23500
de 1814 	 	 25800
de 181 . 5 	 	 25300
de 1846 	 	 28600
de 18'1. 7 	 	 28600
do 1818 	 	 18800
de 181-9 	 	 35100
de 1830 	 	 78000
de 1852— ') volumes 	 	 58200
de 1853 — 2 vulumes 	 . 45600
de 1855 	 	 65600
de 1836 	 	 58300
de 1$57— 2 volumes. 	 	 58600
de 85$- 9 volumes 	  65600
do 1839 — 2 volumes 	 	 58500 .
de N60 — 3 volumes ...... 	  105000
de 1861— 2 volumes 	 ..	 55500
de I sG2 — 2 volume,'	 	 58500
de 1863— 2 volumes 	  55600
de 1.564 — 2 volumes 	 	 55500
de 1861— additamento 	 	 5500
de 1865	 2 volumes. 	 	 75503
de 1866 — 2 volumes 	  73600
de 1867— 2 volumes 	  65000
de 1,68 — 2 volumes 	  65000
de 1873 — 4 volumes 	  woo
de 1$74— 3 volumes 	  98000
de 1875-- 3 volumes 	  95300
de. 1876— 3 volumes 	  105000
de 1877-- 3 volumes., 	 	 73500
de 1878 — 2 volumes 	 	 85000
de 1879— 2 volumes 	  65000
de 18,)0 — 2 volumes 	 	 73000
de 1881 — 3 volumes 	  105'000
de 1882 — 3 volumes. 	  123000
de 188$— 3 volumes.. 	  103000
de 188l— 2 volumes 	  63000
de 1885— 2 volumes 	 . 65000
de 1886— 2 volumes 	  63000
de 1887	 2 volumes 	 	 68000
de 1888— 3 volum es	   98000
de 1889 — 3 Noltime .i 	 	 85006
de 1802 	  128000
de 1 ;01— 2 volume s	   125000
de 1)95 	 	 83000
de 1896 	 	 88500
de 1898 — 2 volumes 	  163000
de 1899 — ') volumes 	  145000
de 1900— 2 volumes 	  128000
de 19.)1 — 2 volumes 	  145000
de 1902 — 9 volumes 	  128000
de 1903— 2 volumes 	  103000
de 100). — 2 N,olurnes 	  135600
de 1905 — 2 volumes 	  155200
de 1906 — 9 volumes 	  155200
de 1908 -- 2 volumes 	  195200

I._.eis cie orçamento

de isso. 	
de 1892. 	 	 5500
de 1893 	 	 3500
de 1811:i 	 	 $500,
do 1897 	 	 18000
de 1898 	 	 15200
de 1899 	 	 I SmO
de 19t51 	 	 18500
de 1902 	 	 18010
de 1903 	 	 150/0
de 1905 	 	 18000
do 1906 	 	 15000
de 1907 	 	 18500
de 1908 	 	 15000
de 1910 	 	 45000
de 1912 	 	 15200

Leg-islução Penal Comparada
(O Brazil na) 	 	 33000

Leis TJsuaes da Republica dos
E. U. do 13razil pelos Drs. Tarquinio
de Souza e Caetano Montenegro... 105000

',loções de Cousas, de N. A. Cal
kins, verso e adaptação pelo Dr. Ruy
Barbosa 	  45000

1908
1904 	


